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PREFACIO.

o PUiTAI CO lllUZILEIR é a !listor rt

Brazil em nlgumas épo s; o autor P11L­

feriu adoptar a formula biographica, por

lhe parecer que narrando , listoria dos

homens ilIustres do seu paiz con nctamente

com as dos grandes Sl1ccessos, qne tiveram

lognr ul1rante tiuns vielas, n1ilis ngradava a



VIII

. eus leitore~, e ais folgas ne .lava ;' sua

allel1t:iio: a novidade da ol)l'a pare e-li c

m tivo "llfficienle parn m l'erel' a indul­
gcm'ia elo pnhlico.
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I

JORGE DE 1\I,R Q ERQ E COELnO

Em 23 de Ahril de 1539, e em Olinda de Per­
namhuco, nasceu Jorge de Albuquerque Coelho,
filho de Duarte Coelho Pereira, e de D. Brites dl~

11 lbuquerque: ra seu pai descendente da antiga
linhagem portugueza dos Coellio~; pertencia sua
mãe á faroma illustre dos Albuquerques.

Duarte Coelho Pereira militára valorosamente
na India, assistira ao combate e tomada de l\fa­
lácca, e regres ára ii ua patria, em 1.527 , coberto
de cicatrizes e de gloria. Para premio e recompen­
ia de cus reI vantes serviços, El-Rei D. João UI,
na di tribuiçào das terras do Brazil, o aquinhoou
eom toda a costa circums ripta entre os rios de
S. Francisco e de Santa Cruz de Iguarassú, por
carta de doação datada dc 1.0 de Abril de 1535,
c foral de 24 de Outubro <10 mesmo anno.

Como aos demais donatarios, entrc quc se divi­
dira o tcrritorio do Brazi!, era de sua obrigação
cnltiva-Io povoa-lo, c conqui lar a tcrras d

J 1



PLUTARCO nnÁSIJ.l!IRO

interior sobre os seus indigenas; tinha direito de
nomear officiaes de justiça, de prover todos os
empregos, e de usar das reaes regalias, menos
em certos casos de morte, em cunhar moeda,
e em negociar o páu Brazil; pagando no entre­
tanto diversas imposições á corôa.

Duarte Coelho Pereira esquipou huma frola ,
n'ella embarcou-se com sua mulher e parentes,
e deixou Lisboa, levando para a colonisação do
seu. feudo grande copia de casaes, e todos os
precisos utensis para as explorações, e cnltivo
do terreno: estabeleceu su'a capital em um levan­
tado outeiro, coberto de 'verduras , e de frondoso
arvoredo, no centro ,'de uma extensa e alvadia
praia, que se perde com o oceano, como - nos
bracos de seus amores: Olinda foi o nome, com,
que chamou a hova colonia, porque linda, e
muito linda é a sua situação.

Não foi no emtanto tão facil sustentar-se no seu
povoado, como o fôra no estabelecimento d'elle:
os gentios Caethés acommelteram-no com desu­
sada furia: valeram aos companheiros de Duarte
Coelho Pereira a tactica e pericia do chefe, e a
resignação e obediencia dos subordinados. Olinda
cercou-se de muros de páu, que se transporiam
difficultosamente; e todo o poder dos indigenas
quebrava-se n'essa industria valorosa dos Portu­
guezes.

A victoria sorrio então aos gentios pelo assedio
rigoroso, e elles o applicaram, que de mantimen­
tos e de aguada não era abastecida a povoação: o
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abbade Diogo Barboza Machado, na sua Biblio­
thcca Lusitana, Frey Antonio de Santa Maria
Jaboatão, no seu Orbe Seraphico, e Frey Vicente
do Salvador, em seu manuscripto sobre cousas
de Pernambuco, de dacta de 1.719, referem que
foram salvos os Portuguezes pelo engenho de um
Vasco Fernandes Lucena, que existindo ha mui­
tos annos entre os indigenas, havendo escapado
de um naufragio, e adoptado a vida errante dos
seus hospedes (*) , sonbe insinuar amores ás gen­
tias pelos Portuguezes, e ellas, ás escondidas e
de noite, levavam ali~entos e vasos de agua aos
si tiados de Olinda, passando-lhos pelos muros
com que se defendiam.

Duarte Coelho venceu por fim os indígenas, e
pôde gozar livremente do terreno, e estabelecer
povoações e engenhos em derredor de Olinda:
para completar sua obra, fez ainda cruzar seus
navios peja costa da sua donataría, á fim de di!"­
ficultar communicações entre indígenas e France­
zes, e cortar todo e qualquel' alimento de zizania
e intdga: por modo, que já com a força das
armas, já pelos meios de brandura, obrigou os
gentios á paz, e á conciliação.

( ') Como este facto li o de Diogo Ah'ares, conhecido por Cara­
murú, e que se salvou na BaLia; em a '1Oliga eapitania de S. Vicente,
Laje S. Paulo, um semelhante acontecimento refere Frey Ga par
da Madre de Deu, nas suas Memorjas, com oulro l'orLuguez : Ga­
brjel Soares, no seu Raleiro do Brasil- 1.' pari. , cap. 9 - declara
que lambem no Parlo dos Busios fôra achado um BespanLol por
nome Diogo Paes, tão perfeitamente lit1'ado com O~ geuti"" q"e
trazia furados os beiçus, e adtlplára outro. co~LumC8 eh·lIes•.
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Por esse t 'mpo lhe nasceram dous filhos,
Duarte Coelho de Albuquerque, em 1537, e Jorge
de Albuquerque Coelho, na época que já mencio­
námos: ambos em tenra idade foram mandados
para Portugal, á fim de lá serem educados nas
cousas que faziam então a educação de persona­
gens nobres.

Duarte Coelho Pereira falleceu em Olinda em
7 de Agosto de 155lt., tendo gozado da ventura
de presenciar continuadamentc o engrandeci­
mento e prosperidade de seus domioios: sua viuva
tomou o governo da capitania; mas debeis eram
suas forças de mulher par~ as immensas difficul­
dades da administração: os Caethés, já mortifi­
cados pelos máus tratamentos dos Portuguezes
durante a administração da regente, já desarecio­
sos d'aquelles a quem faltava o valoroso chefe,
tornaram-se de novamente inimigos; foi a guerra
tão cruenta, que em eminente perigo se achava
a todo o instante a capital; de necessidade man­
dou~se buscar soccorros á Europa.

Acompanhados de força, que lhes prestou a
Regente D. Çatharina, que governava Portugal,
na menoridade de seu filho D. Sebaslião, parti­
ram de Lisboa, em 1560, Duarte de Albuquer­
que Coelho, e Jorge de Albuquerque Coelho:
ambos officiaes, e valorosos: Olinda existia como
que em assedio; o terror se apoderava dos espi­
ritos de todos os seus habitadores; o desanimo
era geral. Duarte de Albuquerque cedeu a seu
irmão o commando da força, porque os brios no
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peito do mais moço dos irmãos eram já conheci­
dos e apreciados; e não foi errado calculo, por­
que Jorge de Albuquerque Coelho não só desba­
ratou completamente as hordas dos audaciosos
indigenas, senão tambem estendeu os dominios,
que pertenciam a seu irmão mais yelho, por di­
reito hereditario da fidalguia, muito além dos
terrenos aonde cheg' ra seu pai: entranhou-se pe­
los espessos sertões, subio o fermoso rio de S.
Francisco, reconheceu e apoderou-se das suas
margens, e durante cinco annos de guerra, aco­
çou os gentios, derrotou-os sempre, e com trium­
phos tão assignalados, ao passo que os reduzia
ao temor dos Portuguezes, firmou de uma vez
para sempre a segurança e paz da capitania.

Cumprida sua missão, regressou Jorge de Albu­
querque Coelho, em 1.565, para Lisboa, deixando
o novo donatario na posse tranquilla do seu feu­
do: foi a viagem bem tormen tosa; a náu Santo
Antonio, em a qual se embarcára Jorge de Albu­
querque, soffreu insulto dos mares, aprisiona­
mentos e roubos dos Francezes, estragos das
tempestades; por vezes viram submergida a náu
no profundo pelago, contra o qual não podia ella
l'esistir; por vezes sobre caxopos escapou de se
despedaçar; e para complemento de males, a sêde
e a fôme apertaram os infelizes navegantes tanto,
que já se nutriam com restos de pannos velhos; a
constancia, o zelo, e o animo de Jorge de Albu­
querque poupou lamentaveis desastres, que uns
desesperados tentavam matar-se, e oulros enlou-
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quecidos pretendiam commetter barbaridades;
Deus ouvio as vozes d'aquelles desgraçados; Deus
os salvou, e a náu lá se foi encalhar nos baixios
de Cascaes e proximidades do Tejo, e atirou em
terra com gente, que parecia antes cadaveres do
que homens vivos (*).

Jorge de Albuquerque Coelho entregou-se cm
Portugal ao exercicio das armas, como usavam
os nobres d'essa época cavalheirosa; chegou ao
posto de general; teve entradas no paço; fazia-se
na côrte consideJ;:ar tan to pelo seu valor, ardideza
e sangue, como pela generosidade e franqueza do
seu caracter: o povo o respeitava pelas suas ac­
ções caritativas, e seus briosos procedimentos:
asseveram as chronicas da época, que elle recu­
sára a EI-Rei D. Sebastião, quando ji maior, c
dirigindo por si os negocios do reino, um lindo
cavalIo ruço, que obtivera em a cidade Evora,
por elevado preço, declarando a EI-Rei, que con­
servava o cavallo para o seu real serviço, e assim
se não podia desapossar d'elle, sendo o unico que
tinha, emquanto que El-Rei conseguiria tantos
quantos lindos cavallos fossem de sua vontade (**).

Corria então memoravel e lugubre época para

(') A Hist. il·Og. Mal·it. -Tomo 2. O-eommemora minuciosa­
mcnte toda esla desgraçada viagem da niJu S. Anlonio. - Um poet:l
brazileiro, Bento Tcixeira Pinto, nascido cm Pernambuco cm 1.560,
c que ia a bordo, deserc,-cu·a cm versos c em prosa.

( ") Este acontecimento da recusa do eavaHo ruço é minllci')sa­
mentc rceontado pelo Abbadc Barboza, e Frey Antonio de SI.' Ma­
,-ia Jaboatão.
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Portugal; o monarcha, a quem errada educação
iosinuára brios de procurar e affrontar perigos,­
e de perseguir a todos que não adoptavam e
abraçavam o catholicismo, premeditou a con­
quista d'Africa, arrancando-a á crença do Profeta.
Os maiores preparativos se fizeram para a expe­
dição; os nobres Portuguezes ardiam de quebrar
elmos de Agarenos, e de conquistar terras de
iofieis; Duarte de Albuquerque Coelho deixou
Pernambuco, confiando a administração a seu
tio Jeronymo de Albuquerque: unio-se á flôr da
fidalguia, que devia acompanhar a seu Rei. Jorge
de Albuquerque Coelho foi nomeado enfermeiro
mór do exercito, e commandante de uma columna
de cavallaria, ás ordens immediatas de D. Diogo
de Souza.

Completos os preparativos, embarcou-se, em
1.578, EI-Rei, a nobreza e o exercito; Portugal
ficou entregue a cinco gove~nadores, o arcebispo
de Lisboa, D. Jorge de Almeida, Pero de Alca­
çova, Francisco de Sá, e D. João Mascarenhas:
depois de tormentosa viagem, aportou a frota em
Tangere.

Não cabe aqui descrever miudamente todos os
graves acontecimentos, que tiveram lugar n'esta
expedição famosa, que causou a ruina de llma
das primeiras monarchias europeas; nós mesmos
já a esboçámos em largos traços, mas fieis, na
Chronica de Jeronymo Côrte-Real, que publicá­
mos em 1.840; uma ou outra pequena circums­
tancia apenas relevaremos, para completarmos
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os successos da vida do illustre Brazileiro, qll
tão brilhantemente n'ella figurou.

A batalha foi no dia 4 de Agosto de 1.578, nos
campos de Alcacer-Quivir, entre as tropas por­
tuguezas e o innumeravel exercito de Muley Ma­
luco, rei de Fez, Marrocos e Trudante. O sol
dardejava abrasadores.raios, que pareciam incen­
diar a terra: D. Sebastião perdeu o cavallo atra­
vessado pela bala inimiga: n'essa triste occurencia
em que tanto perigo corria El-Rei, aliás bem co­
nhecido pela côr original de suas armas, appa­
receu-Ihe já todo ferido e ensanguentado, Jorge
de Albuquerque Coelho, offereceu-Ihe o bello gi­
nete ruço, e lhe disse - que lho negára por vezes
em Lisboa, para lho oíferecer n'aquella crise
angustiada: este caso commemorado por todos os
historiadores, e especialmente por Miguel Leitão
de Andrade, na sua varia historia, patenteia a
grandeza d'alma e a rara fidelidade de Jorge de
Albuquerque Coelho: o sacrificio foi-lhe prejudi­
cial, porque brevemente um troço ue inimigos o
cercou, e o abandonou como morto no meio de
um milheiro de cadaveres, que juncaram o campo
da batalha: e nem com esse sacrificio se salvou
o atrevido monarcha, que no combate sangui­
nolento perdeu a corôa, e a vida, e a fortuna de
sua patria.

O dia seguinte esclareceu espectaculo talvez
mais lugubre: não era mais um combate de dous
exercitas, em que se esvaIa a vida no meio dos
peloiros, ao tinir das armas, e exaltados os espi-
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ritos de furor, vingança e enthusiasmo; o campo
estava coberto de cadaveres ; o rio Lucco mistu­
rava de sangue suas limpidas aguas; o fetido da
morte traspassava a atmosphera; e uma nuvem
de salteadores atirava-se sobre esses desgraçados
restos, rasgava as vestes tepidas e humidas , rou­
bava a corpos inanimados os dinheiros e joias,
que ainda guardavam, e carregava no meio dos
risos infames, desapiedadas e indecifraveis ale­
grias, os despojos, que não a valentia c ardor dos
combates lhe trouxeram, c sim a protervia c
o crime ás occultas lhe conseguiram.

Felizmente que a Providencia divina fal ás ve­
zes sahir do cumulo de males venturas inauditas:
muitos individuos jaziam como mortos, que ainda
o não eram, c a esperança de maiores lucros
animou a essas harpias, que esvoaçavam por
cima dos cadaveres, a salvar-lhes a vida e tomar
d'elles cuidado, para os venderem como escravos,
apenas voltados ao gozo da saude: um d'esses
infelizes, que do combate e das aneias já da morte,
se passou ao captiveiro de Mouros, foi Jorge de
Albuquerque Coelho: que dôres, não já moraes,
que essas galopavam-lhe no coração e na mente,
como em turbilhão continuad.o, mas dôres phy­
sicas, que resultavam-lhe das feridas que rece­
bera! Soffreu longa e d'olorosa operação nas per­
nas, resultando-lhe ficar aleijado, e para poder
andar, foi obrigado á usar do recurso de muletas,
em que se sustentasse e se amparasse.

I 2
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Que vida essa a do captiveiro! E que captiveiro
o de Mouros! - Foi o theatro e a pedra de toque
de grandes almas de toda aquelIa época, em que
continuada e mortifera lucta sustentavam os Por­
tugllezes contra seus visinhos Mouros, nas terras
e dominios africanos, como em vingança de ha­
ver j[t sido Portugal conquistado por elles, e por
elles muitos annos possuido! Os campos Agare­
nos receberam tantas vezes copia immensa de
cadavercs lusitanos, e cadaveres da flôr do reino,
da mais pura nobreza, e até de sangue regio:
talvez menos infeliz fosse a morte no encontro da
batalha, - na ponta do gladio, -no perpassar da
bala, do que-arrastar sua existencia na miseria a
mais crnel e amarga, e ao som de ferros, que
manietam pés e mãos, e que a cada instante
estam clamando - captiveiro - captiveiro! - Ao
menos, no campo da guerra, a morte vêm,-arre­
bata sua presa, como o relampago, e-apoz esse
momento de dôr - que é um só momento - a
aureola de g'loria co11oca a memoria do finado no
templo dos celebrisados heroes. No captiveiro
l)ol'ém, além dos sofrimentos physicos, além das
dôres que agitam o corpo, além do peso dos fer­
ros, do apertar das algemas, do bater dos ins­
trumentos de castigo; além da fome e da sede
que vai calando e minando a existencia; á ima­
ginação sobem c fa11am brios quebrados, orgulhos
abatidos, glorias fanadas e futuro sem esperança!..
Erguem-se fantasticas reminisccnci~s de heroes ,
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que ali se finaram, e cujo prototypo é, sem con­
te taçào alguma, o infante D. Fernando, prisio­
neiro em 1438, e que preferio, martyr de sua
patria, fenecer e morrer agrilhoado entre iufieis
á entregar-lhes Ceuta conquistada pelos Por tu­
guezes.

Com Jorge de lbuquerque Coelho foram cap­
ti os e martyres seu irmão Duarte de Albuquer­
que Coelho, Jeronymo Côrte-Real (*), Manoel
de Souza Coutinho (**) , LuizPereiraBrandão (U*),
e tantos outros Portuguezes illustres on por san­
gue, ou por talentos e qualidades: Fez e l\1arrocos
receberam grandes porções de christãos, que a
batalha de Alcacer-Quivil' atirou nas prisões c no
captiveiro!

Como viveu Jorge de Albuquerque Coelho,
durante o tempo de seu captiveiro, que não du­
rou menos de dou!' annos, que o diga a imagina­
ção capaz de fantazia-Io e pensa-lo: pesava-lhe
o defeito physico, com que ficára marcado; mor­
tificava-o a escravidão que sofrria; e para cumulo
de dôres c pezares como lembrar-se, sem que
aos olhos lhe saltassem as lagrimas, não - a vicia
alegre, feliz e venturosa, que passára, mas - o

(') Aueto\' do Ce,'ca ele Di'L e do Nau/i'agia ele Sepll/veda, admi­
I'ayeis poemas.

(") Conhecido pelo nome de Frey Luiz de Souza, ;meLor lia Vitlrl
dc S. BUl'/lIa/amell elas 111111'fJ','C5, e da Clll'allicu ele S. Domillgos.

("') Luiz Pereira Bralldão. aaelor do poema - E/egiar/r, - eUI"

(11Ia1 é esla Latalha ralllo~a pl'deita c poetieawente de ·eIlIJada.
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desgraçado estado a que se reduziriam sua patl'ia,
e a donalaria dos seus pais! como lembrar-se
de que não podia mais batter-se em campo raso
com inimigos, travar luctas, quebrar arnezes e
ufanar-se de victorias e triumphos!

Essa afIlicção, essa dôr, que não tem nome no
hymno das dôres, mas que chega ao mais aper­
feiçoado sôm a que se possa attiogir; essas rf'mi­
niscencias, que são cTueis sacrificios que torturam
o espirita humano, e o anniquilam completa­
mente; essa ausencia de toda a esperança, não­
de salvar-se do captiveiro, e menos - de viver
ainda, mas de-se prestar ao seu paiz, de servi­
lo dedicaÇlamente;-tudo isso emfirn solfreu, oa
sua escravidão de Fez, o general Jorge de Albu­
querque Coelho.

Resgatado, com muitos de seus companheiros
de infortunio, á custa de pesadas sommas pecu­
niarias, que a caridade puhlica fornecia, e que
esmolando conseguia a Ordem Religiosa, para
esse sagrado fim instituida; sommas , com que se
compravam entre Mouros os seus captivos ; pôde
Jorge de Alhuquerque Coelho voltar a Portugal.

Mas que diHerença cm Portugal! Como estava
mudado!

Succedêra no throno Portuguez á D. Sehastião
o sexagenario cardeal D. Henrique; 17 meles
depois expirára, deixando a corôa amhicionada
por muitos pretenden tes, dous dos quaes Por lu­
guezes, a duqueza de Bragança, e D. Antonio,
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prior do Crato; Felippe II, rei da Hespanha,
mandou o duque cl'Alva com um exercito, á as­
senhorear-se de Portugal, c á uni-lo á corôa Hes­
panhola; os Portuguezes estremeceram; bem
poucos ousaram resistir á tão poderoso monar­
oha; a dllqucza de Bragança recolheu-se ao silen­
cio; o priul' <10 Crato foi o unico que pegou em
armas, e chamou Portuguezes ao combatte : infe­
liz porém foi, c Fclippe II venceu; todos aquelles
que, nutrindo id~as de independencia, e odio
ao jugo hespanhol, contra elle se d,eclararam,
ou unindo-s~ ao prior do Crato, ou sem desejar
o governo de D. Antonio, almejando outro rei
para Portugal, foram perseguidos, mortos, ou
emigrados. Portugal acabára co m D. Sebastião,
nos campos de Alcacer- Quivir! A donataria ~e

Pernambuco, pela morte de Duarte de Albu­
querque Coelho, que lhe succedêra durante o
captiveiro, veio a pertencer a Jorge de Albuquer­
que Coelho, em falta de descendentes directos de
seu irmão; e lá os Hollandezes e Francezes cau­
savam continuadas depredaçõe.s, e se esforça­
vam de conquista-la!

E que podia fazer Jorge de Albuquerque Coe­
lho? -Fôra soldado, ganhára louros em Pernam­
buco e na Africa; commandára exercitas.; obtivera
victorias ! - Já essa vjda: não era paraelle - a
batalha de Alcacer-Qui vir lhe não roubára a exis­
tencia, mas o deixára inhabilitado para os com­
bates; brandir a espada não lhe cahia mais, e o
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filho de Duarte Coelho, oldado afamado da 1n­
dia, podia contentar-se com a sorte do invalido?

Para consolar-se, chamou em seu auxilio a
intelligencia, e ella lhe não faltou: escreveu im­
portantes memorias das guerras do Brazil, duran­
te as primeiras explorações, guerras, que -elle
dirigira, e como Cesar, desejava commentar e
escrever: essas memorias, pelo juizo critico dos
chronistas contemporaneos, ao passo que revelam
o brilhante talento do seu autor, oífereciam para
aqueHa época as mais perfeitas e verdadeiras no­
ticias do estado do Brasil, e interessavam de bem
perto aos estadistas portuguezes.

Felippe II ainda que conhecia o quanto lhe era
opposto o animo de Jorge de Albuquerque, que
soífria de vêr Portugal governado por monarchas
estrangeiros, mostrou todavia grande apreço por
essas memorias, e soIlicitou do seu auctor, que
continuasse a escreve-las para gloria sua, e da
nação portugueza: para comprovar melhor a Jorge
de Albuquerque Coelho sua regia consideração,
offereceu-Ihe alguma força, que elle podesse ex­
pedir para sua donataria, á fim de sus ten ta-la,
e firma-la contra os attaques dos HoIlandezes e
Francezes, que a ambicionavam: Jorge de Albu­
querque acei tou esse auxilio, e para o tornar mais
cfficaz, requereu, e obteve tambem, que com a
força armada partissem religiosos menores de S.
Francisco, alguns Carmelitas, e padres da Com­
l)anhia de Jesus, certo de que os triumphos das
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armas mais perfeitamenle se consolidariam com
os auxilios da religião, que chamando ao grcmio
da sociedade tantos gentios perdidos, augmenta­
va o numero do seu pOYO, e o moralisava com
'xemplos de virtude, e prédicas de moral.

L que por si mesmo não podia mais, atraves­
sando os caudalosos mares, tomar contas das
l'edeas do governo, collocar-se á frente de seu
povo, conduzi-lo á victoria, como tão O'loriosa­
mente o fizera na sua mocidade, ao menos, elle,
-que tantos votos fazia pela prosperidade da terra
que o viu nascer, e que vinha-doce e fantasti­
camente-susurrar em seus sonhos, dava-lhe de
longe a melhor direcção e satisfazia assim a seus
pa trio ticos desejos.

E logo que á idade varonil chegou seu filho,
Duarte de Albuquerque Coelho, que em Lisboa
lhe nascêra, mandou-o a Pernambuco, como seu
representante, como sua propria imagem, ani­
mar com sua presença seu povo, aprender a ba­
talhar, a triumphar, a conhecer, e respeitar o solo
feliz, que fôra patria de seu pai, e em que pro­
diga a natureza derramou tão soberbos beneficios
de ferLilid.ade de terra, de amenidade de clima,
de pureza de ares, de saboroso de ag"uas, que o
Eden dos poetas não lhe levaria as Iampas.

A época do fal1ecimento de Jorge de Albuquer­
que Coelho é inteiramente ignorada; desde que
regressou do capLiveiro de Fez, não sahiu mais
de Lisboa; n'essa cidade sem duvida teve logar
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a sua morte: os chronistas, que historiaram os
successos de sua vida, não menciouaram o seu
termo; o que se pôde saber é que ainda no
anno de 1596 vivia Jorge de Albuquerque Coe­
lho, general reformado do exercito POl'Luguez,
guerreiro coberto de cicatrizes e de gloria, "iitlc­
rato de talento e de erudição, e o primeiro dos
Brazileiros illustres pela data de precedencia.

-10'-
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§. Lo

No seio do Oceãno AtIan tico, mais pl'oximas da
Africa do que da America, correndo de 26 a 3Ó
gráus de latitude órte, existetll disseminadas,
e como que symetrieamente collocadas, umas
'Vinte ilhas, de todas a'5 dimensões, e da mais en­
'cantadora physion·omia. Os Phenlcios e os ROOJél­
nos haviam~nàs visitado; Stacio Seboso e ore)'
J Ilha tinham d'ellas perfeito conhecimento; Plinio
e Ptolon1 u de creveram-nas cumpridamente,
dando-lhes a nome de -Ilhas Afortunadas.­
Eram seus habitantes considerados descenden­
tes dos Getulos e dos Lybios, eà) cujas visin­
hanças residiam.

Désque o Imperio Romano desmoronou-se, é

desappareceu na noite dos tempos, a Eúropà
perdeu o conhecimento d'estas ilhas; seeulas
secuIos decorreram, té que uns aventureiros cas­
telhanos, pelo mciado do ànno de 1395, casual'"

I l:l
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mente a~ dcscubriram. D. Henrique iIi, entãO'
rry de Castella" denominou-as-Canarias-, e
d'ellas fcz doação a um barão da Normandia,
chamado João de Biltancol.lrt, para as gozar como
feudo de sua monarchia.

João de BiLtaLlcoUl't teve que suslentar conti~

nuadas guerras contra os habitantes das ilhas;
cansado, c exhau to de forças, vendeu, pelos
annos de iú16 a 1lJ.2ü, o seu direito e posse sobre
ellas a D. Henrique de Viseu, InCante de Portugal;
e filho d'EI-Rey D. João L Seguiram-se ainda
luctas sanguinarias entre os conquistadores e os
indigenas; mas por fim, estes completamente
,rcncidos, se submeLLeram; e o archipelago das
Canarias tornou-se indi~putavcl po~sessão da co­
l'ôa hespanhola, reynando ainda D. Fernando e
D. Isabel.

Tencriffa é uma d'cssas ilhas, a maior, a mais­
cultivada, a mais populosa; a quarenta leguas
de distancia, do centro do Oceano, quando o hori­
zonte e tá sereno e puro, e nem uma nuvem
mancha a claridade do dia, - atra"cz de uma at­
mosphera saudavel e limpida, -:. uma elevada
montanha, de origem volcanica, ergue magestosa­
mente sua cabrça, e some-a nas iIílmensuraveis
alturas aonde não alcança a vista humana; é o
- pico de Tencrj(fa, collocado onze mil quatro­
centos (~ "inlc quatro pés acima do nivel do mal'.

Quando Carlos V de Gand, nela e successor de
D. Fernando e D. Isabel, tornou posse, em 151.6,
do 1hrono das Hespanhas, uma sedição lavrou
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em todo o reyno. Ximenes, o cardeal ministro,
que, durante o pl'eterito reinado, tanlo elevára
a gloria da Hespnnha; Ximenes, que animára
Christovão Colombo nas suas brilhantes expedi­
ções, e conseguira expellir para sempre da Eu­
l'opa os cavalheirosos Arabes, tomando-lhes o
seu ultimo reducto de Granada; Ximcnes foi exi­
lado~ proscripto, e na miseria - se finou; João
de Padilha, que á testa dos Communeros ousára
alta.car o novo monarcha, morreu sentenci.ado;
grande parle da nobreza emigrou da Hespanha ,
e refugiou-se nos visinhos eslados.

Um Anchietta, de linhagem pura de Guipuzcôa,
e de sangue Biscainho, veiu para Teneriffa; per­
lencia aos communeros, e emigrava tambem da
sua paI ria, Em Tenel'ilfa encontrou repoiso,
estabeleceu-se, casou-se, e de suas passadas gran­
dezas foi-se pouco e pouco esquecendo; as sau­
dad.es e memorias são verdadeiras flôres, e ­
como flôres, desbotam-se e murcham.

Em 1533 nasceu José de Anchietta, fructo do
malrimonio de um nobre llespanh.ol e de uma
indigena das eanarias.

Foi sua educação dirigida por seu pai; desde a
infancia, dos labios palemos bebeu a instl'llcção
moral e religiosa, que um homem de bons cos­
tumes sôP- dar. e q.UP- um joven de indole pura
sabe receber; aprendeu a ler e a falIar sua lín­
gua com seu pai; aprendeu tambem com elle os
rudimentos .da lingua lalina, as explicações da
doutrina christã, e alguns visos longes de liltera-
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~ura -' tanta qu.~n'a pqssuia pm l}obre Hespanhol,
p'aquclJa celebrisada época do cavalherismo.

Logo que se lhe foi desenvolvendo a intelligen­
cia, José de Anchietta revelou grandes talentos,
c p~'ometle~ as mais ]isongeiras esperanças: pers­
pica.z e engenhoso, aprendi<;l, com rara facilidade,
c comprehendia perfeitamente cousas, que pare­
çem apen.as compl'ehensiveis em edades mais avan­
çaqas qlJe a ~u~; provava ilssim, quanta razão tinha
o p4ilosoph.o Schelling para dizer que - « o espi­
rita divino uoqpe na pla.llta, sonha no animal, e
vive acordado no homo m ~ - sisudo e pensador,
ao passo que estudava os livros esçJ'ipto~p los ho­
mens, folgava de procurar 1:1 solidão, de entra­
t;lhar-se pelos penedos de s'ua ilha, nalal, de abrir
o livro da natureza, que contém muito mais
sublimes paginas; desdobrava uma, - seus olhos
cnçontravam o grande c admiravcl panorama do
céo ; volta~a a outra, - em tomo d'elle o oceano
rnagcslosan)cql' se estendia, vasto e immenso,
- cOrQO a eternidade.

Como nã<;> 1J qvi q su.a alma de harrnonisar-se com
a natureza, si desque o pJ;'imeirQ som da harpa
da vida lhe (alloll aos ollvido!j, a grandeza das
obra de Deps se lh~ manifeslou aos olhos? O céQ,
o mal', e a spa ilha natAl pareciam-se tres irmãs,
ÇJlW se abrqçavam e se b.eijavam; reuniam-se em
torno d'elle todos QS esplendores mystcriosos da
IPagcsladc divina, Qesde a planta que vegeta,
desde o passarinho que gorgeia os seus amores,
pesde a vaga (lU murmura sobre o rochedo,
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desde a brisa que enverga os ramos das arvores,
aLi o mais elevado phenomeno da vida.

O velho communero leu perfeitamente no co­
ração c na intelligencia de seu filho; conheceu a
fortaleza de sua.alma, e a Lranscendencia de seu
engenho; LraLou de dar o necessario desenvolvi­
mento a tão precio as qualidades.

Já então era conhecida a universidade deCoim­
bra, fundada em 1290 por El-Rey D. Diniz, e
é)rnelhorada por EI-Rey D. João III, que para ella
chamúra os sabios irmãos Gouveias, Diogo de Tey.
" , e Buchanãn; rivalisava na sciencia com Sala­
manca; mas para a Hcspanha não quiz AnchietLa
(~l1viar seu filho, que cm cambio de sci neia não
d sejava compromeLLer sua vida; dirigio-o para
Coimbra. Quando Jo é de Anchietta deixou seus
pais, C sua ílha natal, tinha apenas quatorze
annos de edlldc!

Em Coimbra José de AnchietLa enLregou-se
inLeiramente ao esLudo; era sua moral a mais
elevada, seus cosLumes os mais respeitados, e sua
religião a mais profunda e sincera; seus actos
universitarios attrahiram-Ihe nomeada publica e
eSLima de seus mestres: o som harmonioso de
sua voz, a delicadeza de suas expressões, a agu­
deza de seus pensamenLos, e a eloquencia de suas
praticas, foram geralmente admirados.

Os Jesuitas tiveram noticia dos elevados talen­
tos de José de AnchieLta; o provincial Simão Ro­
drigues perccbcu quanto ganharia a Companhia
com a acquisição de um estudante já tão celebri-
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sado. Coslume jft era entre os Jesuitas attrahir a
suu gremio todas as intelligencias superiores, na
prcvidencia do futuro do seu instituto. O provin­
cial tratou ue convencer, por todos os meios, a
José de Anchielta, que nem uma carreir~ mais
propria e gl0riosa se lhe podia abrir, do que a
da Companhia de Jesus.
. Havia sido esta Companhia fundada em 153l1.
por Ignacio ue Loyola, Hespanhol de tanto valor
pessoal, corno de subido engenho: em 15lJ.ü,
obtendo bulias apostolicas do papa Paulo lU,
sanccionanuo sua instituição, deu-lhe o fundador'
a organisação a mais feliz e admiravel. A séde,
capital ou centro da Companhia, foi Roma, resi­
dencia do Geral: autoridade absoluta e illustrada:
u pontifice romano era o chefe da christandade;
-o Geral dos Jesuitas era o chefe da Com panhia:­
a christandade comprehendia a maior parte do
mundo .cn tão conhecido; - a Companhia esten­
deu tambem sua influencia na maior parte do
globo, enviando mis ões e fundando institutos
cm Fez, Congo, China, Japão, Marrocos, Portu­
gal, Allemanha, Hespanha, França c Paizes-Bai­
xos: - o Papa tinha o seu collegio de cardeaes; - o
Geral cercava-se dos seus consultores. - O papa
dividia os seus dominios em arcebispados e bispa­
dos; - o Geral fazia de cada reyno uma provincia,
á testa de cada provincia coHocava um chefe, com
o nome de Provincial, que lhe era inteiramente
511 bordinado; cada provincia dividia-se ainda em
collegios com seus reitores, prestando obediencia
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ao provincial.-O Papa costumava mandnr syndi­
cal' por emissarios de sua confiança os aconteci­
mentos da sua grey, e o compurtamento de sC'us
prelados; -o Geral nomeava Iambl'lll, c quando
lhe convinha, padres visilauores, que viajavam o
mundo, e lhe participa, am todos os succcssos.
- O Papa e o Geral dos Jesuitas foram enlão as
maiores potesLades da épocha, porque a religião
catholica por toda a parle duminava, e amhos se
mostravam movidos do mesmo intl'resse de sus­
tenta-la e prOl aga-Ia.

Os Jesuitas recrlltavam para sua companhia os
maiores talentos que apparcciam; abriam aulas
de instrucçãó primaria, secundaria e superior,
quer para os membros da associação, quer tam­
bem, e gratui lamen te, para o povo; soccorriam
a todos os infelizes e necessitados; pregavam por
toda a parte obediencia ás autoridades, respeito
ú lei, amor á religião; apoz as affeições .. as sym­
pathias e as gratidões, popularisava-se a reputa­
ção da Companhia, e se estendia a sua influencia.

D. João III sUécedêra no throno portuguez em
:1522 a EJ-Rei D. Manoel o Afortunado: foi um
dos monarchas da Europa, que mais protegeram
a Companhia de Jesus; deu-lhe pensões do the­
souro publico; concedeu-lhe privilegios para sell
instituto; e aos seus Estados Asiaticos, Afri~

canos' e Americanos, foi-lhe ampla a liberdade
de enviar suas missões, fundar seus colle...
gios, e dirigir o culto catholico e a instrucção
publica.
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Era então a nação portl1gueza a mais pequena
em territorio da Europa, porém uma das mais
poderosas pelo seu commercio, navegação, ri­
queza e donJinios coloniúes. Dcsque o infante D.
Henrique de Viseu emprehendeu expedições ma'"
ritimas, e já á Slla custã, já a expensas do reàl
erario, conseguiu descobrimentos importanllssi-
mos para a corôa e para o paiz; os Portuguezes
se enthusiasmaram por 'Conquistas e viagens, e
não contentes com o sorrir da victoria pelas ter­
ras dos Agal'enos de Fez, Marrocos e Tunis, ati­
raram-se denodadamente aos marés, e d'entre
elles, -'-"- como fei ticeiros, - levan taram novos
mundos até então ignoradus.

As ilhas da Madeil'a, Porto- Seg,uro, Açôres,
S. Thomaz, Cabo-Verde e Annobom, toda a costa
do Congo e Mina, foram por elles encontradas;
muito além do Cabo Bojador, o forrnidavcl pro­
mo ntorio; que 13artholomeu Dias avistára pelà
primeira V('Z , - dobrou-o Vasco da Gama,
e abriu a seus compatriotas espantados o im..!.
roemo e colossal commercio da India. Pedro
Alvares Cabral, para completar tão gloriosa coll.
lecção de riquezas admiraveis e novas, dotott
ainda seu paiz com o magnifico continente do
Brazil, que aos 22 de Abril de 1.500 inespe...l
radamente descobrira.

Por toda a parte a bandeira portugueza tremu..:.
lava victoriosa; cm Gêiaj Sofala, Diú; Datbão,
Ceuta, Tangere, Ceylão, Alzira, Moçambique 1

Mascate, Melinda, Ormuz, Calicut, Malacca, Su"
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matra, Borneo, Timor e Java, a pericia de D.
Affonso de Albuquerque, a ardideza de D. Fran­
cisco de Almeida, e o valor denodado de D. Duarte
Pacheco, elevaram ao apogeo de grandeza o
nome, c o dominio dos Portuguezes.

E nâo importava que esses homens, em cujas
veias parecia correr o sangue, e no espirita
scintillar o fogo dos hemes de antigas eras,
morressem qua i todos abandonados pela in­
gratidão, e atirados na maior miseria; a terra
de Portugal era então propria de grandes ho~

mens; ~ nasciam novos para substituü' os anti­
gos; como as phenix, - heróes renasciam das cin­
zas de outros heróes; e~ se um ou outro, como
Fernão de Magalhães, can ado de perseguições,
corria a alistar-se sob estandartes de estranhos
monarchas, sobravam os Fernãos Mendes Pinto,
os Antonios Galvões, os Consalos Mendes Ca­
çotos, os J oãos de Castro, e os Luizes de Ca·
mões, para garantirem a lealdade Lusitana.

A gloria da nação Portugueza brilhava, e res~

]llandecia por todo O mundo; e os Jesuítas, q1le,
desde sua apparição, tomaram parte indirecta,
mas activa, nos negocias publicos, e movidos de
zelo apostolico, ardiam de levar aos confins do
universo a propagação do cbristianismo, incita­
vam ainda o monarcha e o povo para esses im­
mensos descobrimentos, cuja historia conserva
ainda nos nossos tempos tanto de poetico quanto
de grandioso. Os Jcsuitas accompan!latam todas
as xpedi ,õcs mariLimas, para fundar m ao

I
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pé da conquista da espada a conquista da religião.
Como poderia José de Anchietta, alma pura,

religiosa, e en th usiastica 5 recusar-se a perten­
cer a uma Companhia, cuja reputação se havia
solidamente estabelecido, e cujo fim tão harmo­
niosamente lhe fallava ao coração r- Os Jesuitas
oprocuraram, - elle se entregou á Com panhia;
exigiram-lhe o voto de castidade, - elle o fez
sem a menor repugnancia; - impuzeram-lhe o
juramento de abandono do mundo e de fidelidade
á insti tuição, - elle o prestou com toda a since­
ridade de sua alma; - foi em 1.551., e na edade
de desoito annos, que entrou José de Anchietta
para a Companhia, tomando o primeiro gráu de
noviço.

Dando-se credito á cbronica do padre BalLha­
sal' Telles (*), ás historias dos padres Simão de
Vasconcellos (**), Eusebio de NUl'embergue (***) ,
Nicolau Orlandini CH**), e Pedro Rodrigues (***H),
e á vida de José de Anchietta, que do latim de
Sebastião Beretario trasladou em castelhano o
padre Estevam de Paternina (******), houve um
verdadeiro milagre de Deus, que convenceu e

(*) Chrollica da Companhia de Jesus, por Balthazar Telles, Pro­
vincial de Porlugal, e cLronisla da ordem. Tomo 2.·

(") Vida do Veneral'el Padre José de Anchietla. por Simão de
Vasconcellos.

(''') Varões illnstres da Companhia de Jesus, por Euzebio de
Nurembergue.

( ) CI.ronicas da Companhia de Jesus, pOI' Ni~o]au Orlandioi.
( ) Chrollica da Companhia de Jesns, por Pedro Rodrigues.
( ) Vida de José de Anchiella, por Este~am de Palernina.
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inspirou o zelo, e fervor religioso de José de
Anchietta, em occasião, em que passeava pelas
alegres margens do Mondego, arrastando-o
perante os altares da igreja da Companhia de
Jesus, e insinuando-lhe a entrar immediata­
mente para ella.

§ 2.·

A Companhia de Jesus ahriu seus thesouros
littel'arios ao noviço, que anciava instruir-se; a
eloquencia, a poesia, a historia, as linguas mor­
tas, e a theologia, tudo em pouco tempo tornou­
se familiar a uma intelligencia tão perfeitamente
organisada, como era a de José de Anchietta. A
Companhia porém não se contentava com os
dotes do espirito; exigia tamhem - obras: tinha
cm seu seio sujeitos os mais instruidos da época;
mas exigia que-elles fos em tambem homens de
trabalho material; a Companhia precisava esten­
der sua influencia, corresponder ás vistas do seu
fundador, e levantar monumentos do seu pode­
rio em todos os pontos do universo.

Á India fôra enviado o padre Francisco Xavier,
que uma importante nomeada grangeou, e cuja
vida, toda eivada de gloriosos fei tos, escreveu
tão eloquentemente o padre João de IJucena; ao
Bl'azil, apenas El-Rey, em 1549, centralisotl o
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governo nas mãos de Thomé de Sousa, e o man­
dou tomar conta da administração de todo o
continente, a Companhia expediu os padres Ma­
nuel de Nobrega, João de Aspicuelta Navarro, e
alguns outros Jesuitas, para accompanharem o
governador, fundarem seus collegios no novo
dominio da Corôa Porlugueza, e admillirem ao
gremio da igreja calholica os seus indigenas,
que uma blllla de 153.7 da papa Paulo III decla­
rára homens racionaes (*).

As noticias, que do resultado d'csta primeira
expedição chegaram ao Pl~ovincial de Portugal,
e que por cUe fo-ram transmillidas fielmente ao
Geral da Companhia, enthusiasmaram os Jesui~

tas. Os feitos praticados por seus irmãos entre
tribus nomades e errantes de gentios, que habi­
tavam o paiz; os triumphos que alcançavam em
prol da religião, allrahindo, com a influencia
da palayra, e com a modcslia de suas obras, a
tantas ovelhas de~garradas do rebanho do ver­
dadeiro Deus, - incitavam entre elles brios
de passar-se ao Brazil, e ao mesmo tempo pro­
vavam a necessidade de dar-se á Companhia
0rgaoisação mais regular, c mais ampla no novo
estado.

O Geral Ignacio de LOJ'ola declarou provincia
ao Brazil, e tornou-a independente da provincia

( ') Frei Agostinho de a"illa, lia slIa HisLoria elo lI1erico, e o
bispo -de Chiappa, D_ BlIrllaolomcu de Casas, são os 'll1etores, que
trauscreveram esta bnlla celebre.
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de Portugal: nomeou o padre Manuel da Nobrega
Provincial; e deu ordens para se enviarem de
Portugal oe da Hespanha maior numero. de Jesui­
tas para tão importante missão.

Em 1553 parLio de Lisboa D. Duarte da Costa,
para substituir no governo do Brazil a Thoroé
de Sousa, que findára seu quatriennio, e se de­
via recolher a Portugal. Com o novo governa­
dor se embarcaram os Jesuitas Luiz da Grã,
Braz Lourenço, Antonio Pires, e muitos ainda
no gráu de irmãos, enLre os quaes se conLava
José de Ancbietta, que, ardendo de ambição de
passar-se ao Brazil, conseguira dos seus supe­
riores realisar seus desejos.

Thomé de Sousa, primeiro governador do Bra­
zil, ~ esforçado cavaHeiro das guerras d'Africa
e d'Asia, importantes serviços havia prestado
á Corôa durante sua administração no Brazil :
quando em 15li.9 chegou á Bahia, achou o paiz
retalhado em pequenos feudos, com o titulo de
donatarias; os donalarios, pela maior parte, ha­
viam sido infelizes; uns perderam todas as suas
riquezas, ou lros a sua vi da", procurando, no
meio de bravias nações de gentios, formar estabe­
lecimentos, que contínua e desapiedadamente
soífriam. de alraiçoeiros combates, e inespera­
dos assaltos dos indigenas: muitos nomes cele­
bres da historia portugueza viram no Brazil des­
apparecer sua gloria, e m ul'char seus loir~s,

tão valentemenle colhidos nas glierras d'Asia e
d'Africa. Francisco Pereira Coutinho, donalario
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da Bahia C), e Ayres da Cunha, de uma capita­
nia do Norte (*"), morreram a frechadas; Pedro
do Campo Tourinho, donatario do Porto Seguro;
Vasco Pernandes Coutinho, do Espirita Sancto;
Pera Lopes de Sousa, de lLamaracá e Sancto
Amaro; Pedro de Góes, de S. Thomé; e João
de Barros, do Maranhão, perderam toda a sua
fortuna (.*").

Eram pequenos estados, sem força para resistir
ao crescido numero de gentios, distantes uns dos
outros, zelosos uns dos outros, e não se podendo
mesmo mutuamente soccorrer: foi lembrança
feliz de D. João III chamar esses feudos á corôa,
indemnisando seus proprietarios, ou successores;
centralisar o governo de todo o immenso con­
tinente de Santa Cruz nas mãos de um só homem;
e assim collocar-se di rectamente o throno á frente
da colol1isação do novo Estado.

D. Duarte da Costa achou unidade e regulari­
dade na administração; en'controu os gentios vizi­
nhos accom modados, e em paz Gom os Portuguezes,

(') Foi barbara e traidoramenle assassinado a frechadas pelos
Tupinamuás da ilha de Ilaparica.

(") Os nomes de nove donatacios mencionam unicamente as
chl'Onicas, sendo o ultimo do Norte o celebre hisloriador João de
Barros, cuja capilania seguia da Bahia da Traiçi.o para o Norte; o
Sr. Francisco Adolpho Varnhagcn , nas suas reOexões sobre a obra
de Gabriel Soares, aponta 05 nomes de mais tres, um dos fJuaes
ti Ayres da Cunha, flue teve foral de H de Março de 1.535.

("') Martim AITonso de Souza, donatario de S. Vicenle, e DlIarle
Coelho de Pernambuco, são lahe? os uuicos doual3l"ios quI! nada

perderam.
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e o governo habilitado para resistir aos attaque:s
d'aquelles que lhe eram inCensos; e o que é mais
precioso para uma auctoridade - immensa força
moral a rodeiava, e fazia-a respeitar de- todas as
nações Brazilicas.

E não era só devido ao valor ~ e á espada, esse
resultado vanlajoso aos interesses da monarchia
Luzitana; se os soldados e os colonos bem serviam
ao governador, ganhando-lhe terrenos, e esten·­
dendo o seu dominio, os feitos dos padres da
Companhia de Jesus, iguaes senão superiores
vantagens traziam á corôa.

Os Jesuilas viviam de esmolas, vestiam-se de
algodão, andavam descalços, trabalhavam com
suas proprias mãos na edificação de seus collegios,
e das suas igrejas; abriam escolas gratuitas de
instrucção primaria; ensinavam offieios mechani­
cos; pralicavam a medicina e a cirurgia; e con­
solavam e soccorriam os infelizes e afIlictos colonos,
nos seus transes amargurados.

E para as nações indigenas, os padres da Com­
panhia eram considerados como Anjos: elles sal­
vavam os gentios, quando alguns Portuguezes os
pretendiam maltratar; atravessavam as virgens
maltas, aonde nem o sol nem a lua advinham
caminho; passavam caudalosos rios; iam pousar
nas suas tabas (*) ; serviam-se de suas inis (**);
assistiam ás suas festas, animadas pelo chocalho

( ') Aldeias.
( ") Redes de algodilo.
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sonor<> das suas maraccas (*); praticavam com
elles e esforçavam-se de arranca-los a seus barba­
ros costumes) de chama-los ao gremio da religião
caLholica, e de estabelecer paz com os PorLllguezes.

AspicuelLa 1 avarro Linha-se dirigido para o
Porto Seguro, e lá conciliava os Tupininquins;
Antonio Pires, em Pernambuco, chamava á união
os sinceros Tahoyaras, os ferozes CaeLhés, e os
valentes PiLtaguarés da Parahyba; no Espirito
Sancto, Aífonso Braz cra o nllclco, que reunia os
Papanascs c os seus compaLriotas; Leonardo I u­
nes, e ManoeI de Paiva esLaheleceram-se em S.
Vicente, e ahi empregavam Loda a sua acLividade
em abrandar os Carijós e Goyannases, vizinhos
dos alLi vos Tamoyos do Rio de Janei 1'0; na Bahia,
o Provincial, e os padres Fl'ancisco Pires, e Luiz
da Grã, tranquiIlisaram os Tupinambás, que
tantas queixas tinham dos Portuguezes.

E não era faeil tarefa essa de fazer adormecer
em animos incultos odios nascidos de aífrontas,
qne haviam recehido; tantos mais obstaculos en­
conLravam os Jesuitas, quanto os Portuguezes
tinham enLre os Brazis (**) pessima nomeada pelos
seus fei Los e lraições.

José de Aochietta tinha vinte annos, quando
abandonou a Europa, e se entregou todo ao
Brazil; - alé ali puro e religioso enLhusiasmo o

\

(') Instrumentos qne usavam lanto para objectos religiosos
como para as fcolas particulares.

(") Brazis, e nào Bl'azileiros, dizem todas as chl'onicas.
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àilimav'a; não conhecia gloria maior do que essa
de fallar ás qonvicções, e de propagar o christia­
nismo; para consegui-la i tudo deixou; primei"'"
ramente trocoll o mundo pela vida trabalhosa de
iTesuita; depois, - desarliparou a terra civilisada
pela inculta, o commercio dos homens iI1dustrio~

sos, e instruidos, pela pratica de selvagens sem lei
e sem Deus; e- acima de seu paii, de seus pais,
de seus amigos, de súà ventura terrestre, de seu
repoiso de borpo e de espirito, elevou ~ objecto
para elle de mais valM - o serviço de Deus.

Que admiração não devia ser a sua, quando a
seus olhos curiosos destorlinou esta terra do Bea­
zil todos os seus esplendores; e todos os seus ~ncan­

tos? - Não era mister imaginação poelica, como
a tinha José de Anchietta; bastava olhar e gozar.­
E apóz a admiracão veio o amor - e elle com cou

> >

a amar esta terra, que o exla iava, e por ella
disse um eterno adeus á Europa, e - á sua ilha
de TeneriLfa.

Poucos mezes demorou-se na Bjhia: já a Com pa_
hhiá, na antiga capital do Brazil, havia fundado
um seminario de instrucção primaria; bbreiro
intelligentes e decididos o dirigiam; o provincial,
que se achava então em S. Vicente, julgou qu~

aproveitaria melhor os talentos de Jos' de An­
chietta, chamando-o para esta capilania, e com
elle organisando, e fundando um segundo semi­
nario de instrucção.

Bem lormentosa e di(lIcil foi a viagem da lla_
l1ia para S. Vicenle; naufragou nos· Abrolhos o

I ;;
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navio; no Espirito Sancto, depois de inauditos
padecimentos, salvaram-se os navegantes; ahi se
demoraram até que outro navio os conduziu ao
seu destino.

Em S. Vicente l tratou immediatamente José
de Anchietta de cumprir sua missão e de corres­
ponder ás vistas do provincial; n'esses beIlos e
arejados campos de Piratininga, estendidos em
algumas leguas de mares de fermosas planicies,
povoados de elegantes arvores, e retalhados de
rios os mais pictorescos, estabeleceu-se e fun.....
dou-se o 'segundo collegio regular do Brazil, quasi
ao findar do anno de 1.5lJ.lJ.: eram suas aulas de
primeiras letras; de grammatica Port~gueza, das
línguas Castelhana, Latina c Brazilica, e de dou­
trina christãa, destinadas não sómente para colo­
nos e mamelucos (*), senão tambem para os gen­
tios que se cathequisassem, e se aldeiassem.

José de AnchietLa foi um dos mestres, e quasi
o unico; por falLa de pessoas, que regessem
todas as aulas, encarregou-se de ensinar latim,
castelhano e doutrina christãa; poucos mezes
d,epois, conhecendo-se habilitado na lingua Bra~

zilica, a cujo estudo se dera com toda a força
de sua intelligencia, abriu tambem esta aula. Era
o trabalho excessivo; diariamente escrevia José
de Anchietta quadernos nas quatro linguas, Por­
tuglleza, Castelhana, Latina e Brazilica, para
mais facilm nLc levar á comprehensão de seus-

n Mc~liços.
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discipulos as suas licções; obrigava-os a estudar
por estes quadernos, e assim, ao passo que sup­
pria a falta que havia de livros, usava de methodo
mais faci! de ensino: foi de então que elIe es­
creveu a sua grammatica da lingua Brazilica, que
é ainda hoje considerada a melhor, e a màis com­
pleta (*J.

A actividade de José de Anchietta foi mais longe
ainda; para melhor falIar á imaginação de seus
discipulos, para avivar-lhes a curiosidade, inci­
tar-lhes o 6os1:0, e desenvolver seu espirito reli­
gioso, -eompunha versos, e cantigas, alguns sobre
objectos mundanos, mas sempre baseados em um
fundo de moral, e outros inteiramente religiosos,
pintando os mysterios do catholie-ismo; e o que
sobremaneira revela o seu genio poetie-o, é que
escreveu nas linguas Brazilica e Portugueza gran­
de numero de dialogas, a que dava o titulo de
Comedias, e que fazia reci tal', ou representar nas
vesperas do jubileu da fesla de Jesus Christo,
reunindo todo o povo papa presenciar o especta­
culo: esses dialogos pintavam a immoralidade e
vicias d'aquelIés habitantes, que não tinham até
ali querido reformaI' seus costumes; represen­
tando-os peranle todos, publicando seus nomes,

(') O Jc,mita Antonio Pcreira, nascidQ em 164 t no Maranhão,
e quc foi 'sujeito instruido, e grande missionaria, tendo morrido
a frcxaclas dos gentios do Norte, quando os procurava, para cathe·
quisa-los, escrcveu lambcm tratados da lingua Brazílica, com um
vocabnlario, os quaes são complemcnto das obras de José dc An·
chictta,
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esforçava-se o auctor de corrigi-los e emenda,:los.
Pesando esses dialogas na balança da illustra­

ção moderna, do certo que outro não póde ser
seu merecin~ento afóra o fim religioso e moral
a que se dirigiam ~ notando porém não só a ci­
vilisação da época, em que fora~ compostos ~

senão tambem o logar remoto, em que e escre­
yer~m, ha multá que ad~irar no engenho do
seu a~ctor; a imprensa em Portugal tinha sido
introduzida l pelo anno de llJ6ü, e na cidade de
Leiria; não eram numerosos ainda os auctores
ço,micos da língua; apenas Gil Viceqte, Antonio,
:prestes, e Francisco Sá de Miranda t haviam es­
çripto dramatiças composições cheias de t~lento~

e de poesia, mas ainda l11uito irregulares, sendo
~ntes reminiscencias das litteraturas grega e 1'0,­

manp., imitações de Plauto, de Terencio, e de
Menançlrp, do que verdadeiras composições dra,:
mat~cas, nas quaes -livre deve ser a inspiração l

- livre $~4 d,e~~nvolvimento, e - livres seus.. ,

meios de ~çção.

E ÇJue se póÇle c~igir qe um .\1ome\ll , que dei-:
xou, uindé\ maçó, :portugal, e n'esta terra do
Bruzil~ ceruado ent~o çle selvé\gens indig'enas,
de colonos sem, instrucção ~ exis,tia no meio, por
assim dizer, da barbaria? Procurou tracar esses. .... ;,

dialogas, como meio de ~ora\is~.r o povo; seu
intuito foi realisudo; e que autos sagr.ados, por
mais engenhosamente escriptos, dos ÇJue se re­
presentavam cm algumas côrtcs de príncipes c
rrys da Europa d'essa época, que se póde intitu-
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lar do - renascimento das leLtras, eram supe­
riores aos dialogos de José de Anchietta?

Esses autos ~ dialogos , ou comedias, provavam
o subido engenho do seu auctor; causavam pro­
ftmda sensação entre os seus ouvintes; e conti­
nham bastante originalidade, porque os autos,
que se representavam nas côrtes de França, d~

Hespanha e de Italia, tratavam unicamente de
assumptos religiosos; emquanto que os dialogos
de José de Anchietta, confundindo o profano
com o sagrado, os actos da vida humana com os
julgamentos da potestade divina, agradavam, e
'moralisavam.

A fama, que de seus trabalhos lhe resultou,
foi immensa; não só os Europeus o estimavam
~ respeitavam; não só os mamelucos o venera­
vam; senão tambem os gentios deixavam suas
tabas e suas florestas, e corriam a ouvi-lo; e
quantos prodigios, que as chronicas do tempo
chamam milagres, praticou José de Anchietta
por entre esses selvag,ens? Quantas vezes os ia elle
em pessoa procurar, conversava com seus mos­
sacaz (*) , e conseguia, pela sua eloquencia, con­
verte-los á verdadeira religião, e chama-los á
vida civil?

Com o tempo, e a experiencia, conheceu José
de Anchietta a necessidade de methodisar, e uni­
formisar .a cathequisação dos gentios; reunio em
torno de si uma porção de discipulos, instruio-os,

(') Chefes das aldeias.
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e á proporção que os foi conheoendo habili ta­
oos, animou-os, manoou-os entranharem-se pele
interior do paiz, procurarem as nações as mais
distantes, os Purys, os Guaranys, e os Guaycu­
rús, e converterem-nos á sociedade e á religião:
foi José de AnchietLa o creador ·do melhor sysle­
ma de calhequisações; a historia d'ellas é tão
importante. que merece especial estudo, e sepa­
rado trabalho; alguns discipulos de José de An­
chietta, como os irmãos Pedro Correia, e João de
Sousa, em Cananéa, morreram ás frexadas d'es­
tes barbaras; outros conseguiram triumphos e
vietorias, que espantam, trazendo apóz si innu­
meros gentios, que se convertiam á fé de Deus?
- triumphos e victorias, que bem compensaram
seus maravilhosos trabalhos, que não -o ouro,
e sim unicamente o enlhusiastico desejo de pro­
pagar a religião, e de salvar as perdidas almas,
os animava, e satisfazia!

E para completar sua obra lembrou-se José
de Anchietta de fundar um collegio , separado do
seminario, em que se recolhessem e se educas­
sem os meninos gentios, que com boas maneiras,
e lisoogeiras promessas, se obtivessem de seus
pais: adquiriam-se assim para a religião, e ser­
viriam depois para coadjuvar as calhequisações
de suas mesmas tribus; o resultado correspon­
deu satisfactoriamente aos desejos do fuodador;
o numero augmentou-se extraordinariamente,
e em breve tempo as cathequisações, na capita­
nia de S. Vicente, foram as mais importantes
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do Brazil, e serviram de exempio para as que,
em maior escala, praticaram posteriormente os
Jesuitas nas suas celebrisadas missÕes do Uru­
guay, e do Paraguay.

Conseguio assim José de Anchietta; por esfor­
ços inauditos, chamar tantas tribus nomades e
errantes ú vida pacifica e social, aldeia-los em
povoações, em torno de uma igreja, faze-los
adoptar a religião catholica, e toma-los homens
industriosos e trabalhadores, ligados e relaciona­
dos com os l)ortuguezcs.

§ 3.'"

Terminál'a seus dias El-Rey D. João Iii, nd
anno de 1.557; no anno antecedente expirára tam­
bem Ignacio de Loyoia, que foi depois deciarado
Saneto pela Igreja; dous grandes protectores per­
deu a Companhia de Jesus: já porém tamanhas
eram sua importancia, e influencia, que as faltas
d'elles foram immediatamente compensadas e
suppridas: D. Catharina de Aragão, como tutora­
de seu filho D. Sebastião, tomou as redeas do
governo de Portugal; e nomeou para terceiro go­
vernador do Braúl o esforçado Portnguez Mem
de Sá, irmão do poeta Francisco de Sá de Miran­
da, de linhagem pura e nobre, de feitos conhe­
cidos c illuslrados em diversas guerras.

Gucrreiro de tempera antiga, valcnte nas ar·'
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mas, e sabio nos concelhos, foi Mem de Sá; estreioü
sua administraçào no Urazil unindo-se perfeita':'
mente com os Jesuitas, cujos importantes servi­
ços c valioso pl'estimo sabia apreciar; acaboú
com um terrivel abuso dos Portuguezes estabele.:
ciclos na Bahia; Porto Seguro, I1heos, e outros
pontos para o Norte, que, apoiandd-se na sen';
tença, que dcclarára escrava a nação dos Caethés,
pelo barbar"o assassinato, que, nas margens do rio
de S. Miguel, das Alagoas, haviam pràlicado, em
1556, na pessoa do primeiro bispo do Brazil, D.
Pedro Sardinha (*), confundiam de proposito
Caethes COIll as outras naçÕes, e a todas escra­
"isavam: os Jesuitas protestavam contrà estes
abusos, qué alienavam as sympathias dos indige­
nas, d os tornavam de novamente inimigos dos
Portuguezes; revivendo adias e guerras extinctas;
mas nào tinham forças bastantes para faze-los
cessar; Mem de Sã lavrou uma ordem declarando
os indig"enas homens livres, e eguaes, e assim
tornou a attrahi-Ios a sehs compatriotas; e ter­
minou sedições que a todo o instante ameaçavam.

Em seguillieoto a esta ordem, tres outras pu­
blicou o governador, mostrando assim a harmo­
nia existente entre a auctoridade civil e a aucto­
ridade religiosa; uma prohibindo aos gentios" cd­

mel' carne humana, ainda mesmo a de seus ioi;

t") Francisco de BriLlo Freirc na sua obra da - Nova Lusilania,
lJisloria da Guerra l.lrazilica-narra miudaUlellle este faelo, e truns·
crc'"c os fundamenlos da senlença, que caplívou os genlíos, auelo·
tes de lão ndando assassinato.
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mi~()s, gosto, com CJne algull1~s na(;ões milito fol­
gavam; ouLra prohibilldo CJII\-, ('lIll'e os ill<1igl'IH1S

h()uv('~~t'm {;lIl'I'I'aS, selll previa approvaçào ~ua;

e a ulLima ol'cJ('lIalldo-lhes que SI! ajlllll"S~('III,

se alu"iassf'm l'egulal'llIl'lIt(!, It'vallLas ('m casas e
igrt'ja, e OIwcJec('s~I'm aos J ('SII i Ia~.

Pl'l'alalllhllCO, Ilh('ll~, E,pil"IO S,lIl~L(l, S, Vi­
C('lll(', Bahia, POl'lo SPglll'O Lilli'''1ll .i~l Il'<!~~a I~poca

p voaçõ.'s, e t'stal)('ll'c:illll'nlo~ Stqllrlls (~ fOl'l('s

dos Plll'lll"'U('Ze-. colollias 1'I'~uLII'IIII'IILI!l"ofllladas;C' ,-

lia !lahia I~ S, ViCI'lIll' haviam c,"ll'~il's dlls J ',ui-

tas. I~OIll s('llIillarios d,' iIISlI'IIC!i,10, lJiio lH'rr('i!O':.

mas aCI'ollllll 1(1'lcJ,,~ á I"plll'ha I' a sua sil oac.j,,;

nos ulais pOIILo:\ I' (l1l\'1Ié1"Õ,'S dos PlIrlllg'III'ZI'S
t'Slélhl'!('('('I',lClI-~(' ('asas pr"l"p.s~a~. ,'llI l',-C da 1111',,­

rior aos colll'::;i'l~, (;om alda.; d,' prillll'iras 1('lra~,

de ~'ralllllléllica porLO~O('HI, l' di: lillglla hl'a'l,ili,'a;

a10111 d'i~llI, 1'111 ('ada al(it-ia de gl'lIl ills l'I'sidia

11111 J,'~uit;l, qllC 1111" s('rvia dt' par/,('llo, d,' 111,'­

<1iCll, u(! juil., (! di! 1llI',';LI't!; dhidiam-sl' aillda IIS

Jt'sUilas 1'111 Illi~si()llélrioS ílill('rallll's, qlle a\l'a­

Vt'S~uvalll os dl's('rL..s. l'xpullhalll-se a IlIiIIH:ri~os,

C procuravalU os gt'lIl.ios nos SI'IIS ('sl:olldl'ij'l~, a

fil" dt' os CUII\'id<ll', e COllvenCt'I' da 11"('(' ~iclacll'

de se 1'l:lIl1il'l'm aos POl'l.llgIlI'Zl!S, - di' a!l:III­

dOllul'l'lll os S(>IlS barbal'os l:osllllIlI'S, <\,' <1hl"II:<I­

rem éI l'l'1i;;ião citrisLàu, (~ d,: se Lo I'IIU 1'1'1\1 :'>ocial':'
C illdllsl dosos.

A impol'lullCiu uo nl'azil, no ('1111'1'1<11110, ('ra jú

lão cOlIsid('ruda, qUt~ algulllas IIU(;ÔI~S ela Elll'llpa,

ambiciusas de sua cUllquiSLu, t'ulrUVéllll ('III rl'la-
1 li
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çàe- com os gf'ntios,' procuravam, seduzindo-os
HO SI"U partido. t'nr.ontrar n'ellrs, ~ dentro do
proprio paiz, Illll apoio conlra os Portugu('zps:
o: Frallc('z(,S lomnram a dianlf'il'a; dl~stemidos

NorrnalHlos aliraram-se aos mal'I'S, qne denoda­
daml'nle atravessaram, e f'm alguns pontos da
Parahyha do Norte, t~ no Rio de Janeiro ligalluo­
se aos Pillagllares (*) e Tamoyos (H), fundaram
Sf'US ('sluheleciowntos. Avultava UI11 Hugurnoto,
Nicolau Vill('gaiollon, qu á tesla de força f'ran­
ceza 1 apron'itando-sf' de não estai' occupada toda

• ti d . C 1. ( •••)' • d'a co~ta ('S e o no auapllana ate 1m rue la-
(:ões dI' S. Vicenle, pralicolI com os Tamoyos,
abriu-lhes inkre:;sante commercio, e fnndou
lima fOl'laleza na ilha de Uruçumel'im, na bahia
do Hio de Jalll'iro (••••).

Ol'libcl'Oll Mem de Sá expellir do solo brazileiro
a todos este illvasores: armou navios, e orde­
nou-lhes que corr(!ssem a costa, e aprisionassem
todo' os harcos das outras nações que se l'ncon-

(.) Nô,çiio que hal,ilal'a na Paral,)'ba d() NArlc.

(") NaçilO que habital'a de~de o Cabo de S. Thomé até imme­

diaçÔ,·s dc Oballlba, ou lpcroig, na linguagem iudigeua.
(••• ) Limilc I'ntrc a prulÍncia do !li,) de Jauciro c o E~pirilo

Sanclu; I\crilgbú ,'ra ~en nome indi~ena.

(.... ) A capitania dc i\lartim Alfonso comcçando ue S. Vicente

para o ~orle devia encuntrar com a de Pedl'u dc GíH'S: C:lta se

COIllIH'l'llellClia entrc o cabo Ue S. Tilomé. perto de ~Iacahé, e o
rio Cabapllalla, Icrro!llo e,le habitado p.,(os Goylacase~. qne de~­

lrlliram CUlllpldaml'ule o~ esla"clel'illlenlo~de GÍle~, c O obrigaram

a aballd"nar sua capitania, que fui cntão ilJcurpurada ás terras
da Cllrôa.
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trassem nas Slla~ proximidades: cIle mpsrno, no

anno de 1560, conc'ntrou bastanles forças de
l)ortllgll('zcs, Ma l1lelucos, e Tu pi nam Lás da Da h ia,

com ellas seemharcou, apartou no II11('os, Por­

to Seguro, e Espirita Snncto, n'estes lres pontos

fl.'cl'bl'u novos auxilias, e dirigio-'e para o Rio

dH Jaueiro para combater a Villegaignon.

Não é' aqui lagar de narrar milldamente os
acoutrcinleutos, e combates, que suslentou n go­

vl'rnauor; l'lIe:. se acham escriplos na Chronica
da Compauhia ue JI!SllS por Simão de Vascon~el­

Jos, na Hisloria du J3razil por Sebaslião da Rocha
Pilta. na - I-li -loria da Guerra Brazilica por

Fraucisco de Bl'itlo Fn'ire, no Orhe SI!raphico

d' 1"1'I:y Autonio dn Sancla Maria Jahoalão, e na

imporlallle obra, qlle na lingua latina escreVI.ll
JO'é de Auchiella, com o tilulo de- [<'pilas de
iY1Clll de Sa (*) ua lfual os cluoui -Ias seus suc­
cessoJ'('S lH'bl'l'am as !l1l'lhores 11O(;Õ,'S e <'sclare­

cinwntos, obra qlW r('vlda o SI'U lall!lllo de histo­

riador, I~ lia lfllal J1loslrOli-s(~ dig-no disci plllo de
Eaulll's dll AZIlnira, dl' Furllêlo Lop,,:;, e Ull hislo­

rjauorca~ll'lhallo"\yida. Miuuciarl!fl)OS lIuicall1l'l1­

tl-', fllle MI'm dll Sa dlll'J'otou os Fl'êlucpzes P. Ta­

mllYos cnlliga<.lo -, illc('lldioll-lhl'5 I) fortl' do SPl\

c\H'fl' ohrilY()lI nSI)rimr'iros a ahailr!IIIIi1l'i'IU I) Rio, ;:,

dl' Jalll'iro, l' afligi rt'm para a E'lropa, (' :iqtll'lIl's
qtll'llào pllUl'raUl salvar-::il~, a l!lllrallharcm- -e com

(') D. I'eb"s gcslis ill~1Il rle Sá; lIlaulIscriplo existente na uiblio·
lheca pUGJiCil du lIiu de Jalleiro.
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5('I1S alliados pelos b tsqlle3 e norestas; P., caso

illéllldilO, lllllitos N:ll'lllal;do- dl·s'lI11pal·<.lI·am a

vi(.la social, ad'lllLuram a vida nOllléldl' dos Ta­
/Il,oyos, Célsaralll-se, vl'slirarn-sc, e al~, como os

gentios, fllraralll os bl·iços. para \l'I·II{,s introdu­

zil'('m ppdaços ue pedr..ss e [1'1'1'0';, de qae os in­

digl'!HIS usaralll !
Para ii nah a rf'gl'l'ssotl 1\1l'0) de Sá vicLorioso ;

enfllrecidos porém os Tanloyos colll ('st(' acollleci­

Dll't1lo, dl'libt~rarélnl glll'IT{'iar os Pl1rlugu{'wS {'m

qtlalqll('r parte ('U) que os ar'hasserll; apl'{'sla­

ram gralld('s C<.lIlÔaS, e nan'gando p('la cosia sul

do Hio de Janeiro, encOOllllOda\'am cODlillllLl­

ml'nte os establ'lt'cirnelllos de S. Vicl'llln t' de

Santo Amaro: dividiJos {'m bandos, pUllham {'m

alarma as aldeias dos Goyanlla:es, S('U:; visillhos,

e alliatlos dos POl'tUglll'WS, dt~.;tl'uialll·lhes as ca­

sas, queimavam-lhes as t>lalllaçõl's, mutavam-Ihes

os-que encolltravam, e comowlliam atrozl's' bar­

baridad('s;ousaram approxilllar-sl~dI' PiréltilJi:Joa,

c assaltaram-na com desllsada fllria.

·05 c.done)s, os pacirl's, e gentios ficaram aLlpr­

ra.dfJs; a corag('m de José de Allchidla salvou-os:

dll hort)('m Citl paz tornoll-se chl'fn dtO gll('ITêl;

\'<.'ullio o PO\'O, nonll'iou capitão a TiblTYÇÚ , gl"fl­

tio cul.h('CJlIisadü (.\ valellt('~, allillloll-OS á dd'('sa,
e assim COI1SI'gllill dl'!'!'lJlar os sil.iau.lrt\s e l'xI)t'l­

li ..'!os pum l'ó!'a dI) krrilorio (.).

(0) FI't'Y l;a,I"'" ti" Matll'l! de DI'II', n'l~ HP'" 'lt'II1111'j,,, para a

1.i.lllri" d" c"pitallia di' S. lic"1l c. hoje cL:l:lIada de S Palllu.
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COnhl'CI'1I pllrélll CJlln l'xposta estava a capitania
acontilluad"s<Jncoll}lIlldos I' assaltos, em '1l1allto
se !Hill cldehl'a:, '('II} palPs CIl-1l} naç,io t.io gnl'l'reira

com o a d.ls Ta II}IIY<>,';. 01'( ihlll'O II ra7,I~-las : procu I'OU

para esse filll ao p 'ovillcial Manul'1 da Nobrl'ga,
qnl-' sn ac'hava I'm S, Vicente, P. (;,"nhinllll anis­

caílo mas <lndacioso plano, para obter o resultado,
qllll amhicíollaVél.

José de Anl:hil'lta e ~lanll('1 ela ohrl'ga parti­

ram para a aldeias dos Tallloyos mais vísillhos,

e que eram sitas Ila l'Il'f'acla de Uhatllha: qlle tra­
balhos lIào pa<!I'cl'l'am ,na sua viagem ?-II Podi am

filzl~r, -I'xpl'inll'-se o pad"ll Simào dI' Vascnncl·l­

los - (*), ramo S. Paulo, uma p('l'feita ladainha
dó SI'lIsll'ahalhos, cansaços, fOllWS, sedes, calmas,

frios, ingratidões, máos tl'atamentos, affrontas,

trai<:õl's II perigos de "ida: o ('X('1I1 pIo d'essa glo­
riosa miss,io de se mllltl'l'('lll f'nll'e os bal'baros

inimigos, postos em armas, qllC'ixosos e irl'itados

das illjllstiças n aggl'uvos dllsPnrtllgllczt's, é gran­

dn e maravilhoso. QUl' de vez('s nào ('stiv<'l'am a

ponto de s('rem sacrificados aus dl'ntl's e gula dos
bcil'bal'us? Qlle dll vezes não s('ntiram o arco ar­

mado. e a massa do braçu fel'o, sobre Sllas cahe­

ç<is?-»
Depois 11e grandl's trabalhos e perigos, appre­

s('nlaram-sp os dois padres aos c111'f('s elos Ta­

I1\lJYos; lIào fui f<.lcil combinaI' pazes;-ceb'braram-

(0) Noliei;.s eUI'iusas c inlel'l'ssanles sobre as cousas tio Brazil,
pelu patlre Siulào tle V;,scIIllcellos.
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se todavia; Manuel da Nobl't!ga partiu só para
S. Vicnnte, a fim de as fawr approval' pt'los Por­
tUgI1l'ZI'S, e como rt'fl'm ficou Jo~é dl~ Anchictta
entn" os Tamoyos. QUI'O} folhl'iar as diversas ohras
anligas, filie tratam d" vida de José dI' Anchil'lta,
encontrará n'ellas li m Sl'm nll 011'1'0 de fackos, que
honram a seu caracl.~r e insll'lIcçào, c qlle pas­
saram n'aqllella época como lIlilagro~os, allgult'1l
lando-se por (!sle modo a r('plltação de sanelo,
do' que gol.ava. Enlre ('lI!!s 11m apparcce, que por
sua singularidade cumpl'(! llIiullcial'.

Os Tallloyo,;', (IlIe se foram acoslumando ás
palavras de José de Anchil'tla. nolando qUI! ('l1e
não procurava IDulhl'rel>, escolhl~ral\l uma, e leva­
ram-lha. Qual lião flli' sua admiraç,10, quando
Seu pn'scnle foi n'cusado, e JIISé de Allehil'tla
d('c!arou-lh('s () volo de caslidad(! que fizera,

enlrando para a Companhia de Jl'zus! Subiu de
pouto a veneração qUI! lhe con!'agravall1, c o
acreditaram de orio('1lI divina; José d(~ Anchinlta
aproveilou-se (resla occurrel\cia para COI11I'(;<lr a

sua cathequis'H,:ào; levantou IIll1a ca[li'lli"ha eutre
um anoredo COblTto de ('II'vadas paln1l'ira .. , para
ahi os chamava, ('xplicava-lht's os lIIystl'rios do
chrislianislllO, e procllrava 1lI0rali~a-lose Clln vcr­
le-Ios á \'t'ligião; tanlo pllrélll nào clIn.;pguiu!

Foi duranle (sle cspa!;o dI" alguns ml'ZI'S, em
que vivI'n AllchicLla (',Ilre os Tamoyos, que e.Ice­
tou o S('U pOl'ma da Virgt·m. N:io Il'ndo palH'l,
nf>ID pt'nllas, nem Li III a pa I'a eSCI'l'vel', passeava

pelas lindas, e alvadias praias, (1'.le se deslisam
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amorosamente a lJé-rd('r rl(~ visla; ia compondo
os versos, escrevia-os lia arnia, e confiava-os
esllluiosnmellte ti lU('moria, guardando-os lI'dla,
COl1l0 cm del'O ·ilo sagrado: assim cada dia com­
pondo e decol'ando, desp.ll\'olvia a obra, e lhe
da\-a as proporçõl's, qlle' 1.l1lIH:·lava.

Manllt-'I da Nol)l'(~ga VOI:OIl de S. 'iccnle com a
aceitação da~ paz('s; a~.iJ1l conciliados Porlnglw­
zes e TaOlllYos, haviam os dois J('suitas comple­
tado SWl missào, e rl'gl'l'ssaram Iranqllillanll'nle
para seus lares: José de Anchiella apenas dll'g'ou
á sua qlll'riJa Piratininga, d('u-se a seus anl igos
trabalhos, e escreveu o S('U Po(~ll1a da Virgem,
que tào cuidadosamente deposiLara em sua me­
mona.

« Eis-aqui - (diz ellp. na dt~dicaçãll) -eis-aqui,
Mãe Sanctissimél, os vel'so , qlle ofr"l'eei a vossos
louvores, quando me vi c('rcadu de ferozes ini­
migos, desarmauo, c unico entre elles, tratando
de cl'it'brul' pazes: tivest(~s de mim cuidado, e
amor de mãe; e á somhra de vosso amparo, vi"i
st'gllro no corpo e Il'altlla. » t*)

EsLe pucUla cscl'ipto (~m ver~os lalinlls, revt'la
gl'all de erudiçào dos a uturl'S c1assicos an ligos,
e ao mesmo tempo iull'1ligt'ocia da LtLcra-

(') Eu libi qure voei, l\Ialer Sancli,.ima, quundam
CilnnilU', cum 's3.}\TO cinge'n'.· hosle lallls,

Dum meu Tamuya~ I'r:c"clllia lIliligal hosles,
Traclllque Il'aoqllillum I'aci~ illenniE opus:

Hic lllo malcrllo me gralia fuil amorc·,

Te ,·orLll;'!l lulum, mellsquc regente ruit:
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tllra hebraica, e eSllldo dos padres da IgrC'ja
Clll'isli'i: a dic:ç'io é pllra. CI)I'reela n C'it-ganll', e
os pensamentos appropriadus, clI:;enhosoR C' poe­
licos: o pldno muito pél~ca. porq\lt~ consisll' t'rtl

di vidir a oura pelos di vI'rsos pas 'os da M.,je de
DI'IIS, d~SJI~ a cooc"i.;ão até sua ('Xallaç,jo, fllr­
mando com') fiLIe 11m:, collp.cç;io 'de hymnus ou
cantatas, d'ldicaJa caJa ulUn á dl'sr.ripçfio do
passu a que se rt'fl~rl'. l',}o é ii illlilginaçi'io de
Miltull, dl'scnlvI'lIdo as prillleiras scellas da "ida,
e os nlystC'rius primordiaes da 1':<i,ll'IH~ia; lIào é a
sublilllitLHle dl~ KlopStllck, qlle put'liso\1 loda
a existencia 1Il1IOd,1Il.l d" filhu dll OI'tIS, f~ a sua
admiral'C'l rt~SU("'t'içãl); é ante,; lima alm I plll'a,
profulldalllt'lllt' religiosa, tIllt' SI' d'll't'ama elll Sl'­
ooru,.; gO('g'I'ios em honra da Sanclj,isillla Virgf'l1l,

e. Clllll' 1Illlsica dl,lorosa do (;ol'aç,jo, illlpl'odsa
agr.,d"v,'j" VI~r:ôIIS, qlll~ vall'lII o qae v.dl' UIII lidelo
pa:ôsarinho, 0\1 1111l •• lH'lIa l10ile lU lizatia dl~ fui·
glll'alltl's ('sLI'I'lIa,.;.

Coml'ça por UIll l'xordio.
« Fallal'('i Oll guardar'pi silf'ncio, SatlcLissirna

Mãl~ dI' J ('s us? - Callla rei Ie I s lo II VOI'(~S? - Agit ada
a ml'nll~ de I'slimulos do tf\lI amul', ('xhorla-Ille
c al'l'asl.a-Ilw a tl'CI'l'-te encolllÍu~; mas a língua
contaminada de laolas ulaculas recusa pl'ull'rir
teu sancto ourue. ]) (*)

t<) Eloquur? ali silcam , SUllclissiUla ~J at.'r lcsu?

Nau .il.'alll? Laudcs ldllqllal' lID1e luas?
M~u, asi ala pih sliwlllis ulJl'lalul' llW01'i.
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A COnC('ição, o horto, a apresentação, a en­

tl'ada no tf'Ulplo, a visitação, e o parto da Vir­
gem, formam os prin1f'iros call1icos; e' n'dlt's se

nola a bdlissima oraçào que cli,'ige a ancLissima
Virg('m a eu filho l'ccernnascido.

- « Deli" omni potente, pela portentosa ruaqni­

na do mllndo apregoado sell allctor e Supremo

Arbitl'o, qlH~ com tens e.plt'ndon:" cOl'iqIH'CPS o

céo de ine1favl'1 gloria, ~ que na extens<lo do
mnndo não podcs SI'}' abrangido; como te qui­

Zl'stc cnC(~ITar no breve t'spaçu du m~'u vPlltre, e
sahindo d'('lle, jazpr reclillado na humild(~ telTa,

ó filho adorado, e 1m de meus olhos? Não foram

tuas mãos, que fOl'lllaram o espaçoso orbl'? Não

dominas tu d UIll a oulro rolo? Porque enleiO
('scolh('st(~ tl'mplo lãu hlll1lildl' para tlla morada?

Tu. a qlH'm os céos não podl'm cont('r, que
povoas de lucidas estrl'llas o firmaml'uto, que
r('vesles os animalls, e afurmoseas os prados e

campinas de nôres e verdUl'u!» - (")

Ul dumin:e canLem carmina pancre lUere.

Sed lillllJl impura llla profl1erc nomina lingua I

Q .re so..dcl multis COnLlJUlCrala ulalis.

(') O Dcus omnipOll'ng, vasli quem mat'hina muuui
Auclurcw ac DominuUl pnedical e~sc suuw,

Cujus ina('CeS~;lI11 IcneL ing..n< gloria inccm,
Cui "ciut innaLns IUlnc alllicLns illc:lt.

Qllcm r"Cjuit i'lIUICIlHl cllulIHcncJel'c cllrpol'e tIIul1dus
COl1du,ÍL vculris le bl'cvis lIrCIl lOd..

Egrcssu~<jue mCle Lellcl' c pCl1cll'lllilJuli alvi,
I 7



PLtlT .... nco BR.l.5ILEIRO

o ropta c,Jlllinúa ,('IIS canlicos, á clH'gad'\ dos

rU'i::; ~Jagos, tl pllri(it;uc;ão, á fllga para ° Eg-ypto

ao rrort'ss!) ti Israel. á morte dI' Jesus Chrislo, e

sua n'ssllrrl·jciào: n'c:,ta ullima parte a pol':,i<l

Illl'lallcolica I rallsborc!a por todos os poros, C é
)'('alll)('llt<: O mais \Jl'l1o call1ico do pOl'Ola ('S e,

('nl qlH' as lagdlll<lS da Stlllcti 'sima Virgc'm arras­

tam lodo::; os lH'itos ii dôr, qlle dia pan'cp sPlltir:

ahi foi livre o poc'ltl cll'HJobroll SI'lI vêu rc1igioso

(' ('11th ll"iastico, e cll'.lisoll v('rsos ullgidos dI' ver­

dad('ira poc'sia, t~ uo mais cl('li~ad() srlllirnf'nto.

I( Po rCfll<', l1l i II ha aI ma - (-'xcI" 111 a ('lle - dormes

prcguiçosa grave SUllIlIO? Nl'Ln ·te comlllovc o

cllidado da chorosa mole, qll{~ pranteia a barbara

nlortc' de SI'U unico filho;) Pedernae::; entranhas

se endurccem Ú dôr d'aqul'11a CJllP. ViII, prrsendou

e Cllrou tanlas cha"as humanas: r,lI'il qllalqllc~l'

parle que vollar('s a vista, vcrús com tcus olhos

tlldo banhado com o precioso sangue de Jesus:

vê como ('01 pr('seoça da anclissi01a Viq,r1l1 se

acha poslado o sarrosallcto corpo lavado em

sangue; olhil como vai preso, como se fôra UlU

ladrão e lllalfeitor, no meio da lUl'ba, alado com

cordas ao pescoço e nas màos; vê como dianle

ln viii l'eculJu5. lux lllea, uale. solo?
Nonnc lua ing~nll'lU lDallU'; illclyla cundidil orLem I

Nuuuc pu lu,; DUlIlino "cn'il ulerque lil,i?
CUI' liLi 1:0111 "ilem na"cenci d.·ligil' redl'lIl

Hcgia CUI' UI'IIIOI UOII capil :lUla lnum?

Tu creluOl ~lcllis. ,arii. illliwali ,i1Ii•.
luJui~ cl vil'h.li gruuliue pillgi~ agI os.
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de Anáz lhe ft'rp- a di"ina facp a mnh'ílda CJlladri­
lha armada, que o ar.ompanila! » (»

D"l)ois de pinlar a l'xallaçii da Sanclis ima

"\irgenJ, lrmina AllchiC'lla o 5('11 poema com

hYlllllOS alegJ'l' cm Sf'U louvor, divididos pdCls
hora_ do dia, P. qlle ("zia cantar pdo grnlios
aJtiPiados, denlro d sua Igreja. Il:lS horas mar­

cadas rara a prece e oraçõ s: d 'veria Sl~r na
wrdach grandioso o f'spl'ctaculo de rf'llllir lodo

o povo no T~mplo, às malinas, ao mC'io dia, n as
Av '-1\1a ria e depois de f'xhorla-Io o sacerdute
oom cons lhos e iII Irllcç50, para () ('nc~mil1hat'

na verdadeira vereda da rdigiélo, desdobrar lodo

o povo ajof'lhado suas diH'r as voz' choalldo
ao mesmo tempo hymnos e preces, arn'oalac!

de silJcero enlhusiasmo, respeilo e tl'mor de
Deus!

Assim usavam os Jl'sllila , e aSSIm - escla­
reciam e mornlisavé'ltn Sl'lI povo,

(') Mell,; mea, '1"iJ Idlllo '0"llt'~ ;'\"orpla sorore?
Quid ,(,',Iis >00111') c1i>idif)~" gn"'i?

Nccle cura 010\ cl lac"~'mlll,j!is 1111" p,"',·nli:<.
Fllllcra qllre 1\;lIi 11 .., In"'IIJ"III" ""i.

ris"cra c"i dllrre 1.. I'/'>CIIIlI ag"a Jolur,'.

VIIIII!'!"lI c1i1m pnescn~ '1":1: Inlil i!l" ~i,ll'l.

lu qI10CllIIIQ"(' o('('lIlo~ con\t'1 I", i~ nlllllin Jl'sn

OCl'lll"n'ul oC'cllli~ ~:tllgllinc pl"J1[1 lui:,.

HC"l'il'''. nl relrrui I'rfl~lr"lo ;,nl" ora P"r('nlis

San!:;nill""" lolu ('01'1'''1"<' Hl(llll' ahil.

1Ie"l'i('e. ,,( illlo."ni> ('''1'1 fi o, '1"a:<i 111r1", 1"1""111"01

Pl'ol,-ril. ,'I 1"'lo"i:< ,·"lIa. 111;111(1)(1111' lig;II.
n(,~I'iC'(" uL ;,ule AfllI"U >tell"" rli,iu" >all'l!e.

DUl'iler a 1"<11 a I.. perculil 01''' lUauu.
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§ 4.·

Corl'ia o anno de' 1565, qnando <'m S. Vicrule
surgiu a armada do capilão-mór Eslacio de Sá,
sohrinho do govf'rna<1or Mcm d(~ Sn, e qne el'a

f'nviadll de Porlugal, p('la Rainha Regf'nle, para

o fim de (·x[lt'lIir. de uma VPZ para semrr<~, das

co las do llrnzil, os corsarios francl'zes, qlll~ con­
tinllavam élllt'gociar cllm os Tallloyos, e incitavam
spus od:os conlra os Porluguczes. Pralicou Esta­

cio de Sa COI11 Jo~é dI' Allcllil'Lla, que I'ra a pt~ssoa

de mais infllll'IICia, c de maior consideração na

capilallia. José de AIIChit'lla COIIVOCOU e I'('uniu

S('U povo, escolhl'lI c(~rca de oiloCC'lIlos homens,

animou-os pata a ('m prt'za do capil~io-mór, e
para tornar mais real I' mais solido ('sle auxilio,
dl'lib('rou acompallhar a Eslacio de Sá, c servi-lo
duranle a sua cxpedic:.io do Rio dt~ Janpjro,

Parliu a armada de S. Vicente, chegou 110 Rio

(1<- Jalll'iro, deselllharcou, e I'sla!ll'it-ceu·se no l0t:ar
. hoje d('n(Jl1linado-Praia Vcrlll('lha-, clllr(~ O

Pão do A~slicar e Copa-Cabana; foram alli lan(;,,­

das as priml'iras l'Jifica(;ões da cidadt.'. Os Ta­

moyns (' os FrallCI'zes col1ig,l(los aLlacnrarn o ex'~I'­

cilo do capilfio'OJór Colll Iodas a' Sllas forças; a

numero C{lIadrllplo de combal<'nles oppôz Esla­
cio de Sú a ]wric a do ('hef(~, c () ('nl1l11siaslllo e

,'aluI' dus ~()IJi1dos, iln;m,ldos conlinuauallwnle
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pelas prpdicas, pelos cons('lhos, e pI'las cxhorta­
cões de José de AuchiPlla: os inimi«os tiv('ram, tl

que n\tirar-se; nào era todavia possiVf'1 ao capitão-
mÓI' collocar-se na Offl'll 'iva, porque do lado de
tl~rra annuvião d-.l g('lItios o cspI'rava; do lado do
mal', náus fl'anc('za~, e grandp. copia de forlllida­
veis cauôas ele gllerra dos Tamoyo'S conlillua­
menL(\ o incommodavam; Linha além d'islo que
f('sisLir a aLLaqlles, qll" os i lIimigos dirigiam ás
suas triucht'iras, ora de dia, :í luz clara, com
J('aldade, -ora ás Ill,jtt'~, ás \'('Z('S c'sC'uras e telll­
pestuosas; - de rep,'nle, ao ~p'ito dn g'wrl'a solto
á Irahiçào, e no m('io do dl'scanso: o capitão-mór
e José de Allchil'\ta dt'liberaram não abandonar a
cmpn'za, e no ellll'ctanto seguir o s('gundo para
a Rahia, a exigir auxilio do govprnador; porque
só com ellc se poderia terminar missão tão arris­
cada.

1\'('sta sua viagf'm á Rahia, c1C'ixou José de Ao­
chil'lla a classe de irmão, tomou ordens, e o grflu
de sacITdote na Compallhia de Jesus: tão pcrfl'i­
tanH'IILe dl'~('Olpellh()u ~ua mi ~ão, qu('. em Ja­
neiro de 15()7, t'slava de ,olta no Rio d(' Janeiro,
p em sua companhia lt-azia () proprio governador,
com grandl's clllxilios (\ rd()l'ço~.

Foram cnu'is c longos ('sles com bates dos 1>01'­

lllguczI's com os Tamo)'os; v('rdade é que foram
dl'cisivos: os Francl'zes dI! ul1Ja vez se ('xJwlliram
do nrazil; os Tamoyo~ júmais se qu:zl"ralll conci­
liar; v('lIcidos, entranharam-se ]w\as b('('nhas,
levando suas mulheres e filhos, desappal't'ceram,

..
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e - nunca mais se soube de tão guerreira tribll:

sem duvida encontraram no iolt'riol' do paiz novas

terras, aonde eslabell'ceram suas tabas; os Ta­

moyos porém acostll mados á vl~ocração do formi­

davd promontorio do Cabo-Frio (*), e á magnifica

balda de Niclhf'roy, aonde folgavam alirar suas

canôas, cdl'brar uas juslas; e- n'essas ilhas pil­

tOI"eSCaS, qlln, como ramos de flôrcs, maLisam e

abrilhantam a bahia - form3r seus jogos e Sllas

dansas; de Cf'rlo de qllalldo em quando soffl'cm

amargas saudades; são -os Arabrs fugilivos de
Granaela, qlH~ ainda além do braço de mar qlle se­

para Africa e Hespanha. - do seio dos desertos,

para onde se recolheram, confiam SI'IlS suspiros

ao ar, para que o ar os lransmilta ao Chen iI , ao

AlhamLra, e ás Torres do Gl-'neralifc: talvez que

·C.()nJO - Daniel ('n lre os kÕI'S, - suas alma' no

sacriflcio s(~ clIgrand('ceram e se elevaram; e como

novas d('SC('IHlellcias e geraçõl's se lem elesell\'olvi­

do, S{'Ilc!o como é o arquivo de seus liHQS a eslaOJ­

pa c1n sllas OH'll\orias, de ondn imprinll'll1 de pais

a filhos os acoIlLI'cilll(~nlosIlolavris dos.('culos pas­

saJos, -si ainda os arol1lpallha no S('U d(~sl('l'ro a
salldad{~ dos paiws Cjlll~ Sl'lIS pais po 'SlIi l'élJIl , ltio

ricos f' tão ('ncallladol'l's, ao ml'nos a - dOllrada

p!Jysiollomia da lilwruade os ampara e SIISll'Illa. .
(') Frauci"..o d.· Drillo Fnlirc, c Sillliio de Vascollc(·lIos assl'VC­

1';10'1 que entre O~ gelllios c \1... 1ia tlll1a ólnliqlliJ..siola tradição d(· Ila\'e­

rcm. cm C"hlJ-Frio, I,al,ilacio dila' \,oo"rosa" r"n1iiias, Ira7.idôlS por

T"pil Ou S('II D,'us, para p'"oa ...·m a Auu'rica: por isso era o pro­

moulurio oc C"lHJ-Frio 1Jl1lilo n:ucrado culrc clles.
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nos bravios s('rlõr , não conh('cidos ainda das

uaçõ('s civilisadoras !
Fundoll Eslacio de Sá a ciuadp. do Rio de Ja­

m'iro; mas SI'1I011 com :O;('lI sangue e sua morle a

B!orio a conqui 'la qlll! con f'gllira; uma frexada
de Tallloyo audaz, com sell dmllt-' enVI'l)('nado,
alrav( S50U o corpo do l[('ról', ainda na força da
edadl', l! no principio da carreira militar (*).
Cum o e~lalJ('kcim(-'lIlo da cidadf', It'vanlou Jusé

dt: Allchit'lta casa e ign'ja pilra a CompélJlhia de
Jesus, no cabe'ço do morru do Ca 'l('lIo, fl.!zcndo­

se auxiliar n'\'sla obra pelas I'smola', e sCl'\'iços

do poro. ~lêlndoll vil' algllLl. padres para o Rio

dI' JU!lciro, e depois àe dar-lhes suas instruc­
ções, rl'liroll- e pdra l'iralillinga, procurando

d\'SCélnSar dc S\'IIS lrahalho '. Não I'ra purém ainda

t<'IIlPO de cC'ssan'lll; - <'01 1569 roi 11001 'ado
Hl'ilor do collt'g-io de S. Vicenle', cargo pl~noso e

d:Lficil, que desempcuhou elllrclaulo de modo

cxC'm piar.
Em 15i8 foi elevado ao cargo de provincial do

TI razi I.
José de Anchidla comprch{'ndl:'u a importancia

na sua nova missão; não era já o reiturado de um
col1('S'io, n)(~no,' a dirc·cçào de um sl'minario, que

lhe cabia; fôra-lIlt. confiado o gOVL'l'OO supremo de
sua ordem; mio tinha que occupar-se 11l1icamt'nte

(') Pt'rlo do aliar mór da ig,'cja dos Jcsnilas do Casldlo acha·se
o luwnlo de E~lacio de Sá: lla l1Je~llla igl'l'ja eSlá enterrado o
çclebre Jcsaila, 1.0 Pro\Íueial do Bratil, ~lallucl da ~obrega.



PLt11'!ilOO i1RUILBlllO .

com a cathequisação e civilisação de llma capita­
nia; lodu o tel'l'iLorio abraçado pl'lo Pral.a e pelo
Amazonas, eslava inc!uido na imll1ensa tarefa que
se lhe dava; uão (~ram uma ou dua nações de
gentios unicanwnlt:, pram milhares de diversos
povos de di(fl'rcn 1<'5 origt~ns, usos e costunH's.

Si já era rc'speitado o nomp. que elle conquis­
tára, habitando apI'I1aS na capitania de S. Vicl'ute;
si sens talentos lhe haviam gran15eado extensa uo­
mpada; si lhe provil'ra muita gloria dos S('llS
trabalhos; qtil'r como mestre e chefe de um sys­
tema regular de calhpqllisaç<1o de gentios, quer
mrsmo pelos seus proprios actos, atirando-se ('01

pessoa no seio dos dl'sl'r!os, 5('01 recI·jo ou n1l'do,
confiando-sl'~ a hordas de sl'lva15l'ns e barbaros, e
aLlrahindo á religião e á sociedade grande uUIllt'ro
dI' 1)1'Ut05, que Sl~ deixa\'aOl arrastar e cunvellcel'
por sua habi lidusa I'ioqut'ncia, t: perfê..~itas virtudes,
que - repulaçào equivalia à sua, para 15ercncia
de toda a CPlllpanhia?

Jusé de AnchicLla aceitou o Provincialado, e
deu-se de coração ao dt'sempellho dos seus novos
devI'res e obrigaçõl's.

Os Jesuitas eram já então no Brazil em snb:do
numero; a Companhia chamara n'oviços, Cormára
irlllãos, e ord('nára padrl's; a Companhia linha
('m todas as cidadl's e povoaçõl's a sua casa, a
sua i'grl'J'a C o seu sl'IDinario de in5lrllccão' 01'-, , ,
gau isára l'ID to das as ca pi tani as differl'n Ll'5 aldeias
de geul ius cathpquisados, que lhe eram iult'ira­
meu te suburdiaadoi.
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a Irahalho .. Igllm: Iwrcorl'l'lIlodas as c'apilallias.
loelas as pllVI)a~Õ('s; visildll e ('XaITlill"lI os c.. lll'­

gios rios padl'l's l' os Sl'lllilWl'illS d.' iIlSlru('çéill;
oC'II-1h,'s nova organi::aç,jo. l'(,f.. rl1lallelo e alll'­

Ihorélnelo; ap,dicoII a lodu u nrolzil (I SC'II :')'sll'ma

de calh"CJlli:'é1çào c\osgclllios, formando em Pt'r­
1l3mbuco, Rahia, Espirilo Sanelo, e oulrus ponlus,
qlll.' vis:t:íra, es.:ulas de m:ssiollarios; por ulldt' ia,

préé{ava, acons,'lhava, moralis:lva; pur olldl' ia.
corroam Portllgllczes (~ gtmlios a lall~ar-:w-Ihl' aos

pés, acrl'dilalldo-o milagroso; lanla bondade e
tamallha aclividadt, desenvolv('II, qm' 51'11 nonw

pra g('ralllll'nlC adorado; os genlios chamavam-:­

lhe - amarra-mãos - (e), us Porlllgllcl.Cs­

sallclo.
Não lhl~ baslou ainda a immel1sidadl~ d'('sks

trahalhos; slla élmbição o arrasloU a "mprl'h('n­
clPI' novos (' mais exlraol'llinaril/s; procurou em

pessoa aq IIdlas nações mais barbaras, Com (l'W

1I1111t'a os Purtugul'z('s se p .dl'rum coucihil'; ('f1I­

h1'l'uholl-se 1)('10 iult'riol' das ll'rl'as cios TlIpinanl­
bás, I'lIconll'oll-se com os 1('1 riv('is Aymo/'és (ee).
e com uulras ldous não Illl'nos l'(H Ull'S; appn~­

senlaVa-se pl'raule t'lIas desarmado. fallava-Ih,'s a

liu" r ua'T('rn da vl'rdade e da l'l'liorião e quantas
" o '" •

vezes cOllseguiu lrllllllphus, que vl~I·d-adt'i..a1l1entc
('spalllam _ c dc\'idus :.ÓnH1nle á sua eluqllt~uciu!

(') Payé-gua~~ú.

~••) Oll HOlucudol, cumu l411 cUall.lllValD IIi PorLuguezel.
i •
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Quantas vidas salvou de pl':sioneiros já dt:'stlna­
dos ao lerl'ivt:'l al~rificio, já ligados ao cepo cl'lll·1
pela furmidavt'l mus ul'álla (*), e já sf'lllindu
refulgir sobre suas célbel;éls a pesada lac~pe! (*.)

Foi durante o scu provincialaelo qlle nos cam­
pos para sempre ml'll1oraveis de Alcacer-Qllivir
perdeu a monarqllia portllgul''l.a o seu jovI'n so­
berano, a flôr de sua no1.)I'(·za , o melhor du Sl'U
I'xercilo, e a sua mesma inc1l'pendellcia: das
chrouicas, que tratam da vida de José de AIl­
chil'tta, consla que na ml~sma Iluite dI: 4 d ' Ago~to
de 1578, 1'0) qnn e completulI a rui na de Portu­
gal, e morrcu D. ,ehaslião, fui Jusé de AllchieLLa
as~allado de UIlJ sonho, ('ln qlll~ todos o:' pc.rnH'·
nores da te.... ivl'1 curni6cill<l de Alcacl'l'-Quivir
apparecl'ram á slIa iOlélgillaçàu, e se lhe pinraram
sob as 1)1l'SIIlaS eôrl'S com qlll' SI' realisaral1l! ("')

As m'eIltores obras, e as illstillliçõ('s mais salu­
lares du nruzil, qlW Livc'ram orig,'m n'j'sses lt'lll­

pos, são ou creadas inlt'il'uu1l'llle pela aclh'a
illtt'lligl'lIcia do provincial José de Auchielta, ou
por elle promovidas de modo e.ffic'az; lig-anuu-se
perfeitamenle com o gO\'t:','nadol' Llliz dI' Britto
e Almeida, que succedêra a Mem ele Sã, füllccido

(,l Corda que amarra o prisioneiro. que dcvc morrer, para

!cr cUUlidu em LanlJuele.

(") ln~lruulenl" de guerra, ~egundo as propor"ões de uma
maeslI pesarIa, com que ,e COlllhaliam; os Americano. do Norlc

cLamavam·lI.e TOllla-hawk, FegnnJo aIUrUla Fenimorc Coo!'e.',

("') Além de OUI1'OS auclores, SI:LltSliãO da I\ocLa Pi lia com·
Illellloru ellle faclo.
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na cidade da Bahia no sC'gundo quatrieonio de
sua adminisLração, o provincial José de Anchietla
achou-se habili:ado para emprchenf1cr melhora­
mentos firmC's e glorio, os para o paiz: foi quem
ideou e lançou os priml'iros a\icl-'rces do ma­
gOSLoso col1 l 'gio dos JI'SIIitas da nahia, que mc­
fl',Ct'U dll:cripção dl',C'nvo\vida de Gabriel Soares,
no seu ROleiro .. ou Nuticia do BraziL n, e que o
padre lVlanu<'1 Ayres do Casal al1('ga que já em
SllU tempo estava convertido ('m hospital da tro­
pa, ainda achando-se ornadas as salas dll muitos
painl'is, que fI'presentavam a vida de S. EsLa­
nisl~o Kosca (••) : foi qucm mandou edificar e
conslruir na mesma cidade a casa do Rccreio dos
Jesuitas, t'm um suburbio para o nascente, e que
se tran:,forOlou depois, por ordem do governo
portuguez, em hospi lal dos Lazaros.

A igreja do Jesuitas do Rio de Janeiro, com
seu outr'ora sumptuoso collegio da Companhia,
é d('vida tambelll a José dn Anchictta; como na
Bahia, a ign'ja dl'r.ahiu, l' perdeu sua gloria, e o
colkgio COIlVl'rtcu-sc 1'01 hospital militar; a pit-

(") Impressa 110 3. o '"01. d~s Noticias para a Risto"ia e Geogl'a­
pilia das l\'orões Ultl'omal'illas, 1)('1. Aeademia IIl'al de S('il'llcia~ de
Li.boa, em 182;;. Conlém o ,""is inlcrc,:santl's <'sclan'cimcnlos

sobro a I,i"toria c gl'ograpl,ia do nrazil, e os primciros eslabeleci·
o.entos dos I'orluglll'zes, Eslá boje pl'Ovado. pda,: indag11{'õcs os· "
('rupu:osas do S,' Francisco Antunio Varnl,agt'n, fl"c esta ob,'".
flne por algum lempo pas,ára por compo içflo de frillll'isl'o ela

Conlla. CUUlO cnlrc ou ros O ac...·dilaram os Sr". .F"r1\i1nc1o Dioiz,
e ~\;ll'lill • é ('oll1pll,i\'au de Gahriel Soarcs.

CO
) Curogl'apilia Bratilicn, lOUlO 2. o
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toresca casa de. rt-'creio, que JO:'é de. Anchiclla
f(·z tambl'm edificar para os lados dt! S. Chrislo­

Vélll1, e ('10 vis.ta dr'taulas f'sbl'ltas. e viçnsa:ô ilhas,

teve egllal sOI'te, lIun aSila irmãa da nahia; o
govt!rno a lomou para hospital de Luzams.

A proviucia du E'pit'ito Sancto dt'vt'-\Iw a edi­
ficação d(' 11m co\l('gio de J'>suilas na sua capital,

Vasto, ('spaçuso, sohre a antiga casa qllt! o padre
AU'uoso nraz t'scolhêra para residi,', t! ('ucI'lar a

sua gloriosa missão d(! calhecl'tisar os g.'nLios

d'aqll(·lIa C<lpilallia : é aduallllenLe a habitação

dos pl'l'sidc'nl"s da pro\'iuria.
E di' qll:lnlu não e crl'dol' José di' An~hil'lla

da provinda dr' S. Palllo, olltr'ora c.api IUIl:a de

S. Vicf'nlt', aonde VI\('U t'lIe os nwlhores annos

de sua "ida, e aondn imprimiu S('IIS priuH'iros
tra1>alhos, n suas prinH'iras fadiga,;? Não fôra o

crl'ador do co\l('gio <Ito Pirulininga, qlle pouco C

pouco CPI CandrHil' di! casas I1r\ !:p'nlios catlJ(~qlli­

sados, e di' colonos '1111' prOCIII'U\-Um os al('grt's
ares de Ião ferll'is campinas, roi ('st('ntit'ndo.sc'us

braços, e COlllo o gigant(·, bn'v('nlt'nte tomou a
jl'rarquia de <'idade, c o nome do Apostolo S.
}>alllo, actualmente a capital da provillciu toda?

O provincial se lião ('sq"eel'u d(l cllidar d'l'IIl';

a01Ou-o smnpre como (JlII'rido filho, dI' sinceros

amores; e aproveitando-se da slla ('Ir' varia posi­

ção, allgnH'nluu o colll'g-io, ('nrifJll('ct'u-o, e tor­
nou-o UIIl dos mais impol'lanlps do Bl'uzil,

E para apogl'u de sua gloria r prova de qllanto
foi incullSflv('I, na qllalidade di! provinr-ial do



el

Drazil, f'm fazer bC'm ao pniz, que adoptára,
c'm firmal' n't'1le ohras dn ('lel'lIa duraçào, c f'm
crear inslitlliçÔt's importantes, qun IIw trouxC's­
S('Ol os mais favoraveis l'('slJilados, Jusé ele An­
chil'lta fUlldou, t'm 1582. na cidad{! do Rio de
JalH'iro, a Sancla Ca~a da Mi:wricordia, qlle é
aetuallll('ute IIIll do:; mais illlporlalltt:s dos seus
1lI01lllfnpnlos dI! philalltl'l~pia e bt·nl'fie{'IH~ia.

Em 15H5 José de Anchil'tla, calJ~ado, e já na
edade d{~ 5~ élLJnUS, pediu uispl'nsa uo cargo ue
pro"ilJcia1.

S :5••

Jo~é ue AnC'hiella, achando-se livre, e dC'!'if'm­
baraçado de tI abalhos, retirou-se para o col1l'gio
do Rio dI"' Jam'iro, It'ncionandu n't'1le passar sells
ultimos dias de vida: já bl'1l} dt'1Jililac\o eslava
selJ corpo; {~ (I'II! corpu h\lImano resiste a tantas
fadigas do t':;pirito, e II (anlus trahalhos mat('­
riacs? - Empenhos porém dos Sl'U~ compalllwi­
ros o vieram ainda arrancar ao doirado repoiso,
que procllrára; o eolll!giu do Espirito Sancto,
qlW, quando provincial, Ill:-lndara elle levantar
de prop"rçôes e'evadas ~ dt'licado gosto, rl'cla­
mava sua prl'S('nça, para dirl'cção dos ohrl'iros,
e lI1oralisaçào dus esp.rilo!\; d('ixoll o Rio de Ja­
IH'iro, c lulllOU a admiuistraçào do colll'gio da
Victoria,
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Durante o SNl provincialaclo milito sr eSOlf'r:ira

no l)I'ogl'esso de algllmas aldeias de genlios Tu­
pininquins, p, Papana~('s, que cstabl'lecêra na
provincia do Espirito S"ncto. Uma d'cllas linha
o nome du lleritgbú, situada ao nork do rio Ca­
bar"ana, n'llmaéldmiravt'1, e extc'nsa \'riga, entre­
carIada dc: preguiçosas agllils, C rodeia ela de ai­
h,iros ekvados, que em Cl'rtas épocas do anno
vl'sliam-se de Oóres amardlas, como o hrilhar
do 0111'0, e de ramos rouxos, como a côr da mar­
garita. José de AnchieLla amava seus arrs puros,
e sua dc'liciosa trallqllillidade; escolheu-a para
sua residl'llcia, apenas terminou o t('mpo do seu
r~!itorado do Espirito Sancto.

Pelos gl'ntios do lll'azil sacrificára sua existrn­
cia e sua vida; para moralisa-Ios, e trazê-los á
religião' c.atholica, deixára lodos o~ bens do muno
do: no mC'io dos gentios ainda quiz vi\'er a der­
radeira parte da sua existcllcia, e descansada­
mente finalisar seus dias!

No sih!ncio e dc'scanso dcrradc'iro escrevrll ain­
da uma u1>ra extensa, com o titulo ue - Vidas
dos religiosos da Companhia de J fSllS - cnjo ma­
nuscripto se guarda na bibliothec.a publica do
Rio de Janc'iro: lendo-o accompunhado na vida,
e prpçl~dido no sc"pulchro, os padres Manuel ela
Nobrpga, Luiz da G rã , José de Aspicuell.a Nrl~(II'­

rq, Antonio Jgllacio dI<: Azev('do, e 19nélcio de
Tolosa, julgou José d,e Anchil'lla de\'!'r Sl'U, com­
memorar os [c'itos d'l'lks, 1'.11<'111 assim, os fC'itos
de uutros nào menus celebres Jesuítas, para
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tran rnilli-los aos vindouros, como exemplo e
vf'lu'ração.

Esla col1{'cção de vidas dos Jes'lIila~ i1lustrf's
cOlllém hisloria d{!sellvol\'ida da Companhia de
JI'''IlS, e fi{'l nHITação de lodos os SUCCC5S0S do
Brazil, das SUIIS priult'iras {'xplora<;ões, dos cos­
tunws, liSOS, e call1t'quisação dos se\ls indigenas,
Elia e a oora que allll'riornH'lIte C'sCrl"'êl'a sobl'e
os ft'i os dI! l\]{'ll1 ue Sir, são as foult's, de onde os
ciJl'oni las e hislol'iadol'(,s, qU(\l' auligos, qllt'r
Olod('rnos, km {'xtrahiuo gl'alldt\ copia dI' {'scla­
1't'CinWlllo5 C' Olal{'r'aps para a hisloria do Bl'aziL

SlIa iult'lligf'lI('ia ill('all~av('1 <.IPII vidalamhem a
uma dis:'l'r1a<;';io sobr(' a hisLol'ia Ilalllral do nl'a­
zil, a qual {'Il('('rl'a talllas illv('sligações cllrillsas,
(' illljlorlall t", '1"1' a AcadplIlia Bpal dt, Sci(,)It'ias
dt' Li~l)()a. ('11\ 1712. con:iut'l'oll-a digna dp s{'r P"­
blicada; época {'ssa, {'III que Ilt'C('Ssarialllt'lIll'llIais
adiallLalios e pop"lal'isados <1('\'ial1l e,.Lar os c,·
nlw('illlt'nlos d'esla pal'lt~ das sci('I)(;ias lrlllll<\IlaS.

Mas a ('dade ia aV<llIçalldo, e o corpo IJl'ocIIl'ava
rt'}loiso lia st'pllllllra : jir lião poti{'lIdo pessoal­
nl('nle ir á l.,rl'ja, t.1('S('lI\'oh'{'l' sua maviosa {'llJ­
qllcucia, t' ml'nos assislil' ás fes(as, ás procissõ{'s,
e aos callLicos n'l'giosos dos g{'lIlios, que rom­
piam com os pl'inH'iros éll'l'{'boes t.1a madrugada;
como Job, escolhl'u - seu 1tlilo e seu quarlo,
e faz:a vil' ahi quolidiaualll{'lIle os iudig{·'lIélS para
com {'llt's praticaI' aiuda; a casa se achava collo­
cada sobre um P('qUt1110 oiLl'iI'O, <fonde a visLa
descol'liuava toda a campina e todo o arra'al, t:
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lá, ao longe, s('mpl'l~ sll:mrralldo, o mnl' fJllf' se

d(':;fazia t~U1 grossa:' ondas sobre a praia clara c

iOlIllt'nslI, qlw se p.'rdia.".

Ali, deitado para se Ilão I.. vantar mai:, ~ dt'ixa\,3

dormitar sonhando SI'II coração, como lago de

"ida, em qlll~ se espt'1hava sua alma; l)t'bia 1)(>105
olhos e pt'los ouvidos o sil.~ncio .. a magllificencia
da natureza, e o desdohrar do:! \'alles a1t-'gl't'S e

cultivados, qUe! lhe apparf'ciam; e ('xallava-se

ainda com a presellça do oceano, que, no limiar
da dda, o ·salldára, e COIllO fiel amigo. pan.'cia

querrr assistir á sua dl~sppdida do mundo,
Mal se lli\'ulgou 3 noticia de !HIa graH' l1loll's­

tia, dtl toda a parte accudiram o:' padres da Com­

piluhia; no Rio de Jaueiro, na Rahia , t'JIl S. Vi·
ccutl', no Porto Seguro, ~e elllbarcala grande!

copia di' povo, que qut'ria VQr o sanclo, l,hkl'ullIa

rt'1iCJuia d'elle, e !'t'CI'blT sua dl'l"I'adeira b('n-

.çam; lão grande ('ra o ClHICt'ito de i'ua:! virtudc's

e ~abc'r, que ('ra gcrallll('ntl~ aCrt'ttlado qlW t Ue

ach'inhil\'a e pruguoslica\'a os mais [Jt'qucnos acon­

tecimt~l.Itos uo IllUIH.lO.

A ahleia de Rllri 19há lião pôde con ler o povo,

que a dIa Coucol'l'ia; o que JOl\e de Anchiella

llIai:i eslimou vêl' em dcl'l'l'uol' dI' si, furam st'lIS
antigos discipulos, que, como Elia:" Colll laulo
cuidado dle formára, (' qlll', como Eliseus, jil ri~

valisuvam em ft'ilus gloriosos com St'lI grande

llH'sll'e, na granue obra da call1eqllisação dos

gt·utios.

. Cou_el'Vou COUl!tanll'Ul~llLe" it.'U espirito liHe,
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e o seu [aliar rescendendo no mesmo fogo, e estylo
mavioso; o semblante nada perdeu de sua ama­
bilidade e alegria; sua côr trigueira não desme­
receu; seus olhos azulados não se abatteram : e
todavia essa familia d religiosos, que o cercava
continuadamente, tinha talvez mais ternura do
que a propria família natural; o membro, que
perdia, ella con tava encon tra-lo ai nda, porque
con6.a~a na vida eterna; haviam lagrimas, -mas
parecia que todos aspiravam á felicidade do he­
róe christão, que se desapegava do mundo, e­
que não os dcixava, - precedia-os sómente.

José Anchietta pedia de quando em quando
que lhe lessem um ponco das confissões de Sancto
Agostinho, e ;'.as obras de S. Basilio; extasiava-se
sem pre, quando chegavam á pagi na, em que S.
Basilio exclama enLhu iéismado :

- « Como os que dormem em um navio são
levados ao termó de sua derroLa, tambem na car­
reira da vida somos Lodos arrasLados continua e
insensivelmente para o nosso fim derradeiro:
estás a dormir, olha que o tempo. Lc escapa; estás
a velar e a meditar, menos te não escapará a vida;
diante de tudo passarás, e tudo deixarás apóz
ti. » -

São Basilio e Sancto AgosLinho tinham sido os
padres da Igreja, cujas obras mais folgava de lêr
e cujos feitos mais admirava: havia entre os pri­
meiros apostolas do Christianismo, e os Jesuitas,
apostolas do Brazil, uma perfeita homogeinidade;
aquelles prégava01 no meio de barbaros , expos'tos

1 9
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continuamente ás perseguições, e á morte; e, com
:6rmeza inabalavel, oppunham constancia d'alma,
consciencia pura, e fé na sua -missão, á corrup­
ção geral, que minava então o mundo, que pa­
recia desabar com o tempo: estes atiravam-se
nos desertos, sós, inermes; pr"Ocuravam selva­
gens embrutecidos, arriscavam sangue e vida,
despidos de quaesquer somhras de medo: si os
primeiros prégavam com eloqucllcia a necessi­
dade de uma nova crença, que regenerasse o
mundo, e :6zessç desapparecel' o polytheismo
vergonhoso de vãos e terrestres simulacros, que
phantasiára a imaginação dos antigos povos; os
segundos, - não menos sabios, nem menos elo­
quentes que os primeiros, - menos conhecidos
porém, - porque o theatro de suas acções foi
mais pequeno, e a época, em que figuraram,
muito .diff.erente e diversa, não menores es­
forços praticaram, e nem mais pequenos trium­
phos obtiveram, infiltrando em animos incultos
convicções religiosas e sociaes, e arrancando da
barbaria a homens, que para sempre pareciam
perdidos.

José de Anchietta f.olgava de comparar os pa­
dres da Igreja grega e latina, os Basilios, Agos­
tinhos, Jeronymos, Athanasios, Gregorios, Am­
brosios, Chrysostomos', Synesios, Hilarios, e
Paulinos, com os missionarios da India e do Bra­
zil, os Nobregas, Grãas, Navarros, Pires, e Fran­
ciscos Xavier: o mesmo zelo apostolico, o mesmo
enthusiasmo religioso animavam a uns e a outros;
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uns regeneraram o mundo velho; outros crearam'
um mundo novo (*).

l"oi longa a sua molestia ; a decadencia do corpo
se percebia sensivelmente; mas como a-luz· der­
radeira do sol, que ainda dura depois que se eIle
encobre por de traz das allanadas serranias, ou
se mergulha nas distantes vagas, só pouco e pou­
co, e-vagarosa, e-compassadamellte-foi sua
vida perdendo o brilho e a claridade; o seu adeus­
ao mundo foi pór eIle fixado com antecedencia;.
seu espirilo robusto ainda, c scintillando de força,
o comprehendeu, previu, e prognosticou. Á hora
dila, José de Anchietta despediu-se dos amigos,
deu a bencam aos fieis, animou-os a continuarem,
na senda das virtudes, fechou os olhos, e expi­
rou, encostando aos labios o crucifixo do Re­
demptor.... Era o dia 9 de Junho de 1597.

Os indígenas carregaram ás co las seu corpo
até a villa do Espirita Sancto, distante quinze
leguas de Re.ritgbá, em longa e funebre proci são
de mais de trezentos: depositaram-no na capella
de São Thiago da igreja dos Jesuilas, d'onde foi
depois trasladado para a Bahia, e sepultado no
coHegio da Companhia: por ordem do "Geral
Claudio Aquaviva, uma reliquia foi mandada a
Roma, e encelaram-se os proce os da canonisa-

r) Para plenamente se convencerem os leitores das grandiosas
acções dos modernos missionarios, leiam a - CoUecfão de CarIas
cUI'iosas e edificantes aos J esuilas - que tem sido impressa nas lia.,
guas franceza, casleTh,ma, italiana, c porLugueza.



68 PLUT ARCO DRASILEIRO

ção, para o fim de ser pela Igreja declarado
Sancto; processos, que segundo os transmittes e
formalidades, que exigem as leis canonicas, não
se acham ainda terminados.



III

ANTOl lO PERElful DE OUZtl CALDAS

§ L°

Em 29 de Outubro de 1.762 rendeu-se ao gene­
ral castelhano, D. Pedro Cevallos, a importante
colonia do Sacramento, sila na margem esquerda
do Rio da Prata, e ahi, - n'esse immenso e
magestoso lago, - em que se encontram os for­
mosos rios Pal'aná e Uruguay, precipitando-se
de tão virgens e ferteis terrenos.

Para maior consternação e perda publica, o
càpilão-general do Rio de Janeiro, Gomes Freire
de Andrade, conde de Bobadella, a cujos talentos
e zelo administl'ativo tanto devia o Brazil, expirou
mortificado e apaixonado por esta dolorosa no­
ticia.

Uma commissão composta do bispo D. Antonio
do Desterro, do brigadeiro José Bernardes Pinto
Alpoim, e do chancellet da Relação João Alberto·
Castello·Branco, tomOtLConta do governo da capi­
tania, que estava a cargo Ido conde de Bobadella.

Occupava o throno de Portugal,. D. José I,
que succedêra a seu pai, D. João V, no anno
ele 1.750. Novas tão infaustas, levaram-no a mo-
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dificar O systema governativo de todo o estado
do Brazil; mandou Vice-Rei para a cidade do Rio
de Janeiro, como ponto que lhe pareceu mais
importante, e mais proximo do theatro dos gran­
des acontecimentos, que interessavam sua mo­
narchia: para este cargo importante nomeou ao
conde da Cunha, fidalgo illustre e reputado, que
fôra capitão-general em Angola e Mazagão: re­
vestiu-o de plena autoridade, como represen­
tando immediatamente sua pessoa, em todo o.
territorio Brazileiro.

No meio d'estes graves acontecimentos nasceu
Antonio Pereira de Souza Caldas, no Rio de Ja­
neiro, aos 24 de Novembro de 1.762.

Seu pai, Luiz Pereira de Souza, descendia de
familia portugueza; sua mãe D. Anna Maria de
Souza era oriunda de honestos colonos Açorianos:.
Luiz Pereira de Souza negociava, e gozava de
boa reputação.

A natureza deu a Antonio Pereira de Souza Cal­
das fraca e debil compleição; ainda na infancia,
e já as molestias o perseguiam e atormentavam.
Seu pai considerou que a mudança de clima lhe
faria bem, e enviou-o, na tenra idade de oito
annos, para Lisboa, aonde conservava parentes,
a cujos cuidados confiava o filho (*). .

(') Pl'oprios versos seus-
Oito annos apenas eu contava,

Quando á furia do mar abandonando
A vida, em fragü lenho J c demandando
Novos climas, da PaLria me ausentava.
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Em Lisboa encetou sua educação litteraria;
logo que términou dezeseis annos, partiu para
Coimbra, a entregar-se ao estudo da Jurispru­
dencia.

Por esse tempo, D. José I se finava, o mar­
quez de Pombal era exilado, e a rainha D. Maria I
adoptava diverso systema de politica e de admi­
nistração.

O nascimento de Souza Caldas fôra caracteri­
sado pela perda da colonia do Sacramento, que
para sempre ficou annexada á corôa hespanhola;
a sua entrada na universidade foi contemporanea
de não menor infortunio-a morte de D. José I,
e com ella a ruina da direcção illustrada e ener­
gica, que tanto havia feito respeitar o governo
portuguez de nacionaes e de estrangeiros, e que
para o Brazil abríra a carreira do commercio,
da navegação, da industria e da liberdade.

Que presagios melancolicos o accompanharam
desde o berç.o? Como não deveria seu espirito
pensador guardar duradouras estas impressões?
.Como taes acontecimentos não deveriam abalar
as fibras de sua alma pura e elevada?- ascido
em época infausta, -ameaçado a todo o instante
da morle, que na sua constituição corporal pare­
cia descobrir prematura victima; - arrancado,
aiuda na infancia, aos lares e carinhos paternos,
-levado a outros climas, a outras terras, -climas
tão diversos,-terras tão dislantes; e, quando-o
pensamento lhe dizia que era tempo de conhe­
cer-se; - quando a razão lhe foi abrindo os the-
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sourog da intelligencia, e pouco e pOl1CO manifes­
tando-os a seus avidos desejos, -ei-Io que, -em
derredor de si, -vê estalar fatal e lugubre fado,
que, sobre a campa do rei, que expirava, inscreve
o atterrador agoiro da decadencia de um reino,
que, - pequeno em territorio, - proezas tão ex­
traordinarias praticára, que os livros, e os mar­
mores, e os pinceis foram poucos para dignamente
cclebrisa-Ias.

Resultou d'estas impressões que Antonio Pe­
reira de Souza Caldas, de coração generoso, de
alma suave e perfeita, de superior intelligencia, e
de primoroso engenho, teve melancolico caracter,
foi de frio tracto, e de maneiras reservadas (*).

A poesia, porém, como o anjo de sua guarda,
o veiu amparar na solidão do seu coração; seu
estI'o elevado se lhe deu logo a co.nhecer; celeste
inspiração, de voz alLi va, de côres doi radas, de
sublimes pensamentos, vecejava-Ihe na mente,
transbordava-lhe o espirito, perpassava-lhe os
póros; ora escrevia a sua admiravel cantata do
Homem, Selvagem,.:> enthusiasmado pela lembrança
dos gentios, que- sem lei, -sem religião, -sem
superior,-sem relações, conhecêra entre as tribus
nomades e errantes d? Brazil (**); ora levando-se

(') Proprios versos seus-
- Desde então a tristeza eomeçau

O tenro peilo a ir aeo lumando. -
(") O erudito Porlllguez Francisco de Dorja Garção Slockler

assevera na nolas, eom que enriqueceu a publieaçiio das ouras
de Souza Caldas, ter iuspirado a cautata do - Ilomem Selvagem-
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de amor pola natureza, arrancava de suas scena ,
e de suas crC'ações, as bellissimas noites philoso­
phicas .. dedjcnc1as ás Aves, e que ri valisam, sem
u menor duvida, cam as melhores composições
de Thomaz Gray, ele Saint Lambert, de Thomp­
son, do Abbade Delille, ou de Theocri to: 01'0,

aprofundando o estudo da liltel'atura c da poesia
da Grccia e de Roma, admirando os esplendores
de sua m Lhologia', solfejava o cantico mavioso
de Pygmalião, em que a dicção, a consounancia,
e a melodia do verso, lucLam de armas e forças
eguaes com a elevação de idé'as, e a magestade do
pensameo to: ora, mergulhando-se na tristeza, e
nas rcmioisccl1cius do seu p~ssado, improvisava
melancolicus canções, cm que as saudades de scu~

pais e a memoria de seu pajz mclodiosamento
suspiravam.

E assim, entre os estudos da jurisprudencia e
as inspirações da poesia, passava Antonio Pereira
de Souza Caldas os annos da universidade, quan­
do a nomeada, que lhe ganharam seus talentos,
e a admil'ação que oausavam seus versos, cha­
maram a aLfenção da suspeitosa policia de D.
Maria I, que o mandou pronder, e julgar pelo
trihunal do Santo Officio: em attenção todavia á
sua edade, pouco tempo se conservou pleso, e
foi, por ordens do governo, condemnado a fazer
exeroicios por seis mezes na Congregação dos
Padres Cathequistas de Rilhafoles.

ii leilura do discurso de J. J. nousseau sobre a desigualdade dos
homens.

1 U
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Souza Caldas, no. cumprimento da senlençá,
entregou-se á solidão e á leitura dos livros sagra·­
dos; captou por suas modestas maneiras, e sens
elevados talen tos, a benevolencia dos .pad res da
Congregação, €Jue, intercedendo para com o
governo em seu favor, obtiveram seu perdão,
e licença para que voltasse aos seus estudos.

Apenas os terminou, e recebeu os grilus acadt'­
micos, Aatonio Pereira de SOl1za Caldas começou
o exercício da advocacia, e preferio n'elIa con­
servar-se ao despacho ele Juiz ele Fóra para lima
das comarcas do Brazil, que alguns amigos seus
lhe haviam diligenciado: a noticia da morte de
seu pai, que elle tanto pre;wva, - arrancou-o
~ seus trabalhos, magoou-o profundamente,
e por fim levou-o á deliberação de deixar Portu­
gal, e de viajar pelos outros paizes da Europa.

Começou pela França, porque a França era o
paiz dp. sua paixão, e nos livros francezes bebêra
suas primeiras inspirações.

A França, n'essa época, e anno de 1785, era
ainda mona·rquia: corria porém, e já, a passos
dobrados, para 0S grandes· acontecime'ntos, que
tão profundamente abalaram todos os seus ali­
cerces e fundamentos: a revolução terrivel, auda­
ciosa, e sanguinolenta, mostrava seus primeiros
impetos, como a tempestade soe prevenir o na­
vegante, antes de apparecer; os Estados-Unidos
da Amcrica Septentriooal, com o soccorro da
França, se haviam emancipado da metropole
britannica, e constituído uma republica; enthu-
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siasmo subido apparecia em França, e allgmen­
tava-se pelo desenvolvimento de exageradas dou­
trinas liberaes que da America se tran portaram.

Luiz XVI appellidava-se ainda rei e magestade;.
que magestade e rei era porém elle, mais captivo.
c infeliz do que o minimo de seus su~ditos?­

Abandonado por sua nobreza, via escapar-se-lhe
uma por uma de sua altribuições, que o povo
quebrava, no meio das praças, e ao som de
applallsos!

Scenas tão diversas, tão variadas, tão amcaca-.
doras uo entretanto, succediam-se todos os dias,
a todos os momentos; acontecimentos imprevis­
tos, l't'penLinos, e ao mesmo tempo - rapidos
como o raio, resvalavam de cada palavra de im­
provisado tribuno, que se collocava á testa de
desordeiros grupos; ninguem se entendia, e todos
concorriam para a dissolução da monarquia de
Henrique IV, uns ignaros do futuro, outros alter­
rorisados do presente, e alguns tambem suspei­
tosos do passado. Os despotismos populares-os
furores da demagogia frenetica- as influencias
de homens sem importancia, sem l~es, sem
S'aranLias - a desmoralisação, que da nobreza e
do clero descêra á plebe, tudo perpassava e tudo
geralmente dominava- e esses espectaculos ter­
riveis de grupos de homens descalços , cobertos
de trapos, dando a lei na praça e sendo obedeci­
dos -tudo horrori!:ou profundamenle a Antonio
Pereira de Souza Caldas.

As idéas, que dominavam, não eram as que
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ambicionava elle; os factos a que assistia não eram
os que procurava; sua illusão fôra completa;­
apaixonar-se pela liUeratura franceza, que domi­
nava do Ncwa ao Tejo;- br.ber pelos olhos e pelos
ouvidos inspirações de escriptores, que pintavam
quadros tão bellos e tão arrebatadores,; - chegar
á patria de Voltaire, de llossuet, de Racine, de
Montesquieu, e de Corneille - engenhos, que
tanto admirava, e tanto o enthusiasmavam, e
soffrcl' tão terrivel decepção! - como não aban­
donaria todas as suas primeiras impressões, e os
seus primeiros amores?

Abriu-lhe então a Italia seus thesouros de mar­
more, e suas riquezas de reminiscencias: a It.alia
falIou-lhe ao coração e á mente; -ao c01'ação,
porque lhe communicava sentimentos de tudo o
que ha de belIo, e sentimentos, que não m01'rem;
e á mente, porque era ella amhiciosa de conhe­
cimentos e ilIustraçao. Desde a patria de Virgilio,
até a poetica Calabria, - tudo viu, -tudo exami­
nou,-tudo estudou. Veneza com seus canaes, suas
gondolas, seu leão de S. Marcos, seu bucrenltluro,
e seus palacios de marmore; Ve1'ona com s'Cu cjrco
romano, e seus tum ulos dos Montechis e Capulet­
tis; :Milão com sua sé admiravel, que, como o
pensamento humano, sobe até a sidrrea mansão
de Deus; Florença com seus sumptuosos museos,
e jardins encantadores; Bolonha com sua sciencia
e seu cemiterio; Pizza com sua 'tor1'e inclinada;
1\oma com a mageslade de Hlas poderosas remi­
nisccncias, com os reslos quebrados, mas subli-
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mes, de seu anligo poderio, com seus edificios,
que immorlali aram Miguel Angelo, e Raphael
d'Urbino; Genova com seu porlo e seus palacios
multicôrcs; Napoles cum seus risos e flores, seu
golfo e seu Vcsllvio pittoresoo; ludo-emfim d'essa
terra doirada e encanladôra, arrebatou e enlhu­
siasmou o Va le nrasi leiro, que por eUa peregl'inava.

E não foi só a historia dos feitos anUgos que
exalUll'a a imaginação do poeta: a pompa da re­
ligião calholica, o esplendor dos templos, e a
geração exlraordillaria de engenhos su pel-iores,
que ainda modernamenle produzira terra tão
rica, empapada de immortalidadc, velha como
a historia, c sempre fresca e viçosa como uma
fiCÇão de fadas, avi"araOl-Ihc e poetisaram-lhe a
phantasia: de cada resto abandonado d'es as
famosas ruinas viu levanlar-se um suspiro, ou
cantico sonoro, melodioso, melancolico, mais
doce ao coração do que o fremito das vagas do
oceano, ou o soido vagaroso c funebre do vento
por entre os galhos levantados das esbeltas cas­
suerinas, e dos bravios pinheiros.

Antonio Pereira de Souza Caldas amou Róma ,
como sôe amar um coracão enthusiasta; foi esli-

>

mado pelo pontifice :Pio VI; adquiria relações
com as mais importantes pessoas, e com os sabios
de maior celebridade; . lias idéas mudaram de
direcção; seu pensamento modificou-se; nova es­
trella lhe lusio no firmamento, e-apoZ:ella seguio­
lhe o coração: sua sorle c sua vida decidiram- e;
o advogado largou pelo Evangelho o livro da
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lei, tomou ordens sacras, e entregou-se ao altar.
Desde esse tempo dirigio-se sua inspiração para

a rel;gião, e seu amor para Deus. - A. terra o
perdeu - e o céo o adquirio.

Produzio então as odes admiraveis da ImJnor­
taLidade d'alma .. da C7'eaçüo, da Exislencia de Deus,
da V Í1'tude da 7-eligião ChTislã.. e da Necessidade
da Tevelação.

Roma o deteve por alguns annos: quando lhe
foi necessario regressar para Portugal, que de
saudades o accompallharam? - Em Lisboa offe­
ceram-Ihe a ahbadia de Lobrigos, i mportan te em
rendimeotos, e a mitra episcopal do Rio de Ja­
neiro rC5plandecente de gloria; o hispado e a
abbadia recusou, preferindo ás grandezas e ri­
quezas humaoas viver independeute e pobre.

Entregou-se, em Portugal, durante quatro an­
nos, que alJi ainda residiu, ao exercicio de pré­
gador: na fermosa igreja do Coração de Jesus,
e na de S. Vicente de Fóra, em Lisboa, estabe­
leceu o seu pulpito, e n'elle, sempre rodeado de
curiosa multidão de povo, que folgava de admirar
seus talentos, soltava a maviosa eloquencia de sua.
palavra encantadora, e extasiava seus ouvintes
com profunda erudição e porteotoso eogenho.

A. reminiscencia de sua patria, e a lembrança
de sua querida mãe, que aioda existia, chama­
ram-no ao Rio de Janeiro, pelo meiado do aooo
de 1801.

Que diversos e tão variados acontecimentos se
tinham realisado, desde que elle,-na idade de oito
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aonos, c1cixára sua patria, - até que rcgressára a
elIa? Que immensidade de faclos se não interca­
lúra nLre estas épocas tão distantes?- Ao conde
da Cunha succedêra no Vice-Reinado o conde de
Azambuja, a este o marquc~ de Lavradio; segui­
ram-se Lujz de Vasconcellos e Souza, e o conde de
Rezende; c estava em exercicio da autoridade D.
Fernando José de Portugal.

E tremecia ainda o Hio de Jan iro sob o peso
da impressão dos acordãos, que a Helação cm
alçada ha"ia lavrado contra os réos, que tentaram
em 1.789, separar a capitania de Minas Geracs do
domi oio da corôa portugueza; rigorosas tinham
sido as pena : os homens mais importantes do
Brazil, d'aquella quadra, rojaram grilhões (lesa­
dos pelos pr sidios de -A ngoche, Ambáca, c l\'Ia­
ximba (*): o terror se apoderava de todos os
animos, e ainda levan tado existia o cadafalso para
exemplar ca Ligo dos espiritos pensadores (**).

Antonio Pereira de Souza Caldas tencionou
organisar sociedades liLlcr~rias, crear incentivos
ao genio bra ileiro, abrir campo, em que livre­
mente se d 'senvolvessem os dotes do espirita.

Baldados esforços! - Academias litterarias já
tinham existido, e todas se dissolveram p lo

( ') Ignacio José de Alvarcllga Pcixoto, Claudio Manoel da Costa,
Thomaz Antonio Gouzaga, Domingos Yidal Barbosa, &c., &c.

( ") Joaquim José da Silva Xavier, conhccido pclo nome de Tira·
dentes, e considerado cabeça de mo\'imcnto prcmeditado, morreu
cnforcado: leia-sc mai' adiante a V ida de 'l'lwl1laz Antonio Gonznga,

quc contém a historia d'csta tcntali,'a de indepcndcncia.
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medo c terror (*). -Em 1805 voltou a Portugal;
começou a traducção dos Psalmos, que é um
dos seus mais bellos titulos dp. groria.

No entretanto caminhavam os acontecimcntos
da Europa de uma maneira extraordioal'ia; como
as ondas do' mar, que, em occasião de tem pes­
tade, umas ás outras se succedem mais rapidas
e mais altanadas, assim elles progrediam: apoz as
scenas de sangue, os cspectaculos de guilhotina,
e a influencia mortifera da republica franceza,
que passeára pela Europa qual lava do Vcsuvio,
quando espalha suas línguas de fogo, e tudo ar­
rasa e queima, - tinha vindo a época brilhante,
e cavalheirosa do Imperio de Napoleão, com suas
festas e suas victorias, mandando a toda a parte
seus exercitos e suas aguias gloriosas: ainda que
pequeno, e no centro da Europa mais retirado,
não podia Portugal escapar á illimitada ambição
do moderno Conquistador, que sómente sonhava
triumphos e dominios; em 1807 um exercito
francrz pisou terras de Portugal, e o principe
rogente D. João, que estava governando durante
a grave enfermidade de sua mãe D. Maria I, jul­
gou melhor abandonar seu reino da Europa., e
estabelecer provisoriamente a séde da monarquia
portugueza no Brasil, do que arriscar-se á sorte
de Carlos IV, rei da Hespanha, que bem caro

(') Nl/. Pida de Manuel Ignacio da Silva AlvOI'ellga, lomo 2. o.
dC5crcvcm-sc eompridamcnle as Ilssooiaçõcs Iitlcr3rhls, quc. oxisli·
ram, por essa época, no !\io de Janeiro.
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pag~ira na prisão de Bayona o preço de sua dema­
siada confiança.

Embarcou-se a rainha o princi pe \'egen te, toda
a côrte, a maior parte da nobreza; com os fugi­
tivos monarchas veio tambem para o Rio de Ja­
neiro Antonio Pereira de Souza Caldas, desejoso
de descançar seus derradeiros dias no solo patrio,
e de n'elle terminar sua existencia, - tranquillo e
solitario; os mesmos ares, que lhe hafejaram as
faces, quando toeo.u o limiar da vida, - anciava
re pirar, no momento em que tivesse de largar o
sopro ultimo d'clla: a mesma terra, que o vira
na cer - queria que recebe~ c seus ossos, como
filho amoroso e qu rido: a viagem foi longa;
sómcnlc nos primeiros dias de Março de 1808
pôde a frota eutrar pela bahia do Rio de Janeiro,
e dar fim á sua trabalhosa derrota.

O conde do' Arc08 havia sido o substituto de
D. Fcrnanuo Jo é de Portugal; fechou o circulo
d08 Vice-Reys do Brazil, entregando o govemo ao
principe D. João. O lUa de Janeiro tornou-se a
cnpi tal da monarquia Lusitana, a sua melropoli ,
a séde de toda a côrte.

O:. anuas de Antonio P reira de Souza Caldas
não excediam a quarenta e eis; sua constituição
porém, fragil, c delicada desde o principio de sua
vida, flagellava-o, c abatia-o; assim mesmo, de
corpo cançado, -jú01ais faltou ao pulpito; forte
e reforçado de animo e de espirito, - folgava
sempre de fazer echoar sua voz eloquente e pode­
rosa no meio de seus compatriotas, e de trium-

I 1t
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phar t convencendo-os com o magico c mavioso
accento de sua profunda e religiosa cl'ença; a
igreja de Santa Rita mereceu-lhe as honras de
preferencia para n'ella prégar todos os Domingos,
por ter sido. aquella em que recebêra a graça
baptismal; aellaconcorria sempre copia immensa
de povo, que se exaltava com o zelo apostolico
do prégador, e sabia comprehender c admirar
o seu talento subido, e os seus thesouros de
sciencia.

No Rio de Janeiro terminou a sua traducção dos
Psalmos, e escreveu ainda uma collecção de car­
tas politicas e philosophicas sobre a côrte, procu­
rando imitar as Ca7'tas Persianas de Montesquieu,
e as do Cidadão do mundo, de Goldsmith.

Admiravel foi sua vida; - seu engenho o collo­
cou na pdmeira linha dos poetas lyricos da lingua
portugueza;-sua instrucção o acreditou um dos
littteratos, philosophos, e prégadores de maior
fama, e de mais perfci tas qualidades do seu tempo ;
- suas immensas obras de caridade, os soccorros,
que prestava continuamente aos necessitados, aos
pobres. e aos afllictos ,-a moral que o inspirava
em todas as suas acções, - a honradez', lisura, e
desinteresse com que se portava nos mais peque­
nos negocios, - cercaram-no de gloriosa aureola
de respeito, consideração, e veneração IIn iversaI.

Como não seria geralmente sentida sua morte t

que leve"logar no dia 2 de Março de 1814?
Foi enterrado na casa do capitulo do conve.nto

de Santo Antonio, e seus ossos se recolheram em
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uma urna, em a qual um poela Brazileiro escre­
veu estes versos latinos:

• Brasilial splenrlor, verbo. sermone tonebat,
• Fulmeu ernt serV6, \'crbuque flllOlell erant (') .•

S 2.'

Antonio Pereira de Souza Caldas compoz tra­
gedias, hymnos, cantatas t sermões, obras de
critica, de philosophia, e de religião, que seus
contemporaneos conheceram, e que pela maior
parte, por falta de impressão, não chegaram á
nossa quadra: algumas perderam-se por mãos de
quem lhes nâo sabia dal' apreço; outras por ahi
andam manuscriptas em poder de parentes seus,
que se não resolvem a publica-las; muitas pOl' ene
mesmo foram lançadas ás chammas devoradoras
do fogo, nos momentos em que seu zelo apos­
tolico, e religioso fervor, lhe incitavam desejos
de que nada lhe sobrevivesse afóra suas com­
posições sagradas,

O que possuimos é apenas uma collecção de

(') Do Brazil esplendor, da Pall"Ía gloria.
Discorrendu, ou falIando, trovejava;
O discurso, a dicção I a' csscncia , a fórma ,
'f~o veloz como o raio se cnflammava.

(DII JosÉ EI,or OnOIU. )
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poesias :sagradas e profanas, com a lraducção dos
P-almos, publicada em dous volumes, em Pariz,
em 182'l, pelos cuidados de um seu curioso c
illustrado sobrinho, c enriquecida de importan­
tes commen Larios elo Ii LteraLo PorLlIguez Francisco
de Borja Garção Slockler; além de algumas Carlas
avulsas sobre a côrLe porLuguew , que manifesLam
seu gosto liLterario, c sua crilica apurada.

Todavia os dous di los volumes, pequenos e es­
cassos no formalo, são graudes c robusLos lias
compo ições, que conlém, e guardam; são verda­
deiros monumenLos de gloria para o seu anclor.

A poesia lyrica porLugueza tem dua escholas
uistinctas: lima maviosa, terna, doce, emllsical;
o metro lorna-se cadente e sooôro; a rima é lan­
guida, egual, e angelica; a palavra Lão appro­
priada, como a notta de lima bella cavaLioa de
Uossini: a outra eschola abandona a fórma, as
"estes eXLeriores, desampara a lindeza do verso, c
só procura pensamen tos aI Li vos, elevados, e grandi­
loquos. Da primeira eschola é o chefe Luiz de Ca­
mões, cuja vida de dôres c prazeres,-tormentos e
amor~~s,-é um verdadeiro poema, c-poema me­
lancholico; são satelliLes brilhanles Antonio Fer­
reira, Thomaz AnLonio Gonzaga, Manuel Maria
Barbosa de Bocage, e Pedro AnLonio Correia Gar­
ção: esta família de poeLas, que dão á linguagem
o privilegio da harmonia, que no estylo collocam
o gosto, na palavra o som, na phrase a doçura,
no verso a cadencia, e na rima a perfeição, con­
s('~uem dos seus supel'ior l'C'nome, c enLre estra-
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nhos são intl'aduziveis; é descendencia de Virgilio,
aprimorada por Luiz de Camões, Lord Byron,
Torquato Tasso, Frederico Schiller, Francisco
Petrarca, e João Racine.

A segunda eschola foi illustrada por Francisco
Manuel do Nascimento, Antonio Pereira de Souza
Caldas, Antonio Diniz da Cruz e Silva, e João Bap­
tista de Almeida Garrett: o pensamento é mais
livre, a ideia procura o ar, para desenvolver-se;
a cadencia do verso e o som musical das palavras
são sacrificados á inspiração do vate; como Pin­
daro, como Homero, como Klopstock, Milton,
Goethe, ou Dante Alighieri, a aguia quebra as
cadeias, ganha a liberdade, e esvoi\ça de altura
elevada: as bellezas do pensamento pertencem a
todos os tempos, e a todos os paizes; - não assim
as bellezas do estylo, que tem terra, sol, e céo
natal.

A poesia lyrica portugueza d'esta segunda es­
chola nunca apprcsentou tão atrevidos e arro­
jados vôos, como nas odes de Antonio Pereira
de Souza Caldas: si Francisco Manuel do Nasci­
mento, dando-se a assumptos historicos, levantou
perduraveis monumentos de gloria a Affonso de
Albuquerque, aos Portuguezes, e a Vasco da
Gama, mais alto subio Souza Caldas, porque foi
buscar sua inspiração nos mysterios do Christia­
nismo, elevou seu pensamento até~Deus, e com
materiaes tão fecundos como esses" que fallam
directamente á alma do homem, quanto se ~ão

ergueria elle?
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Abram-se os versos da sua ode admiravel da
Existencia de Deus :

A luz se faça-; e subito creada
A luz, resplandecendo

A voz ouvia, que aviventa o nada:
D'entre as trevas-se foi desenvolvendo

O cháos - que estendendo
A horrenda face, tudo confundia,
A terra, e o mar, e o céo, e a noite, e 'o dis.

Inda o· sceptro quimerico empunhava
O nada, avassallando

Informe reino, e vão, que dominava
A seu lado o silencio venerando;

E tudo, repoisando
No seio incerto e immenso do possivel,
D'existir era apenas susceptivel.

Sómente a eternidade
Concentrada em si mesma, em si contida,
Em si gozando interminavel vida,

Perenne mocidade,
Com infinitas perfeições brilhando,
Sotopunha os futuros a seu mando.
Ao som de sua voz omnipotente

O possivel se atterra;
O nada se fecunda; e de repente
Attonitos produzem céos e terra,

E o espaço, que os encerra:
Começa então o tempo pressuroso
A curva foice a manejar iroso:
As agitadas ondas se separam

Da terra, que cobriam,
E no vasto oceano se abrigaram:
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As frucUrei'as arvores nasciam:
De pennas se vestiam

As animadas aves; c de vida
Animaes de grandeza desmedida.

O homem apparece,
Al9ado o nobre collo, e vendo ao lado
Da mulher o semblante lindo e amado,

Por quem morrer parece:
De raios e de luz se rodeava
O sol, que almo calor a tudo dava.

O verme, que no campo resvalando,
. E rgue a movei cabeça;

A. aguia sobre as nuvens remontando,
E do ar retalhando a massa espessa;

A garganta travessa
Do leve rouxinol; e o peito forte
Do leão, que esbraveja e insulta a morte;

O mar embravecido;
A terra de mil fruclos , que a guarnecem,
Toldada, com que as forças reverdecem

Do homem atrevido;
Tudo aponta a Suprema inlelligencia,
Adoravel anctora da existencia.

87

Em nem-um paiz, c em nem-uma língua, poe­
sia mais rica, e mais adornada de magestosos e
gigantescos pensamentos, appareceu ainda. ­
Ovidio, descrevendo na sua primeira metamor­
phose o chãos, e a crcação, não reune um com­
plexo tão perfeito de imagens alta nadas: - pro­
duz a religião a dissimilhança, que a religião de
Ovidio era o Polytheismo, material e descarnado,
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c a de Souza Caldas é a religião de Chrislo, qUf'

tanto purifica e adoça o coração; é a religião co­
roada com o mysticismo catholico, cercada das
nuvens de incenso, e da pompa da ceremonia
do templo sagrado, aonde entre o homem e a
Divindade, para provar a distancia, que separa
o peccador do Juiz Supremo, - apparece o sa­
cerdote, não homem como - os outros homens.
-mas revestido e figurando-separado da terra;
- é a .religião d'alma, da vida eterna., da cons-
ciencia, toda sublime, - toda mysteriosa.

A poesia de Souza Caldas é eminentemente re­
ligiosa, filha da litteratura hebraica; é producto
da superior inspiração, que bafejou a Salomão,
a David, a Moysés, a Asaph, a Job, a Coreo, a
Samuel, e a Ezechiel: a differença consiste no
tempo, e no lagar; a poesia hebraica descanta­
va-se no meio de unia civilisacão infantil, com,
os usos e costumes dos homens pastores, -sobre
os montes Sinai,-ás ribas do mar Vermelho, ­
ou dos rios da Babylonia; é uma poesia sublime,
celestial, divina, mas doce, mas melancholica,
appropriada ao povo de Israel; e de permeio,­
altivos, e gigantescos canticos de David erguem-se
magestosos como os cedros do Libano; de quando
em quando-um ou outro gemido de Job fere o
coração, como o som da harpa do deserto:- as
vestes todavia são modestas, candidas, simplices;
os pensamentos sim que- sào soberbos, audaccs,
magestosos; a inspiração sim que - sobe sempre
á origem a mais pura, e a mais elevada.
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Souza Caldas viveu porém cm diversa época,
em civilisação já refinada, e entre povos de
costumes bem diíferentes: demais, o christia­
nismo, e, apôz ellc, o catholicismo, modificaram
ainda os usos das antigas e primarias éras: por
esta razão ~ bebendo Souza Caldas sua primorosa
inspiração na poesia hebraica, apaixonando-se
pelos vôos soberbos de David, desenvolveu-se no
cmtanto com apparato magesloso, accommodado
a seu tempo; Ossjan, ou para melhor dizer,
lVlacphel'son (*), não é tambem descendente da
poesia hebraica, e todavia não desdobra seus
canticos lugubres, e sonoros, de differente modo,
e por uiverso feitio? -lVlilton, e Klopstock não
receberam da Biblia os seus suspiros melodiosos,
e se não alimentaram com o nectar, que d'ella
decorre? Qualquer que seja a maior ou menor
divcrgeucia das vestes exteriores, a poesia de
Souza Caldas é uma faisca de fogo escapada da
poesia hebraica, e que leva a luz mais peuetrante
ao coração e á alma do homem. Todas as vezes
que não pôde explicar humanamente suas inspi­
rações, não o domina a ambição ue philosophi­
camente discuti-las, como Hegel, Vico, Kant,
ou Fichte; descansa, antes como Bossuet, na
convicção de Deus, tudo á sua força e poder attri­
bue, porque em sua consciencia Deus é o pensa-

(') É actualmente certo que Macpuerson compôz estes LeLIo.
cantico., altribuidos a Ossian, como é certo que é Cllallerton o
auclor verdadeiro dos poemas publicados soL o nome de RowlcJ'.

I 12
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mento superior, que tudo resume, porque tudo
tirou do nada, e tudo creou, na phrase do philo­
sopho Mallebranche.

A cantata da Creapão .. desenvolvendo ainda
mais o pensamento elevado, que deu nascimento
á ode da Existencia de Deus .. encerra tão variada
pintura, e exposição tão colorida, que commove,
arrasta, e ainda depois de terminada a leitura,
deixa a alma suspensa, e encantado o espirito,
como aindà se deslisa apóz a carreira da náu,
e por algum tempo se conserva, longa esteira,
que abrira seu caminho: finalisa com um hymno
soberbo, cujas bellezas se não offuscam perante
as mais admiraveis poesias da Biblia :

Os Céos entoam
lI1inha grandeza,
Os seres todos
Juntos pregoam,
Por varios modos,
Do eterno ser
O incomparavel,
Grande, ineffavel,
Alto poder!
A minha gloria,
Homem, respeita;
Rendido, aceita,
Meu mandamento.
Traze á memoria,
Que o firmamento
POl' ti criei:
Que o mar, e a terra,
E o que ella encerra,
Tudo te dei.



A. P. DE SOUZA. CALDAS 91

Não ha que admirar unicamente em Antonio
Pereira de Souza Caldas uma imaginação vasta,
brilhante, illimitada; uma superabundancia de
magestosos e magnificos pensamentos; um como
que excesso, ou mesmo exag(~ração da faculdade
de inventar, e de produzir, que possuia em grão
subido, agglomerando por es as odes sacras, c
em tão pequeno circulo, tantas tão differen­
te , tão variadas, e ao me mo tempo tão gran­
diosa ideias; é que fôra Ue dotado com es a
força preciosa, com esse raro privilegio, que se
intitula - genio , e que compn~h 'ode o gosto, e
a invenção;-o gosto, que é o poder de sentir c
conhecer o que é bello, e - a invenção, que é o
talento deimaginar, e prodl1zir-o verdadeiro ge­
nio se não contenta com vêr e admirar, mas tem
vontade ardente, e irresistivel força de exprimir.
A sua linguagem, si não é maviosa e mu ical
como sóe compô-Ia a escola artistica de Camõe ,
e de Virgilio, tem comtudo o merito da clareza,
da propriedade e da energia: ella desenha e pinta
perfeitamente o quadro pomposo, que almeja o
cn thusiasmo do poeta; c que - mais elevada ex­
pressão se póde exigir do que a das ullimas stro­
phes da ode sobre a Virtude da ReligiãO Cltl'istã?

o' mnsa, que me illspiras animosa,
Novas córe- ,.junta ao nobre quauro.

Que soberbo de enhas :
Ouve o goerr iru e !repito.• que alróa

Os deplora,los muro:
Da misera Sioll' \ \ como a cillSc
Homana bel1ic(lsa sohlad~ ·ctl.
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Já balem os arietes horrendos
Com medonho Íl'agor as suas torres;

A descorada fome,
O adio, o horror, paI' toda a parte a in vestem,

E o venenoso vulto
Ergue a peste lethal, medonha e fera,
l\lortaes frexas em torno arremessando.

Que scen a; ó Deus, a visto!
Lá rasga mãe cruel o tenro peito

Do misel'O filhinho!
Já sobre ardentes brasas

,Lacei'ado o arroja, e deshumana
Ceva a fome na carne, que gerára!

Jerusalem rebelde, vê alçando
O hOfl'ido semblante 110 teu seio

O crime furibundo:
Já freme a crepitante labareda

Em torno do leu templo:
Em viio forcejas apaga-Ia,-e irado
Um Deus a chamma abrasadora acende,

Tuas culpadas ruas e tremecem:
Por toda LI pnrte a morte te roeleia :

Cabida em terra jazes,
De lividos caelavere i llncacla :

Nunca mais o teu templo
Se erguerá; e -- o ten povo vagabundo
Será de opprobrio e dôl' falaI objecto I

Quando Antonio Pereira de Souza Caldas, no
enthusiasmo o mais fervoroso, descrevendo a
paixão de Jesus Chrj to, exclama:

Quem [urú em meu cio
De lagrimas Ut'( lar ille~golnvcl
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Compassiva torrente, e noite, e di[l,
De Judá obre o crime

Del'l'amar inconsola vel pl'an to?
Esconde- te, Israel; - mirrados corpos

Surgem das frias campas;
Treme o orbe de borror; fendem-se as pechas;

Do templo o véo se rasga:
Em geral lucto envolta a natureza,
- Que fizeste, Israel? - Te está bradando.-

dir-se-ia perfeita inspiração roubada ao genio ar­
dente e robusto de Milton, quando no canto 9.· do
seu admiravel poema, Eva appresentando á Adão
o prohibido fructo, e levando-o ;t prova-lo, o
poeta pinta o terror, de que se apossou a terra,
e se cobrio o céo, cahindo até da mansão etherea
amargas e tristes lagrimas, que desenham perfei­
tamente a desesperação do primeiro homem, no
instante em que conhece o seu crime, e o castigo
devido, que logo apóz lhe infligiu o Creador.

Tratando da morte do Salvador elo mundo,
como rivalisa o seu estro com o estro ele Klopstock!
Que magestade quando diz!-

De sangue está banbado
O justo, em afrontosa cruz pendente:
O senhor do universo tI'aspassado

De dóI' acerba, ingente:
Tyranno povo as vestes lhe sorteiam;
A h'[liçãO o vendeu, horrenda e feia.
Os maeerados olhos lhe cireumda

Piedo a ternura;
No coração ajunta a dóI' profunda
Os doees sentimentos, cm qlle abunda.
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E do pai só procora
O perdão dos algozes, que o cravaram,
E no seu sangue as impias mãos banharam.

O' Filha dc Sion, ~o pó te assenta,
Cobre de humilde cinza o leu culpaclo

E fementiLlo rosto:
Como ainda existis ó Sol? ó Terra?

Um dos titulos mais gloriosos de Souza Calda,
e pelo qual a litteratura portugueza maiores lou­
vores lhe deve, é o abandono, que elie, primeiro
que todos os seus poetas, fez da .technología grega,
adoptando linguagem clara, preci a, e eloquente;
até então, a'lineratura grega e a romana se apod ­
ravam de todos os espíritos; o b no e o sublime
não tinham veredas diversas para serem attingi­
dos; outra inspiração não podia ser a do poeta,
afóra aquella que partisse do Helicon, e do Par­
naso; ou tra phraseologia não podia ser por ellc
empregada, afora a da cansada mythologia: a
poesia portugueza devia revestir-se de mantos
Hellenícos, e revelar seu pcn amento por meio
de ajustados symbolos, e de imagens reconheci­
das e aceitas.

TI não um ou outro poeta tentou anteriormente
passar as raias do circulo de ferro, que o subju­
gava, e lhe cortava os vôos; a educação era latina,
ou grega; as ideias descendiam d'essa origem,
e com ella se confundiam; o mesmo Francisco
Manuel do Nascimento, cantando heróes moder­
nos, e bravuras de nossos tempos, cobria-os
como Romanos, ou Gregos, dava-Ihe& as.armas



A. P. DE SOUZA CALDAS 95

dos antigos combattentcs, e escondia suas acções
com as imagens do polytheismo; o proprio lui,z
de Camões, com tanta justiça appellidado 0­

Principe dos Poetas das Hespanhas, - no seu me­
moravel poema, a par de bellezas, que nem-um
poeta antigo, ou moderno, excedeu ainda, chama
em seu auxilio as divindades de Platão, de He­
siodo, e de Homero, e mistura o mais sublime e
palhelico com repetições enfadonhas, e pinturas
desnaluraes, e desappropriadas: nada ha de mais
extravagante do que vêr guerreiros Portuguezes
elevar m preces aos Deuses do Olympo, em vez de
recitarem canticos da Igreja CathoJica; nada ha de
mais extravagante do que, no meio das vagas ir­
ritadas do oceano, em procura de novos mundos,
para enriquecerem sua patria, não saudarem os
navegantes Lusitanos a Christo, não adorarem a
Imagem da Virgem Purissima, e sim dedicarem-se
ao serviço da luxuriosa Venus, da sabia Minerva,

. ou da soberba Juno.
Antonio Pereira de Souza Caldas rasgou o véo

de semelhantes phantasmagorias; para elle a poe­
sia devia trajar vesles proprias e nacionaes; seguir
a origem de sua inspiração; perder-se nos seus
braços; para elle o bello e o sublime não tinham
um caracler unico, immutavel, elerno, cujos
traços são de antemão delineados; a inspiração
verdadeira e espontanea nasc da liberdade, e
da religião!

Chame-se esta poesia, como alguns a appelli­
dam , - romantica, ou dê-se-Ihe qualquer outro
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nome, o certo- é que ella interpreta fielmente os
mysterios do coração humano, e exprime perfei­
tamente as suas paixões, crenças e sentimentos;
cada formula tem sua época; a poesia grega foi
bellissima; a sua filha de Roma degenerou um
pouco, mas obteve ainda gloria; ambas, porém, já
terminaram seu tempo; a poesia é representação
da religião e da sociedade; quando estas mudam,
a poesia vaga, sem força e sem vida, alé que
com elJas desapparcce; o christianismo e o ca­
tholicismo mudaram o mundo, e trouxeram nova
poesia, e essa poesia vi virá emquanto viver a re­
ligião e a sociedade que ella pinta, e que ella
segue. Póde-se dizer affoitamente que é Antonio
Pereira de Souza Caldas o chefé da nova eschola
da poesia portugueza.

§ 3.°

Ha tantas traducções poeticas dos Psalmos! A
França, a AlIemanha, a Italia, a Inglatena, a
Hespanha, possuem-nas em grande numero. Nem­
uma ha porém, por mais bella e perfeita, que
possa exceder cm merito lilterario a que termi­
nou Antonio Pereira de Souza Caldas; elIe estu­
dou a poesia hebraica, e a traduziu na lingua
porlugueza, como Phidias estudou Homero, e o
traduziu com seu cinzel, ou como Miguel Angelo
estudou o poema de Dante, e o traduziu na Ca-
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pella Sixtina do Vaticano; a harpa do rey de
Israel não perdeu nem-uma de suas harmonias,
passando-se da lingua hebraica para a porlugneza;
l1ão é com a elegancia graciosa e elegiaca, que
empregou Luiz de Camões na traducção de dous
p'salmos; não é com a rima musical e voluptuosa
de André Chenier; e menos com a vel'sificacão,
polida, Janguida, e lriste de Gonzaga, de Racine,
de Lamartioe, de Garção, de Schiller, ou Pelrarca;
mas com 'perfeito conhecimento de suas bellezas,
com alma fogosa e convencida, com espirito en­
thusias6co, - com verdade, - propriedade de
termos, e magestade de expressão: Souza Caldas
escreveu em portuguez, como escreveria o pro­
prio rey David.

« Foi no tempo de David - diz HerdeI' (*) ­
que a selvagem flôr dos campos, por elle trazida
para a soberba Sion, brilhou com todo o esplen­
dor de flôr real: fôra sempre musical e poctico
o espirito de David; no meio dos campos e pra­
dos correram seus primeiros annos, e n'clles
colheu o joven pastor as lyricas flores, com que
ornou seus Psalmos heroicos, e tambem seus
Psalmos penitentes. A v'rdade é a base funda­
menlal do seu caracLer, porque sua poesia é o
espelho fiel de sua vi la, de suas sensaçõcs, e dc
sua época; é um jardim rico de gTaciosas flôres,
'e de frucLos saborosos, mas qlle ilS vezes a tem­
pestade estraga: é a pinLura dOSCll lurno coração,

(') HerdeI' - Ge5chichfe e1el' f1ebl'lli5c!rel' Poeúc.
1 i3
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e de sua alma sensivel; elle solfreu todas as dÔI'es,
e gozou de todos os prazeres, e por isso ha cou­
sas nos Psalmos, que se não podem expriO?ir nas
modernas linguas: suas lagrimas tomam filial
resignação; o Deus, que de pastor o elevou a rey,
que o amparou em todos os transes e calamida­
des, é a sua confiança. »

Os Psalmos eram escl'iptos e compostos como
hymnos, que precisam de accompanhamento de
musica; o povo Judeu os recitava, e cantava nos
templos, nas festas publicas; a poesia e a musica
eram irmãs, e conjunctas; uma e outra sanctifi­
cou o rey David; e para o serviço divino', para
as ceremonias do cantico e da musica, eUe reu­
niu quatro mil Levitas, divididos em classes di­
versas, e chóros differentes.

É esta poesia que trasladou Souza Caldas para
a língua portugueza!

Verdade é que as qualidades lyricas do traduc­
tor admiravelmente se apropriavam á obra; havia
n'eUe não só a grande sciencia da comprehensão,
que é o estudo profundo, serio, e acertado
dos canticos hebraicos; não só a bril!lante ima­
ginação capaz de I'ranspôr a obra, qual outl'o
original; senão tambem uma qualidade especial
apparece no genio de Souza Caldas; -e esta quali­
dade tornava-se - necessaria para accompanhar
com poucas palavras toda a expressão da poesia
dos Psalmos, que se desenvolve em diminutos
lermos, c - com espantosa brevidade: aproxi­
mando-se aos canticos si[))plices de Moysés a lin-
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guagem dos Psalmos é todavia energica; a ma­
gestade consiste tanto no elevado pensamento,
como na palavra curta e apropriada; a lingua
portugueza é rica e abundante; para conservar
as heBas imagens, e ao mesmo tempo a fogosa
expressão dos versos de David, convinha um ta­
lento excepcional, e ao mesmo tempo dotado
de grande inspiração lyrica : nem - outro mais
proprio do que o de Souza Caldas.

Que mais fiel traducção do que - a do helIo
Psalmo segui nte?

- Feliz aquelle, que os ouvidos celTa
A malvados conselhos,

E não caminha pela estrada iniqua
Do peccador infame;

Nem se encosta orgulhoso na cadeira
Pelo vicio empestada;

Mas na lei do Senhor fitando os olhos,
A revolve, e medita,

Na tenebrosa noite, e claro dia.
A fortuna, e a desgraça

Tudo parece a seu sabor moldar-se:
ElIe é qual tenro arbusto,

Plantado á margem de um ribeiro ameno,
Que de virentes folhas

A erguida fren te, bem depressa, ornando,
Na razão opportuna,

De fruelos curva os succulentos ramos.
Não sois assim, Ó impios I

!'lIas qual o leve pó'o vento assopra,
Aos ares alevanta,

E abalte, e espalha, e com furor dissipa. _



10-0 PLUT Anco BRA!\ILllInO

A collecção dos Psalmos é um admiravel poema,.
que pinta as scenas todas do coração humano;
da alegria passa á dôr, do enthusiasmo ao abat­
timento, da furia á piedade, da audacia á resig­
nação: o rey David foi escrevendo suas sensações
ao passo que ellas se lhe iam succedendo, e com
a mais sublime eloquencia, que possam conseguü·
as paixões diversas do homem.

É passiveI, SenhOl', que te não dôa
Vê!' o teu servo sem cessar pizado
Aos pés dos impios, que crueis o amigem,

Que feros o attribulam?
Desde qne na ce o Sol, té que se occnIta
No vermelho horison te, se revezam,
Insultando-me al1daces. procl1I'ando

Soberbos humilhar-me.

Na lingua franceza João Baptista Rousseau foi
traductor dos Psalmos; ou fosse porém que se
não prestasse a lingua franceza á expressão ma­
gestosa e sublime dos canticos hebraicos, ou
porque,-o que é mais presumivel, faltassem ima­
ginação e genio ao traductor, que, apesar da
nomeada, que grangeou, de primeiro poeta lyrico
da França, muito inferior nos parece a seus mes­
mos compatriotas Lebrun, Lamartine, e Victor
Hugo, o certo é que a traducção franceza está
muito áquem das traducções dos Psalmos, que
possuem as demais nações da Europa, e das
quaes uma das mais aperfeiçoadas é, sem duvida
alguma, a de Antonio Pereira de Souza Caldas.
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E não foi Antonio Pereira de Souza Caldas, o
unico, que para a lingua portugueza trasladou os
Psalmos, e os exprimiu em versos; Achyles Estaço
da Vidigueira, e Bernardo da Fonseca ousaram
faze-lo anteriormente; infructiferos esforços em­
pregaram! Luiz de Camões traduziu dous Psalmos,
mas n'aquella linguagem tenra e doçorosa, tocante
e melanchoHca, que cabia tão perfeitamente a
seu animo, e ao seu viver; linguagem todavia,
que não era a dos Psalmos, grave, solemne,
magestosa e altanada, como folgava de escrever.
o rey de I "rael; Saverio Mattei mais que nem-um
outro poeta aprofundou o estudo da litteratura
hebraica, conheceu suas bellezas todas, fielmente
interpretou os textos, que :encerram tão rica e
divina poesia, - poesia que ha de ser eterna­
men te a delicia dos li tteratos, e a inspiração dos
poetas-; mas na traducção, que d'elles effectuou
para a liogua italiana, ou porque lhe faltasse o
engenho poetico, ou porque não soubesse perfei­
tamente manejar sua liogua vernacula, o certo. é
que, com quanto fiel e mais genuina, foi des­
graçado o traductor.

Como comprehendeu, e exprimiu Souza Caldas
o Psalmo de David, fugindo á vista de seu filho
Absalão? Como di~se sua resignação evangelica,
sua fé convicta, e sua firme esperança?-Como
se apoderou da inspiração dolorosa e altiva ao
mesmo tempo, do grande monarcha?

• Ah! Senhor! Que crescendo meus imigos,
Apinham-se, e me encaram furiosoi I
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Quantos me eslão bradando:
- Debalde espera qne o seu Deus o salve 1­
l\las tu és, ó Senhor, o meu esteio,

E minha doce gloria;
O roslo entre os perigos tu me exaltas!

A Deus clamei, e - sobt'e o monte sancto
l\'linhas vozes soaram;

Pesado somno me cerrou os olho~;

Dormi, e alegre desperlei nos braços
Do Deus, que a si tomou-me,

Cerque-me embora numeroso exercito:
Sem susto o arrosto: mas é tempo, accode-me,

Ergue-te, ó Deus, e salva-me!

Já outras vezes meus perseguidores
Tu desfizeste, e os dentes esmagaste

Dos ferozes malvados:
De ti pende, Senhor, o libertar-me;
E da tua bençam goze esperançoso

O povo, que escolheste.•

Tanto cuidado pôz Antonio Pereira de Souza
Caldas na traducção dos Psalmos, que parece
que era sua obra de amor; não ha uJ11 que lhe
não merecesse as honras de castigado trabalho;
alguns conseguiram-lhe mesmo duas versões,
como entre outros aquelle, em que o poeta,
exaltando-se perante Deus, e supplicando-Ihe
misericordia, rompe assim seu cantico enthu­
siasmado:

• O' Deus immenso, lodo o meu amparo!
Das mãos ferinas, que abatter-me intentam,
E a cada instante de furor redobram.

Vem libertar-me:
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Antes que iradas, qual leão faminto,
Me despedacem; quando já não possa
Piedoso braço, em meu favor erguido

Ser-me propicio! •
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A poesia hebraica ganhou na traducção; a
poesia portugueza enriqueceu-se tambem com
ella; os Psalmos são pedras preciosas da li Uera tura
dos Hebreus; são a sua corôa immortal; os Psal­
mos, traduzidos em portuguez por Antonio Pe­
reira de Souza Caldas, firmam sua original c
hebraica reputação, e constituem monumento
glorioso para a lingua, que os recebeu.

§ ú.·

Quanto não deve sentir a litteratura portu­
gueza a perda de tantas e diversas composições
de Souza Caldas, quando para avaliar e apreciar
a extensão de seu genio, e a sublimidade de sua
imaginação, bastam suas admiraveis odes sacras,
sua magnifica traducção dos Palmos, e algumas
poucas obras sobre assumptos varios, que com­
pletam os dous volumes publicados? - Que es­
peranças nâo promettia a cantata do - Homem
SeLvagem~ revestida de côres as mais delicadas,
semeada de pensamentos os mais altivos e vigo­
rosos? - Que força de in teiligcncia, e que aper­
feiçoado gosto não appresenta a cantata de-
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Pygmalião, escripta segundo a phraseologia m y­
lhologica, e coberta de imagens frondosas?

Já da lucida Aurora scinlillava
O tremulo fulgor, e a noite fria
Nas mais remotas pI'aias do occidente,
Entl'e abysmos gelados, se escondia.

Amor impaciente
Dos filhos de ~lorpheu se accompanhava,
E de Pygmalião a altiva menle,
Com lisungeiros sonhos alfagava.

Ora de Galathéa
A esta tua airosa e bella,

Obl'a do seu cizel, obra divina,
Se lhe avivava na amorosa idéa :

Ora cuidava vê-la
Pouco a pouco animar-se,

E a marmorea dureza transformar-se
Em suave, vital brandura, dina

D'aquella, que em Cylhera,
Sobre os amores, e o prazei' domina.

Na verdade, se não é o rhythmo tão harmonioso
e mU'sical, como o da cantata de Dido de Garção,
as ideias lhe não são inferiores, e em pensamen­
tos talvez lhe exceda, e muito; a poesia de Gar­
ção consiste mais na palavra sempre escolhida,
sempre maviosa, sempre terna; a de Souza Ld­
das na elevação do pensamento: Garção assim
começa:

Já no rouxo oriente brall.queando
às pl'enhes velas da Iroyana frola
Entre as vagas azues do mar doirado
Sobre as azas dos vcntos s& escondiam.
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A miscl'rima Dido
Pelos paços 1'eaes vaga ululando,
Co'os turvos olhos inda em vão procura

O fugitivo Eneas.
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Garção parece mais artista, e mais melodioso
na expressão; é da eschola de Camões, e a elegia
o accompanha, doce, e melancholica, como os
gemidos do amante de Leonor, gemidos, que só­
mente se podem traduzir n'estes versos deliciosos:

Quando a rouxa manhã, doirada e bella,
Abre as portas ao Sol, e cáe o orvalho,
E torna a seus queixumes Philomella:
D'esta arte me figura a phantasia
A vida com quem morro, desterrado
Do bem, que em outro tempo possuia :
Aqui contemplo o gosto já passado,
Que nunca passará p!'lla memoria
De quem o lraz na mente debuxado.

Souza Caldas anceia porém antes desp~garideias
novas, exaltadas, peripecias soberbas, pensamen.
tos grandiosos; sua alma parece arder em laba­
reda, e a poesia rebentar espontanea, livre, e
pomposa do seu ccrebro : esta é a differença en­
tre uma e a outra cantata, entre uma e a outra
poesia.

E quanto enthusiasmo patriotico não encerrou
tambem o coração de Antonio Pereira de Souza
Caldas? - A religião o dominava; levantava-lhe
seus altares; a gloria de Del\s lhe apparecia ,te­
cia-lhe louvores magestosos; mas a patria lhe
fallava tambem; -de quando cm quando a }latria

1 t4
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lhe susurrava aos ouvidos, e lhe chamava a inspi­
ração: no meio dos admiraveis versos de sua ­
Noite melanclwlica.. dedicada ás Aves .. que escre­
vêra quando estudante de Coimbra, e cuja com­
posição fôra uma das causas por que soffrêra os
amargares da prisão, e dos exercicios de Rilha­
foles, escapam-lhe queixumes· patrioticos, que
lhe fazem honra: estes queixumes denunciavam
o fogo sagrado, - que lhe vecejava n'alma; - e
este togo manifestava o vivo e corajoso patriotis­
mo, por que se exaltava o poeta, e que, mau
grado de perigos da épocha, folgava de arrancar
do peito, traduzir em rica poesia, e atirar ao
publico; que ousadia era a sua de, ainda estu­
dante, sob o governo de D. Maria I, na influen­
cia de ideias inteiramente avessas ás suas ideias,
produzir, e mostrar estes versos:

Nem tua crúa índole sc abranda
Nos climas do Bl'llzil, onde Amor vive
De exquísitos deleites, de finezas,
E de ternas meiguices rodeiado :
Paiz, aonde as ~Ius<is, que risonhas
Carinhosas o herço me emballaram,
Outra Hipocrêne rebentar fariam,
Outro Pal'naso excelso, e sublimado,
Aos Céos levantariam, si ao ruido
De pesados grilhões jámais podessem
As filhas da memoria accoslumal'-se.
Ali a terra com per'cnne vida
1)0 seio liberal desafcnolha
Riquezas mil, que o Lusitano aváro
011 mal conhece, ou mal aproveitand ,
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Esconde com ciúme ao mundo intciro.
Ali, , . ó dôr! ó minha patria amilda!
A ignorancia firmou seu rude assento,
E com halilo inel'te tudo damna.
Os erros difundindo, e da verdade
O clarão offllscando luminoso.
Ali servil temor, e nbatimeuto
Os coraçõcs brio O amortece,
E emquauto a natureza desenhava
De outro Eden as campinas deleito ao;,
A e tupida ambição com mão mesqninha
Transtornou seu mas-nifico projecto,
E só parece apparelhar abl'igo
Ás aves, que do dia se a1'l'eceiam,
E procuram da noite a sombra triste.
Por isso, ó Nictimêne te acolheste
Do nrazil aos l'ochedos e ás florestas,
Aonde o Indio, m seu fallar ingelo,
Jacorutú chamou-te, e te conhece
Não só pelas feições, com que na Europa
O bufo das mais ave e apartára;
~Ias pela varia côr de branco e fusco.
E de amarello, que te tinge as penuas.
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São bellas as descripções, primorosas as côres,
e delicado o pensamento do poeta; mas superior
ás dcscripçõcs, ás côn", ao pensamento, e á
poesia do cantico das Aves> é a ideia do patriota,
é a dôr do homem de bem, que pairam, e asso­
berbam a composição toda como sóe a aguia
real pairar e assoberbar a tel'l'a; n'este cantico ,
a patria fallou linguagem mais do coração doque
a musa a mais sublime: estas saudades da patria,
e o carpir magoado pelo estado, em que a pinta,
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tão docemente se espraiam nos seus versos, tão
energfcamente se exprimem pelas palavras, que
não a imaginação - mas a alma-e a alma pura,
ainda que extremosa, - toma o primeiro logar;
e o poeta "ê-se unicamente apóz o homem de
engenho: entretanto que rica, e elevada poesia
transpira em todas estas composições!

Antonio Pereira de Souza Caldas, além de
poeta lyrico, gozou de fama de profundo liUe­
rato, e de orador sagrado da primeira força; a
litteratura portugueza conta alguns grandes pré­
gadores; em primeiro logar, e sem rival, o Je­
suita Antouio Vieira; logo apóz Antonio de Sá,
Antonio Pereira de Souza Caldas, Frey Francisco·
de São Carlos, Diogo de Paiva de Andrade, e Luiz
de Granada; e como que a natureza querendo
provar a magnificencia d'esta terra do Brazil, fez
com que, já que lhe escapára a gloria de ser a
patria do padre Antonio Vieira, ao menos no
.Brazil fosse elle educado, e no Brazil residisse a
maio.r parte de sua vida.

Quem porém pôde conhecer hoje os escriptos
philosophicos, lilterarios, e religio os de Souza
Caldas, que não viram a luz da publicidade? ­
Que é dos seus admiraveis sermões, tão reputa­
dos em Lisboa, e no Rio de Janeiro? Que é d'es­
sas emoções, que o povo na igreja recebia, e que
todos admiravam, e que a todos commoviam?
Fatal foi a sua perda, e como tão fóra do seu logar,
e do seu tempo, poderemos nós pintar o orador,
com sua magica eloquencia, com a maviosidade
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de sua palavra, com a fluidez de sua dicção, que
eram os encantos dos ouvintes?

Como poeta, achámos monumentos, que trans­
miltiráõ aos seculos a grandeza do seu "genio, e
a ferlilidade da sua imaginação; como lilterato,
consideramo-lo de importancia, porque seus pro­
prios versos revelam sua instrucção, e seu gosto;
como orador, jurámos na tradicção, que o col­
locou honrosamente na primeira linha, e que
d'elle guarda indelevellembrança.



IV

FREY FRANCISCO DE SÃO CARLOS

§ 1. o

De uma excellente e honrada família estabele­
cida no Rio de Janeiro descende Frey Francisco
de São Carlos, nascido a 1.3 de Agosto de 1. 763 :
na sua mesma patria recebeu a educação: na
edade de 13 annos entrou para a Ordem Sera­
phica da Immaculada Conceição, estabelecida
no Rio de Janeiro; cursou as aplas, que possuia
a Ordem, e que eram dirigidas pelos maiores
talentos, que existiam em seu seio: comquanto,
novamenLe creada, cabia-lhe já a gloria de haver
produzido grandes theologos , e prégadores excel­
lentes, cuja fama repercutia em toda a parte, e
cujos nomes as chronicas da Ordem, e as diver­
sas historias religiosas, salvaram, e transmitti­
ram aos seculos vindouros.

A Ordem Seraphica da Immaculada Conceição
do Rio de Janeiro appresentava os gloriosos no-
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mes de Frey Miguel de São Francisco (*), de
Frey Antonio de Santa Maria (**), de Frey Chris­
lovam da Madre de Deus (***), de Frey Patricio
de Santa Maria (****), e de Frey Manuel do Des­
terro (*****), nomes de grandes talentos, que ao
passo que crcaram para si fama, estabeleceram
e firmaram o credito da sua Ordem.

Frey Francisco de São Carlos mostrou desde a

(.) Frey Miguel de S. Francisco nasceu no Rio de Janeiro em
1.698; foi tbeologo e prégadol' de fama 'em Portugal, na Hespanba,
e no Brazil; na Bi6liotheca Lusitalla vcm de 'cripta a sua vida, e es­
peeiGcados algu os dos seus sermões.

(") Frey Antonio de Santa Maria uascêra no Rio de Janeiro em
1. 700. - Frey Apolinario da Conceição na sua Primazia Seraphica ,

cap. 3. 0
- faUa de uma importante obra sua, com o titulo de

Sel'7lwlla"io de varias Festividades, que merecêra elogios de todos
os litlcratos da épocha. - Foi lente de theologia na llahia, e for­
mado em eanones pela universidade de Coimbra; ~eu nome vem
tambem honrosamente commemorado por Diogo Barboza, na sua
Bibliotheca Lusitalla,

('H) Frey Christovam da Madre de Deus é nascido no Rio de
Janeiro em 1.650; foi o primeiro vi itadol' e provincial da Ordem
da Immaculada Conceição, mandado de Lisboa para exercer esse
cargo, estando lá procuradol' gera I dos Franciscanos. O abbade
Diogo Barboza trata de cliversas obras mnito noticiosas do Brazil ,
qne eUe escreveu, e que mereceram grandc aceitação no sen tempo.

( •••• ) Frey Patrieio de Sanla Maria, nascido em Santos, em 1.690,
é um dos irmãos de Alexandrc de Gusmão. Frey Patricio estndou
na Italia, formou-se em Pizza, viajou a Asia. esteve em Jerusalem ,
publicou suas viagens em latim, em 1. 762, em Lisboa. e algumas
varias obras de coutroversia religiosa.

(..... ) Frcy Manuel do D~sterro nasceu em 1.652 na Bahia ; foi
graude prégador • e leute de theologia.; morrcu no convento de S.
Boaventura, da Ordem. na viUa de Maeacú, cm 1.706: o· abbade
Barboza f:llla de seus talento eom clogio.
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infancia vocação para o isolamento, e para o
estudo; o espirito religioso estava tão solidamente
edificado com sua existencia, que se póde pre­
dizer desde sua puericia, que as tempestades do
mundo não poderiam abalar seus fundamentos,
e menos modificar suas crenças pJ;ofundas, e
sinceras: o convento lhe serviu, como o logar
mais apropriádo a seu genio, e a seus desejos; o
convento o recebeu, de braços abertos, e já pa­
recendo prever a aureola de gloria, que lhe re­
sultària, com a acquisição do joven engenho,
que convencido o procurava.

Seus estudos fo.ram taes, que os mestres conhe­
ceram immediatamente a copiosa intelligencia,
que animava o discipulo : na edade de 1.9 annos
foi mandado para o convento de São Boaventura,
na "illa de Macacú, o qual pertencia á Ordem
Seraphica: era então esta villa a primeira, e a
mais importante da capitania do Rio de Janeiro;
situada ás margens do fermoso rio, que tanta
riqueza e fertilidade communica á terra com suas
aguas, que n'ella se entranham, continha a villa
grandes edificios, numerosas casas, commercio
em larga escala, e povo em abundancia: tudo se
foi, e se perdeu, com a epidemia febril, que
grassou por aquelles logares, e que reduziu a
populosa villa a deserto arruinado, figurando
uma d'essas cidades da Asia, sobre que passára
a colera de Deus, ou parecendo uma necropolis
do Egypto, cuja vista é tão dolorosa ao viajante!

Alguns annos residiu em Macacú Frey Francisco
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oe São Carlos, dedicado aos deveres da religião,
e á assidua leitura de todas as obras litLerarias,
quer antigas, quer modernas, aprofundando os
conhecimentos de theologia e philosophia, e pre­
parando sua voz e seus talentos para o tempo
em que lhe fosse permittido desenvolvê-los: já
lhe murmurava o pensamento, apontando-lhe o
pulpito, como o logar da sua gloria; já lhe fol­
gueiava a imaginação, insinuando-lhe que a poe­
sia era o Anjo, com quem se devia abraçar, como
seu companheiro, amigo, e fiel patrono: suas
alegrias, sens prazeres, suas esperanças, - eram
todas internas, todas da intelligencia, - da alma,
e do coração, fontes mais puras de pel'ennes de­
licias, do que os objeclos phy icos, e exteriores.

Frey Francisco de São Carlos folgava de lêr não
só as obras dos padres da Igreja Latina, Grega,
e Orienlal, senão lambem os escriptos de Homero,
Demosthenes, Platão, Sophocles, Eschylo, Aris­
loteies, e Lucrecio ; conversava com os anetores
profanos dos lempos mythologicos, e com os
profetas do christianismo, e os escriptores do
catholicismo : os modernos philosophos, MaJIe­
branche, e Descartes, e os poetas Dante Alighieri,
e Milton, tornaram-se-lhe lão familiares, como
São João Chrysostomo, e Sanlo Agostinho, como
a Biblia, e os novos Te tamentos.

Regressando ao Rio de Janeiro começou a pré­
gar: seu nome ganhou logo popularidade; a Or­
dem Seraphica encheu-l\~ de orS'ulho, a sislin-

J 15
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do ao desenvolvimento de seu filho; - o povo
correu em multidão á igreja para ouvir essa ~oz

melodiosa e cncal1taelcl'ra, esses gestos perfeitos,
e nobres, essa expn~ssão lirnpida, corrente, c
risol'lha, como o sorriso ela Aurora, c essa elo­
quencia nobre, e apaixonada, que revelou a im­
mensidade do seu genio, a extensão de suas luzes,
e o sincero e religioso eoLhusiasrno, que o ani­
mava, e saoctiflcava.

Era sua figura bella, e vistosa; sua physiono­
mia elegante, e expressiva, assemelhava-se á de
São Basilio, como no-lo pintam as antigas gravu­
ras, e no-lo descrevem as velhas chronicas: dous
olhos ~randes e negros patenteavam o fogo, que
dentro n'alma lhe ardia; bocca rasgada e fermosa
deixava sahi-r um som como que musical, que
deslisava perfeüo e acabado orgarn.

Em 1801 foi nomeado pela sua Ordem profes­
sor de eloquencia sagrada, confiando ella que
das lições de tão grande orador nasceriam outros
engenhos, que lhe fariam honra, e gloria.

Em 1.809 chegando ao Rio de Janeiro a raiuha,
o principe Regente, e toda a côrte portugueza,
fugindo. á furia do vencedor de Austerli Lz, e
mudando a séde da monarquia lusitana, foi Frey
Francisco de São Carlos escolhido para prégar
em presença das augustas personagens: ficou por
tal maneira o principe Regente D. João encan­
tado de sua prodigiosa eloquencia, que confessou
não havcH' ouvido egual, e nomeou immediata-
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mente á Fr'ey Prancisco de São Carlos prégador
da capella real, como prova do apreço, que 5'abi-a
dar a seus subidos taleo tos.

Frey Francisco de São Carlos passou o resto de
sua vida no isolamento e solidão do claustro:
logo que conh 'ceu que lhe iam -fallando suas
forças, parou nos seus exerciqios do pulpito,
encerrou-se na sua cella, e descançou na paz, c
na fé do Senhor, os ullimos annos que lhe r~sta­

vam da existencia terrestre.
Nascido no Rio de Janeiro, 1'10 Rio de Janeiro

falleccu em 6 de Maio de 1829, sendo sepultado
na igreja do convenlo de Sanlo Antonio.

§ 2.·

Muitas e variadas poesias escrevcu Frey Francisco
de São Carlos, e de tantas compo ições, que com­
memora a tradicção, e que não viram desgraça­
damente a luz da imprensa, nada podcremos di­
zer, senão que é fama que patenteavam o grande
engenho poetico do seu auclor; apenas de uas
obras poeticas chegou ao nosso tempo, uni a de
tantas publicada, um poema dedicado á As ump­
ção da Santissima Virgem. Frey hancisco de São
Carlos aprimorou esta composição com todo o
disvelo, carinho, e amor de um filho dedicado;
e mais como expressão de sua alma, c signal d
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!la ~ralidão, do que para o fim de conseguir-lhe
fama, e renome, consentiu que fosse imprcssa 1

c publicada. '
O enlhusiasmo, o amor, e a adoração da Sanc­

tisshna Virgem foram os creadores d'esle bello e
admiravel poema, que é uma das ()bras mais
originaes e religiosas, que tem produzido o espi­
rito humano. Eis as proprias palavras de Frey
Francisco de São Carlos, e que lhe servem de
prologo:

~ « A ligeira producção, que enceto, não é
mais que um brinco da minha phantasia, sobre
a maior solemnidade da Sancla Virgem l Ú qual
solemnidade, desde os primeiros annos, consa­
grei especial affecto. Porém, para mais espaçar,
e lisongeiar melhor a minha devoção, procurei
dar-lhe um arremedo, ou sombra de poema epico,
admittindo invocação, narração, e episodios. » -

Á primeira visla parece ariuo o objecto, que
pretende o anetor cantar, em vista de milhões
de obras, que se tem escripto em louvor e gloria
da SancLissima Virgem (.): percorra-se, porém,
com ligeira ,'ista d'olhos o poema, e ~er-se-ha me­
tamorphosear-se esse terreno, que àffigura~a seceo
e arido, em jardim matisado das mais encanlado-

(.) José Pires de Carvalho e Albuqucrque, nascido na Bahia cm
i 701., dc familia nobre, bacharel cm canones, alcaide mór dc i\la­
J'agogipe, secrelario d'eslado c guerra do governo no Brazil, c poela
eslimado, publicou, cm 1.757, um poema á Conccirão de N. Senhora,

.quc conlém algumas. bellesas dignas dc nolar-se.
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ras flôres, e dos fructos os mais saborosos: ondas
de poesia, e de poesia magestosa e sublime, digna
do elevado objecto, por quem invoca o poeta a
sua lyra de oiro, derramarem-se sobre esse oceano,
que parecia immovel: a fé, a consciencia, e o
enthusiasmo, ligarem-se ;í imaginação de Frey
Francisco de São Carlos, revol vererh-Ihe as deli­
cadas fibras, desprenderem-lhe os sublimados
vôos, e como a aguia, que fere os ares, e soberba
paira em nuvem giganLesca, além ,-muito além
tlo espaço, que alcança a vista do homem - o
poeLa descanLar hyml1os, e e ses hymnos serem
bellos e magnificas!

O poema divide-se em oito cantos: abre o pri­
meiro a invocação, que o poeta dirige á Virgem,
a cuja pre ença anceia elevar seus versos.

fl Oh! lu, grande signal, raro portento
Do sec'los, e do elhereo firmam enIo ,
Nova ideia brilhan te, a mais pcrfei~a,

Do al'chelypo exemplar; e tão aceita,
Que chegaste a ser d'eJle, - ó maravilha 1­
Boa mãe, linda espo a, e cara filha:
Aspira os valas meus, e que meu cauto
Cause á lerra prazer, e ao Orca espanto.
Aspira, Ó Virgem, por que cante e diga
Quanto a verdade, e a devoção, me obriga!
Pulchros celicultores, quc os assentos
Occupaes dos sidereos aposentos;
Rubins, d'onde refl'acta a ferIDosnra,
Desde o berço da luz, da luz mais plll'a:
Vós, que, mil vezes, n'esta sancta empresa
Medi le -\"os co'a barbara feresa
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Do cháos; e de seus monstros, e Lyrannos
Frustrastes as tI'a içôes, e negros planos:
Si por mim celebrada se sublima
Vossa Augusta Priuceza, em doce rima;
Dai tambem 110VO ardor ao canto nosso
Que sendo por quem é, lambem é vosso!
E tu, Igl'eja, tu, nnnca invocada,
Musa do Céo d'estrel1as coroada;
N'esta via e cabrosa, e tão confusa,
Ah I - digua-te de seres minha Musa! •

Descreve então o poeta a partida da Virgem de
Epheso para o céo, e o recebimento, que lhe
fazem os Apostolos, por ordem do Eterno, sa­
bindo-Ihe ao encontro, e saudando-a com bym­
nos de amor e de 1!legria: a Virgem coIlocada uo
carro de triumpho, cercada de emblemas sagra­
dos, e uo meio dos mais lindos anjinhos, é pin­
tada perfeitamente.

u Sobre um globo de estranha arquitectura
Ia a unica Phenix, Virgem pura:
Lêda no gosto, angelica, serena,
E da celeste unção tão rica e plena,
Que bem mostrava ser mimosa filha
D'Aquelle Pai, que é todo maravilha.
Dos olhos columbinos, onde a graça
Thcsouros ajunlára em nada escaça,
Mil reverbéros vivos reIlecliam,
Qne do seu doce culto o orbe enchiam.
O Zephiro, que alguma vez alçava
O véo aváro e l'ictl, que occultava
lia annelada madeixa os fios d'oiro,
Ria de gosto a expôr tanto thesoiro!
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Ei d'oiro um Cherubim moslrava alçada
J a dextra vingadôra flammêa espada,

Ameaçando os colonos aggres ores
De vir colher no vacuo Eden as flôres.

Tambem se via a angelica pombinha,
Emblema elo alio espirita. qne tinha
No bico d'oiro um raio que túcava
Da Virgem o peito, e a Virgem fccu ndava,
Sem que a prole do Céo, não vi la empreza,
Desbote a flór da virginal pureza.

Nunca o prisma ante os olhos applicado
Em lindas córes foi Ião variado:
Nunca do velho Cháos..a looga edade
Viu formosura tal) lal magestade;

em o trino poder a produzíra,
Quando do nada as aguas extraíra .•

No segundo canto, o Príncipe das trévas, in­
vejoso da gloria, e do triumpho da Virg m, em­
quanto os anjos a vão levando ao paraiso, tenla
armar terrível conjuração cm infernal concilia­
bulo, mas é vencido pelo Archanjo São iHiguel ,
que corre a destruir-lhe as ciladas: o terceiro
canlo eshoça o quadro do paraiso : no emprego
das côrcs as mais C I'mo as e delicadas, no dese­
nho das scenas as mais brilhantes e pitlorescas,
r~~ela-sc a inspiração de um poeta dos tropicos,
lançado ~10 meio d'este jardim do mundo" que
se chama Brazil, aonde nada são as obras do
h€lmem, c é tudo a l'lalurcza: os versos não se
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enfeilam com as ficções do Pindo, e do Parnaso;
em cada phl'ase, em cada palavra se manifesta
um talento original; a imagem do Bl'azil apparccc
descripta e copiada nos quadros, que esboça o
aucLor; e que paiz lhe poderia melhor manifestar
a ideia do Paraíso, do que esse, cm que elle
nasceu, em que elle víveu, e em que eIle morreu?

• Ba no scio do Immenso uma paragem
]~scondida aos mortnes, do Céo imagem;
Logar sanclo, dilo o, sem pezares,
Onde 05 prazeres gyrnrn a milhares.
Habitação da paz, solal' do riso,
E com razão chamado - Paraiso.
Acolá se en lrelaça com a hera
Co'o rico outono a olente pl'imavera,
Frescos sempre o: malizes da campanha
De pcrenne vcrdôl', de graça e tranha;
Não adulam a vista 11 'cstes prados
Arvoredos por ordem alinhados:
Neln marmoreas columuas soberanas
De varias ordens Gregas, ou Toscanas.
Nem maquinas hydranlicas, que as puras
Aguas deitam por varias mil figuras.
Só reina a natlll'al simplicirlade,
Quc excede a arte sempre em magestatlc.

A doce Dlanga, e em cheiro sobera na,
Qne imita o coração, e no galho ufana.
De um lado a crocêa côr e fulvêa exalta
Do luzente metal.
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De outro lado porém retrata aqueHa
Que o pudik chama ás faces da donzella.
Pendendo e"tão dos ramos vel'dejanles
Os cajú' á sandc tão prestantes'
Uns anlal'ellos, e oulros encaroa dos,
Das gosto as castanhas coroa'dos :
Do limão virginal, da aurea laranja,
POlUO. d'oiro, lalvez, qne em vossa granja
Hesperidcs zela veis

Tal a tua, ananaz, rasteiro e baixo. ,
!\.Ias qlle lens por corôa alto penaixo,
E vestido de escamas, qual gnerreiro,
Um halito bafejas lisoll5eiro, •

A Sanctissima Virgem narra no quarto, e no
quinto canto, a prégação gloriosa dos Apostolos,
c a perseguição, que dos hereges sofE'eu a Igreja
nos seus primeiros tempos.; uma alma pura, que
se enlbusiasma pelos grandes feitos, e se exalta
pelas acções heroicas dos primeiros esteios da
Cbristandade~ uma el'udicçào vasta e profunda
'da hisloria dos seculos, que se seguiram á nova
religião, que se sellou com o sangue marlyr e
divino de Jesus Christo; denunciam-se, e eviden­
çeiam-se n'esses dous tão hisloricos quanto poe­
ticos cantos.

E para episodios, em que repoise a nttE'nção
do leitor, e ao mesmo tem po se desperte sua cu­
riosidade, ahi está a vida sublime, e dolorosa
morte de Jesus Christo, revestidas de admiravel
palbetico, e de verdadeiro sentimento de dôr;
ahi está no sexto canto a de cripção ela cidade

1 ii
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do Rio de Janeiro, convertida em um do& em...
blemas, que doiram o magestoso quadro, e 'que
llttrabem os olhos e o pensamento .

• A cidade, que ali védes traçada,
E que a mente vos traz lão occnpada,
Será nobl'e colonia, rica, e forte,
Fecunua em geuios, que assi o quiz a sorte.
Será, pelo sen porto desmarcado,
A feira do oiro, o emporio frel.Juentado f

Apl.issimo ao commercio; pois profundo
Póde as frotas conter de lodo o mUlldo,
Será de um povo excelso germe airoso,
Lá de Lysia o logal' mais venturoso;
Pois dos Lmo '-Brazilicos um dia
O centro deve sel' da monarquia.
Alçarão outras no porvir da edade
05 tropheos, que tiverem por vaidado;
Umas nas artes levarão a palma
De aos marmores dar vida, aos bronzes alma ~

Outras irão bebel' sua nobresa
Nos tra tos mercan tis: tal que se presa
De vêr nas Sllas scenas e tribunas
Maior brazão, mais inclytas columnas;
Aquellas dos Timantes o ex:tremoso
l'incel com estro imitará fogoso,
Muitas serão mais dextras no compasso.
Que as linhas méde do Celeste espaço:
Mas cuidar do seu I'ei, ser sua eôrte,
Dar ás OIltras a lei - eis d'esta a sorte.

VMes na fóz aquelle, que apparcce,
Ponli-agl1do e escarpado? - Pois parece.
Que deu-lhe a providente natureza,
- Além das obras d'artc - por defeza
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Na derrocáda penha tran ·formado
Nubigêna membrudo, sempre armado,
De face negra e torva; e mais si o c'rôa
Neve, c trovões, e raios, com que a lrôa :
Que co'a fronle no Ctlo, no mar os rastroi
Atrevido ameaça o pégo, e os astros;
Si os delírios da vã mythologia
Na terra inda vagassem, - dir-se-ia
Que era um d'esses Alcides gigante,
Que intentou esc3Iar o Céo brilhante;
Que das Deusas do Olympo enamorado,
Foi no mal' por audaz precipitado:
E as Deusas pOl" acinte IIi. de cima
Lhe enxovalham de neve a cata dura.
Do eio pois das nuvens, onde a fronte
Esconde, vendo o mar té o horisonte,
1\1al que espreita surgil' lenho inimigo,
Prompto avisa, e previne-se o perigo.•

Segunda sublevação dos espiritos infel'llaes é
<1escripta no setimo canto; segunda victoria al­
cànça São Miguel, á freAte dos anjos, e dos Apos­
tolos; de uma vez se perdem os máus espiritos,
.e os negros abysmos se abrem para os devorar.

o oitavo e ullimo canto entra a Virgem victo­
riosamente na cidade de Deus, e Jesus Chrislo a
recebe nos seus di vi nos braços: hym.nos de pra­
zer, e canticos de alegria, resoam por todas as
abobedas; as constellações, o mar ~ a terra, tudo
se curva, e se prostra aos pés da Sanctissima Vir­
gem, tudo reconhece seu poderio.

Si bem que peque o plano. do poema pela mo­
notonia e simplicidade da concepção, e nalin­
~Ilascm c mt'ltrificação appareçam defeilB , devi-
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dos ao desejo immoderado da rima, não é menos
t'ste poema fIm verdadeiro trophéo de gloria le­
"antado á litteratura, e á patria: o pensamento
geral não foi sempre egual, e sempre altanado;
scenas ha porém, que João Milton, e Frederico
Klop tock não duvidariam chamar suas, eque o
proprio Dante Aliohicri não l't:lcnsaria admirar;
- já quando e dcs('oham as alegrias de anjos,­
já quando e fórma a de cripção fiel, energica, e
terrível do Chãos. - Nas primeiras deixa-se ir o
poeta pela doce melodia de sua musa, pinta com
engraçada e multicôr palheta risos prascnteios,
esparge pocticas flôres cm amenos c fermosos
campos; tudo são encantos, - Ludo delicias; o
Paraiso tem fontes de oiro, crystallinas aguas,
palacios encantados, arvores frondosas, delica­
dos fructos, e pitloresca aves: na descripção do
Chios, cobre-se o poeta com as vestes do feroz
Florentino, toma as armas do soldado de Crom­
well, tinge os pinceis nos horrores de Miguel
Angelo, - invoca a tuba altanada de Frederico

. Klopstock, - e esboça quadros, que não podem
5er excedidos em ~oncepç<1o, desenho, e colorido .

• N'l1ma horrivel prisão, que fez o Eterno
Na mais inlerna furna lá do inferno,
Ünue em reclo Juiz sopra inflexivc1
Contra os reprobos chamma inextinguível,
Habita Ll1cifer: entindo o peso
De Deus. que ali o supp)anta eq1 ira acee o.
É um monslro hediondo e tão disforme,
Na massa eolona) do vulto enorme,
Que, si A doce l'epoiso e a paz go?:ára ,
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Deitado duas geirfls occnpára,
De tão sombria e horrenda câluc1ura.
Que faz pavor a mesma E lyge escura.
No rcprobo semblante rClratado
Vê-se tudu o rancor de lllU condemnado;
Os olhos se affiguram dOllS camelas.
Q ue ardem eu tl'e llu as nu l'en5 prctas :
A bocca era 'i abria, intemamenle
E 'luanlc fumalha. Quando ardeutc
Do peito o ar pe tifero bafeja
De vivas braza' turbilhões d:ll'deja,
Assim do Ethlla o gigante, si respira,
Lavras de enxofre acceso a Jove atira;
Todo Omonte convulso, si â outro lado
Revira O enOI'me cprpo.
Não é tão feia. não a noite umbro, a,
Que apanha o viajor em malta ido 'a,
Perdido enlre fusí~, raio' frequentes,
Uivo' de tigres, silvos de serpcutes,
Como este munslTO ingulal', e incrivel,
Quasi sem fórma, quasi illdefinivel. »

E para admirar, talvez, e especialmente nos
nossos tempos. que Frey Franci co, de São Carlos
esgotasse tanta poesia, e tão brilhante imaO'ioa­
ção, em um poema puramente religioso, e cntre­
tan to tão longo: hoje, que preuomina a mais
odiosa indiífercnça em assnmplos r ligio os, hoje
que todos os systcmas de philosophia estão mor­
tos, aróra o do mais de'e perado materialismo;
hoje que os calculos do egoismo estão na primeira
plana, c nem enlhusiasmo ha por Deus, e nem
pela patria, como se póc1e comprehencler a subli­
me e mystica inspiraç<'io de um poeta por coma'
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sagradas, espirituaes, e mysteriosas? Como en­
tender-se - o puro extáse de uma alma candida
e elevada, que se arroba de enthusiasmo, em
frente dos dogmas, que nos ensina a religião ca­
tholica?

§ 3.°

o Brazil conta muitos oradores sagrados no
numero dos filhos, que o illuslraram; a Biblio­
t/zeca Lusitana do abbade Diogo Barboza Machado
aponta os nomes de Jesuitas, e religiosos nascidos
no J3razil, e que obtiveram em Portugal, na Hes­
panha, e na mesma Italia, extraordinarios trium­
phos de eloquencia do pulpito. E não só na Bi­
hliol/zeca Lusitana~ senão tambem nas Chronicas
das diversas ordens monasticas de Portugal, se
citam muitos Brazileiros celebres pela eloquencia:
era aonde podiam então attingir seus talentos;
era a carreira do pulpito a mais livre, que e
lhes abria: examinando com cuidado estas obras,
conhece-se quanto foi rica esta terra de Santa
Cruz de talentos oratorios: o Brazil, no numero
dos prégadores Portuguezes dos seculos XVII e XVIII,

entra com pouco menos de ametade, e n'este
numero figuram os primeiros engenhos. Apóz o
celebre Jesuíta Antonio Vieira, que, com quanto
nascido em Lisboa, respirou infante, e moço, os
ares abençoados do Brazil, no Brazil se iaspirou
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em muitos dos seus melhores sermões, e no Brazil
morreu, e se sepultou; apóz o padre Antonio
Vieira, que é sem rival o primeiro prégador da
lingua portug-ueza, o Bossuet dos sacerdotes Lu~

sitanos, brilhou contemporaneo oulro Jesuita,
o padre Antonio de Sá, nascido no Rio de Janeiro
em 1627, appellidado em Portugal - Príncipe
da Oratoria Ecclesia tica, -:- com tanta mais razão
quanta o mesmo padre Vieira costumava dizer,
que não era ensivel sua ausencia, quando pré­
gava Antonio de Sá: são estes os dous mais cele­
bres e mais antigos oradores sagrados, que conta
a língua portugueza; oradores, que Roma admi­
rou, e a lLalía applaudiu; entre os modernos
dous gozaram tambem das honras da primeira
linha; dous são tidos em conta de se poderem
aproximar do padre Antonio Vieira, cuja ela sica
reputação, no entretanto, afTugenta comparações
e parallelos; são o padre Antonio Pereira de Souza
Caldas, e Frcy Francisco de São Carlos, ambos
lambem naturaes do Rjo de Janeiro (*).

(') Todos os mais prégadores da lingua I'0rlugueza não são supe­
riores aos quatro especificados; entrelanto convem dizer, que os
Bra7.ileiros devem ainda lembrar-se com orguluo dos nomes do bispo
de Ceuta e Angra, D. Agostiuho Riheiro, nascido na Babia em 161.0 ;

de Frey Malueus da Encamaç[tO Pina, nascido no Rio de Janeiro cm
1.687, da Congregação dos Bentos; de Frey Tueolonio da Ascençào,
lla~cido no Rio de Janeiro cm 1.631, e conEgo regranle de S. to ligos­
tinbo de Coimbra; de Frey José da NaY.vidade, provincial do mos­
teiro de S. Sebaslião da Bauia, e nascido lambem no. Rio de J"neiro
em 1.646; do Jesnila Caelano Lopes Pereit:a, nascido no Rio de Ja­
neiro em 1. 721.; de Frey João de Seixas,'dos Benlos, nascido em 1681
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o padre Souza Caldas foi um prodigio no pul­
pito, segundo a geral tradicção; o padre Souza

no lIio de Janeiro, e que brilhou em 110ma pelos seus talentos, e
foi Ilome"do pelo S. P"pa Clemente XII bispo de AreopoJi; do
Dr. 19nacio Manuel d" Costa !\la 'carellLas, vigario da freguezia da
Candellaria do l1io de Janeiro, e alá nascido COI 1705; dos quatro
celebres irmãos de Alexandre de Gusmão - Frcy Patrieio de Santa
Maria, Frey JO'é Alvares de S"nla l\Iaria, padre 19nacio Hodrigues,
e BartLtolomeu Lourenço de Gusmüo, na 'cid o em Santos j - de
Frey R.oberto de Jcsns, Pernambucano, e da Congregação dos
Bentos, nascido em 1.666 j de Fre.l' Luiz DotelLto do l1usnrio, lIascido
em 1.695 no I\ecif·, e Carmelita; dc Frey ~lanuel de M"cedo, nascido
em Olinda em i603, prégador da cluqneza de 1I1aulua, cujo parlido
seguira, até que feita a rc,'oluçüo de 1660, foi preso, condemnado,
e morreu exilndo nos desertos d'Africn j de Frey Joito da Presenlaçüo
Campelli, nascido no Hecife em 1690, qualificador do Saolo Officio,
e monge de S. Franeiseo; do Carmelita Frey Feliciano de Mello ,
nascido em Iguarassú, em 167a; do padre Manuel I\odrigues Cor­
rei" de Lacerda, nólscido em Olind" em 1.71.9, dontol' em canones
e tLeologia; - do Paraense Carmelita e grande philosopho Frey
19nacio da Coneeição, nascido em 1.706 ;-e dos BaLianos, Jesuitas
Antonio Pereira da Camara, nascidu eID 1.697. Caetano Dias de Fi­
gueiredo, n.lseido cm 1697 j Antonio da Cosl" , nascido em 1. 7'J 6,

José Borges de Barrus, poeta e tLteologo profundo, "ig"rio geral
cm' Lisboa, e desem bargador da Rclaçüo Ecclesia,tica, nascido cm
1659; José de Oli\'eira Serpa, nascido cm 16~J6 j Antonio da Silva,
na cidu cm 1639; Augelo dos I\eys, nascido em '1666 e disriptllo do
Padre Anlouio Vieira; Thliguel Luiz Tcixcil'3, lia 'cido em 17'L6 ;

Domingos Ramos, naseido eUI 1653 j Fl'3ncisco de Almeida, nascido
nn Caxocira cm 1.706 j João Houorato, nascido cm 1690; -dos
Carmelitas Frey Antonio dc N. Sra. do Carmo, nascido cm 1.689;

Frey Eusebio de 1I1allos, na cido em 171.2; Frcy Sebasliüo de Mo­
reira Godoy, nascido em 16~1. ; Frey An tonio da Piedade, nascido
em i660 j Frey Mannel Angelo de Almeida, naseiuo em 1.697; FI'ey
Manuel da Madre de Deus Bnlhões, nascido cm 1.653, e Frcy Ignaeio
lIamos, naseido em 1658 ;-dus Fl'anciscnnos Frey José dos Santos
Cosme c D:lmião, nascido em 1.70á; Frcy ;Vicente do Salvador,
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Caldas, porém, não gozou da fortuna de h'gal' á
poslf'ridadt! 11m só dos seus sermõ('s, pOl'que os

escrl'via l' pl'égava, e dt'pois ahanclonavél-:os, sem

que lhe llWr('C(!SSt'l1l a publiGação~ Frcy Francisco

('hronista imporl.antr, um do~ m"iort·s litlt'ralM Brazileiros, e thro·

logo profundo, e nascido t'm 11;85 ; FI'ry Franci~co Xól\'ier de Santa

TIt,'reza, nascido t'm 1686. da O ..dl'Ol S"rapltica da Bahia. poeta,

tlll'olo)!o, c pregadllr, soltl'l~ ,'ti jn~ ft'ito:, mais nos Nll'ndt'1Il05 t'lU

um'l nulla ii vida dc Alc~'nlrc dtO GIISI1l30, - e dos st'cllla,e~ Vasco

F"maudes d,' AZI·I,t·do, nascidu em Marag0F:ipt' no anno dc 1690; o

c1e:'l'mharg.dor SI·ha~tiflU do \'alle I'untl'~, na~cidn em 1663; Lou­

rrllçu lIiheiro, na~cidu ClII 164R, vig'lrio em Porlugal e anelor de

v.ria~ ohras sci,!nliliC'a~; dl'scmhargador João C"lmun, u,,:,cido

em 1.668, filho du Capi'ão de Mar t· Gn"ITa JI)ãO CalnlUu, que fôra

Snp"rinl"nd"nlc das fortilic""õc~ de PeI'U'lIl1unC'O,' T.raO illostre,
e di,tillclo lIIili.ar; c Ju,,,, Aharcs Soares da Frauca, na.ciclo t'm

16;6, p,wla de mi,ito engenho, e irmão de Alltuuio S"al'I'S da

Fl'ôlnca, lamul'UI Hal,iano, qnc fui M.'slre de Campo, c Illililar?e

Dlerilu; e do Minl'iro Anlunio Caelano Vil1as Boas da Gam. , il'lnr.o

de José Dasilio Uól Uama, c vigariu de S, Juàu d'EI-III'Y, uascido

I'm S. Jose ('UI 1nS; além dOd ...·li~iu,o:'da Oruem Seraphka da
-llllmarulatia COllct·içüo, dos quaes tratámus em outra nula; e de

oull'o, muitus. CII jus nUDles .e nào PUUt'lII a1lui iul'iuÍl': eulro us

muueruo., U 1'lumiueu.c Frey Fraul'isl'U de Mlllltôllvl'I'ue, sllLio, e

pl'ufuudu philo.oplJo, quI' lIiUlla VÍt'C lia ~ulidáo e isoIIlUH'U"tU da
Orul!w SCI'aplJiea dll CUIII'I!içau do !\iu de Jaueiru, u Perllanllllll'auo

paul'e Mlluuel J lati uiul de Almeidll Ga~lro, que foi CUlldl'UlDUdo c

CXCl'utauo lia Bllhia, pOI' Ilaver parli"iplldo 110:' IDIlVillll'lItos reIo·
lut'Íullôlrios de 1!l1.7, c o Fluwilll'lIse F ...·y FraUl'iscu de Sampaiu,

nasl'Ídu ('m 1.(;8, pregado.' da primeira furça, e falle,-ido clll 18S0,

da Ordem Scrapitiea da Conceiçao, mereeeUl muilo ('special meu­

,,110. FI·t·y (\la II ul!1 de Muet<du, d" qUt<w falluUlos al'iulU, teve

nUllltladll lho e"II'l1sa UII sua eJluehu I que o Cuuue ele EriCt'ir'll­
Pw/:gcjl tle.luuI'uJII, lum. 1..", liv. 1.,. ~ fulo eslrulldu~us elogius

dI! ....u. IC!rllló,'" c llll('Ulus d""lIl1UI', II (I PKdre Frilnci'l'u.de dl~

lílcltolll, dI! !lIll'IU laull.Jew li'lllawus I "'1'11 lJOcla IlllIllU du l!lu:l\O •

11'urllUtI 1l1'~~1I~'1,J

a 41
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de S. Cal'1os dC'u C'g'ual 80rte á muitos dos seu
snmõcs; olltros illlpro\'i~a\'a no plllpito, flue
não podia red L1zir ii cscri pLo, porque com as pa­
lavras dcsapparcciam as emoções, c pa ~ado I)

momento da predica, o orado.. e rSfl\lecia do
seu discurso: algull. po\'(~m i inprimiralll-se che­
garam ii no 80 tl'mpo, c 'ào dignos de uma ana­
lyse, c dignos da fama do seu allclo\',

Quão diversos porém devem parecer esles
sei'mões f'scriptos, e lidos agora na paz do ga­
biuC'tp! E; a mesma linguagem, o ml':,mo pe'lIsa­
ml'nto, as nll'smas id"ias; Illas que é do pulpilO,
que r('soava com a voz harlllouiosa d(~ FI'l'Y
Francisco dI' S;io Carios, voz, que os coll em ro­
raor'os appl'lida\'nm de- SYI'('lle -? Qlll' é d'l~8sas

abubadas das igrfjas, q\ll~ l'('jwrclItiam () som de
spus magicos c eloqlll'l1tes arl'l'balanll'ntos?­
Como pilllar os g("lus c as vozes, que tl'adllziam
08 accl.'ntos de pllro elllhllsiasm(), e I'l'ligiuso
fl','voI', que f'SpOnlUlll'allH'lIte 1I1U ('scapavum?
Cumo dl'scf\!\'(w essa passagem das idl'ias do
pr('guclllr para a int('llig('lIciu tio povo, ('ssas
C'\11oc:Õt'S, CJue ('xlasiav3m os OUViIlLt'8, (':,H~9 t·f­
{('itos maravilhosos, que sÓllleuLn pód,' o1>l('I' a
vl'rdadeirH (·lUqlll'llCill, , t'loqul'lIcia com'ellciel .. ?
-O orador é dus hOIlH'lIS dI' g"'nio o mais illldiz;
a ml'1ltor parle dI) St'U lalelllu 1l10rrl~ CUIIl ('III',
com S('II CI)rpo bClixa Ú s<'flldlllr6 j o lJ'l(~ lhe,
sohl'l'vivt! é pullida copia, que llua dú pe,.rt'Íla
icil'iu da sua ljralldl'za; o orador, pal'u pudI'!'
oprcc.iur-sc, nt'(;C8I1ilu du illll:;üu da llCClla, do
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movinwnto cio povo, e das impressõ!'s do rno­
11)('1110. como do j1lCl'IIS0, que sube do Ihuribulo
ao r.éo !

Dl\ inspil'aç:io sincera, de fé profunda, de
vCl'daLil'irus ITellças, e de vastos conl\l'cin}['nlos,

quantos admiraveis scrlllÔl's não imJlrovi~ou Frey

Fl'ulJr.isco dl\ São Carlo.;? E como d'l'11I's dar ao

ml'nos a millÍma idl'iu? A mllllid<io, que o ceI'·

cal a, de ouvi-lo aneiosa; a pn'sl'lIça das sagradas

imagells, que elle adOI',lVa; os sons compassados

(' tc'rlJos do orgam; as dccoraçÕt\s que orllavam a
igl'l'ja; as luzl'S qUI', como as voz('s do pl'ccador,
pal'l'('l'm }wdir perdãO, 1<-vanlando-s(~respeitosa­

mentI'; Lodu este l'!'pl'clélCldo, f'mfim, quP. ap­

pre~enla um Lcmplo para cl'1d>rar a gloria de
Deus, - baslava para ill~pirar-Ilw os mais bt'l1os

pPllsame'nlos, as mais vivas imagl'ns, e a mais
vibradol'u e palhl'tica I'luqul'lIcia, A palavra se

lhe nào ul'gelVa, lIào lhe fallavam exp1'l'ssÕI'S, e
sua tão rir.a e pO<\l'rosa imaginação uão o aban­
donou ullla só vez!

Corria lIatllral e ahundanL(\ a sua praLica e o
som agl'adavd e limpido, que lhe escapava dos

labios, l'lectrisava LI mulLidãu; unia C ligava per­

feitamente a espolltaneidade do genio com as
exig('lll.'ias da arte; ora le\'uva deLiua e enfJ'(-\Íada
sua ill~piração, c~ modt'rudo, pacif1cn e l'1Pgallte,
agrada va e t\X I a~ ia VtI; ora dl'ixa va-llw os \'ÔO s ,

dava-II\(' libt'rdadt'; e o hrilhanlfsl1\o dfl ('x)lI'('S~ão

cumbinava com o pal!Jt'lico f'1('vado do 1)('lIsa­

nn'nto, c o auditorio commoviuo ,-illlpressio-



nado, fl- nrrE'batado - curvava-se ao pregRdo r,
accnmpsnbava-o a SI'US acenofl, chorava, - si
elle o mandava chorar.

Não ha um canto do SC'U f'spil'ilo, uma partí­
cula da slIa alllla, qlle a eloqut'nciR não, possua,
e não transhorde; não ha uma fihra do SI'lI cora­
ção, qllf~ ella não vibl·I~. A eloquPIH'i.\ para elle
é a ,-ida, existe no seu sangul'. l11l'sda-se com
sua substancia, lwnl'lra-o • inunda-o todo; sllas
paixões, suas crenças, suas idl'ias são t'loqul'nle~:

do alto do pulpilO, ou esligOlalisasse os "icios
dos homens, 011 cantasse a gloria do 01'115, OU
d('scrtwt'ss~ as vidas dos sanclos da ign'ja. (I povo
atonito o admira,'a, qual outro Athanasio, no
mt'io dos hahitanles de Alt'xarHlria.

Para' sn conh('cer ainda hoje, fóra (ln Sf'1I nalu­
ral ~ I}t'ct'ssal'io Ihealro, a inllllensicladf' do t'ngl'­
nho Or<ltol':O, dtl quI' fora dotado Frey Francisco
de São Cados. hasta ll'r-sl~ um dos SI'IIS SfWI1lÕt\S

imprpssos, aqul'lla funehl'e OI'açãll pl'las I'x('quias
da ra:nha D. M~ria La Massilloln. e São GI'Pg'r,rio
não são mais pathclicos, Bo~sllt'l, Antonio Villir'a
e São Basiliu nãl) são l11a's suhlimos, Santo Agos­
tinho e São J<'I'onyOlo lião t'xalLam uléIis SIOU au­
diturio.

Tudo cst(' sp.rmào é admiravd; os pl'nsauH'nlos
supei'iorf's, a l'1t'g'allcia da phrasl", a l'1otlul'nria
das idpias, c a "i\'aciclade do ll:,tylo; se rt'lIl1l'm

e se combinam (llll proporções ('gllaes: a alUla
do pl'Pgador t'XIHllldtO-se mal'avilhosamelltC'; SC'U
coração falia cm todas as palavras; sua illtclli-
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gemeia apparl'ce ("-m lochs as expressõl's; Fl'ey
Frallcil'cn de ~ã() Carlos com el't(·~ sermão fllll"brc
lama (ligaI' t'lIlre os mais \'f'p"tadlls I' cOllhl'cil1os
pl'l~gac1orf's d(' todas as modt-'I'lIas IJaçõl's.

O t'XOl'dio é comp1t·to, a lIal'l'açào pOl'tica I e a
pl'l'ol'açàu cobl'e-sl' d(·J um al'~wctl) n\(-'lancul:co,
mas não d'essa L}ll'lallcolia semal1ivio • esl.1l\
('Spel'aOl:a-lll'gra c horrivrl COlHO o -SnIllIlO do
llIoribundo. Não se diz aI) reccadol'. qll(~ trl'llll' I

q\1I! ancl'ia, c que se curva,. como ()xclamava

o pOl'la FlllrC'nLillo - Deixai tllda a t'spcrança (*).
- P.'lo conLI'ario, lima como que allUOSplll'ra
dt~ dóI' denlro u'ai ma dtlposi ta SlIccull'\l Ia con­
solação- srfllillH'lllu incxpriUlivl'1 de pathdico,
qllE' alTanca lagl'Ímas dos olhos - mas '-IlIe as
deixa largaml'nle coner, spm lhes s('ccar a fOllle.

- Ha espl'rança em Omls I fé na Sl1a justiça e
mil'l'ricordia, (\ convicção intima do prE'gador:
o qlll' c()mparar-sl~ a ('sla exclamaçào final?

- ('( Agora ql1H orgalli~ad(}s os Illissos exC'rcitos,

os Portllgu('zes dt\"jlerLavam d" SI'II lt,tharg-o, o
conH'çava III a mostra I' quI' nào li IIha m c1ngt'nE'rado

, dus Pa,chl:'cos, do., Alhllqllerqlll's ,·e dos Casll'os,
n('m d'aqlllllles atrl'vidos argonau1a's, qnl' arran­
cavam das mãos do gigantl~ da:; tormenLas as cha­
VI'S. com qlle' fl'chavam a:; porIas da alll'ora. e que
o vt'stido d(~ gloria, qllf~ os trajava no sl'clIII) XVI,

ainda se nã.) tinha rompidu no seclIlo XIX; agol'a

(') Laôciatc ogni ~pl'ranla , voi ciJi rnlral~ ­

VCJSO dt: Dalltc: AIi&hieri 110 cauto i t o elo aeul11frrno.
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que oITo Irndo mais c()rn q1\I'1ll com h:ül'r dp,n Iro

do rf'YI)(), levaram sobl'e S('1\5 hOl1lhl'os a imagem
da vicLol'ia ('01 socC.)I'1'O dos al1iados v'sinhos;

agora (JlII1 marchalldo até as porLas do usurpa­
dor (*), d(,ITibararn Sl'1l Lhrollo rl'g-·ciila., t' lhe

dictaram !PY lia sua IllI'SIlHl capi lal; pal'l'('t' (Iue
assim como fui Ilcct'ssal'io que Lodo o lllund I se
apaziguasse para nascer o seu rt'dempLol' para a

t('na, foi lamh(~m n('ccssario CI'w Sl'~ apazigllasse
toda a Europa para <'lia (**) nascer para o céo.

Elia viu formar-se a revolllctào \lO seu r('Ylludo.

Sl'mrll'C intacta no sagrado de sua pl'ssoa; assi 111

. como a sancla igrf'ja vê nnse!'l' e nllll'rel' el11 5CIl

sl~io as Iwresias, semprn a mpsma, e il1esa nos

s!'us dogmas. - Assim "j\Íamos, qnaudo.... E
direi eu, PorLugllezf's, aqncl1e SllSUITO trisln e
pavoroso, (1'1e vossos coraçõps prcsagos rpgcita­

vum, como ave de máu agoiro?... Aquella voz
slll'da, qlle sahia pela hocu do povo, e que dizia,
como em segredo - Nussa Raillha está mal. ­

Nossa Rainha perece - rnql'I'l'! - Oxalá que não
fora! Verificou-se! - Murr!'lI! Allui a Lt'ndes
morLa! - Mllrta? - Eu mIl 1'('POl'to - não - viva,

porque os jllSLos né~o morl'l'rn! - Era Ilecl'ssario

quI' se rompessll esLe Illuro dI' divisão, quP impe­
dia-lhe ver o seu D(~lIs Sl~m enigmas: ('ré! \1I'ces­

sario que olhos, que furam st>mpl'l\ inundados

de lagl'imas, l:'sLélucaswm o prallto, e vissem

(') Nill'"l .. iin.

tO) O. Maria 1.'
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aqllC'lIa f(' ..mosllra Sf'mpl'O an iga, c l'mp"{1 no "a

como diz Santo Agostillho, nate pois as [lZ<15, Ó

pomba, solta-te das pri 'ões lc..n'st ..C'" do pp:o da

C:J5a de ba .. ro! Hoje 6 o dia dos teus trillmpho !
Ergue o co'lo alLi\'o; rC'monta os vôos, atravessa

as porta' do' lab,' .. naCII!os elernos, abY:'lIIa-le

no coraç<lo do t('u Jesn', cujas iugralielõC's nos

l)('ccadol'es lanlo magoaram o leu. ll('cI'be o

cl'plro, que ('lle te ha pn'parado: mas que

sCI'pIJ'o?-Ul1la vara a ....ancada dll lima 3I'VUI'P,

dl'~p\ljada d(~ suas folhas, privada de I'''Z(,I' 1'011I­

bra, a r(1Il'1\l o arlisl.a da nela-lhe um v('rlliz de

oiro, nüo lhe tirou a coudiçào dI' CI' ....olllJll·r-sl'?

- [ .jo. - E1'511' ~Cl'pl 1'0 da virl udl' u,' UI'US, ("Ie

o Senhor C'lIvia di' Si,io para dnminilr So1H'\' s('ns

illim gos. Arl'l'cacia o I'l'YIIO, ,'m qlll~ leu DI'lIs le

rnl'lle de P()s~,\(': mas qlll~ "l'y II ti ?- O dl~ Porlu­

gal, qne foi fundado em rios de sangne, nos

campos de Onrique, que 110 qllal'to sl'clllu de

sua f'ulltlaç:'io ('sll'Vt' ('III Iwri {O <ln Sl'I' a ht'l'ança

qus l'xl ..allhos I qll'~ tiO s,'xlo g('Il1I'U IIll \'iU\'I'Z,

e qlW U~lll'a IIIJI utl'('v:do 1'('IHlrlill !lI'11\ SI11' o
doulJ?- i10 - R l'!lll~ I'CYlIlI, flUí' lIà\) lt'lI1 fim;
et rf'gni {'j'is unI! ('ril fil/is - n('cIJlIw t'Ulli III a
cIJl'ôa, que L(~ é n'st'l'\'ada 1)('10 jllsto juiz - Que
corôa?-U'i:>to, qlln s,-~ chama Oil'O, a qlll'lll UIlI

faIs., brilhantismo !Iii (I 1IIl'n'r:illlclI\O, (' a aVan'za

o PI'('ço?~ O'eSlu!! \l"liras ('hamadlls ricas, que

brilhalll com a c1al'idat!(\ l'/\lIIl'('stac1a do sul, e

paru di~I'l' tudo, lell'U c l\,~i:; terra? - Não: a
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recompf'nsa e n cOl'ôa é o mesmo Deus recom­
pt·mado.. ! )l -

Eis-arlui vl'l'dad('ira c magica t'lorlllf'ncia!-­
Eis-aqui pl'llsanwlllos dignos dos padres primi­
tivos. da i({l'l'ja christã! Eis-aqui idc:as., que se
não pI' rOem como o S01\1'O, qlH~ lião fllgPnl como
a palavra, mas qllt~ gl'l'miuam. que dão fruclos,
que se CunSCl'vam ctCl'Uallwntc!

•••••
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§ 1.0

Uma das expedições, que nos ulLimo~ annos
do seculo decimo seLimo dirigiram os Paulistas e
Tuubalcnos nos immensos certões, que formavam
então o interior da capitania de S. Vicenlc, e que
sào parle aClualmente da provincia de Minas Ge­
raes, eslalwleceu-se nas marg<'os do rio das Mor­
tes, dirigida pt'1o inuustrioso João de Serqueira
Affonso: pelo anno de 17t8 foi elevado seu ar­
raial, e povoação aos foros e catcgol'ia ue Villa,
com o nome de S. José, precedendo apenas de
dUlls ann08 il cl't'ação da nova capitania de Minas
Geraes: esla "illa, nada tt'm de notuvel, afora
de p08suir a mall'Íz a maÍlI bt'11a e a muis magos·
tosa de toda a provincia, no dizet' dos cl1t'O­
nistas (*), e ue lhe Cabl\r a gloria de, dentro nos
seus muros, nascer Jusé Basilio da Gama, no
anilo de 1740.

(') ~Juullcl A)'rea clu CUll\- Tom. 2,' du Corograpl';lI BrIlJi/ica.
e muu~~uIJur JUM\ d~ SIlU1U Au:vt:du Aruuju Piul'ro- '1'",w. 8.',
2," pal'lll de mas Memoria, f/i,'orica,.

1 "
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Qnrm fôra seu pai? - D'onde pl'ocec1êl'a?­
NI'm um biographo no-lo diz: ha quum aml'lJ1e
ler S('lI pai fa!lt'ciJo pouco t('I11PO dt'pois do ~ell

nascimenlo, c dl'scI'nt!I'relle de pobres cl'rlan<os,

cOlllpallhl'iros de João dll SI'rqlll'ira. AffllIISIl,
gralldl~ copia do: quaps eram Porlugllf'z\'S, que
prllcuravam fl)rtllllil; aSSI'Vera-Sfl lambem que
fiC':'lra o illfl'liz iufaulc entrl'guc aos cuidados de

SlIa (Jt.'sgl'açada mli{~, qun UI'IJ1 111l'ios Liuha de
subsistl'lIda para si, quanlo mais para creur c
educai' um filho!

O qUt~ pal'{'CI' ct~flo é. I1U(~ um religioso Fran­
·cisr.ano, passando caStlalnWllle POl' aqlll'lIa villa

,('01 viagl'lII, qUI~ trazia para oHio t1ll Janl'il'O,
'l'l'C<'Oêl'll C) infante, (~ ('m sua companhia 'o con-

duzira; qn.n 110 Rio <ln JalH'iro /Ora l'I1I' elllr~'t5uc

ii piedade do l)l'igadlliro José FI'rllalHh's PillLo
Alpllim, CJIlI~ (I fez adm LLil' 110 gl'(~lllio da COIll­

panhia dl~ Jusus I á fim dl~ our{i(lI' sUaS aulas, e
dll Sf~ applkal' a ('slmlos li Llm'\1I,jos.

QIIUII'O anuos haviu. qUl~ José Ba!\ilio du Gama
80 COII~I)l'Va\'ll 110 CI.III·giu tlOll JI '8Uill\ll, «(lllludu

cm 1759 chegaram ao Uil) UI' JlJlIt'il'o as ul'dl'Ull

do lIIillÍsLru IlJaI'CJlIl'Z d!' POlllbal pal'a se ('xI'cular
-nos dOlllillios do BI:azil o dl'crl'lo rl'al, (flae
dl'sllatul'alisav:\ c hania <.ll~ lodo o tl'l'l'iL.,rio da
nJoJlal'tllria P0l'ltlg'lll'za os llWlIlll1'oS da C"III­

panlaiu dl~ JI'SWl. Os JI'slIilas pl'\IlilsslJ~, (' uQlll'lll'S
- ullviç.us (' il'o 110/l, (ltll' Sfl lião dt'sliga"lIlll tlu
ClIllIpllllhia, f\ll'ulIl IUIlc;adlHl IWI' tll'tltlIlI (lu glJ­
Vl.!l'lio ti bUl'UV Ue lJa\'iu~, II IlJUllduJOll lJlÁru os
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portos da linHa. José nasilio da Gama, qUI1 não
pasl'ava ainda 00 grún d(~ noviço', prl'ferio ahan­
dona .., o hahilo e contillllat' !lf'tlS psludos no sc­
millario ('pisco paI de S. José, cn'ado pllr provisão
00 bispo Alltonio de Guadl'llIpl~, dalada de 3 de
Fl'vI'l'Idro de ií311. SI~lIS valiosos estudos, s('us
lal('lItos (J1w ja faziam dia, c um comportamcnto
b .. ioso e digno, atLrahiralt1-lhl~ amizadps, das
qwu's eIU toua a sua viua se mostrou knlbrado I~

ágradl'cido; Gonll~s Freire de Andrade, conde de
1301wd('l1a, governaclOl' c capitão gc'nl'ral das ca­
pilanias do Rio de Janeiro e do Sul do llrazil,
I'slilllava-o c auxiliaH.I-o; o bi~po D. Antonio do
Dps1l'rro, qne slIccedêra na milra a D. Antonio
de GlIadf'llIpl1. manifeslava-Ihe amizade; o bri­
gadeiro José Ft'l'nandl's Pilllo Alpoim conliuuava
a dar-IIw pr0vas do ckcidida proterçào.

Um falai acontl·c.imellto v(:io porém pI'rtllrbar
esLa vicia pacifica, serena e '('stlldiosa; Gomes
FI'('irc de AlIdradl', morlificado com os dl'sastro­
sos SlICC'I'5S0S da colollia do Sacranll'nto, qlle
fora l'il iada (~ tomada pl'1os H(·:-panho(lS. baixou
á Sl:'pl.tlllra no 1., o d(1 Jtllwil'o de 17(i3: José na­
silio 0<1 Gama tl'iblll.a\'a-illl~ a maiol' afrf~jção c
sillef'!''' allliz<ldf'; l'sl(~ golpe ('IIII1C(OIl-O. e com
(("all(o 110 goverllu illlf'J'ÍlIO -da e'll'ilania ('lIlras­
SI'I1l dOlls dos sr'lIs C1l1tros protl'clol't's, José Basilio
da Gama impl 111'oll d'I'II(~s a graça dI' o d('ixarc'lll
partir para L;shoa, dt~ lá prosf'gllil' sells estudos,
t~ pn'Cllrar <-ksl ino.

D,l'igio-SI' com drl'jLo para a capital da 1110na1'-
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quia Lusitana; apesar das recommendaçôes que
a seu respeito mandaram seus proteclores do Rio
de Janeiro, viveu em miseria e abandono: consi­
deravam-no como Jesuila, embora houvesse lar­
gado o habito; e era a marcha das cousas, que
a celeuma levantada contra esla famosa Compa­
nhia, e que causára sua abolição, conLinuava em
ardor da sua marcha, não sendo chC'gada ainda
a época da reacção: os animos se haviam contra
a Companhia predisposto e exallado a ponto de se
arreceiarcm aquelles, que não abraçavam as idéas
00 momr.nto, e o abrasado fogo da perseguição,
qne lavrava, de tomar parle qualquer, mesmo
iudirecla, de oppôr-se á Lpnd(~ncia dos aconlcci­
mC'nlos, ou de sahar os indiciados de ctll11plici­
dadr., ou accusados de sympulhia pelos JesuiLas
cxp('llid()s dos domillios dl~ PorLugal.

Era lImjov('n José Basilio da Gama, masjovr.n,
que já sollúa e des<1ohrára Jl1::Jgl'slosos ,·ôos Pile­
licos, qllPr em elogio á seus prolpclorrs do fiio
01' Janc'iro, qllC'r nas exequias fauslosas do coude
or. Babaeldla, quer sohre aS:H1mpLos varios da
vida; ela um jovcn c!u'io de I'Spl'I'aUças, cheio
de futuro; cornu a OÔl' em blll;io já rosclmd('llllo,
aroma, aqudlo lalcllLo, aqll('lll~ Cl'lnsLll cngl'nho,
Illurmurava jú dl:liciosas obras, e ('I1lrc'-abria as
fl'l'slas, de oude se pudc'ria d VijHr porvir de ma­
ge.loso pia Ilda.

Dizl'm as chl'Onicas dos J(':milas, qlle foram clles
qll(~ o arrancaram da miseria e aballdono que
suífria cm Ljsb~a, para o lel'arelll á fiuma, aoude
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tinham ainda forças e influencia: verdade é que
na capital do mundo catholico foi elle empregado
em um seminario de instrucção puhlica, abria
relações com pessoas gradas, gozou de fama, e
obteve entrar, sob o nqme de Termindo Sepilio,
na Arcadia de Roma, que fôra fundada em 1.690
por João Garvina, lario Crescimbcni, e Vicente
Fellicaia, para aperfuiçoamento do gosto litLerario
e exclusão da poesia bastarda, que o Napolitano
João Baptista Marini espalhára na ltalia.

Sru espírito se não accommodava no entretanto
com a monotonia, e uniformidade da vida, que
passava: tinha visto Roma; admirado seus por­
tentosos monul1wntos; beijado o pó immortal de
tão sagrada e heroica terra; descido ás catacum­
has, ou antes, ao terhplo glorioso dos primeiros
chrislãos, marlyres de sua fé; provado da ::lgua
trisle e escura do solitario, e ontr'ora tão celc­
hrisado rio, que hanha os pés do Cnpitolio, e da
rocha Tarpeia, que hun'H'dcce o caslt·lIo de Santo
Angl'lo, e vê de longe sllsurral' dê um lado o
tcmplo de S. Pedro ligado ao palacio do Vaticano,
e do oulro o Cul)sro, os arcos dc triumpho, e
essa famosa pré\(;a, aonde a voz de Cícero, de
Crasso c dc' Cotla, ('choé\vam com loda a [orça, e
todo o cllthusiasmo do ao ligos llomanos; h~\'ia

assistido ás fe:;tas sumptuosas. qlle costumava dal'
o pOlllificl' V('l)('ziallo Clem('nlc XIlr, qU(~ _ucce­
dêra em 1758, na lhiúra romana, ao papa Belle­
dicln XLV; e prcs('llciac1o ('Illrim a ~lcvaçüo do
cardeal Juào Vicente Cangandli ao thrunu pouti-



ficai. no dia 19 dl! Maio dI' 1769! Que dp!ll'jos.
quI' al11hiç'io t'ra aSila, f'nef'I'I'cHlq \los Il'ahalhos

d't>s~n seminario, quando a imngilúlç:io lh!' ardia

de p"odnzir cousas. qun, o illllllOl'talizassl'm, c
quando, dislaull' ela patria, e longe de Portugal,

não se Ihp. ahl'ia Iivrt'mellte a carreira da gloria?

Prt'fflrill Hhandonar noma, c para se não tornar

smpl'iLo, dirigio-se a Napo1t's, e ahi se t'mbarcou

para Portugal, aonde se demol'ou pouco tt'mpo ,

por lhe faltal'l'ln os meios de S111>sistt'ncia, rt'gres­

sando imllwdiaLanwnln para o Rio dI' Jatll'iro.

ConsliLuia então o fll'azil um govI~I'1I0 hllmo­

gent'o e c.1'nt1'alisado, á cuja lesla ('slava o mar­

qul'z (h~ Lavradio, com o titulo de Vicl'-Rl'i.

sl'ndo o 3, o em llUIll('ro, qun de Ião grandes hon­

ras gozava na cidade do Rio dI' Jalll'iro, I'l,'\'atla

á capital de todo o Estado POl'tllgUl'Z ela Anlf'l'ica.

Com a protecç,io que o pOlllificl' anl.l'c.f'ssor de

CIl'Illellll' XIV dt'l'a aos Jl'suilas, mais sn havia

exacl'l'hadu o 6ov('ruo do mal'qul'z de POlllbal,

qUI' os f'xlwllíl'a dus domillios porlug'uf'ZI'S; ordl'ns

muito tl~l'milJélnl(l:,existiam pOl' toda a p'll'lt~ COIl­

Ira os rl'stos di"p"I'~os da illu:,tl'l' Companhia:

José fiasilio da Gama, c1f'sl'lIl1>arcHlldo no Uio de

Jalleiru, e nào f'lICOlllralldo rllais Sl'I1S élllLigos

pr11tl'clol'l's, 1'''1 dt'lIlll1ciado COIllO JCl'ollila. IH't'SO

illll1ledialallH'lllt', J'l'-I'lllharl'ado â bordo de 11m
navio de ~Ill'l'ra. e rClllt'ILif/1I para PlIl'lugal.

COlllll ii vida, dl'sell' a :,lIa illfalll'ia, tlll' cllrrêra

dpsgra<;ada! QII<lIIICl:' tl'abalhos, qualltos l'IICOlll­

modos, ([llêllltos s(,ffrillll'lltus, o acolllpanhavam
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por Ioda a pnrtn aonde se dirigiam 1\('115 p::l~S()s!

- Como é divl'r~a ('sla l'xisl('llcia hllméllla!­

COJllO di flcn' II tll 1'111 cada cn'atllra !-Áqlldle
sOl'l'í a ,ida ('ulre jardills d(' nôr('s, á I'~I(' li Ul'g'ro
fa III aSIlJa da dt'~graça, (' o a Iro "('lIeIlO da mi seria,
seglll'lIl I' C'urCllIIH'JIl ul'sap'CdUUalll('lIll'!

Cll('galldo preso a tishoa, vill-sn obrigado,
pélra SI'I' solLo e li \'1'1' , a assignar 110 trihllnal da

.lllcollfidl'llcia ll'I'UlO de ii', uI'lItro do prasl) ele
Sl'is 1I1l~ZI'S, pal'a - AIIgoJa, d(~ olHlc nàu poderia
si.lhir SI'OI unll'lII do gov(!rllO,

Era lodo poc\,'roso o millistro marqlll'z cJe
POlllhal; .o. José I rl'illHva, mas lião gOVl'rnam;
slla illlloll' e a ~lIa iUldlit\l'nc:a SI" haviam aClIslu
madll a din'cç:io ,'uergil'a (' illllslrada, '1"1'. villle
tl'l'$ ha\'j:llu, dava aos Ill'gncios pu hlic'us o SI'U

secn~lario u't~sladll, e o SI'U amigo, O llHhito go­
vI'ma o hollll'JIl: D. José I de Purlll!-ial l'I'pl'l'sl"n­

lava Luiz 1111 de Fl'a'lça, o Iuarqu'z d" Pomhal
l'l"fkclia a il1lagrlll do earuI'ul dI' 1\ eh 'lil'lI: lIlas

qlu' h'l\(·ficioll lllio c1 \'ium ()8 domínioll Plll'tu­

glWZ1'1i ao miuisll'o. qUI! - Ihl'l'u Illll'git, IwLn' IIS

l'lIilHlli dI! \lUlU Lillbou vl'111l1 e dl'Cl'Cpi'lll uull'a
J.illlwa \Iova (~ l)('lIu, I' qUI' olhu\'fI"lI. COlll dhlls
<'gual's parll as lt'l'rllS <Ia t\ lIH't'ica, 'Hill aí! dill't'l'lIlI­

çalldo, pc'la sua !4illlUÇ:lo, d'élllllClluli qlll! li mu­

llal'lJllin possuia lia Elll'Opa? {Jllalllll lhe lHio I'I'U

{Ibril{ado () ClIllllllel'cio, de cujos hl'ur;lIs iII'I';lIIC'Í1I'U

Ul'l algl'lIIlI!l (I'W U lIHlllil~lu\'UIII.llU 'U1SCI'ulc Culoll:W

UII 11l~lil 11'1'1'11 ?
CUl'I'il:l {Hlli\o Q "II 1&0 do t 773 t tl IU1\ ii, (:h~'gado
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fi Lisboa a noticia, qne por bulia ponLifical de 21.
de Julho do mesmo anno I acquiescêra emfim o
papa Ch~m(mte XIV ás exigcncias de PorLugal,
França e Hespanha~ c abolira os Jesuitas! O mi­
nistro trepidou de alegre, vendo realisados seus
esforços.

AJosé Basilio da Gama luzia id~a fdiz de salvar­
se do seu exilio d'Afl'ica; para qne o aquinho:íra
a na tu reza com doirada imaginação? E que ob­
jecLo mais inspirador do que o espectaculo do
reyno, que se levantava á voz do minisLro, como
as agllas do mar VI'rDwlho haviam obedecido ao
mando de Moysés? Compôz poelico epilhalamio
dirigido á filha do ministro, pelo feliz consorcio
que l'lIa celt~brára, e no cantico, de envolla com
elogios aos do Les da noi va, pi II ta va a grandeza e
heroismo do pai, e só agoirando para a familia c
para Portugal venturas e delicias, terminava ex­
clumando:

- • Eu 1160 verei pUARflr IrUA doces annos,
Alma de amol' tl de piedade cheia j

EMptlrllm-me Oll 111:8tll'tu~ Afdlllll109.
A~l'el'a I illeulta, e mUIIMI1'UO!\ll areia ....
Ah! III fuze ce'~Rr os ll'i~lcil tlO1ll1l11~.

Que eu já lia lempestade C~Cllrll e feia ....
lUas diviso! e me StlJ've de conforto
A bl'ancu mão, que me 'conduz au pOl'lo I 1'-

o marqu<'z de Pomhal leu estes versos I ouvio
as vozes do ruquer('nLe, e desPjou "ê·lo: tanIa de
sellS lalentos se. agradou, qutlllHl ptH'doou o l'~ilio,

e lhe deu em Liaboa o logal' dtl ufficiulwpn.lllu-
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merario da secretaria d'estado dos negocios do
reyno, e por vczes, durante o seu emprego, lhe
fez a honra de o chamai' para trabalhos do seu
gabinete.

Volveu pacifica sua existencia, garantida pelos
ordenados do seu emprego: elle agradeceu a
'cu novo protector, dedicando-lhe grande parte
de suas poeticas composições; entre os trabalhos
que 1I1e tocavam, e as inspirações, que lhe oITe­
I'ccia a sua dourada musa, dividiu seu tempo:
escreveu alguma ti'agedias, que se não imprimi­
ram; um poema intitulado-Qllitubia-em lou­
vor de um chefe Africano, que cm auxilio dos
Portnguezes fizera actos de valentia contra os Hol­
land zes, quando estes povos invadiram os domi­
nios coloniaes de ~ol'tugal n'Afdca; um cantico
aos Campos Elysios, em que o poeta elogia em
doces e faceiro' versos a união da familia dos
Condes da Redinha com a familia do Marquez de
Pombal: foi debaixo da influencia e amizade
d'este ministro, a quem tanto devia José Ba ilio
da Gama, que elle começou c tcrminou o seu
po ma de- raguay.-

Em 1777 morreu D. José 1. 0
, e sua filha c

successora D. Maria 1.' demitLiu dos seus empre­
gos ao Mal'qut'z de Pombal, que se retirou á
solidão de sua quinta, para que o deixa em
viver; chamou á sua real con(1ança os inimigo
do preteri to governo, c nova, muito diITerente
oirec ~ão deu á administração publica. J o é Basilio
da Gama não abandonou o son cnILo; corno guar-

I lU
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dára indelevel lembrança dos seus primeiros
protectores Gomes rreyre de Andrade, e José
Fernandes Pinto Alpoim, conservou illesa e pura
a memoria do Marquez de Pombal; OllSOU mesmo
affrontal' a reacção que começava, escrevendo
versos em seu dogio, no momento, em que
crime era atLribuir beneficios ao homem respei­
tavel, e ao conSll mado estadista, que dera em
Portugal gigantesco impulso ás artes, ás sciencias,
e ás letras; e que abrira novos desenvolvimentos
ao commercio, e riqueza publica, protegendo e
animando a agricultura, e a industria.

Foi preciso abandonar seu empr go, c como
Jacob, recomeçar a escada dos seus trabalhos:
então ao seu poema do Uraguay, que, alguns
annos haviam, se publicára ~ appareceram res­
postas ditas dos Jesuitas, que appeIlidavam o
poeta de ingrato e traidor; quando para desva­
necer semelhantes epithetos bastava o seu brioso
comportamento em relação ao illustre desterrado,
que nome dera, e nome immortal, ao reynado
de D. José to,:-bastava senUr palpitar dentro no
pei to de José Basilio da Gama o agradecido cora­
ção, que, no meio dos transes arriscados, e em
perigosas crises, jamais deixou de tributar res­
peito e saudade a seus bemfeitores: que importa
que censurasse o compor lamento dos Jesuitas do
Paraguay, quando dle tratava da direcção, que
a companhia dava á missão, que n'aquelle ponto
estabelecera c fundára ~ Não podia elle estimar
particularmente aquelles padres, que o abriga-
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ram no Rio de Janeiro, e de quem apprendêra
os primeiros rudimentos litterarios; mesmo
aquelles que em Roma o pt'otegeram; e entre­
tanto reprovar alguns actos da Companhia, e
as suas modernas tendencias ao exclusivo domi­
nio, tendencias, que iam de encontro ao fim e
iutenções beneficas e religiosas do seu fundador,
e do seus primeiros directores?

José Basilio da Gama, alvo de intrigas e de
odios, julgou prudente retirar-se para o Rio de
Janeiro, e residir n'esta cidade.

Luiz de Vasconcellos e Souza era então o vice­
rey do estado do Brazil; D. José Joaquim Justi­
nianno Mascarenhas CastcIlo Branco era o bispo
elo Rio ele Janeiro l*); convém dizer que ambos
acolheram com distincção a José Basilio da Gama,
que sob tão valiosa protecção de alguma t1'an­
quillidade gozou ainda: ligou-se José Basilio da
Gama em estreita amizade com Manuel Ignacio
da Silva Alva1'enga, lente de rhetorica no Rio de
Janeiro, e muito estimado do vice-rey, poeta
illustre como elle, e como elle liLLe1'ato conscien­
cioso, e instruido,-ambos nascidos na capitania

n Nasceu o Bispo Castcllo Branco no Hio de Janeiro cm 1n1. ;
falIeceu em 1805, depois de 32 annos du exercicio do bi pado; era
sobrinho do vigario Ignaeio Manuel da Costa lascarcnhas, de quem
fallámos em urna nota á vida de Frey Franci eo de São Carlos: foi
doutor em canones, "arrIo de grande erudição e talentos; antes de
ser bispo do !lio de Janeiro. era-o de Tipássa, e linha immensa
nomeada: prestou numcrosos serviçosá Igreja c ao povo Fluminense,
e é um dos J3razileiros íllo tres que ~e honra o J3razil de uavcr pro­
duzido.
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de Minas Geraes, em villas collocadas na distan­
cia de duas leguas uma da ou tl'a; -levados de
egual enthusiasmo, e de pul'issimas inlenções,
instituiram ambos uma academia JiLLcraria no
Rio de Janeiro, modelada segundo as formas da
Arcadia Romana, e contendo no seu seio as pes­
soas mais illu tres e engenhosas C').

A Luiz de Vasconcellos e Souza subsLituiu em
i 790 o suspeitoso vice-rey Conde de Rezendc: a
tempestade não Linha serenado para José Basilio
da Gama; não estava ainda deliberado nos arcanos
indecií'raveis da Providencia, que seus trabalbos
tivessem termo.

Seu viver í'oi continuo comba~e contra a adver­
sidade; desde o nascime'nt~ o marcou o desLino:
que importa, que em um ou outro anno, em
um ou outro periodo, estivesse o oceano em bo­
nança, as ondas dormindo, e os ventos enca­
deiados? - Loucura fÔL'a fiar-se n'esse fallaz
descanso, em que calma a superficie, já borbu­
lhavam a entranhas, para de novamente romper
a desgraça e proseguir sua carreira!

Ha vidas bem tormentosas! A de José Basilio
da Gama mereceria occupar logar na obra affa­
mada de Israeli CH) ou oa chronica de Valeriaoo
Bolzano (m), as q.uaes ambas tratam dos litteratos

(0) A lIi loria (l"esla academia acha-se no tomo 2.· na-Vida de
Manuel Iguaeio da Silva Alvarenga.

(O') TLc calamilies of aul.hurs by D·lsraeli - London -1836.
C") De liUeratorum lnfelieitale - Valcriano Bohano-- 1.7&2

-Uoma. -
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e poetas illustres, desgraçados na slla existcncia
terrestre: é lima serie de infelicidades, interrom­
pida apenas, uma Oll outra vez, como que para
dar algum repoiso ao corpo, e consentir-lhe
reganhar Corças, com que possa resistir aos novos
successos, que lhe e tão ainda preparados.

O Co~de de Rezendc temeu que a academia
littcraria se não metamorphoseasse em associa­
çào politica; da capitania de Minas tinham che­
gado os indiciados do crime de rebellião, que
alli se tentára, para o fim de emancipar-se a
colonia do jugo metropolitano: entl'e estes accu­
sados figuravam engenhos, como Claudio ·Manuel
da Costa, Thomaz Antonio Gonzaga, Ignacio
Jo é de Alvarenga Peixoto, e Domingos Vidal
Barboza: os poetas causavam sustos ao Conde
de Rezende; parecia-lhe que esses abrazados
espiritos se não accommodavam ao viver e sentir
socegados das exigencias sociaes; lavrou ordem,
dissolvendo a academia litteraria; e como notou
bastante descontentamento em alguns, que eram
socios d'ella, detel'minou que se prendessem
aquelles, que ousavam censurar seu acto, entre
os quaes se contava o Dr. Manuel Ignacio da
Silva Alvarenga.

José Basilio da Gama entendeu que não devia
conservar-se por mais tempo no Rio de Janeiro;
perigos o rodeiavam por toda a parte; e aonde
iria a triste e perC'grina ovelha que não encom­
modasse com seus balidos e presença? - Aonde
descansaria os ultimos dias de vida J que não
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tivesse mais trahalhos e mais encommodos?­
Foragido de um lado para outro, não lhe era
permittido repoisar a caheça até que a morte o
viesse huscar para a eternidade! Bem poderia
rogar que sohre a campa de sua sepultura se não
inscrevesse mais que a simples palavra - miserri­
?nus! - porque exprimia em curto espaço toda a
historia de sua existencia: na hella Sé de Wor­
ces ler encontra-se um tumulo solitario, com 'este
simples epilaphio- Talvez esse, que alli dorme,
não fosse tão infeliz, como o auctor do Uraguay!

Pensou que Lishoa o poderia ainda acolher na
velhice, e para Lisboa dirigiu-se novamente.

Que destino foi então o seu, é cousa inteira­
mente ignorada. - Aonde, e quando trocou a
vida de dôres, trahalhos e soffl'Ímentos pela da
eternidade, e da paz celeste, tamhem nos não
chegou ao conhecimento. O que nos parece é
que sua morte teve Iogar no anno de 1.795, por­
que nos Almanaks da Academia das Sciencias de
Lisboa, do anno de 1.796 em diante, não appa­
rece mais mencionado seu nome, entre os dos
seus membros vi vos.

§ 2.°

José Basilio da Gama é auctOl' de muitas e
diversas poesias, de canticos primorosos, de
doces e ternos sonetos, e de epistolas engenhosas;
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compoz versos alexandrinos longos e compridos;
versos heroicos nobres e alegres, melancoli cos,
e risonhos; versos 9ctosyllabos correntes, e facei­
ros; e o que quasi parece incrivel, pri mou em to­
dos os generos!

O que porém estabeleceu sua reputação, c
firmou sua gloria, foi o poema intitulado - Ura­
guay - dividido em cinco· cantos, escripto em
versos heroicos livres, e que, desde que foi pu­
blicado, attrahill ao seu auctor encomios de todos
os litteratos: e com razão: este poema, ou antes
este romance em verso denota o mais completo
engenho, o mais elevado estr0, e a mais pura
inspiração de verdadeira poesia: e quando um
poeta escreve obra de tamanho valor, para que
occuparmo-nos com as suas outras poesias?

Portugal e Hespanha, ou pela maviosidade e
riqueza das línguas, ou pelo clima feliz, que
as bafeja, de alguns secuIos a esta parte tem
produzido grande numero de poemas em verso,
sobre aventuras particulares, fa,ctos ou aconteci­
mentos publicos, ou nacionaes, vidas de homens
illustres e celebres; não são poemas epicos da
grandeza da Jerusalém libertada, da Eneyda, da
Iliada, da Odyssea, ou dos Luziadas; não per­
tencem ao mundo imaginario e phantastico que
o Oriente transmittiu a Ariosto, a Luiz Pulei, a
Matheus Boiardo, ou a Cn1'Ístovam Wieland: o
poema epico é cosmopolita, esão raros, e espe­
cialmente organisados os engenhos, que os pro­
duzem; o poema phantastico é oriental de origem,
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costu.mes, e vestes orientaes;. o genero porém dos
poemas, de que tratamos, se bem que as formulas
exter.iores sejam epicas, são todavia differentes de
nns e de outros, já na matc,:ia intrinseca, e já
110S seus elemp.ntos constitutivos; as linguas PortlJ­
gucza e Castelhana possup.m d'elles os mais bellos
c completos; alguos poetas de outras nações
inauditos esforços tem empregado parq aclimatar
nos seus lares patrios este genero que admitte
toda a escala da- poesia, desde o suhlime, ~ elevado
pathetico, at.é a doce e agradavel pintura dos
prazeres domesticos, ou das delicias campestres;
genero que tange o ataúde do bardo, a harpa
do trovadol', a lyra do profeta, e a gai ta faceira
do pastor.

Ra sido porém planta exotica; nem os viveiros,
c quentes estufas tem podido faze-lo medrar na
fria Escossia., na nehulosa AlIemanha, na alegre
França, ou na carrancúda Inglaterra; nem os
s'ubidos talentos de Walter Scott, e o genio ency­
clopedico de Voltaire, obtiveram dar, não per­
feit.a, não copia rival, - mas approximada pin­
tura , . que ao menos se assemelhasse ás vistas
da optica. .

Entretanto é de confessar que muitos d'estes
poemas-romances Portuguezes e Hespanhoes,
ao passo que trazem o caracter nacional perfeita­
mente sellado, contém bellezas da primeira
ordem.

0- Araucana- de Alonzo de Ercilla, as­
Navas de Tolosa- de Christovam de Meza, a~
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Numantina - de Francisco de Mosquera, a­
Invenção da Cruz-de Lopes de Zarate, o-Leão
deHespanha-dePedro Vizella, a-Sagontina­
de Lourenço Zamora, e a -l\Iatbéa-de Hypolito
Sanz, que valor não tem nas letras, e na poesia?
O-Cerco de Diu,-e o-Naufragio de Sepul­
veda- de Jeronymo Corte-Real, a-Elegiada­
de Luiz Pereira, a-Zargueida- de Medina de
VasconceIlos, a- U1yssea-de Pereira de Castro,
o -Alfonso Africano - de Mouzinho Quevedo , a
-Conquista de Malaca-de Sá de Menezes, 0­

Condestabre - de Rodrigues Robo, o - Cara­
.IDurú - de Santa RiLta Durão, o - Camões­
de Almeida Garrett, e o - Uraguay - de José
Basilio da Gama, quantas bellezas da primeira
ordem não encerram?

É o poema de José Basilio da Gama a historia
das guerras sa ngui nolen tas, que os Portuguezes
oommandados pelo general Gomes Freyre de An­
drade sustentaram, em i 756, contra os povos in­
digenas do Paraguay; os padres da Companhia de
Jesus não desejavam que os gentios cathequisados
com seus trabalhos e fadigas, instruidos e mora­
lisados com suas lições e conselhos; possuindo
vastos campos, ferteis terrenos, beIlos climas, e
rios magestosos; defendidos pela immensidade
de terras despovoadas, que os dividiam dos esta­
belecimentos europeos; se sujeitassem ao tratado
de 13 de Janeiro de 1.750 estipulado entre as
corôas portugueza e hespanhola.

Os padres da Companhia animaram os gentios
I ~
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á resistencia, e d'esta resislencia resultou lucta
porfiada e sanguinosa, que nem-um resultado
trouxe, e llem siquer fez conseg-uir a execução
do tratado estipulado.

José Basilio da Gama aproveita perfeitamenle
para o seu poema todos estes graves acontecimen­
tos; enriquecendo-o de pi n luras delicadas, e de
interessantes episodios, entrelêm a curiosidade
do leitor, e toroa-o uma das modernas composi­
ções, em que mais avulta e brilha o espirilo na­
cional Americano, e mais sobresahem as elo­
quentes descripções d'este mundo, ainda tão
ignorado, o-quc a fortuna de Pedro Alvares CalJral
lhe mostrou em caminho, para levar seu nomc á
immortalidade!

O poema começa por cinco versos admiravcis;
cinco versos, que dão logo a entcnder o enge­
nhoso, e nobre en lhusiasmo do auctor, cinco
versos, que são como o porlico do edificio, cuja
perspectiva encanta, e presagia superiores bel­
lezas.

- • Fumam ainda nas descrias praias
Lagos de angue, tepidos, e impuros,
Em que ondeiam cailavel'es despidos.
Pasto de corvos. Dl1l'a nind.. nos \'alles
O ronco som da iI'ada nI'Lillwl'ia • -

o primeiro canto reconta as causas da guerra,
que se prepara contra os genlios das Missões,
que se não querem sujeitar ao tralado de 1750,
pelo qual a Hespanha cedeu a Portugal algumas
povoações do Paraguay, e do Uragllay em troca
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ua colonia do Sacramento; descreve a revista das
tropas portuguczas, seu bellico ardor, e seu hc­
roico enthusia mo; pinta o caracter cavalheiroso
do gener;)l portuguez, Gomes 1"rc)'re de Andrade,
a quem paga José Basilio da Gama tributo de
amizadc e gratidão, tributo, que uma alma pura
c agradeci da soe dedica r, e que um coração bem
formado sabe appreciar perfeitamen te: um por um
nomeia os chefes inferiores, historia os feitos de
sua vic.la, commelllora suas acções de gloria;
entre piles Dguram honrosamente aquelles amigos
a quem o poeta devia obrigações, e de quem rece­
bera nos seus primeiros annos, no B.io de Janeiro,
provas ue amizade, e protecção; poesi~ abun­
Jante, pllrases sonoras, delicado gosto, pleno
coullccimeu to de todos os acontecimen tos, reves­
tem este primeiro canto de todo o brilho, e ue
toda a belIeza: que quadros bem assombreados,
e pJvoados desenha José Basilio da Gama! Que
de cripçõc qner de guerrciros quer de sitias,
tão piltorescas , tão bem acabadas?

- • N'aqu 'lIe velho vigoroso, I'IHl,

Que de branco c amarcllo c ue oiro ornado,
Vêm os 'cus arlilheit'o cooduzindu,
-Yê' o grande Alpoim C). Este o primeiro.
Ensinou ontre uús POI' '{\le camiuho
Se eleva aos Céos a curva c grave bomba
Prcnhe dc fugo; e com que força do aILo

(') O brig'ldeiro Jo é Fcrnaudcs Pinlo AlpoilD, um dos priLOuiro$'
prulectores de José Dasilio da Gama.
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Ahate OS tectos da cidade, e lança
Do roto seio envolta em fumo a morte.
Seguiam juntos o paterno exemplo,
Dignos do grande pai, ambos o filhos.
Justos céo ! E é forçoso, illustre Vasc.o, (*)
Que te preparem as soberbas ondas,
Longe de mim, a morte, e a sepultura?
Nymphas do mar, que vistes, si-é que vi:õtes­
O rosto esmorecido, e os frios braços,
Sobre os olhos soltai as verdes tran as:
Triste objecto de magoa e de saudade,
Como em meu coração, vive em meus versos I

Porém o rio, e a forma do terreno
Nos faz não vista, não usada guerra.
Sae furioso do seu seio, e toda
Vai alagando com o de medido
Peso das agnas a planicie immensa.

Tece o emmanhadissimo arvoredo
Verdes, irregulares, e torcidas Y
Ruas e praças de uma e de outr~ banda,
Crusadas de cauôas: taes podemos
Co'a mistura das luzes .e das sombras
Ver por meio de um vidro transplantados
Ao seio d'Adda os nobres edificios,
E os jardins, que produz outro elemento,
E batlida do remo, e navegaveis
As ruas da maritima Venesa.-

o exercito portuguez reune-se sob o com mando

(*) Vasco Fernandes Pinto Alpoim, filho do brigadeiro Alpoim,
amigo de José Basilio da Gama, da SUi} mesma edade, e que
morreu em um naufragio.
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de Gomes Freyre de Andrade, e marcha u'essas
desertas, e sombrias, .e virgens mattas; os gentios.
enviam dous d'entre si, astutos chefes, a negociar
com os Europeus: Cacambo, um d'elles, dirige
admiravel falIa ao general.

- • O' general fameso,
Tu tens á vista quanta gen te bebe
Do soberbo Uraguay a e querda margem. ­
Bem que os no sos avós [assem despojo
Da perfidia da Europa, e d'aqui mesmo
Co'os não vingados o sos dos parentes
Se vejam branquejar de 10nl:)e os valles :
Eu de armado, e só, buscar-te venho.
Tanto espero de ti. E em quanto as armas
Dão logar á rasão, Senhor, vejamos
Se se póde salvar a vida, e o sangue
De tantos desgraçados. Muito lempo
Póde inda tardar-nos o recurso
Com o largo oceano de permeio,
Em que os snspiros dos vexados povos
Perdem o alento. O dilatar-se a entrega
E lá nas nossas mãos, até que um dia
Informados os reys nos restituam
A doce antiga paz. Se o rey da Hespanha
Ao t u rey quer dar terras com mão larga,
Que lhe dê Buenos-Ayres, e Correntes,
E outras, que tem por estes vastos clima ;
Porém não póde darrlhe 05 nossos povos.
E inda no ca o que pude se dai-os,
Eu não sei se o teu rey abe o que troca;
Porém lenho receio que não saiba.
Eu já vi a colonia portugucza
Na tenra edade dos primeiros annos,
Quando o meu velho pai co'os nossos arcos
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Ás sitiadoras tropas caslelhanas
Deu soccorro, e mediu comvosco as armas;.
E quel'erão deixar os porluguczes
A praça que avassalla, e que domina
O gigante das aguas , e com ella
,Toda a navegação do lal'go rio,
Que parece tIue poz a nalUl'cza
}'ara servir-nos de limite, e l'aia?
Será? mas não o creio. E uepois dislo ,
As oampinas, que vês, c a lIOS a tel'l'a,

, Sem o 1IOSSO SUOI', C os nossus braços,
De que servem ao teu rey? Aqui uão lemos
Nem altas minas, uem os caudalosos
Rios de arêas d'ouro. Esla ritIueza
Que cobre os lemplos do' bemditus padre ,
Fruclo da sua industria, e do commercio
Da folha, e pelles, <.Í. rillucza sua
Com o arbitrio dos corpos e das almas
O Céo Ih'a deli em sOl'le. A nós sómcnle
Nos toca araI' e cullivar aLeITa,
Sem ouLra paga mais, que o repartido
})Ol' mãos cscasSas misero susLenlo ;
Pobres choupanas e algodõe tecidos,
E o arco, e as seLtas, c a, vi-Losas pennas
São as nossas fanLasLicas riliuclas, • -

o general admirado da nobreza d'esla lingua­
gem, do orgulho cavalh jroso de tão digno
guerreiro, não pôde couler sua emoção; procura
embalde chama-lo a si, e sente nâo couseguir
levar a rasão a coração tão magnanimo, á alma
tão elevada: nem-uma conciliação podendo eITe­
ctuar-se, volvem aos seus lares os ardilosos che­
fes, carregando ricos presenles, com que os mi­
moseolt o general portuguez, presentes que lhes
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ganharam a estima, mas lhes não qnebraram os
brios altanados. O combate é inevitavel; pela
primeira vez o som do lambor europeu echoou
por aquelles montes e valles; pela primeira vez
as bandeiras portuguezas desenrolaram-se aos
folglledos dos ventos, que susurravam pelas
margens do Uraguay: os dons exerci tos avistam-
e, o signal do combale resoa por toda a parte;

e que riquissima pintura faz o poeta dos genlios?

- • Saem das grutas. pelo chão cavadas,
Em que até nlli dc illdn..;lria se ewondiam,
NU\'ens de illdio~, e a visla duvidam
Se rio tcrreno os barbaros nasciam.
Qnal ja 110 tempo nntigo. o errantc eadmo
Dizem que vir'n da fecnllda terra
Brotar a cruellissima sei.Ír:J.
Erguem todos 111D harbaro alarido,
E sobre os nossos cada qnal cncurva
Ai ii vezes, c m iI vezes soJla o arCl
Um chuyciro de sella de. pedindo. D -

O quadro do combate é desenhado em fortes c
indeleveis traços: a victoda declara-se pelos Por­
tuguezes; mas o coração accompanha o gentil
Baldeta, caracolando sobre seu pintado e afo­
guciado cavaIlo; mas os olhos não deixam as
façanhas do valen tc Tatu- Guassú, metLido cm
uma pelle de cnorme jacaré, c povoando o campo
oc yjclimas europeas, que não escnpam á destreza
de seu ])raço; mas as lagrimas não saltam aos
olhos, senão pelo infeliz e valeroso Cepé, quando
depois de lucIa heroica, c· tormentosa, exhala o
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ultimo suspiro da vida no meio de sangue, e de
cadaveres.

Apóz esse segundo canto vem o terceiro, que é
tudo o que ha de mais regular e de mais perfeito,
no genero descriptivo; analysa-Io é· roubar-lhe
bellezas; historia-lo é arrancar-lhe o sentimento
e a vida: o exerci lo Europeu carregado de tro
pheos da vicloria, conlinúa sua marcha:

- « nlé que um dia
Fizeram nllo, c se accampnram onde
Inculta varzeas por e.paço immenso
Eufadonha e e terci accompanham
Amuas as margcns dc um profundo rio.
Todas estas vaslissimns campillas
Cobrem paluslres, e tccidas cannas,
E leves juncos do cnlo!' tustados,
}lrompta malel'ia de voraz incendio:
O Indio habiLador, de quando em quando,
Com estranlla cultura en lrega ao fogo
l\l uitas legnas de cam po: o incenuio dura,
Em quanto dura, e o favorece o vento;
Da herva, que renasce, sc apascenta
O immenso gado, que dos montes desce;
E renovuudo incclldios d'esla sorte
A. arte emenda a natul'eza, e podem
Ter sempre uedio o gado, e o campo verde.
l\las agora sabendo por espias
As nossns marchas conservavam sempre
Seccas as torradissimas campinas,
Nem consentiam, por fazer-nos guel'l'a,
Que a chamma bernfeitora, e a cinza fria
Fertilizasse o arido lerreno.
O cavalJo alé alli forle, e bl'Íoso,
E costumado a não ter mais sustento,
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N'aquelles climas, do que a verde relva
Da mimosa campina, desfallece.
Nem mais, se o'seu senhol' o aífaga, encurva
Os pés, cava o chão co'as mãos, e o valle
Rinchando alroa, e açouta o ar co'as elinas.
Era alta noite, c arrancando, e triste
Negava o Céo envolto em pobre manto
A luz ao mundo, e murmUrar-se ouvia
Ao longe o rio, e meneÍar-se o vento.• -

1.61.

Passa-se a uma scena, que não acha superiores
nas mais bellas composições modernas; nem
Alexandre Manzoni, nem Fenimore Cooper, nem
Adão Mickievicz, nem Walter Scott, nem Jero­
nymo Corte-Real, nem Mousinho Quevedo, nem
Alonzo Ercilla, nem Jorg-e Trissino, imaginaram
em seus sonhos quadro mais admiravel: é longo
citar-se, mas quem póde pintar ao vivo a magica
scena que desenha Basilio da Gama, e que tanto
caracterisa o heroe d'ella, o Indio Gacamho?

- « Acorda o Indio vateroso, e salla
Longe da cnrva rede, e sem demora,
O arco, e as setlas arrebata, e fere
O chão com o pé: quer sohre o largo rio
Ir peito a peito a contraslar co'a morte.
Tem diante dos olhos a figura
Do caro amigo, e inda lhe cscuta as vozes.
PeRdura a um verde tronco as varias pennas,
E o-arco, e as settas, e a sonora aljava;
E onde mais manso, e mai qui'eto o rio
Se estende. e espraia sobre aruiva arêia,
Pensalivo, e turbado entra; com agua
Já por cima do peito as mãos e o olhos
Levanta ao Céo) que elle não via e ás ondas.

1 2i
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o corpo entrega. Já sabia eIl':\ tanto
A nova empreza na lirposa gruta
O patrio rio, e dqoelo um geito a Ufna,
Fez que as é\guas corressem mais serenas,
E o Indio afortunado a praia opposta
Tocou seD;l ser sentido, Aq~i se aparta
Da margem guarnecida, e mansamen te
.I.'elo silencio vai da noite escuva
Buscando a parte d'onde vinha o vento.
Lá como é uso do paiz, roçando
Dous len hos en tre si, desperta a chamIl:\a,
Que já se ateia nas ligeiras palhas
E velozmente se propaga Ao vento
Deixa Cacambo o resto, e foge, á teIl:\po,
Da perigosa luz; porém na margem
Do, rio, quando a chamma abrasa{lora
Começa a aluIlJ,íar a noite escura,
Já sentído elos guarqas não se assusta;
E terperaria c venturosamente
Fiando a vida aos animosos braços,
De um, alto precipício ás negras o~das

Outra vez se lançou, e foi de um salto
Ao fundo rio a visitar a areia,
pebalde gritam., e debalde ás margens
COITe a gente apl'essada : elle entret"antQ
~accode as p,ernas, e os nervosos braços;
Uompe as espuIl\as assoprando, e a um tempo
Suspendido nas mãos, voltando o rosto,
Via. nas aguas tremulas a imagem
Do arreba Lado incenclio, e s,e alegrava'
N~o de ouLra. sorte o cautela o Ulysscs
Vaidoso da rLlina, que callsára,
Viu abnzar de Tl'oya os altos mnros,
E a perjma cidade, envolta em hlmo,
Encostar-se no chão, e pouco apanco
Desmaiar sobre as cinzas, • -



iOSÉ BASILIO DA GAlII'" 163

Cacambo orgulhoso corre aos braços da sua
beIla Lindoya; a receber o premio do seu feito
audacioso: em vez de amores encontra a prisão;
e a morte!

O exercito Europeu approxima-se á principal
tába dos indios, e no quarto canto outro episo­
dio ha, que, como o de Ignez de Castro, dos­
Lusiadas -, como o de .Lianor do- Naufragio
de Sepulveda -, como o de - Francisca de
Rimini-da-Divina Comedia-, como o de­
Olinda e Sophronio - da Jerusalem libertada,·
viverá em quanto houver gosto litterario; desap­
pareça embora a lingua portugueza; perca este
episodio o seu mais belIo aroma, transplantan­
do-se para qualquer outro idioma; traduzido
ainda, - o pathetico, que enc~rra., as seoti­
mentaes pinturas, que o adornam, a poesia,
que o cobre, o farão eternamente admirar!

- c Um frio susto corre pelas veias
De Caitutú, que deixa os seus no campo,
E a irmãa por entre as sombras do al'voI'edo
llusca co'a vista, e teme de encontra-la.
Entram emfim na mais remota, e interna
Parte de antigo bosl}ue, escuro e negro,
Onde ao pé de uma lapa cavernosa
Cobre uma rouca fonte, que murmura,
Curva latada de jasmins, e rosas.
Este logar delicioso, e triste,
Cansada de viver, tinha escolhido,
Para morrer, a misera Lindoya.
Lá reclinada, como que dormia,
Na branda relva, e nas mimosas flôres;
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Tinha a face na mão, e a mão no tronco
De um funebre cypreste, que espalhava
l\lelancholica sombra. Mais de perto
Descobrem que se enrola no seu corpo
Verde serpente, e lhe passeia, e cinge
Pescoço e braços, e lhe lambe o seio:
Fogem de a ver assim sobresaltados,
E puam cheios de temor ao longe;
E nem se atrevem a chama-la, e temem
Que desperte assustada, e irri te o monstro,
E fuja, e apresse no fugir a morte.
Porém o dextl'O Caitutú, que treme
Do perigo da irmã, sem mais demora
Dobrou as pontas do arco, e quiz tres vezes
Soltar o tiro, e vacillou tres vezes
Entre a ira, e o temor.,. Emfim sacode
O arco, e faz voar a aguda setta,
Que toca o peito de Lindoya, e fere
A serpen te' na testa, c a boca, e os dentes
Deixou cravados no visinho tronco.
Açouta o campo co'a ligeira cauda,
O irado monstro, é em tortuosos gyros
Se enrosca no cypreste, e verte envolto
Em negro sangue o lívido veneno.
Leva nos braços a infeliz Lindoya
O desgraçado h'mão, que ao desperta-la
Conhece, -com que dôr?-no [do l'OstO
Os signaes do veneuo , c vê ferido
Pelo deute subtil o brando peito,
05 olhos, em que amOl' reinava um dia,
Cheios de morte; e muda aquella lingua,
Que a suruo vcu Lo, e aos échos tantas vezes
Cuutou a larga historia de eus males.
Nus olhos Caitutú não sofre o pranto,
:E rompe em p rofundissimos suspü'os,
S 'mIo na Lesta da fronteira gruta
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De sua mão já tremula gravado
O alheio crime, e a voluntaria morte: ...
Inda conserva o pallido semblante
Um aão sei que de magoado, e triste,
Que os corações mais duros enternece.
Tanto era bella no seu rosto a morte I • -
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o quinto e ultimo canto appresenta -as pInturas
dos usos e costumes dos gentios ~ a descripção do
governo dos Jesuitas, dentro da sua capital; e a
entrada n'ella das tropas Europeas entoando can­
ticos de triumpho.

Esta rapida e imperfeita analyse basta todavia
para de modo ligeiro, e em breve esboço, paten­
tear as inapreciavcis bellezas, de que abunda
este admiravel poema, que merece ser conside­
rado - um dos monumentos de gloria litteraria,
que possue a lingua portugueza, e- uma das com­
posições mais nacionaes, que tem o Brasil; antes
que Fenimore Cooper espantasse a Europa com
a historia dos gentios americanos, já José Basilio
da Gama descrevêra admiraveis e verdadeiras
scenas d'essas nações livres e errantes, que offe­
recem á poesia inspirações as mais ternas, as
mais melancolicas, as mais sublimes, e as mais
proprias de um Americano.

Parece que José Basilio da Gama previa que a
posteridade faria justiça a seu engenho, e que
seu poema seria lido e admirado no futuro; como
acreditar que clle ignorava seu proprio valor,
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quando os ultimos versos do - Uraguay - o
denunciam?

- c Serás lido, Uraguay! Cubra os meus ossos
Embora um dia a escura noite eterna,
Tu vive, e goza a luz serena e pura..
Vai aos bosques da Arcadia; e não receies
Chegar desconhecido áquella areia.
Ali, de fresco, entre as sombrias murtas,
Urna triste a Mireu não todo encerra.
Leva d'estranho céo, sobre ella espalha,
Go'a peregrina mão, barbaras flôres:
E busca o succeSSI)l', que te encaminhe
Ao teu logar, que ha muito que te espera!



VI

THOMAZ ANTONiO GONZAGA.

§ 1..0

Em 9 de Julho de 1.790 recebeu o Conde de
Rezende, das mãos de Luiz de Vasconcellos e
Souza, o governo do ESLado do Brazil : um anno
não tinha ainda decorrido, quando uma beBa
fragata portugueza, de nome Golphinho .. entrou
no porto do Rio de Janeiro, trazendo a seu bordo
os desembargadores Antonio Gomes Ribeiro, e
Antonio Diniz da Cruz e Silva, nomeados pela
Rainha D. Maria I, para que, unidos com o
chanceller da Relação, Sebastião Xavier de Vas­
concelIos CouLinho, e outros magistrados da es­
colha do Vice-Rey, julgassem, em alçada extraor­
dinaria, e summarissimamente, os indiciados no
crime de rebeIlião, que se tentára na capitania
de Minas Geraes, segundo que haviam commu­
nicado a S. M. o Vice-Rey Luiz de VasconceIlos,
e o governador e capitão general de Minas, Vis­
conde de Barbacena.

Transpertaram-se da cadeia do Oiro Preto,
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então Villa-Rica , trinta e dous infelizes, indicia­
dos d'este crime, e pertencentes ás principaes
familias d'aquella época. A longa viagem, que
não durou menos de trin.ta e oito dias, o peso
das algemas, que lhes ligavam os braços, os máos.
tratamentos, que supportaram no caminho, e a
grande nomeada de muitos d'entre elles, tudo.
concorria para chamar em seu favor a sympathia
publica: recolheram-se á cadeia do Rio de J a-o
neiro, que era o edificio, que hoje serve ás ses­
sões da Camara dos Deputados.

Um d'elles era o chefe, ou cabeça, na lingua­
gem jurídica; chamava-se Joaquim José da Si1va
Xavier (*): fôra quem primeiro, voltando de
uma viagem á Europa, e aos Estados-Unidos da
America SeptentriQnal, cheio de enthusiasmo
pelo espectaculo de um povo livre e indepen­
dente, e dotado de força e brios militares, ima­
ginára a possibilidade de realisar no 13razil os
mesmos acontecimentos. Seguindo para Minas,
que fôra logar de seu nascimento, e era rcsiden·
cia de seus pais, communicou seus 4esignios a
Jesé Alves Maciel, de S. João d'El-Rey, outro
enthusiasta da liberdade, e que viajára tambem
na Europa, e de lá trouxera ideias republicanas:
chamaram a seus planos o commandante da força
publica de Villa-Rica, Francisco de Paula Freire

(') Conhecido mais pelo appellido de-Tiradentes. Nasceu Silva
Xa\'ier em 1.757; era de família honesta. e abastada de Minas; fôra
alferes da cavallaria, e a na lureza o dotára de bastantes talenlos.
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de Andrade, o tenente coronel de milic1as da
Campanha do Rio Verde, ignacio José de Alva­
tenga Peixoto, o de Diamantina, Domingos de
Abreu Vieira, o doutor em niedicina Domingos
Vidal Barboza, o ouvidor da comarca, Thomaz
Antonio Gonzaga, o ex-secretario do governo,
Claudio Manuel da Gosta, e algumas outras pes"
soas de influencia e riquesa.

Foi combinado crear-se na capitania de Minas
uma republica, á que se aggregassem as câpita­
nias visinhas, que quiiessem seguir seu exemplo;
e sua sorte; usar-se de uma bandeira indepen­
dente, com a insignia de um genio quebrando
algemas; franquear-se b districto prohibido dos
diamantes; ex.imir-se de direitos o oiro, e as pe­
dras preciosas; dar-se plena qui tação de todas
as quantias, que os particulares deviam á fazenda
publica; estabelecer-se em Villa-Rica universi­
dade de estudos, e escholas de manufacturas, e
industrias necessarias; e mudar-se emfim a capi­
tal para a vilIa de S. João d'EI-Rey.

rara se ganhar o povo espalhou-se que havia
resolvido o governo de Lisboa, a fim de enfra­
quecer o Brazil, de quem se temia, promulgar
lei, prohibindo a propriedade e posse de mais
de dez escravos por um subdito; que, montando
a divida dos moradores da provincia para com o
governo, pelo imposto da derrama, que se sub­
sti tuira ao da capitação, na importancia de mais
de setecentas arrobas de oiro, que se não haviam
arrecadado pela decadencia do producto nos ul-

I "
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timos annos, tencionava o governo, com o lan­
çamento do nbvo aono, cobrar toda esta enorme
somma, que se calculou egual á todo o oiro não
arrecadado, que circulava então em Minas; é

dupla de todo quanto oiro gyrava nas capitanias
do in tedor; o meio en tão circulante.

Qualquer d'estas duas nolicias bastava para
excitar e levantar a maior parte dos habitantes;
ambas reuniram em favor da conjuração a popu­
laçãô inteira.

Certos assim os revolucionarias, concordaram
aproveilal' a publicação da lista da derrama, e
enlhusiasmando o povo, romper em Villa-Rica
ao grilo da liberdade, c prender o governador;
diziam 11ns, para ser remetlido para Lisboa, por
via da Bahia; as eguravam outros, para ser assas­
sinado, e servir sna cabeça de exemplo, e segu­
rança dos revoltados.

Thomaz Anlúnio Gonzaga recebeu n'esle entre­
tanto carla de nomeiação de desembargador para
a nelação da cidade ela Bahia; e ordem de partir:
;;Ipresson-se á acop.sf'lhar ao intendente, e á junta
da fazenda, qne exigis cm o pa·gamento dos atra~

lados conjunclamen.le com a importancia da
(lerran a do anno, de combinação, como é de
!'uppôr, com os revolucionarios, a fim de aug­
mrntar a odiosidade publica contra o governo;
f' de v!llirlar a pOlicia <,spalllaela adréde pelos con­
jnrado.: verdade é CJ'IP (:'11e no sp.u inlerrogalorio
negoll srmpre cumplicidade no crime, e protes­
tou pOl' sua innocencia; assegurando que déra
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este conselho para o fim de perfeitamente conhe­
cer o governo que era tal cobrança impossivel,
e por este conhecimento deliberar-se a fiainha á
perdoar aos devedores.

Os c<>nJurados porém não souberam guardar
segredo, e menos esoolher seus cumplices; [alla­
vam francamente por toda a parte; promellia
Joaquim José da Silva Xavier grandes successos
no Rio de Janeiro, aonde negocian tes de impor­
lancia, e pesso.as de consideração abraçavam
suas ideias, e almejavam a independencia do
Brazil; affiançavam José Alves Maciel e Domin­
gos Vi<.1al Barboza soccorros sedos e decididos
ue potenc,jas c.l.rangeiras, e especialmente da
l'rança, e dos Estados-Unidos; a maior publici­
uade tiveram logo as intenções de semelhantes
conspiradores.

O coronel Joaquim Silverio dos Reys denun-
.ciou todos os planos ao governador: homem pru­
dente e bondadoso era o Visconde de Barbacena;
persuadiu-se que a causa unica do descontenta­
mento seria a pretendida cobrança dos atraza­
dos, e o lançamento immediato da delTama;
suspendeu urna e outra cousa, e com esle acto
tirou aos conjurados o principal pretexto, e ar­
rancou-lhes grande numero de pessoas, com que
conlavam.

José Alves Maciel, e Tbomaz Antonio GORzaga,
foram de opinião, que se abandonasse o plano
da revolução, porque per,ceberam que o animo
do povo não e~tava preparado, e tempo não era
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por emquanto de commetter cousas, que não
abraçassem e qqizessem todos. Joaquim José da
Silva Xavier, animoso, e intrepido, considerou
fraqueza reCUélr, e oonseguiu repellir esta ideia,
compromettendo-se a ir ao Rio de Janeiro, e a
trabalhar em reunir n'esta cidade força, e sym...
pathias Pllblicas, que lhes éljudassem o intento.

Lououra de conjurados! ~ Passavam-se estes
aco[,lte~imentos pelo anno de 1789, e ainda era
Vice-Rey Luiz de Vasconcellos : uma denuncia
foi-lhe délda no Rio de Janeiro pelo coronel Ba­
silio de Britto Malheiros, e Ignacio Correia Pum­
plona, em oooasião, em que ahi estava aliciando
povo o cabeça dos revoluciona rios. O Vice-Rey
ordenou sua prisão, e a de todos os indiciados,

'mandando ao governador de Minas, que os re­
mettesse para o Rio de Janeiro, e lhe désse con­
tas do seu comportamento. O Visconde de Bar­
bacena fez então partir pela Bahia para Lisboa
uma antidactada participação minuciosa da de­
nuncia que lhe dera o coronel Reys, c organisou
um processo com anterior autuação, com o fim
de defender-se, e ressaI var-se.

Claudio Manuel da Costa, apenas preso, não
pôde resistir á dôr, que o accommelteu; suici­
dou-se na cadeia de Villa-Rica; os outros seus
companheiros de infortunio foram remeuidos
para o Rio de Janeiro. Instaurou-se o processo:
nos interroga torios quasi todos os réos confessa­
ram seus intentos, e durante seu andamento,
alguns se finaram na prisão. Quando, em 18 de
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Abril de 1.792, foi á cadeia o official de justiça in­
timar aos presos o Accordam da Relação, pelo
qual onze haviam sido condemnoc1os á morte,
cinco á degredos perpetuas para presi dias d'Africa,
e os ma~s todos á degredos temporadas, já bem
diminuido estava seu numero, e nem todas as
penas se poderiam cumprir!

E o que foi barbaria in qualificavel; - as penas
não attingiram sómente as pessoas dos condem­
nados, - dirigiram-se tambem á seus descenden­
tes, aos quaes o Accordam declarou infames, orde­
nando mais que fossem confiscados - os seus
bens, arrasadas as suas casas, e propriedades,
salgados os lagares em que se achavam edificadas,
e prohibido para todo o sempre o cullivo ou
aproveitamento do terreno.

Felizmente 'que d'estes onze, destinados ao
cadafalso pelos juizes, á quem o terror do go­
verno arrastou á tamanha severidade, só um por
todos pagou - com a ,-ida -, que os mais rece­
beram commutação de pena, e foram parar pelas
desertas costas d'África Oriental e Occidental,
e pelos aridos penedos de Sanctiago e Bissáu.

O povo do Rio de Janeiro accreditava na ini­
quidade das suas condemnações; sentiu profun­
damente, quando viu levantar-se o cadafalso ali
- que é hoje a praça da Constituição - então
deserto campo, aonde finda a nova rua dos Ciga­
nos; -cercar-se o lagar da execução de immensa
força armada; - chegar o pacien te Joaquim José
da Silva Xavier, uniceJ que não mereceu cornrnu-
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tação, por ser considerado cabeça, e não mostrár
arrependimento de seus feitos; e - padecer com
espantosa coragem affrontosa morte, em presença
de tantos expectadores, que até se apinhavam a
vêr pela aba do morro de Santo Antonio, que
descahe para a banda da Lampadosa. As aucto­
ridades tinham tomado todas as providencias,
receiosas de um levante do povo, em favor do
condemnado.

Mezes depois a mesma beBa fragata, que de
Lisboa trouxera os dous magistrados, que linha-m
julgado o processo, regressou á Lisboa levando
os condemnados sacerdotes, e mais o doutor Do­
mingos Vidal Barboza, José de Rezende Costa,
pai, e filho, e outros degradados, que de lá se­
guiram para seus destinos de Sanctiago, e Cabo
Verde.

E um brigue de guerra, pelo mesmo tempo·,
recebeu á seu bordo todos os mais condemnados,
entre os quaes se contavam Thomaz Antonio Gon­
zaga, Ignacio José de Ai varenga Peixoto, Fran­
cisco de Paula Freire de Andrade, e José Alves
Maciel, e os foi descarregando pelos presidios, a
que eram reservados, como Ambaca, Benguela,
Massangano, Cambambe, Pedras de Angoche,
Moçambique, Macúa, rios de Senna, Inhambane,
e Maximba.

Assim os homens mais reputados, e mais illus­
tres d'aquella época, foram arrancados aos bra­
ços de suas famHias, lançados nas masmorras ­
condemnados, e condemnados seus filhos inno-



Tno MAZ Ã.NTONIO ~ONZACA 1:75

centes - e além do oceano - longe da palria ­
aqui e ali dispersos......,.. cada um isolado - ou tra­
garam soffrimentos atrozes até que lhf's chegou o
dia ven tu'roso de regressarem ao Brazil, - fortu na
que coube apenas a tres ou quatro de tanlos­
ou n'esses pestilentos climas, no meio de insa'­
lubres aguas, e de terras ressequidas----'- por entre
os negros selvagens e barbaros - viram acabar
seus dias, sem que á hora derradei ra da existen­
cia - uma voz amiga os consolasse á cabeceira,

Admiravel contrl'lste fOI'mam estas cousas do
mundo! No mesmo anno de 1792 1 emquanto os
repu'blicanos de Iran'Ça julgavam, c condemna­
vam os monarquistas, os monarquistas de Portugal
julgavam tambem, e egualmenle condemnavam
6S republicanos do Brazil; no mesmo anno de
1.'19;), em que subia ao cadaralso o monarcha
descenden te do glodoso S. Luiz, egual sorte pa­
decia o republicano Joaquim José da Silva Xavier.

Tudo porém tem seu s.ystema de compensações.

Era Thomaz Antonio Gonzaga de estatura pe­
quena, cheio de corpo: tinha physionomia clara
c espiriluosa, animada por dons olhos azues, vivos,
e penetrantes; p.ocanta,a com sua conversação
alegre, jovial, e engraçada; suas maneiras geli­
cadas c polidas atll'abiam-Ihe todos os coraçôes.
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Aonde nasceu? -"- Eis uma questão suscitada §

deba tida com toda a força, e até agora indecisa
entre os liLteratos. É uma das suas glorias, que;
depois de sua morte, tanto o Brazil como PorLu­
gl:il disputaram, e plciteiaratn a honra de haver
sido scú berço; os sabios de ambos os paizes in­
vidaram suas forças, procurando revendicar para
sua nação o nascimento de Gonzaga.

Um documenLo extrahido ultimamente do livro
das' matriculas da Universidade de Coimbra, d~

folhas 201, e do anno lectivo de 1763, attcsta
que Thomaz Antonio Gonzaga, matriculando-se
no i. o de Outubro; se declarára natural do
Porto C').

Seu paí, João Bernardo Gonzaga, era natural
do Rio de Janeiro; exerceu log<ires de juiz de
fóra em Angola, Cabo Verde, e em Pernambuco;
no anno de 17lJ5 foi provido no emprego de OU"

vidor na cidade do PorLo; em 1749 foi despachado
desembargador da Reiação da Bahia, que en1
1609 creára FelippeIII, fôra supprimidaem 1626,
e de novamente restabelecida em 1652; é certo
que a infancia de Thomai Antonio Gonzaga pas­
sou-se na Bahia, porque elle mesmo em seus
versos o declára (**): seria portanto no tempo,

(.) Esle documenlo foi conseguido pelo lilterato Brazileiro o
Sr. Dr. José Maria do Amaral, e pára no archivo do Instituto
Historico e Geogl'apLico Bl'a7.íleiro.

(,.) Lêem-se os seguintes versos seus:
Pintam que os mares sulco da Bahia,
Onde passei a Jlôr da minha eclade.
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r a do Bra/.il, pOl'que f.i o 131';11.1 l"'Ta dt' ~ell

pai; Jlllr'lll(' 110 Ihal.il viv.'1I TlltJlIIilZ AlIlo iu

<..illllzilga sua illfLlIll'ia, e 'I',asi lot.!a ii slIa \ ida; H

p"rf{11l' p ,lo Brazil pa.ll't:"u, " 111'11"11 qllando SI'
lig-oll Clll\I ouLros Bl'élzil.'iros allciosos d,' Iihl":­
tal'('m slIa pUll'ia dll j lig'O pll!'lUg'IIez, e til! a de­
c1drlll"'1lI illd('IWlld"lIl'"

NÜlJ lIusC'('!'al1l OS dOlls Clll'niers ,'m COlIsta,nf"i­

n"pla. (' a FI <lllça se lI,io gloria C'll\l :.I'IIS IlOlllt'S,

}lltr '1"(' ró!'a :-ell pai Fnlllc,',Z:) ,- A IllZ do dia nàu

élPI L1I'1'I'('U a Bl'lljalllill COlblallL 1I11 SlIi:-sa. (' ,'I;lO

clIll'a 110 Panl1l1'oll dos f'sC'riplo1'l's frallc('z('s? O

Dllqll(' de Pulll1l'la, cliplolllUla e t'slac1i:-la re-
i 2j
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pulado de PorLugal, lião é natural da. chlade de
Turim?

TllOma7. Anlonio Conzaga, como ouvidor de
"illa-Rica, gozou de reputação illihatla; seus

talentos eram geralllwlILc apn'ciacJos, slIa ins­
trucção rccouheciua; por lodos os goverllauor('s,
com quem s('rviu, era consultado 1I0S mais <,spi­

nhosos e complicadus Ilf'gocios da pubLca admi­
nistraçâo,

SI'IIS colkgas. c anligos companheiros de esLu­
dos quando trataram de o jlllgar, sacrificaram

ao clcv('r e ao medo os sf'nlimclJt05 da ami!lade;
O desembargador Anlonio Diniz da Cruz t.' Silva,
como dl(', pn'dilecto das l\lusas. não vacil10u no
\oto COlllra o seu amigo da lIui\'t.'rsidade, e o seu

irmão cm po('sia: Thul\H1z Antollío Conzaga COI1­

.i·ssou ter scicucia da premedilada rcvuluçào,
Olas que a considl'l'ára hypollH'lica; negou pu­

}'ém ter aconselhado ao intt.'udent· que lallça se a

derrama do oiro, (~cobras:;!' as atrasadas dividas,
ele accol'do com os cOlljurados, e para o fim de
excitar dl'sconlelllamt.'1I10 110 po\'o cont!'a a ad­
mini;;lra(,~ão; <.kclilrou IIlc:mo. que não COIICO!'­

dára, tl menos rôra cumplicc dus planos dos dcs~

coulpn t('s.

O qnc. prrd{'1I porém a Conzaga fui 3 5U3 re­

putal;ào dI' lal('IILos e lt1zl's, c a <lmisadl', que o

prpndia a Igllac:o José dp. AI\'ar('nga Pl'ixoto, e
a Claudio Mallll('l da CosIa, dous dus prillcipal's
J'('\'olueiunarios: suas declarações Il,io furam ac­
C~'iUllil, 01>('&al' mOlllU!;) de ~Cl'Cm l'wbuI'l1l111i ,por
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dl'poimrnlos r,on~('sles de alguns conjllrados : os

jllizl's l)l'l~rerirarn dar valor aos indicios, que se
levanlavam conlra elle.

Eis, a seu re'pnito, as proprias palavras do
accordam da Relaçào laHauo no processo:

- « Quanto ao réo Thomaz Antonio GOllzaõa ,

que por lod os os mais réos co nlcúuos II 'os l a~

devassas era g('ralrnenlc l't'plllado por chefe da

coujuraçào, como o Illai' capaz de dirigi-Ia, e de
{'nca rrf'gar-se do ('S La bd<'ci nH'nlo da nova rl'pll­

hJica; e supposlo que esta voz gflral, (I'w corria

ellLre os conjnrados, nasc(\SSC pl'incipalll1l'llle

das asscHlraçõ('s dos réos Cados COI'l'eia de To­

leoo, e do alferes Tiradcntl's, c ambos lH'gassrlll
nos appcnsos n." 1.0 c 5.°, qne o I'éo cnll'asse

na cOlljllra<;iio, 011 assistisse a algum dos conv(\l1­

ticulos, que ,se (jzl'ram cm casa dos réos Fran­
cisco de Panla, e DomillL{os de Abrell, aC;CI'I\S~

cl'nlando o padre Correia que dizia aos socios da
conjuração, qlle ('sle rl~o enl.ra\'H lI'dla. rara os
animal', sal)('nuo que ('I1tra \'fl na aCç'ão UIll homem

<le IlIz('s t\ lal('nIOs, capaz de os dirigir, e o J'éo
Tiratlcnl('s que nào negaria o que soubt'ssc para
o inhib'r da culpa, sl'ndo seu inimigo POI' causa

<le lima rJlwixa. que d'dln ft·z ao sov(~rlladorLuiz
da Cunha l\]elll'WS, e egllil\ rt\tl'ar.laçào fiz"sst\ o
réo AlvlIr('lIga lia acar('a!tlio do app!.'nso 11.° 7°,

pois 1<'11(10 declarado 110 appl'nso II.· 4.° CJ1W ('sic

réo eSlivera em um dus COIHCllLiculos, que se
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fazl'l'um f'm Cil:-a do l'éo PrHllci!'('o dC' Pil111il, e

qlll' Il'tdlt~ II l'llcal'l't'g:il'a da far.lllt'a da" Il'i~ pal'a

é:1 Ilova r('publica, lia dila acal'l'al:,io Ilào ~\I:-lt'llloll

O filie Lillha ul'l'ial'u<]lI, dizl'lldo fi II(' ]wm podia

('Il~allal'-Sl~; c lodlls tiS rnai:, rI"OS su~I.('IlIf'1II ('Olll

fil'lllt'za, fluI' nUllca I'slt'réo a,;si:-Liru. 1)('111 entrara

em alglllll dos ditos abol1lilw\'l'j,; cOII\,('nliclllos,

COllllndo nojo pódc o réo cOIl:-jdl'ral'-:-(~ I i \'1'1' ele
clllpa pt'los [,Ides illdic'ios, fluI' cOlllr:J ('III' I't':-ld­

Iam; por fllIan\o, 1. o 1ll0:-ll'a-st' qtle :-('I1do 3 !1:J';C

do 1I'\anlt' ajll~Lado ('11(1'(' os réo. () lallçanll'lllo

d:l dt'l'I'allla. pelo d(,SCOl1ll'lltanli'lIln, fI"l' slIflPII­

Ilham qUI' ca\l:-al'ia 110 povo. I'~I(' I éll f,d lH'c'l'rilllll

p('rsl'suidol' cio ill\I'llc!l'nll' pl'lICllnll!111' da.f:l7.I'lIda

para qllc' I'I',\III'I'«'';SI' a dila dl'l'l'allla. f' pat'l cl'lIdo­

III(' lal\'('Z qlll' lIã h:l:-IHl'i;a p:ll'3 illlJllÍdill' o PII\'O

() lall(:allll'lllo pc'la divida dll 111lI allIIO. ill,;lava

('11m o 1l1t'~IIIO illll'IIC!l'nll' para C'J1I1' I'I'qlll'I'('~:-e

por ICId;a a dh ida. IHI' qlll' ('Ill,é'ill H'I;ia 1'\ j<lc-lIlc'.

qw' I lia Ilã .• pudl'ria pagill'-:-I'. I' ajllllla d,1 raz Ilda

daria cOlllas a dila SI'llhura. rUlllO diz 110 nppc'llSo

II~~ 7.'; cnl.lllldo d'l'sla IIlI'SIlIU r<.béin • I' ('1111 h, ce

a ca\':laçrio do élllilllO d't':II' réo, p1li:- para se
!'alH'1' 'lU!! él divida Ioda ('ra Iii" <-I VII 1 aela. 1)110 o

pO\'o lião podia I'ag-a-Ia, t' dar a jllllla da fazl'llda

cpllla ti dila SI'lllJora, lião pr" 1I1'cI'ssario qll(~ u

inlt'lI (\('lIlr n'CJII(,("I'SSI' a d('l'l aUla, por~llI do

I'l'CJI,II'rillll'lII0 do 1l11'~m(l ill!I'IHlenll' é qll(l vl'ro­

sim lnwllle csp('I'avam (IS réo~, quI' prill~ipiHs~e

a illqllit'laçào logo no povo, c 1ll'lo ml'IIOS os.
CO(ljllra<1os t'rputnv.alll :;t.!:> in~lnllcias qlle o réo
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fnzia, pnr3 {PI' }"gal' a rchl'1lião, como jUl'il a'
t('~tl'mllllhil de n 20 da dl'\'a~~a de l\lilla~.-2·.0

moslra-sl' Illais dos a Plwnsos II.·' Ú. o e 8. o, qlle
jalllallllo o réo UIlI dia t'lll casa do réo Clalldio
l\Jal1l1d c!a Cflsla COIll o r:om'go Llliz 'ieira, o
illll'IIt!I'IIII', e o rétl A\\'i11'I'llga. fllriltJ1 lodos ao

df'poi- dI' jantar para lima vara Ilda , ('x(,l'P!o o

illll'lldt'II(I', qlll' ficolI pa:sl'all lo I'm lima ~al3

imllll'diala, l' prillcip:ando 11<1 dila varanda t'lllre
os réos a Jll"atit'a so1>rp. a )"(,\)('1 I ii'i!> , ac!vl'rl'lI o réo

Al\'all'og-a, quI' Sl~ Ilàl) cOlllilllla~S(~ n f,dlal' IlU

mal( rin, porqlll' pot!l'ria pl'rc('1><'I' o dilo inlf'lI­
(!t-nlt'; mas lião hOIlVI' dll\ ida em prillcipiar a

pralil'a, 1I1~1\l léllll!ll'1ll a hada Ila PI'I'sl'llc:a d'l'~tc

réo,'si;;nal ('\'ic!I'nl(' di' qUI' I'SlaVHIII o~ réos cl'rlos,

qOI' a I rat.ra não (,I'i-l 110\'[1 pnrn o réo, l\('1ll

\f'nlÍalll que t'11t\ os dl'lllInC'ias:'\c. a:,,,illl como se

((,IlIf'I'<IIII, (' uCrllllt'larillll do ilJ!{'IIc!elllC', I('o! () o
lU 51!IO I"éo jn c!,lcJo a Ull'. nla prova, cito qllP sahia
o qlH' ('~Iara njlls+arlo l'l11rf' o~ C'lllljllradtls, qll;~lldo:

cm sua prOl ria casa, c~lalldl) prl'sPllle o réo

Aharcllga, 1)('rgIIIIL'~Il-(~-r:OI;I'g~1 Llliz Vi('ira pelo

Il,'vallll', (' o ré" lhl~ I'l'sponc\l'u. qll(' a o('cnsiào ;"e

linha 11l'rdidll pI'la smp('II~éio do lilllçallll'll/o da
dt'rrilllla, lI;io III(' fazelldo llovidadl' 'llll' hOII\'c'sse

idl'ia dI' SI' faz('r Il'valllt', (' (Fil' ell(' <'sI ara HjUS- .
larll.l p:lra a Il{'casiüo, C'lIl rple sr' }al1çaSSI~ a (1<01'­

ramu: I' IIllimallwule - 3. 0 lIlostra-SI' lu'lo ap­

PI'lhO II. o !.J. o elas pl'l'g'lIlllas ("('iL:ls ao réll Claudio
l\lalllld da CosIa, aillc!a CJllf' n'csLas hOll\'(' d('ft'Ílo

de se lhe não dur o jll.rLlmt'IILI.~ pl'1u ql~t' rcspdla
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a tprceiro. qne muÍlas ve'zl'S falla,am com o réo
60bre () levante', o qllf~ o réo lIào se atrnveu a

n('gal' nas perguntas, qlle se lhe fiz('ram no ap­

Pf'IIS0 11.° 7.°, cOllf"ssalldo dco'pois, qun algumas
VC1.!'S fallara e ouvira fallal' a algutlS dos réos

hypOltll'licaml'nlC sobre o levante', sf'ndo incrivP1
qUlJ I.Im hOJ)wm Iplrado e de instl'ucç:io deixa °se

de advr'rtir qlll\ o ullimo, com qll<~ e [Jl'ofl'rt'1ll as
palavras, é occulto aos homens, qlle sf'melhante
pratica não podia d(~ixal' dr. SI'1' criminosa, ('spe­

cialmelltc na occasião Nll qlle o réo 8uppunha

qlll' o povo se de~goslaria com a del'l'arnu; e que

aiod<l quando o réo fallasse hypotb('licanH'nle, o
que é iuave'l'iguél\'el, Posse s('ria Ulll dos moclos de

a('ons(·lh31' aos conjurados; porqlle dos ('llIhal'a­

ços. 011 oH'ios que o réo hyp:llltelicalll<'nt<~pon­
d('J'a~se para o lc'Véll1tf', pudiam rp.sullar 11Iz('s

para que (·He se t'xcculaSSl' por qupm tivesse esse
animo, que o l'éo sahia, que não [.tltaria cm
muilos sc lançasse a dcrrama. »-

Thomaz Anlonio Gon:T.aCVé\ foi condl'Olnado p('10
accordam dn 18 de Ahril di' °1792 a dC'grNlo rwr.

pe uo para as PedlJls de A1l~()d1l' ; ('sle accol'daUl
mooificoll- 0(' pOI' outro dI' 2 dI' Maio. qlle J'('dll~iu

o lt'mpo a dez a:lIlOS, e lrocava Pedras de All­
goclan pOI' Mo(;alllhiqu(~.

Sel'ia l'mpl'l'za iOlPllssivc') de'!'C~re"'PI' as clôl'f's e
os lOI'Ull'f1lo:5, CfIH' so{frPll GOllwga na slla prisão;

o homem ({ue occupava CllIpl'('gu e1evadu, c po-
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sição honrosa na socif'dac!t'; que acahava de s(~r

despachado uI'sem1>nl'gauol' para a Bahia, - cl~

rerl:n!(' pn'so, - carl'l'gac1o dI! ferros. - cou fun­
didu Colll tuda a casta de cljmin()50~; arrancado
á Villa Rica, aOllul', sl'gunuo I'c,oelam S~'US \'1'1'505,

tinha seus amol'l's (.), e - amul'l's , que ti tauto
h'mpo o occupavam, - amores, que lhe haviam
ill:ipil'ado tãu bl'lIa3, tão ma\'iosas canções,
-amol'l's, que se lornaram i,io Ct·}'·hrio.auu5, co­
mo os U.' 111'1'0 e L('auuro, os dI' Heloisa e Abl'iJard,
os de Laura e Pelrarca, e -anlOf('S, que o acom­
panharam ti cadl'ia du Rio de Janeiro, ahi aiuda
animaram SI'U pl.lt'loCO pl'IlSanWlllo, c lIw arran­
caram Vt~rsos de bdleza incumparHvd, de rylhmo
o mais nH·ludio~o,..

Quando se lhe leu a sentença de dl'gl'('do,
quaudo soube que baqul-'iára sua inuocl~ncia , e
que t'ra prec.iso deixar a t(,ITa amada, e abando­
naI' a adorada Marilia, - as uôres de Sl'lI coração,
a des('slwraç<io U' sua alma, mio tiVtlram limites;
até el1tão vLlgava-Ihe ailllla 1)(.) IH'nsamHnto a
espnrall:a de salvaçào, que felizmente para o
hUnll'Ul o am paroa nas mais arriscadas cri~es

da existcl1cia; e dle da escura masmorra pedia
ao seu sonoro passarOjuho, que atravessasse as

(') D. M1I0 ia J) "I'lill.1 D.II°ulh.:ia S~i ~,,~ Br"ndão. ue uma
fam'l a ho,"·"J., , ,'u'lI (/"I"m s': ':Ulllôoaclal"ô1 casar' c l'Iwulat AuLu­

uiu GUlIzag t, U,lU 10'IH.1., .id" l'cali,auu o ooulloll'IlLu por I,u \t'I' .-llc

~jdu IIlOC>tl, rUllf 'rlUC deo:luralll .cu. 'cr.u.l c.LII Sdl!1Ql'a .liuJl& Ihll

!'II ~l)ol;Ul& I ' lU 4UC In~lo~.OUolIJ' 1I.lilt ÜU1J.1l5.
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5P1'1'a da E,;lrC'lIa, e fusse a VWa Rica levar suas
saud<Jdl's á

N'IIIll11 palavra. 11 qnc \'irc!>

EIlII"l~ lod,l." mai .. i'l'rllloza:

Cllt';;a C Ilã'l ao ~"l\ 0111 ido,

Hize que ~1I11 q"I'1I1 te 111<1111111,

QIII' vivll lI'e-ta 11l3<ll1urra •

l\l:i~ Sl'lII allilÍu pCllallilO..• (')

A sl'nll'nça falai ~I'r.coll·II\Il a e~l)('ranc:a qlle

ainda o alillU'lllava: os ulLilIlO,; call1icos deslisa­

ra1!i-SI~ no seu adl'u,;; - fui a \', z do 'C:YSIlI', nv

tl'l'll111 da agolJia: - amarga d"SI'spl'l'ação o
. inspiroll , I~ lhe I't'VUIVl'l1 Lodo o 1'('I1.;aIl11'1Ilo.

VivI'1I CjIIi llZ,' aflllOS 1'111 ~JlIçal1lh'CJIII'; mas I'SSC

\liVI'\' foi allft:6 VI'gl'ltu;ào animal: SI'II Ill'11SiHlll'11LI)

ja:wll 1'lIglllphadll SI'llII'I'C ('III 1Il'g'l'a 1I1d I1clIlia;
os <II'(-'S do c"ilio lrIJIlXI'I'<lIll·llu' a;) prillcipio gl'a"l~

('nfl'nllidadl" I'ste"l' rl.'cidiuo c UI'Sl'1I,rallado ue, o

qUl' s\' lhe acabara a vida L,
l\lt'lhol' fôra lalvez is::,u 1- Qllantlo o corpo

rpga1lholl forças, () psp'rilo uI'Salllp:iI'OIl-O: 11l'Il)

1I1arilia, Ill'l1l o Rl'az') , lU'UI a pr){',.ia lhe 1:0rl'l'I',IIH

mais a 11'111 hra1lça : ('a~(JII-~e, c e'la Ilova ('xislt'll­
cia u lIào tl'l'lllxr:á vida real I' ao pkno ('Iwrfl'ilu

gozo d','l1a: cip CjII<1IIl!O ·cm qllalldo, com a mll;­
dallça das l'sLaçõ(~s, raliia ('111 aCCI~.';SOS dt~ flll'ia ,
c1í"'f'a\'~"I", -grilava, nfall.ralava-sl', feria-se \;0111"115

llllhas, com os dl'lll("'s ... - Esl.ava louco,

No anil() <ln '1809 expirou, e fui l'ntcrrado na
Sé de 1\o1,,<;:a IIIbi f( li I\.

t') L~'ra" de l.JuuzHga C"UI O titulu de - Murilia!lc Dirceu.
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Como a vida (11\ Thomaz Antonio Gonznga tem

sua:-; poe ,ias dilas p!W:I'S. bl'lll diversas, f' bem

dcflllidas: qllalquer d'l'llas ('xplic:l- e, dcsc"lha-se

pl'l'ft'it~IIIIl'IILI~ lias suas IYl'ns adlllil';)"C'Ís. A pri­

nwir3 ("/loca de sua vida chega ii da sna prisão
el11 17tl9; é Loda cle prilZI'r(~s, cle risos. de div('r­

tiUIl'IILos, cll' al"gria', c de ilnlO\,('S; (' 'pelha-se nos

sew vI'rsos facei' c languidos,.limpidos. e facl'iros;

l'eOI'CLe-Se, como em cri 'tallil1a fon te, n'essas

lyras suaves C mc1odiosas, cm que Ile transfor­

mado em pa Lor, passa os dias a tecer grinaldas,
e orllar corôas, para oLT('recer á sua bella Marilia,

a saudar o seu ca ai, a 'olfl'jar sllas delicias, e

a admirar suas brancas ovelhinhas, extasiado
com a sua sorlf'. .

Assemelhava-se aos - Q1rllcstreis da eclude me­

dia, para quem a vida se cifrava em - descanlar

amare , - srm que uma nnvem de lrisleza lhes

embargasse a menor alPgria, e - a quem pouco

impol'lava o mundo com suas transmulações, a
existencia com suas scenas va\'iadas, e o futuro,

ainda que Cl1llt'grcc ido C ameaçador; suas poesias

d\~sla época sHo anacreonLicas, bucolicus, amo­

rosas, joviaes, e pUSLoríS.

Irás ii divertil'-te na floresta.
Sustentaua , ~Jarilia, no men braço;
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AIIi d,)scan~al'I'i a 'lllcnlc ~c,.l[l,

OOl'lllilld'l 11111 h'HJ "01111101'111 ICII I'I'~aço.

Em quallto a III('\a jo;.:alll o' pa:,!ol'CS,

E 1'lllpal'<'llaa.lo,; eOl'lclll lia, campillas,

TIIlll'arci ICI1'; ('allello,; ,I,' hOllillas.

i\lJS 11'011\:11'; ;.:ravan'i os ICIlS IOlll/ore',

(;raças. 'Iarilia 111'1\.1,
Graya.; ;i 1I1illha esll'l:lla!

1e\'r-II11'. a SClIll'lIteira lIluito ('mIJara

() rio so!J:'c os ealllp"~ (lJv:llltadll;

AC:ll111, ac,dll) a pc,le maladora

SI'1l1 1I"ixar llllla 1'('70 o 11,'di" ga.lo:

J;i d'",te:' 111'IIS. Marilia. lião preciso:

1'.àu IIIC l'c~a a paix"IO, qllc o nllilldo arl'a la;

Para \ h:cr I'clii. Harilia. ha-la,
(!uc os olhos 1110\'as, l:' mE' dê, um riso!

Graças ..'Iaria bella,

Graças á llIinha e,.;lrclla!

Ma: lenllo lalltos doles de I'clllllrn,

Só aprc~o lhei dun. :;clllil Paslora,
Dcpois '1ue II leu :lfI~'clo mc scgnra,

Qlle qucres do qne ICIIIIll ser scnhora.
É bU11I miuha .'tlarilia. é bom ser 1I0uo

De lIiIl reballho I qlle cllbra mOllte c prado;
I'orélll, gc 11\ ii pastllra . o teu agrado,
Va e maisl,jllc UI\1 I'cballho, e l11ais llue I1l11lhrollo!

Graça;;, ~larilia hclla

Graças á 111 i II\HI cstrella 1

Ha H'essas pcqllcnas lyras, que clIc denominou
de Dirceu ú Marilia, tanta cousa linda, e encan­

ta ra ,51.1.1.0 el1us rh'alisam sem lemor ou rcéeio
com as mais puras e delicadas cançõcs dI:

l'rancisco Petrarca.

•
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Verdac1e é quo muita srlUnlhança ha na vida,

e nas ohras d't'5Ies dous poptas; Fr<J llcisc(j Pelrarca

cantava seus alegres amores nos braços de sua

bella Lallra, pt'los pl'ados de A\'inlulo, c Ilas

solitarias torrpnLns de Vallclusa; [piando Laul'LI o

inspira\'a, o mlllltlo era pal'a elle Laura ~ tudll se

cifrava, e se r~su \lia ll'clla; TlIllmaz AnLonio

Gonzaga slllf'~.iava suas dl'licio.as 'Illl'itluias, ('LU

honra dn slla Marilia, 1105 arnl~no5 valles <'k V.lla­

nica, c quando o pl't~OCcuravam SI'II"; am()I'(~:-i, dle
só sahia a liLlguagl'\I1 da paixão, e sÓ conhl'cia os

sll5piros' da slla amada. QllanLos n·tral05 11m c

olltro faziam conlinllllUl('lIlc? Qllanlas divinas

dl'scrillCÕ('S mcreceu a flTlUosa Lnllra? OIlUllt-a5, '
pinturas sublimes oh teve a bL'lla Marilia ?

Á pinlar as ne~ra lrnn~a..;,

Peço 11I1e mais te desveles

Pinla chusma.; de amorinhos,

pt'!tlS sens lio: trepando;

Uns tecendtl cordas <l'eHes.

Oulros com elles bl"Íncalldo.

P;1ra pinl'al'el' no vivo

As sl1as facl's mimo.;Hll',

A discreta nnturcza

Que providcncia niio leve I
Creoll no jardill1 as rosas,

Fez o Iyrio, e fez a Ilevc I

Para pilltare~, Glauccslc.

Os sens beiços prcciu"os,

Entre as non's tl:lIS o cr(l\"O J
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FOI rI' as pe.lras a gra rt:lda,
E para os olhos fermoslIs.
A elitrella da llJadruga·la.

II.

Os seus cumprirlos rabc'lIos.
Ql1e sohre as costa.~ ondeiam,
Sá" que n,.. (I'Apollo mais be]Jos;
lUas de 1IIIlI'a CÔl' lião são,
Tem a cor da ne'::;ra no ile ;
E corn o branco do roslo
Fazem, meu bem, um composto
03 mais fermos:\ união,

Tem redonda, e lisa a testa,
Arqneadas solH"ancelhas;
A "0:1: meiga. a vbta honesta,
E seus olhos MIO 11llS sóes,
Ac[ui vence amor no Céo,
Que no dIa IUlllinoso
O Céo telll um ";01 ferOloso.
E o travesso amOl' dous sóes.

Na sua fa 'p, m;mosa ,
!\leu hem. e51;'lo lllislnrac1as
l'uJlureas folhas de rosa,
lll'<lIll'aS folhas (Ie jasmim.
Dos rllbins mais preciosos,
Os seu~ beiços são fo rOlados;
Os seus dentes delicados
São ped"ços de marfim.

III.

O \'enlo, qnando parle em largas filas
As folhas, quc meneia com brandura;

Â fonte crislallinu
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Que ~obl'e a pedra cahe d'im!TIrn~a allura;

Não fU!'1I1a um ~lIm làll cloce, como furma

A lua voztlivilla.

A~ abelhas nas azas sl1~rendi(las

Tirãu, ~Jarilia, os SUl'C"" .:t111Il'üSOS

[)as llI'vlll hacla ... flõres :

renclenle, ,lo" leu" beiço.; ~I'a,do~n~

O melnüu ehuplllll. chllpam ambrosias

NUllea [arlll~ alllUres.

189

Em (orno dos tell'; peitos, que ,palpitam,

Exhalam lllit su"pir()~ dl'svt'!a,los

Enxames de dr',st'jo" j

Si enconlram os leu" olhos (lescuirlado~.

1'01' 1llais qlw se atl'Opelll'lIl, voam, chegam;

E dilo furli\'OS beijos.

O ci;;ne, qU:1ndo cOl'ta o !TI:1nso la~o.

Ergupndu as brancas azas, c II pe~e(lç:o;

A llLIU, ~Iue ao longe passa.
Q'lal1(lo o venlo lhe infllna () pan,) gl'OSSO,

O teu g:II'1>u nào lem, minha Marilia,

Não lem a lua graç:a,

IV,

A minha bella Marilia
Tem de seu um bom I hesnul'O ;

Não é, doce Aleeo, formado

Do bu:,eado

Melai loul'o.

É feito de UIlS ah'os dentes,
É feiLo de LlIIS olhos hellos,

De umas face., graciMas,

De crespos, fi 110' eahellus ,

E ue ou Iras gr'aças maiores,
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Qne n natlll'pZIl lhe (leu:

Bt'ns que. vall'Ol -obre n lena,

E que lem "alol' no c~o.

En pos~n rem per os montes,
Dar á..; correlll('~ dt'S\ ios,
})Ol' cercados !'spaçllsos

Nos c:l\lllo,os
Tllrvos rios,

Pos-o emell.la.' li ventura
G,lIIhantlo astlltN a ri,(ut'za;
l\J as, a h 1 ca ro A1c('0. 'luem póde
Ganhar lima só bel/t'za
Da~ hellezas. '1 til' Mat'ilin
No seu Ihesouro 1U~llcu?

Dens q'lC v"km sobre a lena,
E que tcm vulol' no Céu,

Si Petrarca pr.rdell a sua Laura, que como
anjo hallt'u suas hrancas azas, e dt1ixOll este
mUlldo dl'sgraçado, Gonzaga mais infeliz ainda, foi
que o arrastaram grilhõus para longe da sua Ma­
r;lia, Um e ouLL'o na sua dôr se inspiraram tão
admirave1menle, - como nos seus prazen's; nas
canções amorosas, e no senLimenlo das saudades
podem-se dizer rivaes; Petrarca pOl'ém é supcriol'
á Guozaga, porque das inspirações e~1am0l'1H]as

soube elevar as veZL:S os sons de sua Iyra a
objectos magC'sLosos e grandiloquos, e cantar a
patria com adOliravd e sublimc poesia. Não
rebaixa porém esLa circumsLancia o LalenLo de
GOflznga, porque Gonzaga não linha pai ria. e
1anLo que procurou crear uma, spparando o lira­

zil de PorL116al. A Ilalia, no secuIo de Petrarca,



TnO~AZ A.TO 10 GOKZAGA

ainda qne rC'lalhada P. dividid.\, f'slava animada elo

mais fl'rvoroso patriotislIlo; o Brazil, - q lU era

a !latl'ia, 11lW G"nza~a chamava sua, - porCfllc

alH'tHlS 11tlSCI~ra c estudara I'IlI POl'I ligaI, e p Ir isso

nào o cllll:idt'rava stla tl'rra, - COIllO o diz nos

SI~1 S 1I\l'SIIIOS versos (*), - I'ra eolonia, a Cflll'lll

não SI' pI'l'llIiLtia (I pl'lIsar, I' o faIlal', pllrqtle o

pC'n:allll'nlo e a faUa ll'varam ao cadafalso. e aos

presidios d'Africa. os mais allilllOSOS I1raz li'iros.

CUlIlpre todavia diZl'I' CfIW 110 IIH'io das canções

amorosas da prillH'ira épuca du Gonzagn. appa­

rCCI'111 admira\'l'1IlH'llln Iralados assumplo' de

imporlancia sllllt'rior: o qlle se põcln appl'l'sl'nlat'

de mais perfl'ilo do que estes versos descriplivos?

Tu não reds, ~lilrilia, cem cnplil'os

Tirarem o cn~ralho. e a rica lelTa,
Ou dus cerco- do.; rio.; calldalosos,

Ou da minaJa serl'u.

Não "crá:; separar no hahil llegro

Do pe.,al!o c~mcl'Íl n grossa areia,

E já urilharcm os ~rnlleles (l'ouro

L <) fundo da baleia.

NflO verás rlerrnbnt, os vir~ens mol!os,

Queimar as capoeil'os ainda novas.
Servir ue adubo á I('rl'a a rerlil c.:illza,

Lançar o grãos lias coras.

(.) os seus adeuses ao Bl'uzil- diz e:lle­
Pu,' deixa r O~ plltrio5 lares
lIIiio Ino pllea u ecuLiwullLu I
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Ntlo verá, elll'olar ue~ro~ p:lculell
Das secc IS 1'"111,,, .\" clleil'O'o rllml~;

Nem espremei' ellll'e as d~lIla.l.ls ruJai
Od uuce caua u slImu.

o mr.smo H lracio nilo 011,al'1(\ J·ppl1l1ial' sua
patcrnidaue, Lão b(:m collucad:as SilO as pillu\'l'a~,

tão illsillllantc o v'rso. Lüo lind,lln~nl.· soLoposLas
as phrases, e tão brilhantes e elevados os seus
pol'licos ('nsanH'nlos.

Thomnz AnLonio Gonzaga mr.l'ece o nome de
poeta musical; excede na hal'monia do ryLhmo,
na ooçura da palavra, na cildcl1cia do verso; e
esse mesmo 1') Lhmo, essn cadencia de: exprcssões,
essa mngia do verso, gaol1nram-lhe eSLrondo a
popularidade, e o Lornaram um dos mais queridos
e lidos poeLas de Portugal e do Brazil; vcrdade
é que llluitas vezes nos S('\1S versos a bdll'za do
pensamenLo, a originnliJade e sublimidade da
ideia, são sacl'ificaJas á SOOMa, doce e musical
consonancia elo verso, e que a inspiração bri­
IhanLe do poela Clll'Va-Se, sujeiLa-se, e succumbe
emfim sob a escolha apurada da palavra, e sob
a harmonia ela dicção; é um defeito, e grave em
toJos os poeLas, em quem o amor da arte, e da
versificaçào é excessi \'0; o povo, em geral, po­
rém folga mais de ouvir e ler versos maviosos,
e doces, porque logo lhes comprehende o pen­
SanH'nlo; c por isso, ordinariamenLe, é maior a
populal'Ídade dos poelas arListas.

Quem l'm PorLugal ou no Bl'nzil nào sabe de



THOMAZ ANTONIO GONZAGA 193

cór, e não repete a todos os instantes estes versos
de Gonzaga?

Aca o são e tes
Os sitios fermosos ,
Aonde passava
Os annos go tosos?
São estes os prados,
Aonde brinca, a,
Em qnanto pastava
O gOl'do rebanho,
Que Alceo me deixou?

São estes os sitios?
São esles; - mas eu
O mesmo não sou.
l\1arilia, lu chamas?
E pera, que eu vou.

D'aquelle penhasco
Um rio corria;
Ao som do susurro ,
Que vezes do rmia!
Agora não cobrem
Espumas nevadas
As pedras quebradas:
Parece que o rio
O curso vollou I

São e tes os sitios '7
São e tes; - mas eu
O mesmo não sou.
l\Iarilia, tu chamas?
Espera, que eu vou.

~1arilia, teus olhos
São réos e culpados,
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Que sofra, Iue b ije
Os í<m'os pesados
De injusto Senhor.

lHarilia, escula
Um triste pastor.

Mal vi o teu TO to,
O l'angne gelou-se,
A lingua prendeu- e,
Tremi, c mudou-se
Das faces a COI'.

l\J arilia, escuta
m h"iste pa. lor.

A. vista fnrti va ,
O riso imperfeito,
Fizeram a chaga,
Que abrisle no peito,
1I1ais funda e maiol",

iUarilia, escuta
Um trisle pastor.

1Ilarilia J de que te queixas?
Ue que le ronbou Dirceu
O incero coração?
'ão te deu lambem o seu?

E tu, ~larilia, primeiro
Não lhe lançaste o grilhão?

Tollos am,.m; só 1I1arilia
D'csta lei da natureza
Queria ter i 'eução?

Em lorno das castas pombas,
Não rulam terDOS pombinhos?
E rulam, 1I1arilia, cm vão 1
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Não se afagam co'os biquinhos?
E ás provas de mais ternura
Ião os arrasta a paixão?

Todos amam; só MarUia
D'esta lei da natureza
Queria ler i enção?

§ 6.'
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Os versos alegres, e faceiros, fluidos, e harmo­
niosos, da primeira época da vida de Thomaz
Antonio Gonzaga, foram os que maior fama lhe

\

conseguiram; para nós porém temos, que o seu
mais be110 Ilorão de gloria são os canticos, que
lhe arrancaram os tormentos da dura prisão, que
soffl'eu, as audades de seus passados e felizes
aonos, a auzencia do objecto auorado, á quem
dedicava toda a sua poesia, toda a sua existencia;
são emfim as lyras da seguu1la parte da sua vida,
e que foram POl' elle e criptas, - carregado de
fenos, - de mist\lt'a com os criminosos, - no
seio de persf>g-uições , - na auzencia de todos os
elementos de inspiração; - usando da ponta de
uma laranja, em logar de pena, servindo-se do
Suor da parede ao fogo, e fumaça da cand ia, para
substitu'y a tinta; c de quacsquel' pedaços rotos
de papel, que cncoo trava, c as vezes da mesma·
parede, aonde imprimia seus versos, pal'a lhes
confiur os fructos de sna imaginação,. e as c1gres'
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de sua alma (*). É n'esses canticos amargurados,
que o ha-rmonioso poeta, desprendendo subli­
mado vôo, se ergue a desmesurada altura, e não
encontra superioridade em poeta algum mo­
derno ou antigo.

Já me vai, l\larilia, branquejando
Louro cabello que circula a tesl a,
Este mesmo, que alveja, vai cahindo,

E pouco ja me resta.

As faces vão perdendo as vivas côres,
E vão-se sobre os ossos enrugando,
Vai fugindo a viveza de meus olhos ~

Tudo se vai mudando.

Si quero levantar-me, as costas vergam:
As forças dos meus membros já se gastam:
Vou a dar pela casa uns curtos pa sos,

Pesam-me os pés, e arrastam.

(,) Assim se exprime uma IY1'3 sua:
Já não cinjo de loiro a minha testa,
Nem sonoras canções o Deus me inspira:

Ah I que nem me resla
Uma já quebrada
Mal sonora lyra !

A fumaça, Marilia, da candeia,
Quc a molhada paredc o~ suja ou pinla •

Bem qne tosca e feia,
Agora me pode minislrar a linta.

Os mais preparos o discurso apronta;
Elle me diz que faça do pé de uma

Má laranja ponla,
E d'elIe me sirva.
Em lagar de pluma~
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Si algllID dia me vires d'esta sorte
Vê que a sim me não poz a mão dos annos.
05 trabalho, &larilia, es sentimentos

Fazem os mesmos damnos.

Succede, Mnrilia bella,
Á medon ha noite o dia:
A e tação chu vosa c fria
Á quente secca estação:

~luda- e a sorte do tempos,
Só a minha sorte não.

Os troncos nas primaveras
Brotam em flóre. ,'içosos;
Nos invernos e cabro'o'
Largam as folhas no chão.

Muda- e a sortc dos tempos,
Só a minha sOrte não.

Aos brutos, &larilia, cortam
Armadas redes os passos,
Rompem depois 05 seus lass(ls,
Fogem da dura prisão.

Muda-se a sorte dos brutos,
Só a minha sorte não.

Nem-um dos homens consel'va
Alegre sempre o seu rosto;
D pois das penas vêm gosto,
Depois do gosto aillicção.

Muda-se a sOrte dos homens,
Só a minha sorte não.

197
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Que diversas que são, iUarilia, a horas,
Que passo na masmorra immunda, e feia,
D'essas horas felices, já passadas

Na tua patl"ia aldeia!

Então eu me ajuntava com Glaucesle,
E, á sombra d'alto cedro na oampina,
Eu ver os te compunha, e elle os compunha

Á sua cál'a Eulina.

A noite te escrevia na cabana
Os versos, que de tarde havia feito,
1\1al l'os dava, e os lias, os guardava

No casto e branco peito,

Por morto, l\.larilia,
Aqui me reputo:
l\lil vezes escuto
O som do arrastado,
E duro gl'ilhão!

1\1as ah! que não treme,
Não treme de susto
O meu coração!

A chave lá sôa
Na porta segura:
Abre-se a esctll'a ,
Infame ma morra
Da minha pl'isão '?

i\las ah! que não treme
Não treme de medo
O meu eot'ação!
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l\linha I\larilia,
O passarinho,
Á quem roubaram
Ovos e ninho,
IIlil vezes pousa
No seu ramillho;
Piando finge
Qne anda á chorar.
lUas logo "ôa
P la espe~sura,

Nem mais procura
E te Ioga 1',

O voraz tempo,
Que o ferro come,
Que aos mc mos reinos
Devora o nome,
Tambem, lUarilia,
Tambem con ome
Dentro do peito
Qualquer pesaI',
AlI ~ que não póde
Ao meu tormellto
POI' um momellto
Allivio dar I

1.99

Não é a doce melancholia de Job, com a sua
piedosa resignação, tudo desculpando, e tudo
attl'ibuindo á vistas bonc1adosas c justiceiras de
Deus: não é a aristocra tica dôr de Lamartine,
com a perda de sua cara J ulia, parecendo ainda
o poeta lembrar-se que fica na terra, e n'eIla se
conservará; não é a tristeza de Petrarca ~ á quem,
morta Laura, sobra a pall'ia, sobra a sciencia



200 PLUTARCO BRASILEIRO

para companheiras; não são os arrufos sarcas­
ticos de Byron, exclamando:

Não me affiige a saudade dos passados
Prazeres, ou perigos, que alegravam;
Punge-me a dóI' de nada ter deixado
Que uma lagrima só deva alcançar-me. (')

Nada d'isto se assemelha á desesperação de
Gonzaga, que tira origem de fataes desgraças,
que lhe envenenaram para sempre a existencia.
Young é facticio, monotono, e mais lugubre que
melancholico; a dôr de Tibullo tem origem no
caracter do poeta, e não nos seus infortunios;
Gilbert nunca gozou de viver sereno, tranquillo ,
estrellado de delicias e de prazeres; não soifria
saudades, e saudades, que curlem o coração,
ferem as ultimas fibras d'alma; por isso Gilbert
é sceptico, e amaldiçoa os homens, como cau­
saes de suas infelicidades. Ugo Foscolo, foragido
da Italia, arrancado das honras para a miseria,
é o unico poeta, cuja dôr se parece com a de
Gonzaga; cujos versos descendem da mesma ori­
gem; a differença está em que Ugo Foscolo perde
a patria, e salva a vida; apenas de longe pela
patria desdobra saudosos hymnos de amor; e
Thomaz Antonio Gonzaga está encarcerado, assus­
tado do fUluro, e lembrado do passado, e o que
é mais, do passado todo cheio de seus amores!

(') For pleasures past 1 do nol grieve ,
Nor pedIs galhering neal";

1y grealest grief is that Ileave
No lhing, that claims a leal'.
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Que dôr, que profundo sentimento não causa
no coração a leitura d'estes versos?

Morri, ó minha beUa ;
Não foi a Parca impia,
Que na tremenda roca,
Sem ter descanso, fia :

Não foi, digo, não foi a morte feia,
Quem o ferro moveu, e abriu no peito

A palpitante veia.

I

Eu, Marilia, respiro:
lUas o mal, que supporto.
É Ião tyranno e forte,
Que já me dou por morto:

A insolenle calumnia uepravada
Ergueu-se contra mim, vibrou da lingua

A venenosa e pada.

Inda, ó bcUa, não vejo
Cadafalso enluctado,
Nem de torpe verdugo
Braço de ferro armado;

1\las vivo n'e te mundo, ó sorte impia,
E d'elle só me mostt'a a estreita fresla

O quando é no ite, ou dia.

Olhos baços e sumidos,
lUacilento e descarnado,
Barba crescida, e hit'suta,
Cabello desgrenhado;

Ali! que imagem Ião digna de piedade!
lUas é, minha lU arilia, como vive,

Um réo de magestade I

Venha o processo, venha;
Na innocencia me fundo;
lUas não moncram oulros,

26
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Que davam honra ao mundo'?
O tormento, minha alma, não recuses;
Á quem sabio cumprio as leis sagradas

Servem de solio as cruzes.

Todas estas lyras de sua prisão são riquissimas
de sentimento, admiraveis de poesia, e maviosas
de metrificação: ás vezes a desesperação arranca
o poeta ás suas saudades, e aos seus gemidos, e o
faz exclamar:

As furias infernaes, rangendo os dentes,
Com a mão escarnada, não me applicam

As raivosas serpentes;
Mas cercam-me outros monstros mais irados:
Mordem-me sem cessar as bravas serpes

De mil e mil cuidados,

Eu não gasto, Marilia, a vida toda,
Em lançar o penedo da montanha,

Ou em mover a roda;
Mas tenho ainda mais cruel tormen to;
Por causas, que me afIligem, roda e gyra

Cansado o pen amento.

Com retorcidas unhas agarrado
As tepidas entranhas não me come

Um abulre esfaimado;
!\las sill to de ou tro monstro a crueldade:
Devora o coração, que mal palpita

O abulre da saudade.

Não vejo os pomos, Tlem as aguas vejo
Que de mim se retiram, quando busco

l;arlar o meu desejo;
Mas qner, Mal'ilia, o men deslino ingralo
Que lograr-te não possa, eSlando vendo

N'esta alma o teu retrato.
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Desce ao reino profundo,
Ajunta ahi os venenos,
Que nunca visse o mundo;

Traze o negro licôr, que tem nos dentes,
Nos dentes retorcidos,
As raivosas scrpen teso

Cacbopo levantado,
Que poz a natureza
Dentro no mar salgado,

Não se abala no meio da tormenta;
Bem que uma onda e outra onda
Sobre elle em flôr l'ebenta.

Arvore, que na terra
As robustas raizes,
Buscando o cetltro, aferra,

Não teme o fu'l'<lcão mais violento j

E menos si se ileixa
Vergar do rijo vento.

Sou tronco, e rocha, Ó bella,
Que açoila o Sul, que brama,
E o mar, que se encapeIla;

Não temas, que do rosto a côr se mude;,
Vence as rochas e os h'oncos
A solida virtude.

A maior desventura
:E sempre a que nos lança.
No horror da sepultura;,

O co.varde á morrer tambem caminha;.
Com que males não póde
Uma alma como a minha?

203

A alma de Sapho não se espande com mais
encantos, com mais ternura, com mais paixão,
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com mais melancolia, do que a Gonzaga, quan do
a Iyra lhe aviva o hymno da saudade:

Á estas horas
Eu procurava
Os meus amores:
Tinham-me inveja
Os mais pastores.

A porta abria,
Ioda esfregando
Os olhos bellos,
Sem fiôr, nem fita
Nos seus cabellos.

Ah! que assim mesmo
Sem compostura
É mais fermoza,
Que a estrel1a d'alva,
Que a fresca rosa!

Mal eu a via,
Um ar mais leve,
- Que doce efl"eito1­
Já respirava
l\leu terno peito.

Do cerco apenas
Soltava o gado,
Que lhe amimava
Aquella ovelha,
Que mais amava.

Dava-lhe sempre
No rio e fonte,
No prado e selva,
Agua mais clara,
l\1ais branda relva.



TllOMAZ ANTONIO GONZAGA

Ah I quantas vezes,
No chão sentado,
Eu lhe lavra va
As finas roccas,
Em que fiava!

Da mesma sorte
Que á sua amada,
Que está no ninho,
Fronteiro canta
O passarinho.

Na quente se ta
D'ella defronte
Eu me entretinha,
Movendo o ferro
Da sanfonil1ha!

Assim vivia! 1. ..
Hoje em suspiros,
O canto mudo!
Assim, Marília,
Se acaba tudo!
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Entretanto o mesmo engenho, que produzira
tão sublimes canções, não teve inspirações, du­
rante seu exilio, em Moçambique. - Algumas
vezes, lembrando-se de sua gloria, pretendeu
Gonzaga afinar as cordas de sua lyra, e tange-la!
Os lucidos intervallos eram poucos, e fracos
fructos produsiram; um poemetto, sobre o nau­
fragio da náu portugueza Marialva~ não parece
sahido de seu estro tão divino; um cantico á

. Conceição de Nossa Senhora contém um ou outro
verso, um ou outro pensamento poetico, belIo,
elevado; revela porém a desordem do seu espi-
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rito, o enfrallquecimento de sua intelligencia;
porque um ou outro pensamento bello, que
contém, não é mais que - uma reminiscencia
heroica - que morre como a pedra preciosa nas
areias do ocrano (*).

Si é verdadeiro o pensamento de Frederico­
Schiller, quando descreve o poeta como uma
alma pura e leal, que passa, e canta no meio do
mundo, ás vezes titubeando entre as phases do
passado, os paroxismos do presente, e os arca nos
do futuro, - ás vezes perdido, -como a harpa do
deserto,':-mirando-se no grande livro da natureza,
ninguem com mais rasão do que Thomaz Antonio
Gonzaga merece o titulo de poeta.

Sua poesia é a flôr d'alma, como as flôres são
a poesia da terra: prende, encanta, captiva,
e arrasta, ao som de uma melodia, que se não
póde definir; nosso pensamento accompanha a
inspiração do poeta, ignorando aonde vai, satis­
feito porém de segui-lo, porque é terno como o
gorgêo do sabiá canoro, arrebatador como a
torrente do deserto, melancholico como a mu­
sica de Bellini, e as flôres do chorão, sublime
como a grandeza do oceano, e a voz de Deus!

(0) Ha quem lambem attribua á Thomaz Antonio Gonzaga o
poema salyrico das -CaI'las Chilellas -, que appareceu, pelo seu
tempo, na capitania de Minas Geraes, e que conlém passagens bem
escriptas e desenhadas; nós porém, combinando-o com as poesias
ue Gonzaga, considerámos não ser tal poema composiÇão sua.

vO••



VII

ALEXANDRE DE GUSMÃO,

São Vicente foi o primeiro estahelecimento re­
gular dos Portuguezes no Bruzil; Martim Affonso
de Souza possue a gloria da sua fundação. Bem
perto de São Vicente está Santos, povoação me­
nos antiga, e muito mais importante hoje; Santos
foi o herço de Alexandre de Gusmão.

Doze filhos teve, em Santos, o cirurgião mór
do Presidio, I' l'ancisco Lourenço de Gusmão,
seis varões, todos illustres e conhecidos no mundo
litterario, o jesuita Simão Alvares (*), o Dr. Bar­
tholomeu Lourenço de Gusmão (**) , o Francis-

t') Nasceu em 1682; prégador de merecimento.
(H) Na ceu cm 1685; grande prégador, Iillerato profundo,

theologo repulado, malbematico conhecido; um dos primeiros
socios da Academia Heal de Historia Porlugueza; escreveu obras
importantíssimas sobre 05 meios de se esgotarem os navios, e varios
discursos acadcmicos dc muito preço; publicou sermões de valor j

e foi o inventor dos Areostatos, do que lhe veio o nome de Voador,
quel' em Portugal, quel' em sua terra; o erudiLissimo lilterato llra­
zileiro, o Sr. Visconde de São Leopoldo, compoz uma preciosa vida
d'este iIlustre Brazileiro, lia qual prova com documentos irrefra­
gaveis que se lbe deve esle descobrimento; os sabios inglezes o
conhecem pelo nome de - Fl'im' GusntclIl-. e assim vem elle cilado



208 PLUT ARCO nRASILElRO

cano Frey Palricio de Santa Maria (*), o Dr.
Alexandre de Gusmão (**), o jesuita Ignacio
Rodrigues (***) , e o Carmelita Frey João Alvares
de Santa Maria (****) ; e seis filhas, quatro, que se
casaram honradamente, e duas, que professaram
no convento de Santa Clara de Santarém.

Apenas Alexandre de Gusmão pôde seguir os
estudos, foi por seu pai mandado cursar as aulas
dos jesuitas, que eram as mais bem regidas, c
arramadas: estavam ellas no immenso edifi,cio,
que em Santos possuia a Companhia, e que foi
destruido, depois da desoaturalisação e,expul ão
dos jesuitas, em 1.759; ainda aclualmenle,
servindo de hospital de tropas, denuncia este
edificio a sua passada grandeza.

Pelo anno de 1. 71.0, D. João V, que reinara em
Portugal desde 1. 706, épocha em que succedera

na Enc.J'clopredia Bl'ilannica - na E'IC)'clopaJdia EdilwlSis - e na
Enc.J'clopredia Amc"icana: a excellenle compilação portugueza inti­
tulada - Panorama - contém diversos artigos sobre Bartholomeu

Lourenço. O Sr. Francisco Freyre de Canalho. em uma memoria
impl:essa ~m 1.843. no tomo L o. 2.' serie das Memorias da Academia
de Seieneias, demonslra os grandes descobrimentos scientificos

d'este illustre Braúleiro ; ignora-se a épocha da sua morle.
(') Naseeu em 1.690; d'elle já fallámos em uma nota, que

annexámos á vida de Frey Francisco de São Carlos.
(U) Nasceu em 169:;.

("') Nasceu em 1.700; graude lheologo. poeta de mereei·

mento. formado em tbeologia, e prégador ilIustre; publicou
quatro volumes de sermões em1.7116 em Lisboa, aonde residia.

( •••• ) Nasceu em 1703; foi prégador de rama. e lente de theo­

logia; publicou em 1.739 em Lisboa um excellenle sermão de São

Nicoláu. e varias obras religiosas. •
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a SC'1l pai. D. Pl'dro II, f:Olllpl'OIl f! fln('ol'poroll

aos hens da c:,rôa a rapitailia d(~ Salllo AlllôII'O,

qlll' f:orl'ia pal'a o 5111, (' qlW. ('111 153i, fôl':t doada
él l>t!l'o Lopes d(' Souza, e a porç~10 da cap'tú,lia

d(' São Vicl'lltt', qlll~ lillha passado a Ill'rr!t'ir'lls dn
~lnrtilll AII'llllso de Souza; IIlIiu-élS, f I'll1alldo
ullla ,ó capitall'a, a qlle (/(011 o 11()1ll(~ dt' Silo i'al:\o,
c (~:-tal)('lc('('lIdll a sétle 011 capital lia élllliga Pil'a­
tillillga d(.s jl'sllilas. cOllsagrada ao saucto d'('ste
1110111('. (' ('lt' aela á ('atl'goria 0(' ('idade; d('II-lhe

adlllilli:-lr<Jçfto e~I)I'cial, subordinaria no ('IILI'I'­
tallto ao !::o\'en,ador do Hio di' Jall('irll; (' 1I0(llPOIl

para diri~i-la a AlIlollio d(' AlhllCJlll'rCJlle COt'lho,
COIII (l tltlilll dI' GflH'rll<lllor (' Capililo GI'Ill'rêll.

E~lõl dl'lilll'raçt1o PI'OV"ilusa ii coiollia agTadoll
a todus os SI'IIS Ila!>ilalltl's; ('ollla-:w (1'11' os ta­
)('lItos dI' All'xallt!r(' di' (~IISI11,10 SI' dl'rall1 ('ntüo
a ('('Idll'('('r. (' qll(' s('ndo 1,111' aillda 1':-llIdallll'. (',
achilllllo-,e lia (,<Lide d(, qll nZI' iIIlIlOS, dirigill

11'1111:) vI'rsos ao ~loll:trclla. l'1ogial,do'lI. (' élgra­
de('('lIdo-lllt', ('llI 110 II\(' (II: slIa pai ria; Frallcisco

Lrllll'('lI~O di' G11"Ill;io apl'ovI'illlll csla oppurllllli­
dadl'. (' o ITI'di' .. , (' ('sli/lliIÇ,10, qlll' silhiil, g'ozHva
lia côrl(' de Li"boa, 5('11 (ilho Barlllll)III11I'1I LOll­

r('lIçll ue GIISIlI,ào, para 111i111r1ar para :'\U<I COlll­

pallllia ti AIvX:lIldrc d(' (;Ilsmâll, lia illLI'IIÇào oe
d('clica-Io in!('iranll'IILl: ii ('«rrpira das Jc.ll'as.

Foi IItu bem para Alexandre de Gusmão:
guiado por Sl'lI irlll:10, aprllvpiloll "('II 1('01 po; .mil
til('sollros do ellg('nllO SI' II\(! foram a11 iulio dia;

intl'lligencia cupio~a c varia ~e lhe pall'nlt'uu; e
I ~7
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ii applicação do f'stlldo !'crio c atlll'a rlo reunindo
t'spirito, que madrugava com fo)'talrza, :HJCjl1irill

tão exten a fama de sabt'r, qlle já por lia, jil.
pelo favor c considcraçüu de Bartholomeu Lou­

.renço , consf'gllill, na f'dade dc '1:9 anilO', ser des­

pachado secrelario da emhaixada pol'lugl1f'za,
em qlle ia, como chefe, para a côrle dn Luiz XIV
de França, o Conde da nibeil'a Grande.

Si Ul'11l que [l mais gl'a,,('s complic:Jções, em

qne se achára POl'tugtll e a Europa qua~i toda,

que lomúl'a as armas na qUl'stão da succ('ssào do
1hl'0110 da lll'spanha, ('sti\'(' -em já malerialnH'ntc

tl'rminac1as ; - si bem n!f'SIDo, que a paz, que
sllccêdl'ra á violl'nla e sanguinaria gU<'rra, tivt'ssc

sido sancciunada rI 1)('10 tralado dl' 29 de Jalll'iro

de 1íl'2 de Ulr('cbt (*). jú [wlos tralados parciaes

SUbS('qllt'l1lC'S; quer da França cum IlIglatt'l't'a,
Republica dos Paiz(·s llaixos, Portugal, Sahoya,

e Prussia, cm dada de 11 de Agosto ele 17 I3;
qllf'l' oa IIespanha com Il1g1aL('rI'3 e Sahoya, oe
13 de Jlllho de 1.713, e com Portugal e Paizf's

13aixos, de 26 dt' Junho de 171ll (**); j:l elllrim
pI·lo tralauo de Uastadt, do Março de 1íl'J, c1di­

nilivamcllte aCt'ilo e approvado pl'la convenção
de Badt'll, de 7 de Sell'/lI bl'o de 171!J, ('lItl't~ o

(') Adc'. mérnoircs. el alllrcs picccs ilulllCuli'lues couceruaut
la p~ix U Ulrccltt.-Paris- 1714 - 4 vul:<.

Lcllt'rs alltl cOITe>(llJlldencc or tl.e 11. H. Lord Visc.lloliughrock.
- Llludlln - I 798 - 4 vols.

C') Klillkltalllcr. de llcllo proplcr 6ucce~sjouem rcglli Ilí:'p:lni
!leslo, - Awslerdaw - i 819.
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impC'rio da Allstria, e as mnis potencias bcllige­
rantl's (*); t.odavia, e comquanto fosse esta <'m­
l)aixada, que mandava El-R('y <h, Portngala EI-Rey
de França, mais de amizade, considt'raç,io, e
appal'ato, do que para tratar ainda nq~ocios sc­
rios (' gravl's, -tornava-se r:tf'Cl'ssaria Ilma oplima
escolha do seu pessoal, tanto nas ('Ievadas j('I'ar­
qujas, como lia slla pr'ricia, e habilidade, por isso
que ainda a situaçóio das côrles não (~I'a normal,
e res~\('nliam-se todas da longa ecomplicada lucta,
de que haviam sahido; convinha cons'd('rar-sc
ainda criticas as circumstancias, e obrar-se com

. prlldl'ncia, lar.to c madul'('za,
A emhaixada portugu('za entrou em Pariz

poucos Llwzes antes do fallecimento do Monar­
cha, que vinha saudar, C que !'upposto não visse
coroada sua velhice de louros e ll'Íllmphlls,
tinha-os 1'01 tania copia adquirido na sna n1<Jci4
da de , que o 110me de Luiz Xl V de França deu
fama ao scculo, em qne vivêra: parf'ce que a
longa gUI'ITa da successiio da lIespanha lião Ó

cansára as naçõl's I'lIrOpeas, sorvera-Ih('s o 01<'11101'

sangue, exhallrira-Ihes seus mais preciosos I.he­
sOllros, s<'lIào lamb('O) callsilra-IIH's a m()rlt~ dos
soberanos, que maior in.olll'ncia e affoil(lza alil'a­
rum 1l0S comball's; José 1.0 d'Amtria cxpirnra 1'111

1.711, Anna de lug-Ialerra cru 1. 7i4, c Luiz XIV
de Franca cm 1715!

)

(.) Uisloil'c UI1 Cnngl'cs cl dc la p"h d'UlrccilL, commc aussi cclle

de l\aslaut. et dc llaul!.-Oll'cclü-171.6.
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- At':-i:-Lill a I'I1Ihaixacla pOl'llIglll'za ás eXl'fltlias
dI) !'O]H.'I'HIIO; AI1'xall(11'(~ dI' GII~IIH10, :\f'hallclo-se
Jl'('~tn 1I11111110 1I0VO, c I'crJllílll;l(lo de Pal'íz, pn'·
telldl'll apr11vl·ilal' SI'II t('IIIPO; frc'flllPlIllIlI a f;\(,lIl­
d:HI(' dI' Dirl'iLo Civil, llo 111 a IIll , .1' Eecil';,;ja:-I ico,
colHO fôra refol'llIarla IlI'() ()I'r.I'I'lO de 8 di' Ja­
IIl'il'o de 'IGSO, e tOlllOll 1I'l'lla o grita _!In DOlltor;
ao nwsIIIo Lmllpo t'l'llIdotl r. II III todoo f,'rvol' f' zelo
as ohl'as dos pllblicislas, as coll t 'CÇÕ1'S de TraLauos
Europl'~(Js, e os prl'Cl'I!t-nles cliplolll:lIÍeos; I'ol'la­
]I'CI'II slla illLt'lIigellcia com 1"'lIc!ic.;r'io l'scII\hitla,
assi,;acla. positiva e sllpl'rior; aproflllldllll a his­
toria politica das nHI?Õ('S curol'll'é15; e Lornou-se
assim dono de um cabedal slIffi:.:i('nte, (jlll' por si
mesmo, c pelo contacto dos homens abalisados,
poderia d(~sl'n\'olver a arbílrio.

. 1l('gTI'ssando a embaixatla para POI'tugal, ('m
f 720, C'!ll fllle fora mandada rl'colllC'r ao I'l'YlIO,

A]pxanclrc d(~ Gusmào mel'l'ceu ('Iogios e conde­
coraçôl's d'El-Rcy, e foi empl'('gado lia secrf'laria
d't~sLado do \'f'yno, encarrt'gado de alguOl' dl'spa­
chos relaLivos á adIllinisll'aç:'io inlf'l'Ilu, c de ou­
tros te'ndenll's a negociações cstrangl'iras.

I)ortllgal com a França rcstabl'lecêra lW){I'ita­
n1l'nll' slIa harmonia; pplo tralado cl(~ 1'1 t1(~ Agoslo
dp.1713, complpllll'lIlario do de UtrC'cht ck 29 de
Jalll'iro do pr~LI'riLo anno, a França n'collhccl.'ll
a corôa portuglll'za ullica P"Olwj('laria de' Lodo o
tE'J'I': Lorio situado l'ntrfl o rio Amaznnas, c o rio
Vicente Pillson, na AIl'J('rica M('ridional.

Portugal estava em paz; El-Rey era homem
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fl'Jigioso, (' no nH'smo tf'01po cllf'io de' rap'l'ichlls;

f':,lus dilas circlI/ll~lall(:ias II'valllaram porém I'\)­

11'1' 1'\11' (' ti ellria Romana d<'sinl('l1igelll'ias, cuja

solllçi'io SP. (IPmol'on I)()I' IOllgo tl'l\lpo: D. João V
qll('ria para :,i. por aprt'cia,' O1llilo, o lillllo de Fi­

<!dissinlO; ardialal\llw/ll de d,'s(jos qUI' SOCI'('asse

tllll palriardwdo 1~1II Lishoa; IlIll' ollll"lllac!o ('x:gia

qlle o papa 1I01lll'aSSe cardl"ll ao ahhadl' Ril'cili,

qUI' viera IIl1l1eio pal'a Porlllgal; sllsll'nlan.l todas

eslas prclc'nções na indl·lIltlis<'ll;ão (pie lhe c!l'via

Romn pdn frota commalldada pelo conde do Rio

Gralldl~, qlll', CIll '1716, malldára ('111 SIICCO/'/'O de

SlIa Sanlil1allc (*), para o filll dl~ Ihl~ provar que

nllllca dl'sHmparúrH o snr.cessor de Süo Pc'dro.

Para cOlIsl'guir 5('IIS illlenlos, c SDnar DS dcsin­

lf'I1:gl'lIeias, que ha\'ialll appart'cido, pm'l in para

RO/lla narl!llllol1WU LOllrenço de Gil nHio, no

anilo de 1721., na qll:didade de enviado de D.
João V, durallle o ponlificado de CIPQ)cnlc XI:
pnss:.1Ildo-sc dons annos, selll qlll~ se consl'gllis­

sem os inll'nlos de l:l-RI'Y, anncxon cIle á missão

(0) N'csta frola foi cnpt'!Iflo nm gl',lIldt' I'n\gador Bl'ôlzilciro, e

poda !,Ie nlllrccillll'nlo, l"l'e)' Franl'i ..co Xa"it'I' de Snnla Tllcrl'zn,

IIillwitlo "III 1li8ü '''' Baltin, c Franci..cano: o cnlll'\lão foi fcrido de
uma baila de ;Il'lilllcrin, que lhe le~on nma \H'ma , no cumhale do

Archil"'lar;o de 1.3 de J1111.0 de '1717: foi dCl'oi .. I'cnil<'nciario oc!',,!

da ..ua Ordem, cxalllinarln!' das ln's ordens nlÍli arc", e do gnlllde

prio)';>lu du Cralo, con.;"llol· da Bnlla da Crll ..adn. Aeadcmi,'o da

l\.'al Acadcmia d" 1Ji..loria PUl'lnglll'Z:l. (I do: Al'cad.'· de Boma:

mU\"I'el1 em Li ..llOa cm 1737 deixan:lo pniJlil'ado.. lIIuito> e~{'i'II,'ules

serlllÕes. div"l'sll!' poema. ('UI ]aliIC' l' 1'0l'lng"E7" C unia lragi­

comedia do Olal'lYl'io dc Sanla felicidade c seus Ulltos.
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dn Uartholomell Lonrenço seu irmão A1C'xanr1rc

de Gllsmão: convém diz!'l' qlle nUl'lholunwu

LOllrenço, si 1)('01 qne "arão r!'speitavt'l, c de
vaslos conhecinwnlos SCit'nlificos, mio (,I'a tl'a­

qlll',jal1o nos lOl'tuosos, c lIludavl'is l'ol'('dos da
diplllllwcia; 1'lIlrt'lanlo qlle S('U irmão folgava

de ('mnlal'anh<ll' sua inll'lligellcia t'm Ullla grave
nc'godação, dH fOl'mar-lh(~, l('(~t'r-J1le, e d('~fa­

ZC'I'-III(' os fios; de sl'gui.la com aqlll'lla !wr:,pi­

caeia e pl'l'icia, que cOII\'ém IInica á uhl('nc;ão

dc! Sl'US resullados; e de pro\'al' assim Slla capa­
cidade ('utl'C os hlllll('ns habl'is e rl'pulados.

narl h"lomell LOIII'l'IIÇO foi logo dl'pois chanlado

a Li~b'HI. Akx<llldl't' de GU,;lllão ficou llnico ('m

noma; l(w(' qlU' IIIC'tal' com impl'('\'blos aCllnle­

CillH'ulos, qUUl'S a CIIl'l'.1 ('xislf'lIcia dos POlllific('s,
sll(',:l'dc'nc!o a CII'llll'ul.e Xl ('III 17:H 11I110Cf'IH'io

XIII, ('m 1725 B('f\('dirlo 1111, (' COl 1nO Cle­
m('II\(' XII: ('slas Ollldanças do c1\('fe compl:eavam

as ncgociaçõl's, l1llldavam-Ihes as dil'l'cções, all­

nulliJ\'am-Jhl's os df"ilos já cons('Sllidos; era um
rl'COIlll'<;al' de lucia conlinuado: além d'islo op­
roz-se a Alexalldl'o de Gllsm,lo a scil'neia pro­

funda dt' algulls c<ll'd('aes, quI' sozavam dl~ illOlll'n­

cia, c (')'um dolados 01' filiO lacto, e cll' luzl's e

('x pprj c' II C iu di pIIl III a I icu : - SI' I I' a nn os co Il serv ou­

se ('01 ROUlil,- quI' lanlo IIw foi prt'ci~o; mas oh­

tc'v(~ pl'ogrf'~si\'an\('lll(',qUl'r dlll'allle sua missão,
, !lupr posl('I'iorn1<'llle a ('lia, COlHO r.on~;pql\('ncia

porém dl~ suas ll('go('ia\,ões,- para EI-Ptt,y dI' Por­

tugalo liLu!o de Fitlclissimo, de que usam ainda
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actualmente os Monarchas Lusitanos; - para
a cidade de Lisboa a di vi 'no uo 3rcebigpado,
('Il'\'ando-se a carll'lIa Rl'al 3S hOllras de Palriar­
chal, nl\]dropolilana (*); c como lhe fosse n('(:('s·
sado allandonar a prl'lençào do capl'\I0 cardina·
]icio para o abbad(~ Bicehi, suscitou novos direitos
ua curôa Portllgu('za, que se rI' l'I'varam para

futura !toluçào, C que ('ram verdadeiras compli­
cações para 3 Curia Romana,

Alexandre de Gusm:lo, pelos fins do anno de
1.730, rl'Lírou-sc pal'a Portugal, deixando cm
Roma numerosos amigo', c grandes ac1mirauorl's
d(' 5eus tall'ntos, l\liguel Martins ele Araujo C*)
affirOla que o papa BI~lwdic;to XIII o{rl~rp,ceu-lhe

fi dignidade dl~ Prillripe RnmalJo; qlll~ AII·xanclre
dI' Gu~mão mio ql\('I'~'udo aceita-Ia S('1ll o 1>l'nc·
placito do SI'\I l'l'Y, IH'dira lic\'lIça a D, João V,
e, que D. João V dl'n('galldo-Iha, Ah'xandn' de
Gusmão conlilJuol1 a s\~l'\i-Io com u l11('SIl1O zl'1o,
qUiJlldll podia ahandolla-Io, ficar-SI' ('m Roma, e
gllzal' dns I Il:vadas houras, que lhe dava aquI'lIa
di"nicladt', si alllhiç:io n lião I('aldade o dirigi,;se.
Rl'stiluido a Porlugal, foi chamado para a atlmi~

nistl'al;ão dos n('gocLaS \'XIl'riOI'I'S, e cllcarrl'gado
tambClll de algllos I1l'gocios intl'l'IIOS o

(O) Até 1394 ° Li.IHHlo de Lishoa d,'pend,·u do arc(·hi:<pado de

COUlp":<le\l'J; lIU ro'}'lIado ue 1>. Juau l,;nLin á rnclropu!e. Veja.se
o Eu~aio soLre ii H"lul'ia da Legi,laçãt/, 1'01' Coelho da 1I0ciJa.

(") M"lIlori,,:< da Al'adelllia Ih'al de Lhl.>ua.-Elogio 11i,lorico da

AlClalldn: de Gu,ulào, PUI' MilSut:! MarÜI'ClI dI: Araujo. - LióLva-

'iii'.
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D'('sra (lacta ('111 dj[lllte appan'(,(,ITI nas rolkc­
çôps di vprsa s (:a rLas de ga hi IH't (' as~ ignadas por
clle, e de ord('m de E1-R('y; lIluitus avi. O' expli­
cativos dn ponlos dl~ I('gislaç,lo; e varias ol"dl'l1s
a algumas éHlcLOl"idadl'S e C(JI'IIOraçõl's, I'('gulan­
do-IIi('s a acçün, e aLlI'i!>lIiç6(·s.

nl'~ppclivam('nte a IH'gocius exlerior('s cn1>rm­
lhe verJadl'il'os Iriurnplio~; supposLo que não
tenha ~ido l'x('clIlor de lodas as nH'c1idas, foi
cornLil(lo a inldli;;;('llcia que dil'igill as mais im-

,poI'Lalltl's; a ,'lIe !wrL('l1c(' d(' c1ir('ilo toda a glllria
das negnciaçõl" d'l'ssa épuca : a \'('I'dac\loira in­
flul'llcia para E1-HI'Y pra o cal'dl'a! da Milita. mas
() c<lrdl'al da Moita ('I'a dI: l'spil'iLo <lplIllf'ario, e
1I1ll'las \f'ZI'S SlIj('ilaVa-se ás iLJ~iIIUa~ôcs de AlI'­
xaudl'e dt' Gllsmào.

UIlI dos dlrvilos flun su~ciloll, durante stla
mi~~ão I ('I"anl(' a Ctlria Romalla, foi l'\'ivinuiC'<II'
para o MOtlarl'h<l POl'lugtl('z o [ll"llilrio dI' <lpjll'('.

s('lllal' os candidatos aos h'spadlls vagos do Sf'lI

r"yno, phlllilldo-Sl\ o ('slilu de S(\ 1)1'0\'('1'\'111 ad
SUPpIiC{/lio71(,/I/. A Curia Romana. d('11i! IlInilo II'm­

po. que ('slallt'\lol'êra ('ste l'slylo ; D. Jo<io I V pn'­
tClldeu clf'Sll'ui ·10; às cl':ti('as l: ap"radas (;irCUlll­
slull(;ias porém do SI'II J'('Ylladll lhe fiz('l'am J'('Cllal'

o propo~il(l; ('X('mpll.'s hou\'('rélOl, ('111 Pllrtugal. ue
bispos din'clallll:ule 1l01111'"dIJS pl'1o papa, e 1'111­

possado's sem opposiçào dos r('ys (.). D. João V

(') J\l.·lli FI' , 11l~t. Jur. Ecl'J. • I. 1 , I. 5, § 3. - B'"I. E('..I.
de I'UI'!., t. 4. seculo lU!. cup. i. § iO, de O. ThuUlat da En-
CUl'üuo;io. .
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ao principIO niio acqllit'sc€'1l á Slla lrmbl'ança;

rl'Íll,ctiuclo pltl'ém, d('ixou-I'e con vl'ncpr, c no

fim de alguns alluus de !H'gociaçõl's. l'm que se
d('s('nvol\'ltu admiravclllH'nle o variado talc-nlo de

All'xandrc de Gu:,mão, collocandll-se á fr!'ul€' dil
prl'l('nçüo, f(·digiuclo por si ml'smo as principaf's
nolas, c cuidado~allll'nte dirigindo-Ihps. a mar­

cha e andanll'nlo, consl'guio EI-RI'Y dI' Portugal
O grande dil'('ilo, d(~ qlll~ eslava pshulhaclo, re­

vCI'll'ndo assim o s<'ni(;o do sabio (' dislinclo TIra­

zilt-iro cm mais uma allribllição da corôa ndd­

lissiOlél, flue nas ml'snlaS blll1as fez declarar

pcrt('uCenle ao !óõ<'1l rl'al padroado.

SI'U non1(' ganhou vasla e valio!óõa r<'plllação,
jú pda ('rudiç;lo c ta!t'nlos, qlle possuía pm gráu

tão dl'vado, c flue m3nirl':,lava cm Sl'llS officios,

c escJiptos di\'('/'sos, já pl'la dir('cçào firme,

f'gual, e illustrada, que im lI'illlia nas lu'gocia­

çõt's, qlu' Iwndiam 1'1I1/'e Portugal e as côl'l('S
(·strallg(,jras. Nãll.ha negociação d'aqudla época,

l'm quI' AI~'xall(jr(~ di' GUSlIH11I lião tivl''o\:,c lido

pal'LP; ligado ('III .l'sln'ita 1l1llii'ade <'001 D. Lu:z

da Cunha. 11m dos prill/l'iros diplomalas do S('1I

t('mpo, t' qll(' l'C'pn"l'nlúra S('II ~c.IH'l'ano lanlll('ln

FI ança, ('011/0 ("li Ht'~l'allha. lias ('0111 'Iil'adas

c"i~('~ po .. 'I"e J>a~~:íl'a. AIt',alldl'(' dt' GII~llIêio e
D. Llliz tia ClIldlil l'~('n'\iillll-S(' ('al'litS til' lallta

illlpol'lallC'ia politica. '1"(' ~illl dias os /IlolllJlIlI'll­
t(lS das luzl':'. (' das c11'\ <I<.1as visitas tios dolls

halH'is dipll'"Ii1\:1:' (*). Plldc's:'t'lll :IIlIh S ~t'r Ih'res

l') U pcriuuicu pul'lll,;lICZ P<lllVI'lWl<l !cw plIIJlic;ot!o al,,;uUla
1 ~i
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na dirccçtió dos puhlicos 111'gocios, qlle POl'Lng-nl
tt'ria enlão represelltado mnis subido pnpl'l! Nl'm

d'c;;;;as inlcrc;;"anlc. carla>: I'nlrc cl1:l6 puLJlic'"l1oS a" dilas "C·
gllintc>, 'luc dClltllll'iaID O jui>o d'cslcs ,""r6cs alJali.atlos, C ° lIuc

cnc~ faziam, ape':lI' do SI'U ICUlpO. '

Cm'la de D, l.lliz da Cll/lha <Í 111eralld"e de Gusmão•

• Eu ctlm'ido a F.1-II"y 1I0S"0 amo r"ra figurar muito na Em'ora

sem tcr parle nas d,~sgraças tl·clla. Os prillcipes b"lIigen,nleó sc

acham cam."tlus tl" glll'ITa, e ludo> d,'sej'1Il1 a paz. Esla pn:lentlo

cu .e f"\",, cm Li>llUa, c 'llle nosso "1110 scja arbitro (relia; mas não

ro~"o llUlr"r n'csle ClIlpCIIIJU, sem que V. S. 10lllc parte l1'elle,

porque conhl'ço as dilIil'ultlade;;, qllc ilei de enl'onl rar cm EI-I:l'Y

e 1I0S seus minislros d ":I,,dll. Ajllde-me V. S. a 'clIcer csl" 1Il'go­

cio, pois qlle Ú V. S, é capaz de faze-lo pers"adir. Espcro tle\'cr­

lhc c,lc fa"ur, sq;unIllJo-lIlc quc I'CSpOUdl'rci 1)('la condcsc,'ntlenl'ia

do" conlr,t!.ll'IlI,'s, c lamb,'m rl'!as inllllielações e P""juisos, 'lnc

:E.I-I\"y possa rec,'iar "II scnlir. 'irva-se V. S. dar-IIIe rcsposla, e

ol'ca,iões de ;;crI'ir a Y, S COUlO desejo, c Porlugal!la de mister.

Pariz, 6 dc Dezembro dc 174li••

Re,'posla de 111exalld,'e de Gusmão•

• ' Ainda qnc Cll jil sa1Jia, quallllo rece1Ji a carta de V. E~., que

não hal'Í" de \'l~IICel' U 11I'gocio, CID que V. E~. se eUlpell\suu,

C.IUlIIIUO, por obeuercl' e ~l:l'dr a V. Ex., sempre fallei it S. M, e

ao:, Ulilli:\tros aclllnes do g0\,t·rno•

• Prillll'il'alll"IJ!l: o cardt'al da Moita me re;pondt:n lIue a opilli~()

de V. ~x. t'ra ill.du,i,,,;,,'], eUI rasfoo de pod,'r n'slIllar d·"II,. ficar

EI-n"y o1Jrig"du ali c'lIl1l'rimelllo do ~ralado, o qUt' Dilo era l'IID­

V"lIi"llle, E'"'1u"lllu rallallJlls lia lIlaleria, sc "lIlrele\'e u ,,('{'relaria

d'l!slildo :;('l1 inllão, na UIC:-oltla C~I!':;I, cUI ~dpurcal" uus cruvcil'lJ:5,

que al(: islo fazclll .di fúra do log"l' e lt'mpo.

'. P'Ul'lIrci fallal' il S. l1e\,:ma lJIai" de trl'S VI'7e", priG1l'il'o que

me Oll\ i"sc; (! o "d"'i ,·olllall.lo " 31'1'"ril'flO de Sallrl,u a ,eu a,"o,

que lraz U I'"un' Cau,illO lia slla I'ÔrlC Sau'a, ,'uja I,j,lo,ia lIulÍr"m

rOIJl f:r,,"d.' allt'lI('ülI ° dll'lIlC dc L"lüe,-, F",uf,u )'n'yn', c uuII'OS.

R,'.I'0u I,'u-II'" qlle Dt,uS UU, lilll,a l'oll'cnado "III P"z, I' 'l"e V. E.'C.

qUI'ria Ult'lIl'I'·IlUli l'11I art'Ilt!i1:-1, f) qlle "I'a ll'ulal'.iI Dt'lIl'Õ.

• Fillalu,culc rallci " 1::1-111',)' (svj" pelu i1111ul' dI! Deus I) que
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sempre porém EI-ll<,y, ou o cardeal da Malta se
prrstavam a tão eh'vadas vistas!

O acto talv<'z mais importante da sua "ida
politica foi o tralado de 1;) de Janeiro de 1750
entre as corôas PorLugucza e Hespanhola. TanLo
Hespanha como PorLugal pllssuiam immensos
terrenos na America leridional; cu limiLes
eram porém ainda jndecisos; lima linha divisoria
se não linha lançado, que exlremasse os domi­
nios de uma e de oulra conla; sel'lõcs illlmlHl~

suravcis e não percorridos rios de ori"l'ns dcs-, o
cOllltt'cidas, serras não tooadas, crl'avam st'rias
difficuldades para a limilação c divisão: mlliLos
tratados de lillliLes se etllabolaralll em épocas
dHfcrentrs, que não tiveram solução: por fim
ceil'hrou-se, e raLificou-se o de '13 de Janeiro de
1.7;)0, feiLura ó de Alt'xandre de Gusmão, que
para dle mais qne nt'lll-um outro estadista habi­
litado se achava, p ,los pt'ofutldos eSludos, a que
se dêra, das cousas do Braúl, já percorrendo

c,lal'a pcrgnnl:lDdo ao prior da fl'('gn~7.ia, por 'lnanlo rendiam as

c!'nlola~ (Jelas altlttlR, ü as 1I1i:;:-:a ... , flue te di1.íaltl pOI' t,dli1::. Ui~~c·mc

'ln" a prupC)~içún de V. Ex. era lIluilo proplia da~ 'IlIn;\illlaS fran­

cela~ I com n. quacs V. Ex. se lilll,a cuuualllralisado, c qne não

pr()::t'gtli~:,c JU:lí:-: •

• S. I'. E" ca"i~se na malerialidade (do que ('.liI ml1ilo li\'l'(') de

C(11~rer illSlilllil' al3"l11as irDlandad('~1 c nle DJôlnrias;t' fall:'r n ell",.
ll""iaII1Os de cuns"!,l1ir o cU'['CUllO I e ainda merccl'!' algl1us

['rclllins.

• A ['C~'O:I de V. E,. l!"ardc n('l1~, rnlllO c1(',('jo, p:lrn ri,I"'7.a

e t'IC ,ilo d" Purtugal. Li,bua, 2 de FClcrci!'o de 1747. -/lle.r<llld,·t:

de GUSlllcill.
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toc1o!' os c1nhlOlf'llloS, qll(\ 1'111 Pol'lngal haviam,

já Illalldallull hllscar a Siio Palllo as I'l'laçõ"s de

todas as dl·ITola~. e d('sc,lIbri IlIl'II tos . lJUI' os

a\'c'nllll'l'iros pa,di"las (' lall halt'llos I'lIlpl'l'lll'lI­

dl'l'alll (' r.OIISI'g'lIil'am. C,,11ll0 (1111' lIIilagTllsallll'II!<",

all'il\éz-os ~Illllidos dl'"c'l'tos.-os ~i~allll':'("os

!Wl'tÕI'S. -I' a:' IOllgillqllas sl'lTallias. ('m procllra

do oiro l' d. s nll'lac's pl'l d\l:-os, cllj<l HlIlhil;cio os

nrn\slava (' allilllava.

Pl'lo traladll fixaram-!'I'. f' !llarc,al'am-~n os

pOlllos cal'il<Il~S da lillha divisoria: 101'11011-:'0

dll' o 1" i II Il'i ro gis:lllll'lIlo g("ral das raias cio

Jhaz;l: t~ POI'Il'gal 11Ir.rOIl nxtraol'dillariallll'llln,

(' talllo, que a voz g('lal, p:'oc:1alllalluo a cdl'bra­

Ç,111 cI't'IIP, como o [rllcto mais prillloroso da

pcdil ('a (\ diplllllllll:ia d(' AI('xalldrc' di' GI1SlIli'io,

atlribllio á raillha ealllOlica illOw'lIl'Ía lia slla ColI­

c(·s:-.ào por partI' doi HI'~pallha, como alllOI', Q11C

cl.llsagraviI (·lIa a POl'lllgal, aUIIU" llasc,'ra. Ale­

xalldrl' cI(· Gllsmào coll ..clllI-s' ii f'rc-llll(' di' Loda

a lll'gocia(;ãll. ac'c lmpallholl-a clIiuadnsanWnll',

(~ vo coroadas Imas fadi~as com o rl'sllllado o,
mai:o valllajoso: ullimoll aillcla "lia ohra, (' mos­

lroll o maior dl':-iII Lc'rl':,se , I'l'CII,-an<!o o hrinde

dI' IIIll alld, qlle, Sl'gllllllll os I'"Ldos dip1.JIl1a­

lico:,. ~e OU'I'I"'C:c aos I)('go('iadorcs (.).

E"tll ll'c1tado, l.lu profit:llo a Portugal, foi

(') N;o~ Mmlol'ias Srcl·ela. dI! 1\111111 e'a Silnl Tell('~. ('lIlhai,a.illl'

pnl'll;:"l'Zo Innlu 1.", Iccul-~c as CUl'l'I'sl'ulIlkl1cias Lli"itla~ a sCUle'

lllalllc 1'1·~pciIU.
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infl'lizmrnlp. 11111lificado Iwlo dI' 12 eln FC'vl'l'l'iro
(II' 1761 , c'm qlll' se cc~ckll a 1I(~spanha ronlo~ já
ohl idos n \'l'ncic!os; para c'Xprcal' porém ~lIa

illll'ol'lallr.:a, slIas gl'a'1I1('~ "alllagl'ns para POI'­
Ingal. (1 a illlllll'll:-la hahilidau ~ (~ pI'" cia pralica
dI' All'xanc!l't' d(' GII~llI<io, ha~La I(,I'-Sl' a derl'í':a,
quI' !'C'II êlllctlll' 1'!'Cl'l'VCll I' pllhlic:OII (ÔIll 1.i:,1>na
sob o lilll!o dc-lllll'lIg'llaç;io-, l'1ll rc'!'(1Il:-la ás
CI'II~llra:" qll(' 11il! fizl'l':! (I h ig-adnil'o AIIlollio

PI·dl'l) dI' Va,"CIIIIC('I\O:' (.), gl/vt'l'na<.lur da praça
da Clllollia do Sa('rallllllllo.

E:,la d,{('za do tralado ( .. ) é lima ohl'n pri­
mOl'o:,a, já p~l(} acahado I' l'll'gancia do c':'lylo,
ja pr)a )ogica, I' I'ac:iocillill, ((IW 110 51'11 dc:,p.n­

voldlllC'lIto S(~ elllj)l'l'ga, já 1'lIlfll\l pl'la copio:,a
('rlldil:âll q'lw Reli alll't~)r pall'lIlt'ia : prova o iI.

111:'11'1' ILaziI"il'o (J1W Pol'tllgal ganholl prinwil'a­
nll'ntl' l'1ll diddil' Sl'lIS dOlllinios, e em J'('glllar
os linlÍLl's li'dI('s do lima maul'ir'a c1ldinitiva; t'1ll
sc'~pllldo togar, no l'C'conhl'eiml'nLo, qlW fl'Z o
gO\"I','no Ill'spa'lhol, de IWrlcllcel'l'1ll á cOl'ôa

portllglll'za a~ lllarg<>!lR oril'Il11H'S cio I'io GlIapol'é,

retirando d'alli suas aluei;Js. q li I' já COllwçilvalll a

(.) o n,· á,· ela Reui,,Ja T"imensal do In<li:lltn Bj,;tol'iro Il

Gl'ngral'bi('o BI'ó1zi!"jl'll- 1HáO - I\io ele Janeiro - pag, 312­

1I'an"'l'eVll um l"tl'adu d (',;Ia impngllaçilll de A!I!lUILHlre uc
GIl>m;,n, r('1l! p"!llil'ill'a all\' riOI'IrlI'III11 o Panol'ama.

('0) n"',;I,' Il'al.,,10 de '17;;0 ha IIll1 C'CIlIP!.lI' illlpl'es<o l!m 1750
na Rihliulhlll'a Pllhlil'a do "i,) fle ,J:lI\l'i!'O, e nulro 110 lu,;lillllo

B'"lorico C l;.'ogruph.co Br"zileiru: sào ~s duus uuic.:o,;, de cuja
C.l.j~leucia sabewos,
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penetrar no interior do paiz. encontrando-se com
os O1inl'iros do serLão de Cllyubú, e preLcndL'ndo
prohibir aos Portugul'l('S a navegaçào do rio: em
terceiro logar, na acquisição de mais 00 leguas,
ql\e se concl'deu a Portugal, cm ~oda a exten ão
do paiz, que medeia enLre os rios Paraná, e
Paraguay, correndo a nova l\'onteil'a pelos rios
Igual'l'ye COl'l'enl.cs: (' elll qnarto Iogar, na ob­
tcn<;ào para a cOl'ôa porttlgl\eza de todo o terreno
do .rio Madeira para Ó Ol'ienLe alé o mal', par­
tindo do mesmo rio por um pal'alello até o rio
Javary, com mais clll 'l00 l('g'uas: e que serviço
maiol' podel'ia ser fl'ilO a Portugal?

Em 1742 fui All\xand"ll de Gusmão nomeado
ministro do con SL'lho Ultramarino, e n'l'ste novo
e tão imporLante empt'l'go, deu ainda provas
so1>ejas do seu zelo. instrucção, pl\l'icia, e tal('l1­
tos: ° sabio linerato, Visconde d(\ São LI'OpoIJo,
affirma qlle fora proposiçãO de All'xandre de
Gusmão o mandar-se por conta do gO\'l'I'IIO uma
porç:io de casál's dl\ Ac;orianos qlle viviam llIise­
ravnis nas suas ilhas, para culLivarl'1ll o Rio Gran­
de do Sul, e Sanla CallJariua; 1\ quo cabn-lhe
lambem a ideia da subSLituição do imposlo do
qllillto do ou('() na capilallia de Minas GI'ral's,
I da nova illlposi<;ào t1cnomiiiada - Capita­

ção. - (*)

(') Vi,,'ulIllc d., Sao Lt'llpoltlfl-l1llll"es d., P,'ol'iIlCtll de São

Ped/'o-I) conscllll'i'fl Ju"" AU~()lIi() da ..,ilvil \Ia'a -M 'lIlU":a tia

ori:':"III. I'rllgre">fl', c de,'adellda ti" fJ"inlu do uuro lia I'ru,illl'Ía

de Millas (jCI':'l'S. Hio dc Janciro 1827.
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Foi viela de l1'allalllOs, e de farlig-as a de Ale­
xnndl'p. de Gusmão; nlas foi vida honl'ada e

glol'iosa; -com SI'IIS c!'C'riptos liLL"l'a,:ios, algllns
discul'sos acadl'lllicos, ha,;lallll's vel'sos lindos,

tocanlps e saudosos, qlll~ c1.mpoz, ('fi rnonll'ntos

dt, folga, em (Inl' Ihl' vinha brinral' a MII,;a all'STc

com o I'spil'ito dormitando, ohtl've nwrl'cida

reputação lillcral'ia, (~ml'l'eCI'U pntrar para divl'l'­
sa- aradt'lIli:ls f'strangc'iras e ser do nllnll'I'O dos

cincot'nta mpUlbl'os da AraeJc.mia Rc'al de Histol'ia

POI'IIlg'Ilt'za, illstallada em 1720, e honrada com

privilegios, que lhe concedl'u El-RI'Y D. João V:
com seus avisos, 1lH'111orias polilica", notas di­

plomaticas, e cartus particIIL-lrf's, palentt'oll a

vaslidüo de sells tlllenlos praticos, e profunda
('rlld:ção ('111 todos os ramos prf'cisos ao varão

politico, e ao estadista abalj~ado; com Sf'IIS actos

importantes, e os proficllos l'I'sultados de s('us
trabalhos, st'I'vio a SI'U paiz de lima mél/II'il'a, qne

lIw é t'5casso e Ull'Sq li i11ho todo o elugi.), que se
lhe pussa faz!'l'.

Al\illlo forle dl'monsll'oll ainda qllando, fal­

}ef.:l'ndo ('111 1550 El-R,'Y D. J Oleio V, c sf'lldo

slIhstiLlIido por D. José 1.., perdl'" Alt'xandre de

G lI"miJo o 5('U vali IlH'n to, e a põz logo, ('1lJ II m

illctllHlio, que dl'\"oroll slIa casa, e S('US hl'IIS,
fillaralll-sc-II11~ dous filllOs ,",wllhoI'CS ('51 i1uados

do 5tHl cllllsorcio, I~ cuja et.lucaçt1o cuidadusa­

llI('lItt' promovia! (*)

(') O já cilUJO elugio ,lca<1cwico PlJl' ~li15ud A1Mlius iiI! Arauju I
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Aestas dompsticas dôrps não sohrf'vivc'l1 tOfla\'ia
milito [('mpu, aiuda qlw rar(~c('SSe ('xt('riol'm('lIlc
resistir-III'(,s; no anuo de 1553, e 110 ultimo dia
dt' D('Zl'lll1>ro, fallncl'u Al('xandre ue GII~m(io pm
Lisboa, e foi st'pulLado no cOllvl'nLo de Nossa
S!-'uhora Jos Rl'nll'Jius dus Carmelitas d(·scalçus.

ignor"lIlos CJIIC c~cripll)s 1"'1II0~, cm qllc ~c "lTinlla que no t ... r.
rt'I1l0lo de Li~bo~ perd,'r" Ale.\andre de (ll1:'lIIillJ >11" 1111111,,'1' e
dOIl> lil!,o~; ma:' () 11.'0·1·...111010 foi eID 15:>5, c a 1:6,a época não

CUt'gou a viua de Gu~IDã,J,

•••
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CLAUDIO ftUN EL DA COSTA.

Á margpm c1il'eila do ribril'ão do Carmo, na pro­
vincia de 1'1 inas Gera~s, e em li m terreno decli­
vioso, está situada a cidade de Marianna; n3 ceu
pl'qnello arl'Hiêll do Carmo; em 1.71.1., subiu á

. digllidade de Villa, (lar foral d'EI-ftl'Y D. João V:
em 1.745 merec~'u as honras de ciuêlde episcopal,
qlw lhe deLI o mesmo Monal'cna , appellidando-a
Mal'ianopolis, por se't esse o nome da rainha
reinante (*).

Corria o anoo de 1729, quando, ahi, aos seis
dias do mez de Junho nasceu Claudio Manud da
Cosia, oriundo de honrada familia de Paulistas,
que haviam deixado os amenos campos de Píra­
tininga, atravessado desertos iOlmensuraveis, e

(') E~las particularidades acl.am·se dc. criplas na Corograp1Jia
Brazi\ic-a de Manucl Ayrcs de CilsaJ , e: nos Annaes do mouscuhor
Jo~é dc Souza de Azcvedo Araujo Pizilrro.

i ~9
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dcscobel'lo a riquissimas minas de oiro, e pedras

preciosas dos n~condilos SI'rlÕ(~S, e distanles

terras, que se: cOllsidc'raram alé 1.7:20 como por­

ções interiores da capilania de S. Palllo, forrnan{\o

. d'esta época {'m dianle t('rrilorio e j'lris{.Iir.Ção de

lima nova capilania, com o nomp. dl~ Minas GI~­

raes;-como ludos os de mais Paulislas, ou Pira­

tillinganos, que eram assim conlwcidos, os asc('n­

dc'ules de Claudio Manul'l da Cosia, dc~p()is das

luclas ncolll{,lldas lornwntosas, que clllrC'liveram

COlll os inuuslrillsos T;l{lhalt'llos, que como l'llc'~,

inlernavam-se no novu lcrritorio das Minas,

ra!\g'él\'am flll('('stas, dohravam rios caudalosos,

cavavam smTUS allallauas, e ft'ndiam profundas

terras, ('lU procura dl: riqlll'zas, ql\(' as enlranhas

do sulo ('sconuiam a S('US avidos olhos. -cstabe­

lecelam-sc'lIas visinhanças tio I'ilwirão, qllll dc~sce

mansa <: paci{jcunll'ntc~ suas agllas por l'spaço de

cinco legtlas alé l) alTaial do Forquilll, prccipi­

taudo-as ('utâo Clll lima {~xll'aurdillaria escada de

viva rocha até cahir no rio Gualaxo, e seguil' com

cIle, - juntos \'111 um ó kib, - rcc<'lwlldo p('lo

5('11 caminho ouLrus rilH'iros - a ('Ilcoolrur-se

com o rio Piranga, que confullde slIas aguas com

as do fafilusu rio Duce, que o Oceano abraça,

al> ·orvc e d(~"ora,

Em lClIra t'dadt', H'io r.landio l\1anuel da Costa

para a cidade do Rio de Janeiro recc'bcr litleraria

l'd ucação. As 01('1110 n's escolas era m as dos jl's u i~

tas; os mais (:lfI~IOlUd(ls llH'lilres p('rtl'nciam á
Cumpanhia: Claudio MUllUd (Ia Cutita cursou
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portanto as aulas dos jesui.tas; apprcndf'.u latim,

gr<'go, r1lt'lol'ica, philosophia, rudimentos de
malhematicas, proll.'goll1cnos de Lhcologia, e todos

os de mais prrparalol'ios, que ells'inavam os pa­
dres, e cujo complemento trazia para o estudante
o titulo, e diploma de l\1estl'e l'fi arles, qlle a

Compallhia outorgava: logo que chegou aos 1.7

an:HlS de eelade, partiu Claudio l\'I:\Ilul'l da Costa

pai'a Portugal, a fim de fOI'llul'-se na universidade

de Coimbra, e Lomal' gráu acad 'mico, mallifes-. '
tancio-se dt'~de logo sua voca<;ão para o estudo
das ]eys e da litteratura.

St'us estudos em Coimbra foram de pl'ovcilO
para S('U cil's<'[)volvim('llto scip.nlifico, e para

6('U nome, de replltaç:io e de gloria: csll1<1allln,
da\'n-Sf', nns horas dI! descanso, /1 inspiração
pot'lica, e f'scl'<'via versos, qun, em manus­

criptos, pnssnvn m das màos dos com panlll'iros

ás mãos dos 1I'III<-'s, c g<'ralnwulp grflllg'{'a\am
lOllvo!'l'S, e adllliraç:lo: apt'IHlS lerm :(Wl\ SPllS

estudos, e ohtt've dip'oma de hadwrcl for­

mado r/ll II'Ys, publicou, no allllo dn i75L, cm
Coimbra, lima c(dlf'cçc.io das suas poc'sias, da

prina'ira C]uadra da sua vida; a mais uel1a época
da edad(' hUIllUIIa, c'm qU{~ ludo são - 30101'<'S,

prtlzPI'es, all'grias, e fl'ilic;;os; - ('ln qlw se affi­
gura a rasão sonhando; c só alvoroça, C folgtleia

div{'rtido o coração, C]ue clHlma d('lic;as, c ubru{:a
o t'~rélço , C]ue Illt' parere de flôl'{'s clll!Írosas ,e de

aprillloradas galas. - Época feliz, qUI', U/lla Vt'Z

passada, não \'0) la; e que, na ti vançada edadc,
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batle ao ouvido quebrado como ho~prdemaligno,
que só vem avivar saudades! - Época feliz I que
a memoria não póde esquecer I por mais tratos,
que se lhe dê para fuze-Ia de apparecer, e sumir­
se! - Época unica da verdadeil a libcrdade, da
alegria vivaz, dos sinceros prazeres, e dos ful­
gUt'dus divertidos!

Claudio Manuel da Costa não se df'moron
muito tt'mpo em Portugal; em 1.7fJ5 rt'grcssou
para o Brazil; estabeleccu sua residl'ncia cm
Villa-Hica, capital .du capitania de Thlinas, e na
distancia de duas l0.guas da villa, cm que nascera,
e já então galardoada com o titulo de citlade:
não d('s('jou seguir a nHH,·isLraLura, que era car­
Tt1ira custosa e demorada, vegctando-se longos
annos em cargos de juiz de fóra, ou de ouvidor,
e.mudando-se de ten;pos a tempos de termos e
comarcas, como soldatlo de guarnição; abraçou
de prefcrellcia a profissão de advogado.

A capitania de Minas, comquanto em 1.720,
segrrgada da de São Paulo, continuou a fazer
parte dajurisdicção do governo do Rio de Ja neiro,
recebendo no entretanto uma administração espe­
cial; foi seu primeiro governadol' D. Lourenço
de Almeida, substituinuo ao capitão general de
São Paulo conde de Assumar, sob cuja admi­
nistração tantas desordens e descontentamentos
se levantaram em Minas, que tornou-se ncccssaria
providencia constituir esLe tcrritorio capitania
jndependente d'aqueIla. Á D. Lourenço de Al­
meida succedel'a em 1.732 o conde das Galveias,
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ql1P. foi substituido por Gomes Freire de Andrade
cm 1735.

Foi este governador, qllP. abolindo as casns de
fundição e de 'mol'da, mudou a naturt'za 00
imposto do quinto 00 oiro, admillilluo o t'ystema
da capitação, que se com('çou a arn'caoar no 1..
de Julho de 1735. R"gressalldo de :Minas a tomar
conla do gov('rno do Riu de Jall(~iro, interina­
nWllte gOVl'rllaram algul1las jllntas de pl'ssoas
gradas, alé que 1..uiz Diogo 1..ubo da Silva em
1. 763 eul rou para o cargo dn governador e ea pi lão
gel1l'ral de Milla , havl~ndo jil sido elevadus os
governadores du Rio de Janl:iro ao posto de vicc­
!'cys du TIrazil, e ficando d'cst'arte ccntralisada
a administração de lodo o eSlado.

Durallte esle tempo, Claudio Manuel da Costa
consl'guia immensa c1iclltdIa, honrosa rcpulação,
e inílllC'ocia decidida, exercendo o seu officio de
advogado: foi o primeiro, que na lingua porlu­
gUt'la escreveu subre as duulrinas de Adão Smith,
acerca da nova sciencia de economia poLtica,
que este cd,'bre Escossez acabava de aprf'sl'nlar
á Europa: Claudio Manuel da Cosla cornrnenlou
o Trútado da origem das riq/lezas das narões .. publi­
cado em Edimburgo, e remetteu seu manuscripto
para I..i~boa, aonde foram sua erudicção e euge­
nho apl'cciados e admirado pelos mais illustrados
espil'itos da época: escreveu tam bem divcrsas
obras de lilleratura antiga e moderna, que .me­
receram grandes elugios dos contC'lUpuraneos,
e guc provavam sua inslrucção variada em tantas
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e tão complicadas matcrias. Si bem ql1e estas

obras se não publicaram, já porque as dt'spezas

da impressão subiam então milito alto, e não

tiuham a necessaria exLracção, jú p'orqllc mesmo,

tendo ('lIas, anL s de serem dadas' ao pl"('lo, de
sujeitarem-se á analyse e exame da com missão
do S,wto omcio, qlle Linha de iuculllbcncia a
censura liLlcraria, doutrinas novas não s<'riam

facilmente aCl'ilas, rdeva 110 emLanLo ass('g"rar,

qUt~OS mllnuscripLos corriam de um para outro
leilor; muilas êopias d'('llcs sn extrahirarn que

gyra\'am por toda a pal'Lo, e assim se consegllia

uma ('~pt'cil' dt~ puhlicação, que nâo f\ra a ---. da

imprensa, mas que ao mundo illllstra<1o não da\'a

mrnos a cOllhecel' o SI'U aucLor, que por esto

modo adquiria fama e cOllsidl~ração .

.E nào se occl.lpava llH'nos Claudio Manllf'1 da

CosLa com as sci, neias, do que com a poesia;

s(,'u ('nl:p'nho que já a (ali Las bellas produrçô<'s
dêra origl'lll na mocidade, -na vida folgalOlla­

de f'sludanl(~ de Coimbra, inspirando-se com as

mdallcholicas rl'lllillisct'lIcias, qUI' pairam sobre

esLa ciclade cl'1l'brisada, e qlle a historia nào
pockrú jamais olvidar; - desdohron vôos mais

alLivos, e mais SOIlOI'OS, no descanso e paz do
nclvogado, na ('dadt' da rasào, na Lt'rra da ado­

rada paLria; mais felizes c pOGLicas Ihn lião pare­

Ct'ralll as Illurw'ns' deca'nladas do MOllri('go, aillda
qlle mais UlIligas, t' mais sanda.das pO\' lodos os

p~lelas, do que as ribas fl'ont.losas do Carmo, que

banhà os pés <.le ~hlrianlla, e cujas límpidas ~g-llas
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tànlo 'enlhusiasmavam o espirito de Claudio Ma­

nut'l da CosIa.

E qut'm foi pda Providencia dotado cresse

c(,]l'sLe I ~pirilo, que anima c engrandece a <'xis­

t(,lIcia, que doura os sonhos da vida, c habita

continuamente em um mundo de fantasia, póde

suster-lhe os vôos, agrilhoar-lhe as azas, e gritar­

lhe - párn?-
A imagiuação humana é a imagC'm mais per­

[l'ila do Crt'adol': f(,lizes aqllt'lIes quc a rl'cclwlJl

COfll profusão! A poucos loca l'll) hl'rança tão 1)('lIa

parLil!w; o escolhido porém não é dono da força,

que l't'c(·b('u; ardcu Le challlll1a, irrc~isLiv('1 poder

o dl'\,ora c () arrasLa, qllc- l-'m si Ihl\ não é pI'r­

miLLido guardar os Sl'lll;nwnlos, e imagens, que
11'1 . borbulham na mcnt('. Ha qllem diga que não

1Ia no lUulldo Lall'lllo lIpl,rior, SI'IJl UIII gráu de
loncura; lal loucura, S('m duvida, como a da

. cruz, é a parll~ divina da rasào.

Além de muitas ohr~s pol'licns, que compoz

Claudio Manuel da Cosln, ('scren'u um po('ma

hislorico illlillllado - Villn-nÍl'a-, e ouLro, sob

o t'lllwcioso no'me de alll'goria, d('dicado ao l'il){'i­
Tão do Carl1lo, 05 qual's ambos grangl'al'am

illlll1f'nSa pOJlularidade para seu auclor.

O condc de Valladares, que f'm 17G8 SlICCC­

clêra no gOV('1'I10 da callilCllli,t a Luiz Diogo tubo

daSiha, foi suLsLiluiuoern 1i75 por D. Anlonio

de NOl'ollha: a rl'pUlação c crl'dilo de Claudio
1\]anlll'l da Cosia (-'~ta"é.Im tão solidamt'ule fir­

mados l que era pdo:i governadores pl'ocurauo,
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e consultado nas mais espinhosas providencias
da administração; e entrando para o governo
em 1780, D. Rodrigo josé de Menl:'zes, o chamou
para () logar de segundo sPcl'etario d'estado, a
fim de se coadjuvar com as suas luzes, e com a
sua i Df] upocia.

Durante a administraçéio d'este capitão general,
é qlle a diminuição da extracção do oiro começou
a to.rnar-se seosivd, e a arrecadação do imposto
da cal ilação difficullosa para () governo, e pe:-'ada.
ao povo: as ltn'ras já estavam lavradas ha mllitos
3nn05, e não podiam produz'r a nwsma qlJanli­
da de de oiro; os novos descohri IIw'n Ios qlle en Ião
se fizeram dt, algumas faisqueiras para as margens
do rio do Pl'ixn, e dos riheirões dos Arripiados,
de Santa Anila, de S. Lourenço, de Santo An·
tonio, e Ah'an\nga, comqllallto prollwllt-'ssf'm
colheita abundante no futuro, não podiam de
promplo satisfazCl' a imporlancia do imposto
annuo, e menos liquidar os computos alra­
sados, e quc se iam accumulando.

Este estado de cousas, que produzia mais ou
mpnos irritação nos ao.mos, c causava temores
no futuro, continuou, e crescl:'U durante a ad­
ministração de Luiz da Cunha Menf'zes, que cm
1783 sllcccdeu a D. Rodrigo José de Menezes.
Claudio ManllP! da Costa, conl1l'cendo perfeita­
mente pela sua posição a naturrza das ord(~lls,

que do governo porlllguez vinham para o capilão
gf'neral de Minas, acerca d'este imposto, com
que tanto ,se affiil;)iam os povos mineiros, e se
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aba trciam os cofres da metl'opole, abandonou
o spu logar de srgundo sccretario d'estado, logo
que Luiz ela Cuuha Menezes entrt'gou ('m 1788 a
administração da capitania ao seu substituto vis­
conde de Dal'bacena, e retirou-se á vida pacifica

de advogado.
o cmtanto foi-se formando a tentativa de

revolução, - á testa da qual se collocára o alferes
Joaquim José da Silva Xavier, c com que sym­
pathisaram os espiritos mais ('levados da capitania
de Minas. ada menos se pretendia do que a
declal'ação de indepeodencia da capitania, e o
e tabelecimento de uma republica. Thomaz An­
tonio Gonzaga, Claudio Manuel da Costa, e
Ignacio José de Alvarenga Peixoto, todos trps
poetas disLinctos, todos tres superiores intl'1li­
gl'ncias, amigos intimas todos trps, entraram no
plano dos rc\'oluciunal'ios, uniram seus des('jos
e esforços aos dcs('jos e esforços d'aquelles, que
anlH'lavam saccudir o pesado jugo, que tanto os
mortificava.

Na vida de Thomaz Antonio Gonzaga descre­
vemos minuciosamente a historia d'esses graves
acontpcimclltos. Para ella rnviamos o leitor, que
ambicione COllhl'cc-los mais de pf'rto. O plano
foi descoberto; e presos lodos os seus auctores e
participaut s.

A eclade de Claudio Manuel da CosIa tocava
a sessenta annos; nâo era-mais sen corpo capaz
de resistir ao peso dos fel:ros, á humidade da
prisâo; á ausencia ue ar, e a todos os encnmmo..

1 "
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dos, que accompanham o dl'sgraç'ado réo de
crime d'('slado; não ('ra sua alma rt'signuda. seu
espirito pacil'nle; asimpressà('s, qlWO assalLa­
ram, logo que foi preso, e lançado na immnnda
masmorra, de mistura com assassin~s e sallea­
dorc~, de I'cnc'gados de D(·~us e da sociedade,
furam Ião graves (' tào'profunclas, que scu animo
se acovardou intl'iramenle, c perdeu toda a espe­
rança de salvação .

. Homens Iw, que nas criticas circnl11stancias
da vida chamam cm seu soccorro todas as suas
forças, c se tornam tão poderosos, que é a sua
époc.a d(\ coragl'm, e de grandeza: sua alma se
engrandece, l'kva-sc seu ('sririto, alarga-s(~ sen
co{açâo; sãu s(·il mesmo e mais nutri('nlc alimt'nto
as glorio.'as l'('milliscl'ncias, que lhes appart'ct'l11
à todo o dia, - a toJa a 110i lc, - a toda a hora,­
a todo o inslalite; nos sonhos, vagul'ialldo-lllt's na
phallla~ia, como dourac!"s espl'ranças; nos dias,
SUSlII'I'aIH.lo-lht's ao ouvido, como alijas cOl11pa­
ntwi.:os: a illlaginaç<1o lallge as cordas da harpa
suave, que revl"slC de mil côrps rne1l1l1cholicas
toJas as sccnas qU(~ vão os olhos pn's('lIcialloo :
o Vl'lIto, qm' IllUl'lllur::j pl'1os teclos da trisll' pri­
são,- o g('mido do moxo agoureiro, que esvoaça
CI11 torno, - os l(uel)rat1os raios do sul, que rom­
pem as freslas da:; (~I1IlPgn'cid(;s parcdes, coino
amigos, que vem saudar o amigo, - os Il1I'SllloS
insectos, qne pralicalldu SUélS il1dll~tl'iéls, alli
acoitam seus nillhos, dl'senrolum seus delicados
nos, e igual'os tia vida, pa:lSàIn*l1á trariqúilli1U1\:f1tc
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na carregada e sombria atmosphe,'a, que os
rodeia; -lodos e-trs o hjt'ctos, ao passo que entl'e­
lrrn a vi la e a imaginação, os olhos do presente,
elo passado, e do fUluro, - con olam os desgra­
çados, e amparam-nos conlra a desrsperaçüo.

Claudio Manuel da Costa não pertencia porém
á classe d'estes homens robuslos e cor:ljosos de
e pil'ilO: conhecl,dor da legislaçào do cu paiz,
não achou remrdio ti seus maks: como ChaLLcr­
lon, pr('[I'riu por si mesmo deixar El mundo, a
n'clle solfl'er dÔl'es c mal'lyrios -suicidou-se na

. sua pri ão, poucos d:as drpois de haver para
eJla enlrado, cerrando o pescoço com uma liga,
e comprimindo a communicação de ar para os
PUllllÕI·S. -

Comrçava o anno de 1789.
i vigorassem cotão os principios de ]rgislação

cri Ol inaI, que aClual Olf'nle sél0 accei tos por lodos
os j ti riscol)sllllos, e cod ig'os das modernas nações,
pal'a Claudio l\Januel da Cosla estaria undo o
p.'ocpsso: a legislação porlllg;leza não abraçava
porém ~ssas ideias, e no accordam de 18 de
Abril de 1792, assim se exprimiram os desem­
bargadores, a respeilo de Claudio Manuel da
Costa.

- « Mostra-se quanto ao réo Claudio Manuel
da Cosla, que supposto não assistisse, nçm figu- .



236 I'LUTinCO BRASILEIRO

rasse nos convcnticulos, que se fizeram em casa
do réo Francisco de Paula, e em casa do réo
Domingos de Abreu, comtudo soube, e teve
individual noticia, e certeza, que estava ajustado
entre os chefes da conjuração fazer-se um motim
e levante, c estabelecer-se uma republica inde­
pendente n'aquella capitania de M.inas; proferindo
o seu voto n'esta materia, nas torpes e execrandas
conferencias, que teve com o réo Alvarenga, e o
padre Carlos Correia de Toledo, tanto na sua
propria casa, como na do réo Thomaz Antonio
Gonzaga; consta do appenso n. o 5. o a fl. 7 da
devassa d'esLa cidade, e o confessou o réo no
appenso n. o lV da dt'vassa de Minas; em cujas
conferencias se tratava do modo de executar a
sedição c levante, e dos meios do establ'\t'cimento
da republica, c1H'gando ao ponto do réo votar
sobre a bandllira e armas de que se devia usar,
consta do appenso n. O h. o a fi. 1.1, e do appl'nso
n. O 5. 0 a fl. 7; constituindo-se pelas dilas illfallles
conferencias Lambem cl1llfe da conjllrHção, para
quem os mais chefes dpstillavam a factura das
lcys para a nova republica, consla a O. 2 do ap­
penso n. O 23, e tcst('lllllllhas de fi. 98 da dl'vassa
de Minas; e tão' bl'm se reconhecl'u esLe réu cri­
milloso de lesa magl'stade ela prin1l'i,'a cabl'ça,
que horrorisaclo com o tl'mol' do castigo, que .
l1H'n'cia pnla qualidade do ddicto, que logo
dt'J>uis das primeiras pt'l'l;uutas, qlle lhe furam
feiLas. foi achado morto aífogado no carcere com
UUla liga; consta do appenso n. o 4. o »
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- « Ao l'éo Claudio Manuel da Costa pois,
que se matou no carcere, declaram infame a
sua memoria, e infames seus filhos e nelas,
teodo-os, e seus beos por c'oofiscados para o
fisco e Cam ara Real.»-

~ ".~ ....

Claudio Mannel da Costa ,em gl'ande parte das
suas composições, parece mais poeta oa eschola
italiana, do que vate Braziieil'o ou Portllgncz:
nos sells sonetos admiraveis de dicção primorosa,
de bcllissima rima, e de pensamentos pOt~ticos,

ha inspirações intimas e rasgos allivos de Fran­
cisco Petrarca: nas suas cançonetas voluptuosas,
nos seus delicados idyllios, como que se espraia
o estro ap<'rfeiçoado de João naptista Guarini ,
011 a doç.~lra phalllaslica do abbadc Pedro 1\'I.<'las­
tasio: nas suas Iyras de amor, e lias sllas cglogas
paslol'Ís, dir-s(>-ia o vôo IlarlTIonioso de Llliz
AriosLo, c a ('h'ganeia sonora de João noccacio.

V<'I'dade é que o proprio Claudio Manuel da
Costa fulgava de manif<'slar o enlhllsiasmo que
st'nlia p('la lilleratllra iraliaoa, cujos f'sCripIOl'<"s
ta.nlo t'sll.ldava, apprl'ciava, e cilava, que compoz
mllitos sondas, idyllios, e canlalas, na lingua
italiaua, ousando escreverem idioma afóra o pa­
terno; verdade é tambem, qne a iiU<'raluru ila­
liana de quando em quando faz erupç,lo nas lelras
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porLuguezas, e mais on menos tcm go!'ado dos
foros de influir sobre ellas, e de illOllir podero­
samente. (2uasi que nào ha poeta bucolico da
lingua porLugu0za, a qnem não tenham sido
muiLo familiares os escriplos dos auclorcs ita­
lianos.

Em sonetos, n'eslas rapidas e curtas composi­
ções de quatorze versos heroicos, que todo o
mundo compõe e escreve na nossa lingna, mas
que muito poucos tem a fortuna de obter por
elles immortalidade; em sonetos, que, por sna
mesma facilidade de construcção, tornam-se dif­
ficu llosos para const'gui rem ser perfei tos e ver­
dadeiramente bl'11os; em sonetos, nem-um poeta
excedl'u a Claudio Manuel da Costa.. Manuel
Maria Barbosa de Bocage, F,'ancisco Pl'lrarca,
Boscan, e Garcilaso de la Vega, não se arrl'cia­
riam de que os sonetos de Claudio Manuel da
Costa lhes fossem altribuidos. Nào é só o pensa­
mento verdudl'iramente poetico; não são sómente
as imagens pi1lorcscas, e appropriadas; não são
sómenLe as phrases cade~tl's, sonoras, ligadas e
cllcadeiadas COI?1 toda a perfeição; nào é unica­
mente a rima harmoniosa, pura, limpida e com­
piela, com que acaba cada 11m verso, e com que
todos se assemelham, formando como qne uma
musica suave e sr.ntimenlal, cuja toada deixa
commovido o espirito, arrebalado o coração. e a
alma curvada sob a impressfio doce e duradoura
de Sllas Qlpludias.

As linguas porlugu('za: castelhãna e italiana,
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são as unicas, quP- dc~sct'ndendo dircctal11pnte da
lingua latina cOllh(~ct'm o rythrno musical do
vcrso, c as palavras sonoras e capri(:hosas, pomo
os sons mploclioso da orqnpstra: a linglla fran­

cela apprimora pc'la clan'za e Iimpidt'z da I'xpres­
são, pela simplicidade da palavl'<I; o metro e a
rima sào forçados, não tem cadpncia, não tem
harmonia; o Vt~rso como qllP é prosa seguit1a, ter­
minandoapC'llas por urna palavra consoante, mas
cunsoante sem brilho, St~m fulgor, sem ml'ludia:
a língua franct'za é pxc1l1sivallll'nte prosaica, em­

bora a naçào Franceza lenhil produzido poetas da
prillleira ordem, e os mais ubidos engenhos:
por t'sla rasão, o~ franC('lt'S não podem conht'ce.r
a IJl'll('za de um sondo 011 dr: qualquer d'l'ssas

C~lIIpO içõe', cm que a rima, a consonancia e a
musica se dão braços para apl'rfeiçoa-Ias: alguns
podas franct'zes ~lnLigo , C modernos, tental'am
acclimatar em França a poesia dos sonetos; a

lingua, porém, pc'lo aVt'SW da musica e da
harmonia, lhes falLou a illSpiração e bons de...:
Sl-'jos, e caducou portanlo a tt'nlativa: nas lin­
guas al\c'mãs, e ai nda ml'nos na inglt'za, lião
Lt'111 sido tamlwtn possivel adllliltir-se t'ste ge­
npro; -n'aqudla, porque as pala\'l'us lorn,ulJ-se

10ll15as pela sua cOl11po~içâo e organisaç.l0, e a
collocélção dos termos dt'sLrót' a consonallcia e

o Ul'senvoi"imellto da poc'ia di) SOIll'lO;-U'I'sla,
porqll(~, e si bt'm que a habilidade de Loru
Byron, c o l'ng<'nho de ThoUlélZ 'loore apuraram

sua nl\'lúdiu, c lhe deram ,'i505 de poclica; em o
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Corsarío, em Giaour, em Childe Harold, em Pa­
rísioa, no Prisioneiro <.le Chillon, e em LaIa Hook,

comtlldo, a espl'cialidade do soneLo lião é com­
paLivd com a exisLI~ncia de notas barbarisndas,

que difficulLam a pronunciaç.ã·o, e enfeiam a
lingllngl'm.

A punsia do soneto não póde scr sublimc; mas
póde ser ddiciosa e mclancolica, como o .rllido
da casca La , - doce, branda e agradavC'( como a
aura da lIIadrllgada , - [risLe e sombria como o

aspeclo do cypresLe: para se conseguir porém
esse rcsll1Lado, rell~va que a lingua se approprie

ao gC'Ot'ro, a musica das palavras o accom panl1f',
a consonancia do verso o ampare, e a riol;:l da
ultima syllaba o ápcrfl:íçOp.: é de faeil composi­

ção, l~ por essa mesma rasão, de perfeição diffi­
cultosa.

Clandio Mannel da Costa consf'guíu aperfeiçoar
o sonelo porlllgnC'z, de modo a si não excl~df'r,

ao ml'nos rivali"ar com os de Francisco PeLrarca:
Manud Maria Burboza de Bocage é talvl'z mais
harmonioso na phrase, menos porém completo
na po('sia, e no seutimento.

Ll'iam-se os sondos de Claudio Manuel da
Costa, e julgue-se seu mcrecimento com justiça
e im parcialidaue.

- • Nize, Nize, aonde eslásl- Aonde espera
Achar-te nma alma, que \,01' ti ~llspira,

Si qllalllo a visla se dilata, e gira,
l'autu n:iai~ de eucolltrar-te dl::~e!ipcl'aI
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Ali! Si ao nWlln~ 1('11 nOll1~ oll\"ir plltlera
Entre ,'s:a allra -I... ve, '1'1ll rl'''piral
NizH. l'lIido qllc~ diz", - IlIas t' mt~lIlira I
Nize, cuiLiei tfllC ulIlÍa ... -e lalnilucra?

Gl'Illac • Irollco~. pp.llhasc"~ tIa c"pcssura,
Si tl II1I'U ht'1I1 • si li millha alllla em vii. ~e e~col1c.1e,

Mn-Irai, IlIoslrai-me asila furmo-lIra!

Nem 110 menos tl el'ho me re-polllle!
Ala! CtllllO é certo li IlIinha tle~venlura!

N ize, Nile. olllle eSlás ?- Aonde, uonde?

- • Olllle eston? - Esle sitio tlescollhcço:
Qnl'm f,'z lãu ,lilf"l'cllle a'l'u'l1H praJo?
Tutltl ,,"Ira lIallln'za 11'111 lomatlo;

•E CUI cOlllelllpla-lu liluitlo esmoreço.

Uma fonle alpli houve: CII lião me esqurça
Ue c-lar a dia '1m ,lia reclilla"":
AlIi \'111 "alie u mOllle eslú !OlIdado :
QllllUlll pôde tlus allnos o 11I'ugressu I

AI'\'ol'r!! li qlli vi tão llurescrntes,
Que faz am pt'I'pr'lua lt prilUal'el'a:
~elll IrullCus vejo uoura .lecaJenlt's !

Eu me ell~a110: a rt'gi:'lo e-ta 1\:10 era:
~Jn, qtlc \'~lIh" li c~lr,lIlha" ,i eslão prt'sellles 1
l\leus 1Uules, cum filie lutlo degenera! • -

• Apressa-se a tocar ocaminitanle

O !'''''''O, qtle lhe UHlI'ca II IUl du tlia ;
E ,Ia "na I'''peralll;a se cOllfh,

Que clietíul:: U I::nll'al' 110 lJU1'to o haveg<1l1le.
1 81



242 i'LUT ARCO nRASILEIRO

Nem aqnclle sem termo passa avante
Na 101lga. dllvido:la, e illee.-ta via;
Nem esle (lll'llve~salldo 3 região fria,
Vai levando em 1'11010 o cnrso errante.

Depois que lHO bt'eve "tem po honvel' passado,
Um se verá sobre a se~ul'a areia,
Chegilra o outro ao sitio desejado.

Eu só. ten(lo de pen<ls a alma cheia,
Não tCllho, que e,p/,ral'; que o meu cuidado
Faz: que gYl'e sem 1I0I'te a minha ideia•• -

- Q Este é o rio, a mOlltanha é esta"
Estes os troncos, estes o" rochedos;
Siio estes inua os mesmos :ll'l'oredos;
-E -ta é a mesma ruslica flores Ia.

Tu(lo cheio de horror se mallife.. ta,
Rio, mOlltnnlta, I1'OIlCOS e penedos;
Que de amolO nos slIrlvissilllllS enredos
Foi sceUll alegre, e urna é j<I, funesta,

Oh I quão lembrado eslon de haver subido
Aquelle monte, e as ·vezes que baixando
Deixei du pranlo o vaUe humedecilio I

Tudo me e~tá a memol'ia rell'atando;
Que da mesllla saudulle O infllme ruido
Ye!TI as murtas cspecies dcspel'laudo•• -

- Q Aqucllc, qne enfermou de desgraçado,
Nüo eSl'el't" ellcontrar Velll11l'U al;iulUa'
Que o 'Céo llillgllem cunscnle li"e prcsuma,
Que p05sa dominar seu duro fado.
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Por mais. que Irrl'e o e"pirito cansádo
Alraz ,Ie alt;t1m prazei', por mais em snmma,
QtlC porfie, Irabal he, e ,e consuma,
l\1t1dunçu não verá do trisle estado.

Não basta algum valor, arte. ou engenho
A su-pendel' o al'dor. com que se move
A iufau,ta l'odd (lo falaI Je~pen ho.

E bem qne o peito humano as forças pro"e,
Que ha de fazei' o lemeral'io ~mpcnhll.

Oude.o raio é do Céo, a mão de Jo"e1 t

- • Rreves horas, Amor. ha qne en gozava
A gloria, que minha alma aretecia;
E srm desconfiar ela alell'osia,
Teu ligeiro obsequio HcrediLava.

Eu só á minha dila me egnalava;
l>nis assim avn1tava, assim cl'e&cia,
Que nas scenas, que então [ue offerccia ,
O maior goslO, e o maior b,em g.ozava,

Fugio, faltou-me o bem; já descomposta
Da vailluele a brilhallte architeclnra,
Vê-se a ruilla ao desengano exposta:

Que ligeira acabou I Que mal sc~nra 1
i.\lil. qtle vcnho a cstnlllhar, si eslava posta
!\linha esperança em mãos da 1'orll1osul'a ! & -

Nas canções ou cantatas, qne eScre\'eu Claudio
Manllel da Cosla, mais agrada ainda, e mais
e1l'clrisa o ll'itor; ha d'(~s~as canlatas algllmas,
qlll' rivulisam com as mais ml'1odiosas de Pl'dro
lVIclasLasio: Nize é selllpr~ ªsombra, que fagueira
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e lwlla o impil'a, e f'lllhu~iasllla; Nize é a divin­
dadl', que CI'I'OU Sl\a pol'tira phanlasia, para
dcdical'-lIJ(~ S('US sonhos d'oil'o, e St'US ~u~pi ..os
dI' amo!'; N'ze é sua II im p,h a, CJ ue - dl~ lIoi le, á
~ua cab(~ccira, IIwexalla a ilJ1agillaçào, que-.de
dia, COIIIO alijo puro, qllt~ o ampa.ra (~ susll'1I1à na
vida, o chama ao ll'a1>.11ho. o arrasta á poesia:
cOll\"ém t1izt'r que mllilas d'l'slas cantalas são
exageradas na expressão, excessivas no dl,'st'nv01·
VilllPnlo, e açucaradas na 1ingllagt'lJl; outl'as
porém são () tudo o .qlle em· it'IUl'1 ha IIte gCIH'ro
tem prod,uzido ,a imaginação humana de mais
perfcíto e animado.

- • Não "eia~, Nize amada,
A tua ~ell' ill'za .

No cristal Ii'es"a fOllle. Elia te engllno;
Pois relrala o slIave

'E encohre o rigoroso: os olhos belIol
, Valta, volta a mt'u pello:

Verás, tyralllla. em mil pedaços ft'ito,
Gemer 1110 curação; vera. uma alma

Anciosa suspiraI'; verás 11m I'oslo
Chcio de pella, cheio de des~oslo.

Observll bem. cOlltl'mpla
Toda :1 misera e~lall!lía : rei ralada

EII. uma copia viva
Verás dislillcla. e p\ll'a,
Nize crlH'l. a IlIa fUl'lnooul'a.

Não le I'lIg,,"e. Ó hella Nize,
O ('ri.,I,,) da fUllle a'lIell:l;

Que es,.a funle é mui sercna,
E mlli hrando e~~e cl'Í~lal.

Si as"illl clJml) ,ê, 1t't1 ""'lo,
Virus, Nize, 05 scus cU't~iI1l5,
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Pó,le ~cr, (l'lC em no~~o.; pl'ilos
O turmellto fosse egllall • -

o ql1p. contém as compo!'içõl's de Gllarini, as
cnn!'llllCLas dp l\JetasLasio, as poesias dI' Sannélzaro,

d~' Roscall, e de GnrcilazZll, de mais bdlo, e de
mais origillal? - N'(~sla lilJ<la canç:io lodos os

gl'nc'ros se confut1c!tom, (~ hrifham; os "ôns lyriC'lls
de PaLrarCél ou GOllzaga, a simplicidade bucolica
de Reis Qllitn, Diogo ll('rnardt,s, ou Rodriglles
Lobo, a harmonia do Paslor Fido, os Dwlanco­
licos snspiros-da ArnillLa, e a delicadeza ell'ganle

e phauLaslica do AriosLo: si em uma 011 em outra
das suas cançõ('s, a cschola de Luiz Gongora
('xagC'l'ou a expr<'ssão dos sentimentos, e a VCI'­

dade da natlll'f'Za, - 11'(~SSa, que acabamos de

citar, e em algumas outras, póde-sc dizl'r affoi­

lamenle qu.e ludo é bello, bem appl'opl'iado, e
arLislicalllenle acabado, .

. Nas eglogas propl'iamcnte ditas nã-o fui tão fl'Iiz·

Claudio l\'1anu<'1 da Cosia; não qlle lhe fallasscm
engenho, ou apdmoradas dt'scl'ÍpçÕl'S; mas por
qlH' suas eglogas sào puras imital,iões das {>glogas
de Virgilio, sem qlle á copia assisLa o mr'l'ilo do

poela d(~ Manlua; dnsgraça é que em Portugal
se tenhn tanlo usado d'csl(~ gennro dc poC'sia, quc
não passa de puhlica (orma da po('sia lalina;

poucas, muiLo poucas eg-Iogas modernns enCf'r­
ram bdlpws, que lhes deem "ida e immol'lali­
dade: excep luem-se a Igu m as cglogas de 13crn ar­
dim Ribeiro, de Luiz de Camões, e dl~ Diogo

Beruardes, e nas lioguas eSlrangeiras, de Gessllcr,
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de Sannazar~, e de Garcilrlzzo, c conhP.O~r-sfl-ha
o ac('rLo de nossas opiniões: é UIll vet'dadniro
grnero basLardo, em qllf~ a imaginação sn d(~s(~s­

pl'ra, e a pol'sia perde o SI'U huliLo pprfumado,
e () seu rosco colorido: pasLorns· e pasLoras, flue
em conLinuado dialogo re.~iLam ver:,os, ora galan­
lrs e elluamorat!os , e ora chl'ios de pensamentos
avessos a S(\US costumes, sllpl'rjores á sua con­
d ção, fora da verdade, fora da naLUrl'Z,l: Ludo,
d·(·sue as personagens, que nas eglogas figllram ,
até os sl'llLiml'ntos, e ideias" qUf~ n'cl~a.s se encer­
ram, ~ ludo é facticio e allomalo..

Fl'lizrnl'nle \ que pnra s.e desforrar, Clauc1io
M.anul'1 da Gosta 1I0S apprC'sl'nLa ullla çollecção
dJ~ cauLaLas lyricas, em as l]1 u('s se ell'\'a e se
purifica seu Lal('nLo, e bt'ilua (te novo fulgor o
})oetico e primoroso ellgeuho" cotI\ que o pre
n'liára a naLun'za.

Em uma cí\nLaLa o poeta exprime admiravel­
mente seu desespPt'ar prla Iyra, que fôra SN1S

amol'l's de outra edade; a lyra tinha,-lhe sido
ingraLa, ellc a aband(Jna, e quebra; o canJico
pt·rdt'u para rlle Loda a sua harmonia; como que
um adeus lhe escapa dos labios para o objecLo de
seu ul'sprt'sal'; em seguimellto a esta callLal~, o
poeLa eSCl'l'VC'll ouLra, acabando os versos p('la~

mesmas palavras, mas em St'IlLido inle~ran1l'nle

opposto, porqlln pinLa o arrf'pt\odin1l'nto do SC~

aclo, implora ~eu pt~rdão a IYI'a, e ex,clama :

- • Vem, a,\nrac1a 1)'1'(1,
IlIsp.ira-me o lell CHUlO,
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S'O tu, a impulso tania,
Todo o prazer me dás,

. Já a alma IIÕO s\lspi,'a;
l'ois chega a escutar-te:

J)e todo, 011 já em parle

Vai-se auzculando o mal.

Não cuides, qlle te nego
Triblltus de outra edade:
A tua sua "idade
Eu sci iulia alim'ar;

D'esse perdilio emprego
ElI b\lsco o CUC:Jlllo limado;
Amalldo o meu cuidado.
Jamais te hei lie deixar,

Vê de meu fuga ardenle
Qual é o activo illlperioj

Que em tudo este hemisphel'io
Se altclIlle rflsJlirar,

O co"açôo, que senle
A1lul'1lc iucendiu antigo,
No IIlesmo mal, que bigo.
Todo o fa\'or me dei,

Si lauto hem cotlfe,.;~o,

011 st'ja uuile. ou dia,
Jamais tlla harmonia
Esperu a!Jaudonal',

Nilo Ita de a lauto excesso,
N"O lia de, nüo, I\liuha almu,
l>'t'sla allJOrusa calma
Meus olhus serenur.

A11! Q\IóI11tas 1Il1das, quantas

A::ora despe'rlanilo,
A tell impulsu brando,
Eu ,'cnbo a temperar I

l'lo OU~hl 11\le me encantas;
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Snadssilllll iflslrlln1('fllo,

Em li só hll-CII alelllu,

Que clcl'uu me sel'ás.

Comligo parti,' qtll'ro

As magoas .Ill 1III'n peito,

Qnanlo di\'el'so effeilo

Do que pl'll\'asl,' já I
, Nãu me ('Ilidl'!! III iu~"alo,

Por (Ine ia I'fI 'Juiz 'Iu,'bral'-tc;
No meu delírill em parle

Dcscul~la km meu lIIal.

Si til só de minha alma

O {'arll lImOI' sahias,

CUlllli~lI SI' lIIellS riios
Eterllo Iwi dê all'nl.lr.

lknl qlle illl1l"lC'(l li ralma,
FaIal 1III'IIII'nla e,Selll'a,

Na minha de-\'l'ulllra

Jamais 113ul'l'ag'II'ús.

Cli1l11l1r, a calh ill!!laflIC,

O nUllle. qlle 1I1t' lIU\ ia,

Ou sda ullile. ou dia,

O uusrpw nH' 1II1d"â.
nem qtll~ a 11IPlI CIlItO amante

R"-i'la () uesellgauo.

O \ulll sIlIH~I'al\ll

Te esperu IdLHlI:lr.

Niio I"mas. que dl~ixada

Te uecllpe ('sic ar\'uredu,

Oude o IIl1'lI Iri,LIl euredo

O fad .. lecl'I'á;

Cllnlil·('e. Ó Iyra ami1l!a.

O illfedo, que me ill_pil'us;

Na meslua paz, «ue tiras,

Me l1ús a tnllLhul' puz•• -
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Na cantata dos adeuses, o poeta sustenta a sua
força, e a sua p II\'('Za; ha em quasi todas as com­
posições de Claudio Manuel da Costa um colorido
melaucolico e saudoso, que agrada e encanta:
seus adeuses desenham-se lallgorosameoLe, e a
consonancia do metro imprime dentro o'alma
doce e profunda emoção.

- • Adens idolo amado,
Adeus; que o meu destino

~le leva peregrino

A lião te ver já ll1ai~.

Sei, que é tormento ingrato

Deixar tCl~ fiuo trato;
Mas quando é, que tn viste

Um tl'isle

nespirar?

Tu ficas; eu me auzento;

E 1I't'~ta de"pediúa
Si não se acaba a vida,

É só por mais penar.
De l<1II10 mal, e tunto

Alivio é "ó o pranto:
lUas quando é, que tu visle

Um triste

Hespil'ar?

Qnalltas memorias, qllunlas,

Agura de~pertuudo.

nJe vem ul'ompallitando
1'01' IUllis lllt: alol'll1entar I

Fada o t'sqllt:eillleuto

Meuor O meu tUI'IDentv:

~las quaudo é, que tu viste
Um triste

Hespirul'?
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G)'!':llJrlo esta 1110111:111 lia,

o~ sitios l'sloll relido,
AOllde alllOl' !l'cclldo

Seu doce elll'cdo e:l<i,

A'I"i ma OGco!'l'e a ('ollte,

,\lli me 1"llIhl':1 (l tnoll'ie:

~las qll:1ndo é. '1l1C tu \.j'lc,

ln tri~le

l\e,:pil'al'?» -

o poema ele Vílla-Rica (~ digno de !l'Í1.lIra, já
pelas ac101irav -is cJc:;cripçôes que apprcscnta,
figllralltlo como CJtlt: uma hi 'loria da capiLania
de 1\1 inas, jfl jH'lu' h 'lIl'zas da versificação, c o
S('lltilll('ntali:.'lllo CJlIC o inspira; lllél não merece
;]- hOllras de POl'i1Hl-rOmai1cn, (' pl'incipalmcflL(~

na lillgllu purlllgu('w, em CJII(' brilham o eN'CO

de Diu ~ o Uarl/l1w7'lÍ ~ o N auFrfl o-io de Sl'pulvf'da ~

"AI"Iatea Conquislad:r .. o Urnguny.. A !i'onso A fri­
cano, ti BIt'giada ~ Ulissea c DanJla HI'anca.

:&Jus liflda c per/ciLa é então a sua alkgoria
do - Ilibeir;10 do Carmo -, lucla c!ll'ia de illla­
gl'\1S dl'licadas, ('aceit'u c f('rmosa como uma J3ra­
zil('ira; é o genio Brazile:ro, que obrigou o poeta a
abandonar sllas inspirações da liltcratllra ilaliana,
c a applicar srus pinceis e sllas doiradas tintas
aos riquissimos paineis, que olIerecc por toda a
parte a l11ó1gl'slade do Drazil; Claudio Manuel da
Costa ri valisH n'esta allegoria com An Lonio Diniz
da Crllz c Silva, qnc tendo Villc10 ao 13razil para
ser juiz, tendo sido Hill dos dC5cmhargadorc',
que cunu('mllaram sua memorin, c con:scn'an­
do-se no Rio de Janeiro chatlceller da lldação,



inspirou-se tambom das tantas, tão bC'llns, tão
variaJns scc~nas c1c~ natureza tão (\splcndida, c

cscrC'vcu dirersas fablJlas, com o titulo de Lllrta­

11lorp/wscs Bl'azilcil'as ~ que, com o SI'II poellla do

IIyssope .. consti tu em os mais bellos florões de sua
poc·tica corôa.

Descreveo poetao nascimento elo Ribeirão, sua

alPgre i Ilfancia, SI':15 risos jll.vellis; passa d('pois

á historia de SI'IIS desgraçados nmores prla ingrata

EulillLl, !"lue lhe rOllhúra Apllllo; pinta a de:r.spe­

ra.;ão, que o arrasta a amaldic;oar o Deus, C{tlU

cm villgança insinua os homens a romperem-lhe
as (\nl.l'al!lIas, c a procurarem dentro no seu seio

o oiro dl'licudo, c as preciosas pedras qU(~ tanto

ambicionam; [IS dôres que soffre o rio, que mis­

tura de sangun suas agu<ls, dc'spt'ja-as pelas ,'erdes
plunici(\s, das proximidades da cidade dL~ Marian­

na, e por rim, enlouquecido, d spenha-se da n\tura

immcosura\'e\, c morre precipitado nos roche­

dos: embora unJü ou outra vesle O{J imagem da
m yth olog ia grega ti hsti I.ua a exp rcssão ca II di da ,

singela I~ pll!''' da lill"·uagcm portugtH'ZLl: c'sl.a
alIcgoria é um verdadeiro titulo J(~ poesia para o

sell Cllg('llhoso allc.l.or.
Clalldio ~lanud Ja CosIa e ·cre'ven (antas com­

posições pocticas, qlle u anal)' e de cada uma

I.ornar-se-ia faslidiosa: e sem illtt'l't'SSC; pl'lns que

acahúmos de exalllinar: podemos firmar opinião
'dos mcritos elo poeta:· admirar sua brilhante

im'l,gina.c;iio: C lia doirnela phantasia; é S(~Jll

duvida um dos pritnriros porl.as da lilLcratura
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porll1gueza, aql1elle, que á sua IYl'a suave c sonora,
dedicou estes admil'aveis e ulLimos versos:

- « Aqui d'este snlgneiro
Pendente ficarás, ó Jyra minha!

Tu, que foste primeiro',
Emqllanto amor convinha,
Alivio de meus males,

Ferindo os montes, abalando os "alIes,
De todo já deixada,

Nem siquer nas imagens da memoria
Viverás J'etratada ;
De.tanta antiga gloria
Si consullnda fores,

As delicias aponta nos borrores.

Será lingl1a eloquente
A mesma face macilenta: o rosto

Do meu mnl inclemente,
Pela voz do de~go to,
Com a mUlla harmonia

Poderá declarar minha agonia.

De Ârélehne o eOl'euo escuro,
Em li ns Ilebeis linhas estendendo,

Cubra teu centro impuro,
Que aecorde respondendo
Do verso as eon onancias,

Tantns vezes ouviu as minhas ancias.

Gcn io fnne~to inspi re
Sempre cm teu damno, por maior ll'Ísleza;

.ue li nflo se retire
A funeure aspereza
D'aqllelle IHlI'!'llr malino,

Que os passos acompanha a meu dc~lino. ,-



IX

A rONIO JOSÉ DA SILVA.

§ 1.0

o anoo de 1.705 via na ceI' Antonio Jo.é da
Silva, na cidade do Rio de Janeiro: os chronistas
seus contemporaneo~ não meneio nam nem os
nomes, e nem as qualidades de seus progenito­
res: acerca dos succe sos de sua infaocia e de sua
mocidade dizem-nos apenas que foi em tenra
'dade do.Brazil para Portugal, que tomou o grau
de bachar ,I cm canones na UniH'r idade de
Coimhra, e que, logo depoi ,che.gando á eclade
de vinte um annos, se dirigira para a cidade de
Usboa, e ahi se estabelccel'a como advogado (.).

Poi longo o reynado de D. João V de Portugal;
governou desde 1706 até 1750; nas vesperas d'elle
veio ao mundo Antonio José da Silva, e quasi
que. lhe não passou do mf'io!

Sua vida em J.Jisboa parecia feliz; ~anholl

riqlH'LnS como acivoga(10, cprcado sempre de
numerosos clientes, que npreciavam scus conhe-

(') o abbadc Diogo Barboza Mar.hado. - Bibliothcca Lu,:ilaua.-
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cimentos jurídicos, e sua pl'atica forense; adqui­
riu fama com a publicação de algumns fabulas, c
facI'iras, e ('ngpnhosas pof'sias, que lhe in~piraYa

a vida, nos momentos de repoiso e di: folgul'do;
obteve gloria com a representação de muitas
cOOlpdias, que allrahiam o povo cm bando ao
tl1l'atro puhlico do Bairro Alto; chamou a si copia
de amigos-, e ue admirador'5, qlle o animavam
com repetidos elogios a seus elevados takntos.

Mas curto c hl~O) cudo foi esse lompo el' veo­
turas c prazcl'l's; apena doze annos dllrou; e em
doze unnos adquiriu, c gozou (k riquezas, fama,
gloria, c amigos; e (kpois ... - mudou-se a sccnu,
inteiranlC'nlc! - Pôde-se dizer que este ('SraÇO
intercalado Da sua viela foi como o 11I1:ido inl.er­
vêJllo, qne favoneia o delDente! -Seu destino
fqra em -negras letras marcado, apenas tocou o
lipliar da vida; havia de tl'r seu curso regular, e
seu cumprimento infallivcl !

Entre os amigos que o procuravam, ~e que o
inLitlllavum-Plaulo Portugllez-ll't's unicos até
o fim o não abandonaram; um foi seu compa­
triota, João Mendes da Silva ('), como clle u(h'o-

(') JOflO Mcndc,; da Silva nasceu no l1io de Janeiro cm 16::12;

esludál'" eom os jel.l1il:ls, c !l" sua pall'ia d'elles recebera o grúu de

Meslre eDl arles; cm Caim!"',, lomou o grim dc bacuarel cm -auo­

n ,; advogou e ,-i.eu Clll Li Loa, aOllde ralleceu cm l756, dcixando

ilOpl'c;;sa mllilas rabuJa;;, I'Yllluos, c 11m poema a Jesus Cilrislo,

Sua viuv:l, Lotlrençll COllliuilo, n"lllral do Hio de Jalleiro, morrcu
1'10S earccrcs do Sanlo OJTieio _ condemnada cm l759 C0ll10 chri,;lã

nqra. - Vide o Excerplo das li!'las dos coutlcmuado,; pela inquisição
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gndo ('fi Lishoa , como fJIe poeta, e qUfrido das
1\1 lisas; o outro fui Matllias Ayres Ramos da Sih'a
Eça, provedor da casa de Oloeda de Lisboa c
vanio de ('studos LUrral.'in5 (*); o terceiro fui
11m varão i!lustre pur .üogue, distinclo por ta­
lelltos, rrpulado pelas riqul'zas, D. I'rancisco
Xa"j(,l' de ~jenl'zl's, C()nc1l~ de Ericeira (*'*).

Pn::ciso (~ não confundir este conde de Ericeira
D. F."lllciseo, com seu pai, D. Luiz, tambl'ln
conde de Ericeira; amho' foram poetas de 00­

rnl'aela, liUI'ratos de distincçtio; o conde D. Luiz,
fallpciuo em 'l69D, atirallc1u-se sobre o pateo de
uma janella ele cu palacio, perdida a cabeça d'
nl'gra melancolia, qll' o minava, é o allctor de­
Portll"'al Restaurado -' dedica'lIdo-se ús lelrao ' ,
dq)()is dn cansado das fadigas militares, aonde
ha -tantes louros colh "ra; fui o concl 'D. Francisco
Xavier o protector de m lil.as academia-littcraTias
dl~ Portugal, e o auc·tor do poema - Hellriqul'ida
- e de ri) o ilas orações na Academ ia lleal de Hi "­
toria Portugur'l.a, para cuja creação influira po­
derosamente, c que com dl'noclo so tentava na
qualidade de secrelario c protector (OU).

de Lisboa, puulicado nu i. o vul. tia I\cvista Trimcnsal do lnsliLulo

UisLorico e li eugra pllico Brwt.i Iciro.

. (') Nascido cm '1 i05 cm Sito Paulo, dc fumilia nobrc; formado

cm le~'s em Coimhra; IiUCl"alo de f" Ola, C guc deixou varias ouras

de cOllLrovcrsia, c bom matbclllalico; fallcccu ,'m Lisboa.

(.') D. Franci"cu X,,\"icr d.: ~lcl1e~.:s, COllUC de Ericcira, nasceu

cm Lisl:oa, em 16i 5.
C") O COlide D. Francisco Xaricr f,.llcccu em'! i45; o dislinclo

lilterato frauee~, o Sr. Fcrnando Dilli~, confunde estes dous condes
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Com o conde D. Francisco Xavier de Menezes
enlrelevc Anlonio José da S;lva relações eSlreitas;
o lilterato pOl'lu~l1PZ admirava seu engenho co­
mico, e seus lall'ntos preciosos; aconsl'lhava-o
nas compo'içõrs de suas cOII;Pllias, e procurava
qlW Anlollio José da Silva admiltisse mais regulu­
ridade ~las sCt'nus, e mais elevação no {,slylo,
euraizuc10 como estava na lt'illlra de 'Iuliel'e, c
mais auclores comicos francezes, cujo estudo
lhe rrcommendava taoto de Pariz o seu amigo
Doill'au.

Poucos auctores tcm gozado na sua vida trium­
phos maiores do que Autonio José da Silva: o
tlwntro portllg'uez estava como que abandonado;
os Hl'spanhól~s usavam representar as comedias
de Pedro Cald<'ron, e de Lopc ue VC'ga, mesmo
('m língua castelhana, perante o publico de Lis­
boa, 'que nâo tendo comedias proprias portu­
gllezas, se não mllilo poucas, e estas mpsmas
sendo mais lilll'rarias, do que inlerc'ssalltes na
TeprC'sentação, folgava ao ml'nos de applalldir' os
engf'lIhos de seus visinhos, que lão alto haviam
elevado a gloria do llu'alro Iwspanhol, que na

em um ~6. \aulo quc a nm s6 dc 'ignaduml'ulc na sua b"lIa - lJ is­

tui"e ele la Lilfél''''lIl'e PU1'/tlgaise- ~Illrih~le a - Ll"nriqu('idu, e­

Porlugal l\cslauradfl : o crudilo Sr. João Bupli,;1 a dc AIII.cida Galrcl t,
uo scu brill.alllc resulJ'o da Bisioria da Lingu<I c Lill<orlllura Por­

tugnl'za, ClIlC prccl,de fi sclccçáll do - Pama.u Purlugllcz -publi­

cado cm Pariz-cm 1826 - falia dc 11m fiÓ Ericeira, a quem <Iilribue

grandc ('opia de COLUIHl>i~õcs scm espcciflcaçau alguUla: o Sr. AIl­
touio Carduso Burges Jc Figuciredo, n<) scn Bosqucjo hi.lorico da
liUurillUnl Ilo1'llliltu~a I cuuc Uo. wC/sltIU coufu..,\Qj
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França, na Ingla lelTa, na AIlemanha e na Ilalia,
levanlavam prosdytos, e causavam geral admi­
ração.

Com as comedias, ou operas, que assi m se
intitulavam, ue Anlonio José da Silva, "ecomcçou
o tllf'atro porluguez sua exislencia; tomou galas,
enfl'itou-sc de primorosas vestes, e ergul'u-se
faceiro e poderoso; o povo corria apressado ás
representações das novas op('ras, admirava como
que extasiado, e appluudia com eslronuo: pouco
lhe durllu porém o goslo !

Em 1í38 foi Antonio JO'é da Silva preso repen­
tinámpnlc por ordem do lribunal do Santo Omcio,

recolhido ao!' carcercs da inquisição: linha lrin la
e lrC's annos de eclade!

A inquisição existia em todas as Dações calho­
licas da Europa, anles de em 1585 reveslir Sixto V
a lbiára romana; cn'ada para ser empregada
contra os Albigen es, era exercida a inquisição
por ccc1esiaslicos nomeados pclo Summo Pon­
tifice, que pesqnisando e indagando as hercsias,
levavam aos tribunaes ordinarios dos paizes as
provas, que obtinham; os tribunaes julgavam e
decidiam; Sixlo V de accordo com D. Fernando
e D. Isabel, soberanos da Hespanha, deu nova
fórma ainquisição, creou o tribunal privativo do
Santo Omcio, para os seus julgamentos; a Hes­
panha admitliu-o; foi Thomaz Torquemada eleilo
inquisidor geral; vicLimas immensas regaram logo
com seu sangue os carccres da inquisição, e as
praças publicas; Thomaz Torquemada Sloriou.se

1 aa
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de no c'paço ue cll'za,eis annos ter feito mOrl'N'
cm-autos de fé-para mais de nove mil pessoas
de todos o sexos, t'dades n condições (*).

Da Hcspanha pas ou a POrlugal o terrivel tri­
]nlOal com todas as suas va tas attribuições,
durante o reynado de D. João ]11, no anno
ue 1536, c a inslancias do papa Paulo III. E'
como o crime de heresia não era, pela mór parte
das veze , do nUIDel'O d'aquelles, que se ma­
nifc,tam por actos exteriores, e materiaes, e prin­
cipalmente yuando clIe procC'de de grração, qne
tantos mouros e judeus rc~idiam na Respanhéls,
e que, perseguido', mudavam de trajl's e de
nomes, e'appr(~s(-'ntavam-secitristãos) e frequen­
t.adores dos templos, com o intuito de salvarem
as vidas, e obte('(~m J(:seanso, ucccdia que sem
a confiss,10 dos accusados nada se podia con.cgllir
provar contra elles; a infernal ilHluisição usou
dos instrumentos de dôr, dos fenos de torturas
e atrozes tormento', da solitarias prisões, aonde
nem o ar, nl'tr\ a claridade do dia, abriam entrada,
e applic3lldo-os com inaudita barbaridade, o
Santo Omeio prc't(:ndia obrigar as infdizes vicli­
mas a uma confissão do scu crime; qne falsas
confissõl~S rl'ceI.wl1 o tribunal, no meio dos hor­
rorosos sof}'rinH'ntos dos desgraçados!

E a inquisição andava por toda a parle: mes­
clava-se com o ar, qne se r~spira\'a; entrara pe-

(') Leonard Galloi.-lIisloi,'c oc I'Illqui,ilion - Liorclltc, lcs

luqui,'iliou. cu Eur0l'c- Dicliuulluire de la GOllvcnulioll j loweô3.
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los escuros concdorcs das casas, quc sc habitava;
faHava pela voz do criado, do amigo, da amante;
dormia á cabeceira, - ouvia os soliloquios . ­
comprehendia os sonhos - a inquis:ção nas Bes­
panhas aCf'ilava a denuncia do inimigo, o mais
miseravel indi<.:io, a presumpção a mais fUlil, a
palavra a mais varia de sentido! - E quando o
Santo Oflicio reuoia muitos condernnados I le­
vanlava nas praças a fogueira voraz, e em espcc­
taculo publico, fazia, no meio de pompa, e
mulLidão de povo, queimarem-se al1i as vic­
Limas, ve tidas de longos escapularios de baeta
amarella, borrifados de chammas ardenLes; e
dava a este e pC'ctaculo o nome de-autos de fé!

Portugal e Bespanha pcrderam mais de cinco
milhões de pessoas nas fogueiras da inquisi­
ção! (.)

Antonio Jo é da Silva compreJwn(ku sem
duvida o desLino infeliz que o esperava; o conde
de Ericeira empregou esforços vãos para o salvar.
Os processos da inquisição não eram publicos;
nem-uma correspondencia de qualquer natureza
havia entl'e os presos, e as pessoa livres: lançado
no cal'cere, o infeliz podia dizer adeus ao mundo;
só rcspiraria ainda ar, si tivesse tle morrer nas
fogueiras, p'or que então teria de se 'uir nos­
aulos de Jé-, e finiar seus dias em publico
cspf'ctaculo.

Não tardou muiLo tempo o julgamento de An-

('l Gcdd'cs - Accounl or luc lU'1uisiLiulI in Portugal.
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tania José da Silva; como Thornoz Chaltrrton (.),
André Chénier (.'), Ricardo Savago ( ) , icolau
Gilberl (m.) , ali Carlos Millov,oye ( ), Linha

de s('r curta sua existencia lerreslre; mas sua
morte, em crueldade e injln'li<;a, teria de ex­
cecler á morln de qualquer d'elles, por mais
angustiada e barbara que fosse.

Anlonio José da Silva figurou, e morreu qllei­
mado, no autlo de fé de 18 de OUlubro de 1.739,
na praça publica de Lisboa.

Conf('rindo-se as listas dos condemnartos pelo
.Santo Officio, acha-se a seguinle declaração a
seu respeito.

- « Antonio José da Silva, 3lJ. annos, christão
novo, advogado, natural da cidade do Rio de
Janeiro, e morador na de Usboa; conviclo,
negalivo e relapso: foi relaxado em carne. » -

(0) Tbomaz Challerlon, nascido cm Bristol cm 1752, auetor de
diversos poemas, que POI' algum tempo se allriouiram ao Monge
J1owley, e muito estimados cm Inglaterra, suicidou-se na ednde de
i 7 anuos.

('.) André Chéniel', nascido cm Comtantinopla, distincto poela
francez, foi guilhotinado cm 1.794, em Pariz. durante a revolução
franceza, na edade de 51 ànnos.

(".) Hicardo Sllvage, nascido cm Londres cm 1697. auetol' elos
pocmas- The Bast .. rd - c -,The Wanclerer-morreu na priôão
de Brislol, cm 1.745,

(".0) Nicolau-Gilbert. poeta fraucez celebre, nascido CID 1.761.,

morreu de 29 aunos no hospital-Hotel Dieu em Pariz, louco.

(..... ) C.. rlos lI1illevoye, outro poela franeez, morreu cm 1.81.6

de 34 annos de edade.
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o theatl'o portl1g11ez é anterior ao castelhano;
Gil Vicente vindo ao mundo afguns vinte annos
antes que se terminasse o seculo xv, dotndo de
engellho comico, de espirito sagaz, C de talentos
poelicos, escreveu seus a 11 tos, e suas co rned ias,
procurando s('gnir ua illspiração livre nos pri­
mei ros, e i m i tal' o thea tro de Plauto e de Terenci o
nas segundas: foi por is o mais fdiz oos aulas,
que contém mais originalidade e bellezas maiores;
s{"guiram-se Francisco Sá de Mil'anda, Antonio
Pr('stes, Antonio Percira, e Luiz de Camões; mas
todas estas comedias eram mais cosnios de illfan­
cia, em sufficiente interesse para deleitar e
prender o espectador, sem os precisos elementos
para o palco e scenario, do que verdadeiras
comedias. O thcatro castelhano, com quanto
proc('dcnte do portuguez, subia mais alto, com
Miguel Cervantes, com Lope de Vega, e com
Pedro Calderon; sua gloria echoou por toda a
parte, e os anelares drnmalicos portuguc.zes
fica rum esquecidos inteira men te.

Tal era o estado da liUeratura dramatica po1'­
tugoueza, quando appareccl'am as comedias, ou
operas de Antonio José da Silva.

Imitou elle algum auctor seu p1'cdccessor?­
Estudou os modelos das outras liltel'aturas? Se
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guio as reSTas, que os crilicos estabeleccram
desde Aristoteles e Quintiliano, até lloilrau e
Al~xandl'e Popc?

Não se póde nrgar, lendo as operas de An­
tonio José da Silva, quc rile tem instrucção
litLeraria, conhecimentos da historia, e estudos,
das linguas latina c grega: impossivd é que nas
suas relações com o conde D. Francisco de Eri~

ceira lhe não fossem presen te as comedias mais
regulares, que appresentavam cn tão os theatros
francez c italiano; em suas comedias porém prc­
feriu livrcrnen te folgat' e divertir-se.

Ningllem póde duvidar que eslas operas ou
comedias contém peccados contra as rrgras
c1assicas, que por algum tempo se Li"eram como
a u!lima rasão da intl'lligencia humana; que ellas
nem seguem as formlllas severas de Terencio ,. e
Plauto, e menos as regras inabalaveis de Molihe,
e dos seus contcmporaneos francezrs e seguidorcs
italianos; que se diíferençam mesmo das com­
posições de Gil Vicente, de Sá de Miranda, de
Antonio Ferreira, e de Camões, predecessores
na arte dl'amatica portugu<'za.

Mas haverão unicamente bdlrzas comicas nas
coO)rdias rigorosamente comprehendidas no cir­
culo das formulas c1assicas, qlle se estabeleceram?
-Em tal hypothese não contém bl'lll'zas Aristo­
phancs; nada merecem Lope de V<'ga, e Cervantes
Saavedrü, e menos ainda o priml'iro, o mais
admiravcl poeta dl'amatico, D. Pedro Calderon :
que rrgras, que formulas seguiram estes poetas,



e mais o portentoso Shakespeare, que exta:liou a
côrte da Rainha Isabel de Inglaterra, e ainda
elcctrisa hoje os amantes da litleJ'atura?

Antonio José da Silva escre,·cu para mais de
doze comeciias; todas em prosa, mas intermeia­
das de versos, como as operas-comicas franceza-;
procmou objectos conhecidos, quer na historia
<tntiga, quer na fublll<l, como as Aventúr<ls de
Esôpo, os Amores de J upitl'r, e cle Alcmene, e
0- Encantos dtl Medéa; inventou com cstas bases
um desenvolvimento sempre pittore co, ine pe­
rado, engraçado, alegre; não e importou que
nação repre cntava, em que época viveram eus
heroes, quaes os u os e cosI umes d'clla; para
elle chamar-se Esôpo, O. QlIichoLe', Medéa, J u­
pit>l' , Mercudo, ou Amphytrião, .equivale á
me 'ma cousa; está em Portugal, e os costumes,
c os usos, e as ve tes devem de ser porLuguezas;
o cmprestimo n<ls suas comedias é o nome das
personagens; Ião espiritllosas e interessantes se­
riam ,llas as im dcsignndas. como com os nomes
de Ferlwnclo, Maria, Antonio, 01\ Pacheco; nem­
um mal soífreriam, i ('m vez de Crcta, Grecia,
ou ThcbdS, a scena se colloca'sc cm J,ishoa: o
fundo, ou base d suas comedias, nada envolve
ou al'fiança; é como que um titulo, que não re­
presenta o qlle é.

O dl's('nvolyi(TI(~nto das aventuras, a posição
das scenas, a col1ocaç.lo ou mudança das pCJ'so­
nagcllS, formam a vcrdad(~jra comedia de All tonio
José da Silva: não vos importeis com o titulo
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d'ellas, e nem chameis a historia cm vosso apoio
pora acompanhar as per:>onagens que tem nomes
historicos. -

De ullidadrs lassicas não usa Antonio José da
Silva; o logar segue as sccnas, muda com cllas,
passa de uma a outra nação no mesmo acto; o
tempo corre natl.lralmnllle, não se ('nc I'ra nas
estl'iclas vinle qualro horas, que tanlo l'{'COll1­

mondam os l'heloricos: dianle dos SI'US olhos ap­
pareciam o thl'atro caslelhano e o theatro inglez,
brilhantes d~ galas, resplandeccnles de gloria.
e cheios de belll,zas; C por venlura Calderon,
Shal{csppare, c Lope prenderam sua imaginação
no circulo das unidades?

Antonio José da Silva colloca na boca de suas
persollélgcn.s linguagem usual, commum, popu­
lar, clara, quando ellas representam o povo; tudas
as vezes qlle o poela lem que pintar reys, sobera­
nos, fidalgos, acha-se descollocado, sem nalureza,
usa de linguagem figurada, cheia de lrucadilhos,
c conceitus, ás mais das vezes ridiculos: conhe­
ce-se lugo quando desenha livre e naluralmente,
e quando descreve sem convicção; é um poeta
do l>ovo, como deve de ser o poeta comico; é
um inspirador de Arislophanes, um irmão de
Carlos Goni, um seclario de lVlolit~re, quando
MoW:re escreve - Doentes Imaginarias - O povo
folga, e ri-se com seu sarcastico espirilo, com
os raceiros dilos, que deslisam suas personagens,
com as alegl'es situaçõ(~s, que sua comedia
apl'csenla.



ANTONIO JosÉ IH SILVA 265

No dcscnvolviml'nlo dos caracteres não se
procure o Iyro hi-torico do nome, que toma
a pf'rsonag('m; indague- c antes, <'m l,i hoa,
no rl'ynado de D. J050 V, 110 meio d't'ssa ca­
pital, qlH' "ivc sómt~nte dos navios, qne chegam
das coloni:.s, carregados dc oiro e praIa, - no
spio d'cs a dl'slllorali 'ação, que rl'sullou do jugo
hcspallhol, da d('cadellcia, - cm qlle se vai
('sCC) Il delldo Portugal: os ea ractel'ps das praças
5('rào os das p('rSonnB<'lls da cOllwdia; os criados
de J,bboa s{'râo os San 'hos, os Mc'rclIrios, os
E~fllziotes, os Saca trapos , qllP entram {'m todas
a' suas op 'ras, e ll'dlas rI'IH'PS('nlam gralld(~s

parles: os casCJlIilhos da côrln sfio os 1131l10l'ados
III'ról's, que C;I1'II'jam ti l\l{'uéa, a Alcmcna, a
eirce, c li AriaJllc: as damas Seio bellas filhas de
Tejo, que, sem du\'icla por divel'lirnento, tomam
nomes do polylcismo ou da histo1'ia antiga.

Con vérn accrCSCl'1I la L' que todas as Iwça' se
assem '1lIam; todas tl'm qU<lsi que os mesmo
amores, e qnasi que as ml'smas ptT'onngens;
ainda quc rc\'esLidos de dilfel' 'L1IC appellidos c
dizf'ndo-sl' moradores cm outros loô'a1'es ; ha um
ct('ruo criado espirituo'o, vivo. velhaco, ma'
fit'1 u seu amo, mas contribuindo para feticidadl:
cl'L'lle; lia sempre uma criada, qll(~ cnlreL('Ol
relações u1Pgl'l'S com o criado, dt'sellfacla o e: prc·
tadoL' com sainetes gr,lciosos, c ditos picuntl's;
n'esLa partn, as coml'elias dI: .-\.nlonio Ju é da
Silva asscmulham-sc ás tragl'dias de João Hacinc,
dç ]~cdro Corurilie, de VoJtairc, uas qn[\~'~ Ulll

1 54
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confidenLe conversa continuadamenLc com o
heróe, parecendo sem esLa personagem não poder
exislir a Lrag<>dia; assemelham-se tambrOl ás co­
medias de Moliere, de Rf'gnard, e de Goldoni,
em que um criado é parLe c!'sencial d'ellas, c sem
o criado não podem dcscnvolver-se.

O que é diverso, variado, encanLadol' nas
comedias de Antonio José da Silva é o curso dos
acon Lccimen Los; seguem-se as ~cenas da maneira
a mais engraçada e inc perada; o SllCCCSSO

cahem em cima de cs[ecLadorcs, quando elle
menos os esperam; as intrigas complicam-sc,
quando parecem dever acabar; e umas sobro
outras, avenLuras novas, ús vezes exlravaganLes,
mas sempre causando riso, sempre paLenLeando
verdadeiro e profundo Lalento comico, se soLo­
põC'm e se encadeiam.

É no desenvolvimento dos Sllccessos da come­
dia; é na invenção das avenLuras; é no choque
das paixões e das intrigas, que se serram, e
ligam, se separam, se dissolvem, com a rapidtz
do raio, e a facilidade do venLo; quc o poeLa
espanta, electl'isa, arras La , e vence os seus espec­
tadores.

Qualquer comedia de Antonio José da Silva é
uma (~sLampa perfeiLa de espiriLo, graça e sal
comico; o riso deve eslal' sC'mpre lIOS labios; a
curiosidade advada conLinuamente; as scenas
mudam, c o especLadol' guarda a memoria de
sens passados prazen's, c fica SNl'lioso de novos,
com que jll conta, pela precedencia, e que,



comquanLo lhe tragam sempre delicias, quasi
que lhe sahem de ordinado pelo avesso do resul­
tado, que espera.

E quanta originalidade! Quantos ditos popu­
lares POI'tugIH'zes, que: pela primeira vez viu o
povo l'l'l)(' ti r-se , e que elle applaude sempre,
porque é a sua imf1gem, que alli anda, é seu
sangue que alli corre, é sua boca que alli falla,
sâo suas praticas, suas phrases, suas palavras,
que alli se diz('m! -Porquc é que Ad tophancs
fazia corrcr os Athenieoses ás suas comedias infor­
IDC'S, mas b('l1as e espidtuosas?-Porque clles
Ddia se conlweiam, como o povo de Portugal
se lê retratado lias personagens das operas de
Antonio José da Silva.

Lt'ndo-as e t'xaminando-as, ficámos perplexos
sohrn a pref('rl'DCia; qual é a mais bl'lla?- Todas
se rt'vC'stem das mesmas côres graciosas, das
mesmas SCl'nas engraçadas, das mesmas galas e
enfl'Ítes! - O que lia de mais alegre do que os
Encanlos de Mt'déa, ou o Labyriuto de Creta,
ou o precipicio de Phaelonte, ou os duis Amphi­
triões?-O que causa mais prazcr, a vida de O.
QuidlOte, a vida de Esôpo, ou as Guerras do
Alt'crim e da Man"l'rona?

~

Antonio José ua Silva se não importava tambem
qlW suas comedias moralisassem ou não o povo,
cunigissem ou não SI'US defeitos; o que queria
era diverlir-sl-'; o que ambicionava era inventar
engral;adas aVeJlturas, suspender a attel1l,ão
publica, alegrai', fazer rir; não que a menor
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immoralidade rcsslIrnbre cm qualql1<'r de sna~

cOOll'dias; não C'JIW lima Ó sCIlna, lima só phrasc,
lima ulIica palavra off'(lnda o cacacll'r mais SlIS­
c('pLin'l, o ouvido o l1lé.lis caslo dos S(ll1: espec­
ta.uul'('~; todo o sl'lI cllidad~ é gnardar compll'la
c !wdi·iLa dect'llcia; todo o SI'U desejo é rlll~ar,

nunca satyri -ar; n'esla parle ganha o poeta co­
mico de valor, c rC'alça de nwn'cimen lo; mas
acima ue tndo colloca o poeta o sen gosto, <'spa­
lha suas graças, delTama seu ('spirito, e suas fa­
cl'cias; e as graças, c o f'spi. ito, c as facecias ~ão

seus encanto e 'ua amb:ç;io,
ElIlrt'luntQ prefi:rimos as-Guerra do AI<'crim

e d<l Mangl'rona ~ como a mais original, c amai'
naciounl de suas comedias, não como a que maio.r
sOlllma de bel1l'Z[ls cont'llha, ou graça mais su­
Lida e fina apprc:j('lll('; rl'ulça porém, porqne
o e~pl'cLadol' está livre, ollve pl'rSonaglms com
llomes portllgu('zes; assiste ti secna em Lis1>oa;
e tudo quanto vê e ouve~ conhece, e ('l1lcnrl(~;

j)ara melhor fuzcrmo·la apreciar do leitol', dar-Ihe­
.hemos folga de UUla allalY5t>, que a merece jus-
tamcl1te.

§ 3.'

Dui' ca\'alltcirlJs portugllezes, de boa familia,
e fina educução, trazem as algibeiras "asias, como
fidalgos de lempera e costumes nobres: um D.
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Fuas se chama; o olltrl) t<'lU nome de D. Gilnlz;
o pl'illll'iro nem criado ll'lU; mas ao !H'gllndo
accompanha um SeUlicupiu, esperlo e vi\'o como
azollgul'; é 11m <.10 lypos de Antonio José da
• iIva c'lc criado, Iypn, que se 1'('prodllz cm
todas as comedias; 'Vuller Scott nâo lem sem­
pre Lambem um mordomo para o seus fidalgos
E:co. ('zt's? Qual o allclor, que nâo tem uma
idl'ia fixa, que á ludo, c cm ludu apprescnla, e
amuslra?

Os dous cavalhC'iros' passC'ando C'nconlram dilas
lindas moças, sl'gllidas t1e lima criada; as muças
cobn'm- e dI' \'(.·US, mas alrUH'Z d\'lIcs palellLC'am
SNl encanlo ; o c'H'allwiro procuram praticar
cum dla~, e ohrigam-nas, por meio de fineza,
a dar cada uma a 11m d'ellrs um ramo de alecrim
uma, e a outra um ramo de mang('rOlla. As mo­
ças parlem, e o cavalheiros, dl'pois de mil tra­
hulhos, descohrem serem ellas sohrinhas de um
Lanscrotc, vl'lho avarenlo, que lrouxera minas
de oiro do Brazil, e que as guarda como fecha­
dos lhesouros, occlIlLos a lodos os olhos: é
quuulo hasla para inOammar-Ihes o amor; cada
um procura vêr c fallar á sua belIa, provar-lhe
maior paixão; d'ahi resultam as guerras do Ale­
crim e da Mangerona.

D. Gilvaz tem o seu criado, serve-se d'rlle,
emprega-o; D. Puas indaga ~ e enconlra uma
,'ell).a in ll'.l'essdra da casa, que lhe leva as cor­
n~spolldellcia , e alimrllla o amor dos dois
_~,~morados. É impossivel accompanhal', e menos
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descrevei' os meios C'ngraçados, lwlos qnars con·
segnem os dous amanLl's introduzir-se ('111 C8:,;a
dtl D. Lan5erolc, a qUl'm tinha chegado um
sobrinho de Traz-os- Montes para cazar-se com
uma das moças, que clle escolhesse, dE-'vf'ndo
a oulra cntl'ar para o conVQnto. O peior é que D.
1"uas e D. Gil\'az eslão d('nlro da casa, a e'cada,
por onde subiram, cahira, não ach.am meios
para sahir, pois que a chave da parla guarda-a
o dono, e é o propl'io a ahl'Ír, e o dia C'stá a raim':
a creada, as moças, a velha, os fidalgos, tudo
está a tremer, e o velho ahi accorda, e vem.
Salva-os o engenho de ScmiclIpio, que pC'rce..,
bondo o angustiado transe, grita - fogo- das
1'I-13S, arromba com gallegos a porta d(~ D. Lan­
serote, com o pretexto de que C'm casa eSlá o
inct'ndio, e appl'esrnla-se ao velho aLtonilo,
illtrodllzilldo-Ihe de repenLe taula g<:'nte cm casa,
qlw cum ella:l se misturam D. Fuus e D. Gil vaz ,
que assim parecem ter vindo tambem em SOCCOl'ro
da casa.

Eslas peripC'cias rematam, admirave'lmenle um
acto; vI'l'(lado é que sàl) perfeitamente desPl\voI­
vidas; a pinlura é com plda; os caraulel"es uh,'um
todos na psplwra de suas qualidades; o esppcla­
dor applaude a todas as p('rsonag~'ns, POI' que
todas satisfazt'm, todas cumprem seu dever; e
sendo hem rl'pl'es<'ntada e comprt'hpndida csla
comedia, é impossivel que nào produza eficilo
ex ll'aordi nado.

Os dIJis enamoi'ados enContram ainda outra
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occasião, e occasião menos perigosa, para verem
as moças: D. Tiburcio, que ainda nüo escolheu
noiva, adoece; chama-se UIll medico, c appare­
cem tres; são D. Fuas, D. Gilvaz, e Sl'micupio;
é uma sccna f'gual em graça ás melhores de
lVIolitll'l'; o cl'Íado parece o mais erudito, por isso
que mais loquaz; o doente é quem so(fre com os
remedios, quc lhe recei tam. Seguem-se novos
empenhos de volLarem á casa de D. Lanserote;
combinam por fim cnconll'ar-se no jardim, e ahi
tratal'em os amantes dos meios de levarem a
efi'cito seus desígnios de casamento: Semicllpio
é o primeüo, que chegou ao jardim, e é preso
por D. Lanserote, que o fecha em uma capoeira
dt' gallinhas, e vai chamar o alcaide; a criada
salva Scmicupio, e em seu logar inLl'oduz a D.
Tiburcio, que a requesta, por que diz que quanLo
existe na casa de sou tio lhe faz conta: emquanto
a justiça I)I'ende o infl'1iz sobrinho, e se JamenLa
D. LanserotC', os amantes aproveitam seu tC'mpo;
por fim, por tal sOI'Le intrigado fica D. Tiburcio
com seu tio, que o velho avarento o abandona,
c os dOlls fidalgos chegam ao céo ou ao seu di­
nh('il'o, casando-se com as dilas moças.

oma comedia cumpre, para ser bem compre­
hcndida, e devidamente apTcciada, r('presentar­
se, no meio das luzes, sobre o palco, atravéz da
optica, e com as illusões do sccnario; com a
l(~i tma pC'rc1e, e m nilo; e Cf ne "alar se lho pócle
dar I pOl' dfl'ilo apenas de sua analyse ainda qne
snccillLa e minuciosa?-A bdlcza esLú no enredo,
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no lance das a\'('ntnras, c tambem no espirituoso
do dialogo, na "iv('za da pratica, na graça das
palanas; siio atavios nccllssarios, que eufeilam
e f'rub('lIl'~am; c lodos estes alavios, todos estes
n<'ccssarios ('}f'01entos para agl'adar, ah'grar, e
in lpr('ssar, tem a bella r.om dia das - Guerras do
All'crim e da Mangel'ona.

E nào dia só ml'r{'C 'ria a honras na analyse,
da ll'itura c da rl'prf'scnlação; a gloria, que
adCJui"iu An'touio José dn Silva dos seus conlt'm­
pOI'atH'Os, tcm de "ingar, fil-mar-sp., e mais soli­
ti i fica r-Sl', á proporçào q I\(' for('m d(,corl'f'1l do os
nnllOS, e que se vão formulando 05 julgall1l'ntos
dos postl'ros; anll's d'l'!ll', si bl'lll que na Iillglla
portuguC'za coml'dias haviam, que a liLlet'atllra
gnal'dava com cuidado, a (·lIas faltava o in[(.'I'I'sse,
fall<.lva a animação, faltavam o {'spil'Ílo, e os liSOS
c costumes llacionaL's, para enthllsiasmnr o po,'o
na sua J'('prcsenlação; as compelias de Antonio
José da Silva foram paiopis da socj('dade, ('111 que
clle vivia, animados de fina graça, de espirituosos
lances, e de a1Pgres e variadas sccnas; e n,io são
precisos muito engcnho poetico, milito tal(!nto

omico, para consl'guir estes rC'sullaôos? Para
rcunir o complexo de todos os quisitos, que for­
Illnm uma bella compdia, c comedia toda verda­
deira, toda nacional, toda l'ngraçada, não se
tornalll necC'ssal'ias llluito subidas qualidades?

li posteriormente a Antonio José da Sih'a,
qual o poeta comico, que tem sido Wo l'sLimado
do publico porlngtH'z? Ainda a mnsa tragica
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inspirou a 11m ou oulro poela porluguez, e lhe
arrancou da IYl'a sllave sons e bellas harmonias;
mas a musa comica tcm sido escassa em Porlu­
gal; não abre SPlIS lhesouros com facilidade; um
allclor unico appareceu, depois de Antunio José
da Silva. que CUnlpOZ duas comedias, que l'ncer­
ram algumas bl'l1ezas; foi Pedro Antonio Correia
Gal'çào; por vl'ulura porém o-Thealro Novo­
e a Assl'mbléa oU partida-são pal'a se comparar
CullJO cuml'dias com as-Guerras do All'cl'im e da
Ma!lg('l'ona? - Uma monotuna e pallida intriga
fórma a hase de qualctuc1" das duas comedias de
Correia Gêll'ção; a si luações não são com icas ;
não ha inLCI'I'sSC cunstanLe, J'('glllar, sllccessivo;
e POI' quc rl'pl'l('m-sc bons Vl'rsos, dizl'm -se Iwn­
sanH'IILos cl('vadu8, e mais ou nwnos l'l~ssulUbra

pt'las scenas facei,'a poesia, s<'glle-se qne são
1<u's composições vC~1'lladciras e boas conH'dias?
Quão luuge estão d'aqllellc lalenlo C'spt"cial,
d'allucllas CÔ"l'S luxuriosas de graça, c esplI'llo,
d'aqul'lle circulo, ou sl'rie de sCt'nas, que se reu­
nl'Dl, se agglunwram, se dissolvem, c se ligam,
d'aqlll'lla curiusidade, que o espt'clador ll('J1te,
quando prescucl'ia a mal'clta dos aconll'cinwlltos,
a complicação dus Sllccessos, os riscos e pt'rigos
das lH'rsona<r('us a qUl'm ama st"Fue e- aCCulll-

'" , 1:)' •

panha com lOuo o iult'reslle, - cÍl'culUslulJcias
lucIu:! t'lIlas pl'l'cillas ilJfiJllivc1mente l'l11 UlUa co..
nH't1iu. e que t'mgl'áu cmiul'lIte pOll~uiam as
opl'l'as de Áutulliu Jo:lé da Sihu!

E quu Pl.:l'Ull vara a liUI.:l'alUl'a a murte cruel
1 li
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d'este poela, no fogo do lalenlo, na Oôr da edade?
- Quando, tanlas eOlllf'dias admiravl'is já corn­
pUZI'ra, quando fiadus n'dlas Porlugal c o nrazil
tinham mai~ direito e cslavam mais garantidos
para t'xigirf'rn que no fuluro f'nriqul'ce'sc pile o
seu Ihcatro, e lhe déssc o rc'nome e gloria de um
lhcalro nacional, o terrivel tribunal do Salleto
Orneio I'(Juba exish'neia tão preciosa, corta os
fios d'oia'o de vida Ião cn('ia de espl'ranças, tão
}lI'clIhe dt~ futuro, e cobl"(~ o tl1l'atro ue UU1lucto,
que ainda até hoje rl'vt'sll'!

Apl'zar porém dos defeitos, que notam os
criticus, naS suas compOSil;ÕI'S dl'amaticas, foi
Anlonio Jusé da Silva cOllsidt'rado com razão o
-Plauto portugucz-, e I) será, ('mquautu rh'al
não appnrl'çn, na lingua pol'luglll'za, que lhe
l'onhe a palma e a ""Ioda •

....-
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GREGORIO DE U,\TTOS.

Gove'rnava a llahia o pacifico Conde' 01' Miranoa,
SIlCCe's!'or ele D. Fralleisco dl\ Moura UoJ1im (*),
quancio a 7 d.~ Ahril di' 16;~3 n,I~C"U, cil1 honrada
ascl'lIdl'lIcia, o poela Gn'g'orio dt\ l\Jallos.

R(·c.·heu (·xcell.·nL(' t'<!ucélcào; as ('scholas dos.
Jt'suilas possuiam Lall'nLos dl·vados, c l'olidos
eugl'lIll1ls: n'.·lIas CllrSél\'8 e esluc1a,'a a flôr da
mocidade do llrazil, q~w alllhidonava heb.'1' ins­
trul'ção, e adquirir conhecinll'lILos : foram com­
panllt'iros nas aulas primarias Gn'sorio dl' Matlos,
Gonsalo Soares da franca (**) , Domingos narho~

C) D. Frallri.co de l/oura 110l1im na~ccll cm Olinda cm 1580;

foi g('lll'ral il1nl'll c. di'lillclo administrarlo,'. IJ tilll'l"rciro pro\',.do
Bm loda~ as g"lJrra~ conl.:ml'0rllncll". I"{"I'\' em Flandrc~. (llIl'\' na
lndia, c (("t·" n" 13r.nil conlra os H'III.II11lell's; foi gll"t'mador
g"ral elo Uruil. IJ oule"lJ nome gl"rio,,) em >cu pai?,. e f,)ra d .·Ue:
falll'ccu 1'11\ I b57. HJIlhor da Ilha (j;"cio,a. c colwl'lo de honrM.

(") UOll,,,lu 50i....:5 ela Franca na'CCll na Bahia cm lli~2; foi
poeta illusl\'e. c conlput. além d.· onlnl5 consa-. 11m poema he·
roico sourlJ o descouriweulo tio Bratil, Ui' lingua laliua,
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za (.), Manu('l Botelho de Oliveira ("), Martinho
de Mesquita (•••) , Salvauor de Mp.squita (••••) , c
Gonsalo Ravascú Cavalcan li deAlbuquerqul' (.....) ,
jovens engellhos Brazilt~iros" que conlf'ç"vam sua
carreira lilleraria, e já no limiar dos eSludos sol­
fejavam canticos agoiradoros de porvir bl'ilhante.

Na edade de quatorze annos fui Gregorio de

(') Domingo~ Barbola nasceu na Bahia em [632. foi Jesnita,

e lente de tllCologia: representou como Procul'ador G"ral fi Com·
panhia de Je~us cm n ama: escrc~en cU! versos lalinos a 'l"illa de Jesus

Chri~lo ; f:illcc"u na ,Bahia em 168:5.
('0) Mllnu~l Botelho de Oliveira nnsccn em 1639 na Bahia;

estu,loll em Coilllhra, e formou-sc cm leis; foi advogauo e capitão
mór na Bahia. Jilleralo ilInslre, e poela de DllJlecimen1o;'pnblicou

p.m 1705 eml.isboa II - Musica do l'aruaSfJ -, ou CoJlI'C\'foO de va·
ria;: poc,ias cm quatro Iinguas, portngueza, hespanl.lOla I laLina, e
iLa'lbna; morreu cm 1711.

COO') Marliuho de Mesqnita nascen em 1653 no Rio'de Janeiro,

esLndon com os Jesuítas na Bahia ; foi depois para noma • aonu,' curo
sou as aulas do coll ..gio da Sapiencia. e doulonron-se em Iheulogia;
cm Boma foi ~ccrelario do cal'deal Bad.ll"'illi, li, "iv<m e murreu;
debou diversas obras sohre religião. c mnila~ poesias latina-.

("') Sahadol" de Mesqnila na~c('u cm lli3l.i no lIio <lo Janeil'O.
irOlf.o do anleccd<:nle; COUl o fJual eslndoll, viajo)), c donlonrou-se
~m lIuma cru callOU'18; foi pilei a lalino mllilo e,timado na Ilalia
e cu. Portllgal; pohli<-on di\"'na~ obra" entrc ellas um d,am.. Ia­

lillo - Sncl'ifioirwl Jcp"'ro, - Fall"("'1I I'fIl 1690. dehando IDllilos

mllnuslJl'Íplos, c as Il'agedias - Vemet,.iul- I'el'seus - P,.usills Di­
til iII iw , &c.

(..... ) Gon-alo nava~co Cal'ôllellnli de AihnfJ111'rfJ')c nasr<'u na

Bal,ia em tü59. fillJo do poola Beruarc\o "ici,'a lIa\'lIsco. Illlnlltl'u
Dal,iano, ~obrinllu do cI,leUI'" p,'<"gade,' J"Slli,a Anlonio "Í<'il'a,

alcayu" mór de Cabo Friu, ~ecl't'taí'j" d eslado c J.tne' I'a, o com·
nwn<1adol' de Cilrislo: GIlIl,aln n,,,'asl'o f"i (loela illmLl'e • e dci~ou

tres aulos saCl'aOlcnlac&; U10rrcu cm i 72 5.
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l\faLto mandndo para Coimbl'u a seguir os estu­
dos sl'1wrior('s.

Acahava POl'lugal de sacudir o jugo hrspanhol;
a acclamação de D. João IV deu ao tltrollo um

J'f'Y Porlllguez, e á nação uma dyoastia nohre e
illuslrada; a vicloria coroára os heroico esfurços

dos dert'nsor('s da iodependencia lusilana; os

n('~panhócs fOi'lllu por toda a parle dt'rrolados;
e nas colonias, que pela ACdca, Asia, e Amcrica
dl,tlloravam, e aonde a lillgua pOt'Lugucza não

fora esquecida c trocada pl'la caslelhana, repro­
duziu-se movinwllto unisollo; e á uma vuz, e sem

{'mp,'pgo degrandl's meios, a bandeira pOI·tugIH'za

d(~ 1I0VO dt'sdobrou-sc sobre as torres, e as fort.a­
Il.'zas, e de novo soniu ao Illurmurio dos vl'nlos.

Gr('gorio dI' MaLLos COIllPÇOU, na uni,'ersidade,
a dai' provas do seu t'ngcnho pocLico: mas a poe­

ia para elle não apprescntava cm dl'1icddos qua­
dros SCl'Ilas suhlimadas ;-para eUe não era a poc-

.sia dll CÔI'('S ct'lcstt's, de rórma angl'1iea, toda de

imaginação p de senLi uelllo; - para elle não mur­
muravam os rios, u[io de 'canlavam os pastores,

não sonhava a nallll'('Za, c não I1ll'neiavam as ar­

vores ;-para 1'1I1! as flôrcs não lillham aroma, os

campos 'e não Illalisa\'am de verdul'a, e o "l'lIlo
são :,oJa SI'I' nlt'll'agci,'o til' amol'es ;-pal'a ('III' não

fH(,I'ira"am as. bt'andas éllll'a-, n Iwm as cl'('açõI's

da t"na (·II'"a\am spus hymnos dt! louvol', de
C'lllltllsiasl11n, I' dI' g,'aticlào para acylll'lI11 EI('1'1l0

SI·r. q"t' as lla"ia produzido; - para ('Ih' lião lillha
asas o engenho, VOZ(!s sonuras a l'l');gião, écho
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eterno e immorlal o espirito divino: - a poesia
para elle era sim a lerrivel Nt'mesis armada de
instrumentos de castigo, e açoitando a lodos, que
com desagrado avislavam sC'us olhos, ou a qUP.ID
qU('ria applicar o fogo de s'ua raiva, ou de S('us

caprichos: não via no Céo esll'pl1as, nos honll~n

bOlltlade, na nallll'('za magnifiPol'ncia; só o que
era máu lhe convinha, lhe f.. 11 ava, lhe mel't'cia
atLellção; e quando mui não hOllv('s e, a imagi­
naçào lhe sel'via ('ntão para phanLa!Õia-Io.

Grt'gol'io de MaLLos folgava de j'uconLrar d(·fei·
tos uos homens uu nas cousas, de censura-los. o
exagera-los; al('grid viva, burlesca, e faeciusa,
sulpicava todas as suas composi..;õcs; o .(·spirito,
mas o ('spil'ilo de mal, qlW sÓlUenle aulH'lla l'e­

provar, e que nunca cncontra dogios, esse ('spi­
rilo ('ra qllt~ o dominava ('m lodas as suas obras;
v('rSOS, ás V('Zt'S pl'rfcitos, mas di sti Ilando sem pro
fd, llIas pinlando sempre sccnas rislvcis c ritli­
culas do mundo, eram os que produzia sua
musa.

A rC'pllLação, que lhe creou seu C'ngC'nho, acha.
se Jwrft'ilalllellle eslaul'll'cida em uma carla, que
o desl'l1Iburgador Belchior da Cunha Brochado,
seu cootcllIporaneo, t1irigin a um amigo tle Lis­
boa: - « Anda aqui Ulll Bruzill'jro, tão l"('finado
na sóllyra que, com suas imagens, e S('US lI'opos,
parece qlW baila l\lolllU as cançollPlas de AppolJu.»

Apt'uas tOlUOII o gl'áll d(~ bacharel 1'111 Ipis, dei·
xou Coimbra, dil'igiu-sc a Lishoa, c ahi esLabc­
leceu-se 110 empr('so de advogado. Serviu ~ãu bem,
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c pO'- alg-nns annos, os logares dI! jlliz do cdme
de um bairro da cidade, e dl~ juiz de orphãos e
ansentes da comarca, que o celebre juri 'conslllto
Pl'gas, nas sua nota' ús Ordenações do Reyno,
cita suas sentcn<;as como modelos de sciencia, c
de talf'ntos juridico .

• o t'mtanlo, D, Affonso VI, em 1656, snccC'dêra
a seu pai EI-Rcy D. João I V: a somma de injus­
tiças praticadas I um govel'llo de ignol'ancia e de
validislllo, uma ,'eunião ele individuos sC'm titulo
ou importancia, que dominava o animo d'EI-Re'y,
a lwrda de todas as c:-pl'l'anças f'llIfim de 1O.. lho­
ram('llto com UIll monal'cha illlpa:-si\'I'I, mudavl'l,
c ao nwsmo tl'mpo de l)('ssimo caractel', levaram
o infanlf~ D. Pl'dl'O I a nOUI'('7.a, c o povo _ a Col1­
jurlll'('m a qlléda do so1>cl-allo: GI'I'gol'io de i\]altos
ahrin J'('laçôl's com o illrantt~, ligoll-se a SI'US

pl'ojt'ctos, t~ animoll-o na f'llIpresa. O infante ven­
C""; El-Rt, dC'ixou o palacio por lima pl'isào, e
D. Pt·d,·u rt·ct·ht·u o titulu dtl n'gt·IIlt· de Portllgal.

O r('gt'lI te Ultlsh'Oll-~c S('1l1 PI''' am igo dt' G"t'go­
rio dt' Maltus: PI'Ollll'ttt,"-lhn loga,' lia Casa da
Supplicaç<io, apt'ltas appan'cp:;se a pl'illlt'il'a ,'aga:
l'xigiu 110 t'ntrt'lallto d't'III', qne fusse t'1ll Col1l­

missão ao Hio de JUIH'il'o dl'\a~Sal' dos actos do
gOV('I'lto dt~ Sah'adur COl'l'I'ia de Sá e nt~uavidl':! ,
que t'1ll 1.6Hl lal'gúl'a a lIua lU..lllliui:lh'ução, c se
reculhl!I'a a Líllhua.

Si bt~m <I'te CI'(\ úSO e pl'Úxn de ('utão mandar­
se sYlltlicaL' uos actos u~ IIIll gO\'t'I'uadol', apenas
find<lva seu lempo, conheceu todilvia Gl'eao1'io
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dp.l\Jaltos CJlIanlos desl'jos exiSliam no coração do
Pl'Íncipe RI'gente, e dos Sl'US lIliuisll'C)':;, de
enconlral' qtHll':,qlH'[' molivos, para dirigirl'1ll
pl'l'seguiçõps a Salvadol' COI'I'C'ia d0 Sá e nellavi­
d('s: nào se ligúra esle ílluslrc gl'nel'al (.) ao
partido ll'illlllphaulc; anll!,; aec lmpélnhárél O

illfl'liz Aíf'JIls0 VI, c se lhe conservara fid, (:01­

qnanlo se al'raslava nos carCcres a exisLcllcia
desgl'<\I;atia cio monarcha. .

Aillda que Grcgllrio d.: MalLos !H'gllira oppn!tla
v<'l'pda de Salvadol' Co ...·c·ja dI: Sá l~ BI'lIavici('s,
sahia comllldo fazl'[' jllsliça ás SU;15 grilnuI's qlla­
lidadl's, e a SI'IIS ll'aes e pr(lslilUOSIIS sprviços,
qupr ao Brelzil, qUI'r a Porlugal : havia nll coração
de Grcgorio de ~lallos 11111 fuudo ue bOlHll1dc,
qll(~ lhe lIào pI'rmillia fa~cr llIal a pessoa alguma,

cUlhllra :wu l:spirilo, e sua lUusa pl'lIlllplos csLi­
VllSSI'\ll sempre para Cl'USUl'ur (3 ridiculal'Íllar
cousus c !l'Juwns: e já bclU aho haviam clll'gauo
as pl'r8l'guiçõllll do g-ovel'1l0 contra Salvador l:ol'·
rt~ill de Sá (l Ih'llaviul~s, cncclTauo tlm uma prillão,
haviam já aunos, e seUl aiuda se lhu haver for­
mado processu 1

O Pl'Íllcípe moslrou-se dt>sconlpnle com a
l'pcusa de Circ·rol'io de Mallus; suas 1'(,lacÕell fili-o ,
dúram; SI'US sl~rviçt)s cahil'am 110 ulvidu : Gr('g"-
l'io de MalLo~ pel'Ut'll en lãu as ('spl'l'allça~, que
nutrira, c cuj() resultado lhe fora uffiallt;adu;

(') Salvadur Com'ia de Sá c B"navidcR, da co·h·L..o o iIlu'l1'.
íllwilill c1u. 911', Ull:lc;~l'ôl uu mo c1l1 Jôlucilll, II"" 1~~4.
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dc Iilll'l'oU- c a abandonar Lishoa, fl côrte, POI'­
tugal, c a I'eculhl'l'- e ii sna pall'Ía: poz emfim
pé Da Bahia, no armo d \ 1679, depois de uma
3UZl'noia de 35 anllOS,

Govl'l'Ilava a llahia o capitão O'(,lleral Roqne da
Co ta flal'rcto, que I'eccheu a Gn:gol'iu d(~ "Maltos
com toda~ as pruvas de di 'Lillcção: qUCI'l'IH,lo

pro\'ar-lIw :lIa l'slillla obllwe do prim iro al'çc­
bi"po da Bahia, D, Caspa.' Barata de Melldonça,
que tomando p~Js'o pOl' proclII'açào c'm 1(i77, e

consC'rvava ellJ Purtllgal: por cau'a de wns mo­
lestias, qlW 000)(';) 'sc~ a Gr('g"orio ele ~lallos thc­
soul'Piro mór da Sé c vigadu gC'ral: ambos C' tcs
logares dlc OCCllpOIl c servin, emquanto a mitra
aI'chie'piscopal OI'lIa"a a fronte de O, Gaspnl' Ba­
rala de Mendunça; obrigado porém o ar 'ebispo
a rClIlIllcial' um caro'o, qlle só por clvll'gados
('xc~rcia" c'm 1()83 foi lIonlC'ado, e tomoll possP. o
SC'U SUCI.' '501' D. Juão da Madre de Deus: Cregorío
ele ~Jaltos exonerou-se l'ntâo d't'slcs cargos POl'

trajal' hahito sl'cldar. e recusaI' as inslancia - do
S BUlldo arcebispo tomar orden: sacras; julgou
mai- propl'io e hOllroso para sua posição e mais
convenienle c appropda<.lo a seus l'sludos, uedi­
car- e ú vida tle aeh'ogado.

O poeLa nlyri o c não ('sqnec('u de empregar
uas arma" na feitura cio arrasoauo e dos libel.

lo'; a parles se I'llcolllll1odavam com os l'pi­
grammas; o .i"iZt~l' con idc'I'avam- e offendidos
ppla critica mordaz ~ C' violentos sal'casmos, que
empregava o advogado; os C'scl'i\-ãt's, procura~

I 56
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_dores, e Loda a l:renle do fllro guurdaram-lIl<' má

,vonlud<', pOI' cJlw a ningllem poupava. <' lwssoas,

c d('li'ilos e ulH'as, ludo exagerava, Ludo ridicu­
larisava.

Sua fama voou ('nlreLanlo por loda a parLe; o
clero, o cabido, ° go\'('rno, Ludo d'plle se arre·
ciava, pClrqnc os <'pigrilllllllas conLinuad.os, a

.furiosas salyrus, corriam dll müo em 11150. n'p('­
tiam-'e em lodas as hoea', eram sahidas ('111
toda' as ca~a-: dos gO\'('rnal1ol'cs, ii (ora o S('U

pl'oli'clol' Roque da Co La Rarl'I'llo, que cm 1G82

se r('Lirou para POl'lllo'al deixando él pllblica

a<!minislra(;ão a Anlonio ue '-ouza Me'J1('ws, co­

n\l('ci<1o p<'lo nome de- bral;o d(l pl'ala-, f:1l11l

,que subslituira O nalural, qlle IWI'<.1êru llas gnerras
dtl Pcrnalllhlll:o. e qll' ua 13altia encllnlr{II"a a

mOl'lI' nas mão' de um a ,'as-ino, uem o m,l1'fluCZ

das i\Jinas, 'lICC('S,OI' de Antonio de llUZLI l1('lte­

Z{'S, Il('llI D. l\lalbias da Cunha, CJlw,sub.:itilnil'u
ao mal'epll'Z das l\lina , C 1H'1ll Anlonio Luíz' da
Call1al'a COIl<JaIV('5 Coulinl1o, qU(l lomára posse

e/1) 1G90, ('scaparum ás scllas fl'rill<j.s do seu

c:;pirilo.

Aillda ma1s se patenteou a flll'Ía de 5('U 31'-

caslllos com SIIU pl'opria mulher, uma ])('lla

viuva, qne <,Ue d('l'posára ('m 168h; que lIlC
imporlava dl'lIullciar dd'(·ilos. (lsculldalis<JI' carae­

tl'1'('s, olI'l'ndel' ~USC('Plihilidarle", comlauto que

S('1I gcnio se espraia-o\, 1.vl'l·mellle, e lIl\Ia salYl'a

1I'lIa resvalasse da iJJ~pira(;..lo mali::;'na! - 'lia
mulher foi por dle JUol('jada cm \'CJ'SO~, .COlllO o
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clam as principacs per onagen' da Rahia; não

lhe valeu o privilegio de esposa! Anedoctas con­
tam os dU'onista' as mais extravagantes l c qll(,

1.lfilrmam ter-se pass,.do na ua vida domestica,

,ida incomprchcn ivel SOI11 duvida, c sobre a

qual /'('le"a, como mai prudcnte, abaixar cs­

pe~so "éo.
POI' fim, o numero de seu jl)imigos foi tão

cre.cido, o rrovernador Antonio Luiz da Camara

Gonçalves ConLinht) se mostrava tão l'xaspl'rado

contra 'uas !;al Tas, qUl' Grcgorio dc ~Intto' tomoll

a deliberação de deixar a cidade, c de l'eLirnr-se
para lima das 'lIas do rcconcavo, até que l'm

169lt. tomando conla do governo D. Joào de

AIl'ncnsLre, volto'u de oovo Gregorio de l\laltos

para a 13ahia.
.. j pr<'f('rissn abandonar a veia poctica, que o

alTa ta\'a, c que lantos inimigos lhe allrahia,
com a e:;tima, que por seus lall'ntos lhe pall'I1-'

teou D. João de Alencastre, e !wn<!o, como já I'I'n,

ba 'lante para sna glol'ia a copia de ndmirnv('is
obras, que produzir3, risonha lhe seria de r.prto
a vida pdo saldo, qne lhe I'Cs[anl. [podo-lhe já
decorrido mai de sessl'nla Jalleiros: podia po­

rém eIle rl'lPf as redea. do PU engenho?- E~ta"a

em suas mãos ol'd('lIéll'-lh(' que parasse na pl'l'ci- .

pitada, e impl'udl'ntn cal'l'l'ira? - naslava sua
vunLad(' para Ihll illlPÔ1' sjlt'ncio?

O c('rlu é que se lIào l'nwlldulI,' e cnUio df's­
graça maiol' o Jlf'l's('gllill 110 lermo dn sua ('xi ­

tenda, nos paroxismos qua.i da sua "id3: D. João
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de Alt'nrãsll'C mandoll-o prender, embarcar cm
Uill navio, e rell1eLLCl' para Angola,

l?l'1izmpnlc qne cm Angola govcl'nava P(·dl'o

J~lcCfu('s de Magalhães, qnc, no fim de alguns

mezes de I'csidt'neia, eondoido da sua miscra
sortc, clllhusiasmado por s us elevados lalellJ,o ,

e obrigado mesmo por alguns St1l'viços, que Gre­

gol'io de Manos lhe preslára, p 'rmilliu-Ihc qne
,'ollasse para sua paldn, cm 11tH na"io que seguia
I)[\ra PurnambllefL

A capilania de l'I'I'namhl1co :leal>ava de sahie

da administração do marqucz de Monte Bdlo,
suhsliluido por Cal'lano de McHo e Ca tTO: Grc­

gorio de Matlos alIi dt'scmbarcou, v('lho, q'le­
brado do corpo, mortificado do espirilo, na mai
cxlrcma p<'nuria e mi-el'ia, esmolalldo para poder

sustl'lllar-.c!

. O governadol' o conhecêra l'ieo, poderoso!
respeilado cm Lishoa; c o de~ljllo o prccipiLára

do tão .illo, para <f eolloear ao pé dos mendigo !
Gactano de MPllo e C:lsll'o fê-lo recoLhei' a uma

CéI a de eariuacl<" c dl'U-IlW lI111U lwn ão peeu­
niaria para snb~i ·Ur.

. Tarde po\'ém já era! A \'ida como qne se lhe
lüJha evaporado n'esse cxilio, qne, ua eclade

sc,!xuagenaria, a arl'ancou precipitadamenle do'
braços da familia , e dos lares 'ancla,'cis lJ saudo-

os da paU'ia, para o alinH' nas rcssieadas areia~

lj- pes[ill'üLus plagas afl'icanns; poucos meles c

lhe COIIse nau a exisl.cncia cm Peruambuco; no

mesmo nnno de 1696 expholl, e foi -'lIlerrad no
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ho~pido ele Nossa Senhora da Penha dos Capu­
xinbos fL'ancezes.

Dante Alighit'l'i dividia toda ti poesia em dou
campos - o da tragedia - c o da con1l'di[l: a
qlH'slão de turma nem-ulll valor tinha na pt'edita
divisão; C[llllico, dialogo, dcscripção, não são
mais que formas exteriorus; o campu L,'agico não
era sónll'nle o gCUl'ro liUcl'ado, appl'lIidado ge­
ralmenle drama; o campo comico nada de cum­
mum linha com o lheatro: Danle consid('rava
todas as composiçôps l não como espl'cies litte­
rarias sim como (,h,'as philosophicas, e sob
ponlo de vi ola philosophico dCH'ndo ser unica­
mente encaradas: - I( lia duas forças na socie­
cindi' - dizia clle - o cnlhu.ia:OIo e a zombaria;
Ludo o que ideal i<;a e prevê: '- Ll'ao-cdia; Ludo

u '1l1e CI'I} ura, açoita -, e C:l5liga - , é- come­
din. --»

A aCI'iLal'-se esle pl'Íllcipio, Grcgorio de Malto'
é poeta comico; lUas COIIIO !.la ainda dLcrimina­
,Õ('5 ('[Jl especics, a Gr('gol'io de jJa li o ° cabe
llH'lhol' O tilulo de satyrico: como ainda, c lam- '
hem muitas c dislinclas das °es ha ele poela-
ai rico:;, o nome que mui apropriadalllente lhe

cabe, é o de popular.
Q'Ie modificações: ou unt<'s especips não tem
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tido a atira? Al'istophanes mi tUl'ava com 'O pó
a imagem do propl'jo JupiLcr, c foi o salyrico
mais popular da Grecia; Ennio, Nevio, Pacuvio •
l\1arcial e Lucilio escrcvC'ram "at. ras em csL rIo

baixo grot(\co.cem linguagem ú- VI'ZPS obs­

cena; Horacio rlacco aperfeiçoou, e i~eali ou a
satyra; homem de go lo aristocratico, e puro, ao

pa_so que primou na criLica fina: a .isada e espi­

riLuosa dos co lnmes do cu tempo, eh'vou a sa­
Iyra á dicção digna c 1('1Ia das mais 'uhlirnadas
poesia. J lI\"cna\, (' Persio, mC'rglllhnvam cm fel

ua iI) piraçào, e reqlleimavam de"p Iwrados os

crimes, qlH~ censuravam: mas con l'rvavam estylo

nobre e altivo. Apulcu crcou outro genero, com
srmt'lhança de historia ou chr.onica de cousas

ridiculas: mas qlle tambem é salyra.

A saLYI:a. na media edadc, r('prodnz, como cm
perfeito ('~pelho, o cal'acter, e a irnagL1m da época;
e não foi unicamcllte salyra a poesia. torllou-se
sntyra a arquitectura c a pinlnra; esta nas medo­

nhas caricalura , que espalhava por enlre o povo;
c a élrchitecLura IlO rdevos, COOl que' adomava
as casn c as igTPjas, nas [('torcidas figuras, c

cliabolicos quadros, q\le fo13a a de cravar na

pedra ou no piu, quc lhe servia de lda: a po sia
apprL'!;('oLava versos extravagalltes c malicioso ,

dialogas e élulos grole'cos, que IWIU pouparam

o g"OVI'rno despOlico, nem o I"eudal, c ownos o
sacl'l'dolal.

Dallle Alighiel'i [.li poela salyrieo: ti - Divina

COllH'dia-é uma salYl'3 perfeiLa; mas que grau-
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dl'za de genio, que ao lado da critica cIJllocou a
,maior suhlimidad(' Iyrica, c a m3!S dt'liciosa poe-

sia sl'olil1\I'1l lnl, qne se pó(h: imaginar! Essa é
,queé saly!'a inimil.avcl: discipulos mais ou JIWIlOS

.apl'l'Í<'içoados de HOl'acio siio Pope, nuilenu, Diniz
,da Cruz, Hl'gnil'l', Vultairf', llicolúu Tolenlillo c. ~

Francisco nl'l'ni;,c!c Al'i:ilopllaul's são Carlos Gllzzi,
l\lolierc, l\ol~)nio José daJ Silva, Drydcn c Gil

'7icl'nlt'; dl\ Apulvo, c superior ao ml'sLrc, é ~lj-

.gud Cl'rl'alllcs Saavl'.dra; c apoz na1>('lais, llULII'Y,
S,vift c Lcsagr; t.udas esLas dilI'l'rPlllcs {'speci~'

de alyrus mais ou menos furam lIsadas na época
moderna: llIas qtrcm 'OllSOU imitar a Dallle

Alighil'ri?
Gregorio de 1al.l.o' pl)l'lpllCC á lasse, p·pccil',

OH ,?scllola de Lueilio e MarLial, que os Trouvc­
1'05, os Guyot , c oul.ro· poelas da r.lle<lia ecJade
imiLaram: CII e. Lylo ~, popular; S\las pltrascs na
lillguagl'lll fulg:ar, e ás vezes obsct'na; suas ima­

gl'IIS, sC'm pr.e exagcradas; seus pt'nsalllcn Los Ines,
que o leitor conheoc-os logo cm Loda a exLensão
dl~ sua enormidade; pnra ('Ile lião ha ohjecto

no1>rc, elevado, saneio; LllUO póde S'I' mOl<'jádo,
LudQ flll'rt'Ce o ridiculo: sé'us dl'sC'nl1os s.ão ver­

dadl~iras caricaLuras, - das mais horrendas, e
mait' mon.st ..uo~as, porém qlle denunciam, alravéz
das ridiculas côn' ,com que se atavjalJl, o objecLo,

que Lenla pintar o poda; SI.'US versos porém são

cadenLes e sonoros, sua ll1ell"Íficação Lella e per~

feila.
Salyras escreveu Gr<'gorio de Maltos, que se
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não podem ler, tanta é a copia de oh 'cenidndes,
qnp. pile n'dlas espal'ge com profusa mão; ouLras
porém ha, que lhn tem sohrevivido, que tem
conservado S('lI nome e sua memoria, e que sem
duvida, ainda, aos flltlll'OS seculos l(~varáõ sua
lemhrança, e se\l eng(~nho"o talen Lo : apparece m
meSlllo algumas de l'slylo agradavcl, e pal'('cendo
excepção no nU'io de suas ouh'as compo:icõc',

·üo merece ('special mcnçtio, c não é digna a
todos os respeitos de nossa at1mil'aç,ão; a atYl'a
aos namorados?

- • O namora(10 todo almbcarado

J;i ele alllor obri'~ado,

F<IZ adama UIII poema em um bilhele,
Cov<lI'de o faz, e Iillliclo o I'cmclle:
Si lh(} l'espoll,le brallda, ale~l'e o gosla,
I?, si tyrflllua, e~lima-lhe a I'c~posla.

Vili il'ontro dia passeia I' a duma,

Por qllelll se illflamma,

E sendo o illlclIlo vel' a dama bellR.
Passa-lhe a rua, nfw lhe vê li janclla,
Queesl:\ primeiro, em 11m galã CUD1p{)~IO,

O cl'cdi lo da dumil, quc o seu goslo,

Depois de mllitos 1111110' de ~u:ilJil'os,

De dc"dells c retiros,
DCilp"c-o", dc~upeglls, dC!'ltllgallos

Conslancia de Jal'ub, sel'l'Íços de ilIlIlO",
Fazcm C.Hll qne da damll idolatrilda
Lhe "cm recado, em que lbe d;í entrada.

Com tal I'cendo alvoraçado o moço,

Quel' moncl' de "hol'oço:
ElItL'egue toclo a um suuito dcs\'cllo,
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Ellreila a C('IrR, penteando o (Iêllo;

Gabi em cheiros, cm ve~lil' llnmmanle,
Parece um craro de Arochella alldanle.

Á rua sáe, e jl1nlo ('lO nposenlo

Do aclorado porknto.
Onde cuidou ~ozar da dnma beIJa,
Se lhe manda fazer pé de janella;
Aceita el1c, e, line de desmaio.

De amOro-os conccitos faz cusaio.

Qucrido j(lolo mcu. a n io arlorrtdo,

-Lhe diz, com voz turbada­
Si para um longo amor é curta a vida,
Meu amor vos CSCIl a de humicida ;

De (III ser\'C malar-me:: rigorosa
Qnc lanlassella'lira <k forillosa?

Dai-me essa b<:11a 111;10. nyml'lw I'rc~Lilnle,

.E n'c~sc rulibnl('
Oiro em madcíxas do caucHo li nr!o,o.
Prendei o \'osso CSCI';l\O, o \'o,so esposo:

11\'-'0 peço muito. n1<l;\ si mllilo peço.
Ámor, minha SCIIIIl)j'U, é lodo eXCesso.

É modo alUor, 1(1": nunca Ic\'C mod ,?
AmoI' ti excesso lodu j

E lI'es a mão de lI('\,C transparente.

POUO\l pcdc qllcm aLUa fil'lllCJI)elllc.

Oai-1I1a pOl' mais liucza. qne o' fal'orcs
Suo leite, c ulilUClIlu do~ amores, -
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Uespolldc-lhe clla, cum 11m brando ;;ol'l'isu.
E \lO fIlCSUl1J illll'ro\'Í-o-

--Ai!-Ihe diz -qne acolll,dllll meu pai agol':I!
.-\mallh;1 no,; iremo,;, ide emllOl'l\'!-

Feoha n iam'lIa, e () moço Illllllo e (Iurdo.
Fica sobre um pcncdo oull'o penedo! • -

117
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-'ompul'e-so o esl lo COl'l'fmte e faoc·i\"o d'l!sta

satyrl.l com o da que Gregorio de Matlos dirigia
a Antonio J~lIiz da Camara Gonçalves Coutinho,

e que o poela appellidou retrato d'esle gover­
nadol'.

-. 'ü de I'ctl'alo
1'01' COll~oallle_.;.

Que eu \"ou timalltes
Oe um nariz de tuea 110, CÔI' de palo,

Pelo cabl'110

<..:omcça a obra.
Que o tempo ~obl'a

Pa I'U pintar a giha du ca mt:lh.l.

Cau,a-me engulho

O I'êllo ulllado,
Onu de molhado

Parecc que súe sempre de mcrgulho,

~fio pillfO n, fallus

Dos olhus baios.

Que "er'lI,; raioil
Nunca fcrcllI senãu em C811SaS 1I1lnil.

Mns a fach:Hla

lJa soul'a lIet'l ha

Se LUC assemelha
A uma negra va..soil'u espalTamaJa.

Nal'iz ele elllhóno
CUIU tul !laceada,
Que elltra IUI cllclIllu

Duas horas prIlneil'o que seu dono.

Nal'Íz. que fulIa
Luu,,~ loiu l'U81Q
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Pois na Sé poslo
Na pl'aça manda pôr a guarda em ala.

i\lemhros de olphnto.
Mas tão quadrado.
Ql1e Llm rt"Y coroado

O pÓtle ter por copa de cem pratos.

Tão lemerarío
É o' tal nal'Íz
Que pai' um triz

Não ficou caulureira de um armado.

Vos~ê perrloe
Nariz llefnn,Jn,

Que cu VOIl cOI"lando.

E ainda lica nariz. em que se assóe.

Ao pé rIa :lltnra
J)o náso ouleiro
Tem o scndeiro.

O qJlc, boc:t nasceu, e é rasga,lllra,

_ a ga rga nlona ..
Membro do ~osto.

Está compoo;lo
O orgão mui subtil da voz fanhosa.

Vamos á giba ...

Porém que inlcnta'?
Si eu lIf1u :011 vento

Pora podei' subir Já tanlo á riba 1

Sempre en insi .. lo
Que nu horisonle
D'csse aHo monte

Foi laular o dillLo a Je'u Christo.

2lH
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Chamam-me aulOl'es
Dor,u 111 hllde~('o,

1'01' [,tllar frel'co ,
No qual faurica,'enlllt pecCalore!,

Havendo aposlas
Si é gente ou fcrn,
Si Hssenlou 'I"e era

Um caracol, que II'HZ a r.aia ás co 'Ias,

Dc grande arriha
Tnnlo se entona,
Qne já U!<1S01l:l ,

Que cllgeilou sel' canastra por ser gib a,

O' pico alçallo,
Quem lá subira,
PHra eple vira

Si é ELhn3 abrasador. si AIpo nevado 1

Dos Sanclo~ Pas 'os
Na urula cinta
Uma CI'UZ pinla ;

A cspad.. é o pé ria crllz, C elle os braço-,

V.. 1lI0S vollanllu
Á djanleira,
Q lItl II ii I razdra

Vejo o assenlo uçuiladu pOl' nefando,

Si hem se infere
Oulro fracoso,
Que em lal caso,

'ão se açoita qllem loma o miscl'cre.

Pois qne seria
Que eu vi "ergãos?
Sl'l'flo chllpões,

Quc o IJl'llXO do muxaço lhe dnria?
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Segnem-se a,~ pernas,
Si~;lIn-se em!lora ,
POI'qne ell, por ora,

Não me quero embarcaI' em Ines cavernas.

Si bl'm as~ento

N0.- mens miolos,
Que ,.ãl) dons rolos

De tabaco já plldl'e e fedoren lo.

0" pés são fioa~

A' mor gra ndeza ,
Por cllja empl'eza

Tomaram tnnlo pé, tantas catinga".

Velha ooilada,
Cli iII fi~l1I'a

N ii 111'0 hiteclul'a
Da pôpa da nlÍn Ullva esl,i entnlhaila.'

BOll viagl'nl,

SOllhol' Tucano,
Que p"l'n o n 11110

Vos cSl'crn a l3ahia enll'c a b:llPticrn, • -

inguem <hdxa dl~ reconhecei' n'('sta cialyra a
mais ('xtra\'agallte cxageração, e a pilll\lra mais
caricaturada quc é pos.i\'l',l; mas quanta origi­
nalidadc sc nota n'dla? Quanto talento alli se
espalha?

A salyra aos costumes da llahia tem lambem
pinturas delicadas, c ,"crsos c1('g'anl(';;; cada UIll

lias costumes é pintado separadamente, c sempre
cum graça e critica:

- I Oe qUI'nl, com rCI'ela~ lelras.
Tudu o lJUC ,llcuuça é pUl' tl'ela's,
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BiI~c()lt'íaIHlll sem fI/' io ,
POI' malar o seu dc~t'jll,

Desde ii mallhú até a lnl'lle,
Delis me guarde!

Qllem pnsi'cia tão farf.lUte.
Todn pre<ado de amante,
Por fóra IUõ'lll', boll\e~,

Insig-Ilia~, al'lna~, gnlôeil,
POI' delltro pão bolorelllo,

Aujo belltol

D'e"tes hea to~ (jn~itlo",

Cabi"haixtls, enp.olhidos,
Por oIpllt,.o falnes magallos,
Sendo na cal'a IlU~ Jallns,
Fazem (lo!; vicios ulal'llf',

Deus me guarde 1 •

A que se inlilula-}Iarinicolas-, ('m Vf'rsos
decasyllahos illLl'iros e qUí'brados, e qne ignora.
mos a qnem applicára, en-eerra algumas bel1f'zas
{]ignas de estimação; ha slrophes delicadas, c
sarcasLicas, que ll1uiLo dt)eitam e agradam, como
por exemplo:

• :\Ial"Ínicobs tOllos 03 dias
O vejo na sege
Passar por illjui,

Cavalhcil'o de IÚII lilldas (llwles,

Como, ,'el'bi ~ralia,

LUlldres e Pariz.

Mais fitlnlgo, que as me. mns e. Irella~,

Que as doze do dia
Viu,sempre luzir,.
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Tudo li que comia,
Vinha pelo giz.

Avi 'lanrlo os! novo he'mi"phcrio
Collol1 pela !Jul'ra

Em 11m bcrganlim;
Poz cm lel'l'a os maiores jlla ndp,;

Que vil'am meus olho-,

Desde tIue nusci.

Pr~tendell(10 com recallcanilha:i

Rouoal' li:! guarila.i
De um sallo _~llhlil,

El'l1bols:\\a com alma de guto
A risco de sape

DinlH:iru de n1ez.

Entre gabos o Irislc idiota

'1',-,u pago" lIIoslra
De se\ls gorjol iz ,

Que lIa"cellclo sendeiro de bcmOla,
Que.' ti lina furça
Mel! e1'-,'e a l'uciUl :

Den agOl'a em fi,mo:o Ill'oill'Íslo,

It: 'Inel' por ar-/Jill'Íus
U td_le lIIalsill1,

Que o vl'ja I\1U~ suhir á excelleucia,

Comu diz que viulOs
Moulal\'ão suIJiI',

Sempre foi cle moeda privudo;
AI U~ Vl'IIUU-:lC UBUI'U

Sellhul' c juill:,
CO\luC:lIl11~ndu elll porlaell a lUolHla

AIII'i" U ullhudu.
l'urlu$ Plll'U III.
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~lltilo l1l11is lhe renden cnda palmo

D'aqucllu pOdada,

Que doll~ I'Olossi'.

Uuito mais lhe valeu c:lda petira I

Que \'ale um oclá\'o
De Valhadolid.

~larinicolas é finalmente

Sujcito de pl'clIlla;;
De tanto maiiz,

Qnc c,itá hoje batendo moeda,
SCII\lo uilld" hontclll
Um \'ilJão ,'uim.• -

Muitas e val'jadas s31yras escreveu ainda, algu­
mas de primorosa graça, outras de linguagt'm
obscena e cynica, e que a moral, e os hons
COSlUllWS reprovam; lodas porém alegres, e pi­
riluosas c dI ganles; Iodas rllveJando o seu helIo
esLro, e o seu Lalento admil'avC'l; umas improvi­
sadas r('pentinamente, que foi tamueD'l grande
improvhador; outras de trabalho, de raciocínio,
de pausa: fui GI'rgol'Ío de MaLtos poela de veja
incxgotavd para pinlar C cxag('rar drfeiLos, e
mesmo pAra phunlélsja-Ios; a mma maligna lhe
offl'recia sl'mprfJ appropriadas côres, quer para
suas ca ricutn ras pessoaes, q Uel' para os q uud ros
mais largos, c va Los, que desellhou; o scu pincd
fui de fel, o sen ('stro de conLinua ironia, as suas
imagens s<'ll1pl'e mOI('jos, e as suas úbl'us paind
admil'uvel de vicios ridículos, e de l'Ísin'is cad­
calUI'l\s,

-~~~---
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-
Na di 'lalicia eln qllalro Irgua, da cidade epis-

oopal de :Mal'ianna, n perLencenLe ao Sf'l1 mesmo
Ulunicipio, e:;lá situada a fl'cglll'1.ia do Inficillna<!o;

é o logar, em que, no anilo de 'lio7, naSCí'll José'
de Sancla RiUa DUl'iio sendo S('l!" aseendenlt~s

honestos, c aba~lados minf'iros.
Passou S\la illfJllCia no Rio de JUIlp.iro, aonde

cursou as aulas primadas c secundarias da Com­
panhia (h~ J{lSUS: apuna3 compll'lo\l seus estudos

]>l'<'paraLodQs, sl'guiu para POI'III{PI. Na Ullivl'r­
sidade ele Coimbra tomou o gráu de douLor em
thcologia.

No atloo de 1758, cOllheccodo que sua voca­
ção o chamava ao clau!i\LI'o, e qtlU sua nattll'cza
harmolllsava corn a snlidiiu do e:lLlldo, pl'lIf('~su\l

na ordl'lU dos EI'l'mitas dll Sanlo Agosl inho: na

sociedade ci\'il não havia carl'eira liVl'I:, - ao

O1l'nos a religião Uppl'csulllava o rL'lil'o das COlll-

I 88



l111widades- mona 1icllS, e n'dla a alma e C'xpan­

dia, e se nutria com esse umol' PUI'O, id',~al, e

suhlime, que slIbsLilue a paLria, e a liherdadl'.
(.onwçou a poplllarisl:lL'-sc o nome dt' Jo~é ele

SaneIa RiUa Ourtlo peló pulpilo; seus s('rmõ(',;

atlrahiarn-lIw sympaLhias, chamavam-lhe admi­
I'ac!ort's, crl'avam-lhe ami:;os : suas Opilliõt's po­
rém, cm prol eh Companhia de J('SIIS, c avês'as
ils ickias gcraes (~COIT '11105 do s('culo, n do povo,

trouxerallJ-lll(~ algumas indisposiçõ~ls, bL\ 'lanles

illlrigas, e irnlll(\llSOS dissahDl'c,;.

Pô.Jra ljvl'at'-s(~ de semt'lhallle conLrat('mpo5,

d('lilwrou "('gllil' \'iag(~1l1 para a Ht'spallha, c para
a Ilalia, e COIIS\'I'Var-sl' por algulls annus ausI'lIle
de Porlllgal: nos prillcipios do allllO de 1.7G2
h'vou sua dl'liheração a (·1I't·il0.

Govcl'uava Portllo.1I D. José I, 011 anll's seu
mioi:'itro, o Marqlll'Z d(~ lloll1bal: no anilo de

1759 Linham sido, por d(,cl'do I't'al, d<'snalllra­

,lisados, c t'xpllL;os do I<'rrilorio Porlugupz, Lodos

,os Je uitas nH'lllbl'os da Companhia de Jt~5ns: no

anilo de .) 7t>'l Pl'('st'uciára o po\'o de Lishoa o

expl'CLacll)o do garr(Jl('umenlo, c queima du ce­
11·bre .J('suila Gabriel (II~ l\Jalagrida.

Dirigia os <.kslinos da TIe:.ipa!lha Carlos IJ[,
SlleCl'SSOI' de F('rnalldo Vi: PI'l'c1olllÍ !lava EI-Il('Y
t\liz XV de Franca com c1l'cidida illnu('nciasohl'e

"
o gahinete de Sanelo lldefollSo; arrastuu-o.á
g'ut'rra conlra a lnglall'l'I'a, formando o cdl'bre

puClo da fa'ruiria Bourbon; e eomo PorLugal não

assentisse ii propo·ta~ de mutuo OIJClIrSO, enLre
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D. Carlos 111 e D. José I o primeiro dirilYiclo, o
pOl' seus mllll:tI'OS, íarClllczcs de Araoda e de
Florida lliullCU, e o seg-lIndo pelo seu millislro.
() Marqnl'z de Pombal, dl'clurou-se taml)('m a

gnerra; o l\larCJucz de alT~a e o Conde de. Ol'üilly

cntl'UI':lm com o excrcilo IIc ranhol 0111 terras de
Portugal; chegou cnlrio ('11) soccorro de D. José I

o COIIJe de bippe para rco"fp:lllisar o l'xGrcilo'
portugncz, c collucar-5c Íl sua frenle, em defensa

<.lo lel'l'ilorio tu:>itano.

José de Sancta RiUa Durão, que se achava na

IIl~5panha, percorrendo alegremente as beIJa:! ci­

dades da Andalllsia, n qlle, como peregrino, e
descuidado, p\Ta\'a tle 11m pal'a oulro logar, admi- .

rando as gentilezas c 01JI'US <.lns cavalheiroso:> Ara·

bes, qlle haviam imprimido' por toda a parle
d'aqllP!la \'omilntica tena monumenlos indnleveis

de slIn gloria, c a vatlçatla ci vi Ii'açúo, ach oll-se
cm solo inimigo, na o~casião d(~ se encetarem as

hostilidades enlre as duas visinhas Cl>1'ÔaS; Sl\ '­

peito de espia, foi preso! encarcerndo, e habilou

o caslJlllo de Sl'govia, até qne. pl'1o tratado de
10 de FC\'l'l'cil'O' de 17G3. assignnuo cm P:1I'iz, ,

se lerminou a guerra falal e asso!auora, que lnn­

tos estragos cnu 'ára por luar (l por tI'na a toda­
aqlll'lIas Ilat;ÕeS, qlle \l'dla haviam lomadu IHll'Ü·.

Abandullou n Hcspanha, apenas resliluído á'
Jih(,J\'dacic, e c1wgoll a terras da Ilalia: para um

religioso era paiz J, paz, de sl'fJl1i'unçn, (' dü 1'5­

tndo; para UIlI liW'\'éllo ('ra 11m solo de cl('ljcia~.

Em Roma passou José de Sancla IUtta Durãu
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JOCI'S annos de sna "ida; assistiu á morte do

})apa Clerll ('n le XUI, e á ('xLii Iação do SI'U suc­

c~'ssor, J9i'io Vicenle Gélllganelli, sob (). nome de
Clt>nwnle XIV: viu e admirou todas <'slas bl'l1ezas

de Roma, qne não km mais nome, e loda a

poml)a das modernas bdll'zas, que não pouPO}
oífuscar as antigas: relacionou se com Vir.Lor

Alfit'ri, com Jüão Pindemonli. com Ml'1xiol' Ce­

sarolLi, e Francisco Soave; enlrclt've irllirnidade

com João Baptisla Casli, José Parini, PI'dro
V<.'rri, Cesar 13eccuria, e Caetano Filang-if'ri; foi

amigo do prégauo,' dominicano Anlonino VaLcc­
chi, e de muilas celebridacll's Ílalianas da sua

época: a lLalia, e llama ('speciall1lcnlp, fallavarn­

Jhe s<'mpre ii memoria, em loda a cul't'l'ira de
sua vida; susul'ravam-Ihe amorosamente NU

s<,us sonilos, e, ainda na avançada Nlad<" lhe

traziam á imaginação remilliscencias poderosas,

e sublilllPS, que ('lIe _conf,'s 'ava StH'HIll os mais

puros (' l)t'llos prazl'res, fJun poderia oblf'r.

Em 1. 7/t rl'grcssou para POI'lllgal: eslava f'm
toda a apolh('ó~o dn SI'U p',dl.:rio o de sua ~'an­

dl'za o Mar~llt'Z dl\ Pomhal; Sf'IIS inimigos v('n­

erra; e SI'US dCs'l'jos lodos l'I'ali~:\ra: arll's, Clltn­

1lll'l'cic), illdusll'ia, agric!llLura, sci('llcias. 1l'tl.l'as,

de ludo se OCCllpOU o animo dc"uclo do grande
Dlinisll'o.

A ulliversic1acln de Coimhra, em 'l772, <'ncl'L{)u

a pratica de IHl\'aS rl'f'ld'l\IaS, que Ihn dl'ra o
Mal'quI'z de POlllbal; foi nOllwado SI'II 1'(')'1.01'

D. Francisco de Ll'mos de AZl'1 ('do Coutiuho,
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nalural do llio de .Janeiro, e varão de eminf'ntcs
virtude, e ahalisados con1tecinwnto (*); José de
Santa Hilta DlIrão propoz-se ao conClIrso d(~ op­
po ilol' eO) llwologia; e fl)i a qll('11l coube rt'citaL'
a oração d(~ api<'ncia na alJllrlllra dc)s cursos de
17í8: esla oração, cscl'ÍpLa em lalim (H), se­
gundo a forl1l1l1a u ada, contém illlpol'tanle
noçõ('s de hisloria c dI' Iitll'ralllra; matisa-sc com
f]ÔI'('S de poesia, e auorna-se de t'lo(IUcntes u<'s­

cripçõt's, e pi lIlllraS dei ieadas: passa, no Sl'tf

g('lwro, entrH os prof('ssol'es da Ilnivt'rsidadl~,por

uma das mais bdlas c nwlhore orações ue
apipl1cia, qlle e lem pronullciado.

Qllando COUCl'l)l'll dle a id('ia do scu poema

- Cal'amlll'ú -, qllando o começou, C qllando
o lerminou ignora-se inLcil'aIllCn1l'; o quI' pas~a

por C<'l'to é que 1)('10 anllos de 1780 (~ 1781 an­
cljlva Jo~é ele SanLa B.iua Dur<lo (lccllpado na slla

c()mposi(~üo: c, comqualllo, como é de SUPPÔI',

mllila olltras poesias e~çrcv(' sr., si bunl qlle se

lwruc'l'am inlt'il'<Inll'rJt(', pOl'que nem-lima, Ú ex­

C('pçãu do nwncionatio 1)01'111:1, C'hegnu a S('I' pu­
J.>licada, parC'ce illcollLeslavel Lucinda, que ('ra

))'1,11(' (pie Irahalhava o poda, porque ioga dc­
poi: () fl'z imprimir, e sahil' á Illz.

I <lo 50bn~\'ive\l muito L"mpo JO'é de <ln!u

niUa Durão ri publicaçã,) d\':,le imporlante 1ll0-

(') ~II~C{'U no nio de J'lIl1'il'(). 11 na rrrgnczia tle N, S. de :llal'a·
piru, 11'1'1110 hai" da \ iII., ele Igua ,.ú.

r') Jll~I'Jlhi /JurIlUl, Tlll'olugi C()nilllbricemis 0, E. S. A. pm
aUllua sludiOl'lIll1 illS~aUl'aÜuue Ol'àUO.
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111111Wnlo JiuCI'ario, que levantou a seu amor de
palria; quasi ao lerminar o anilo de 1.733 acab.Ju

JO'é de Sallcta !tiUa Dur<lo sua Lerre trc cxisLl'n­

cia expirando na cidade de Lisboa, no Hospicio

do Col1egillbo, pertencenLe ii Graça, e alli 100~smo,

proximo aos dt'gl'á/J5 da c3pella mór, se lhe abriu
a sl'pultura, para receber o t1PposiLO do seu corpo.

Antes de all<lly:;al'luos as bulI('zas do poema

- Caramurú -, convl~m profundamente pes­
qllizar, e l' tudal' a ('xist(~ncia historieu de Diogo

Alvares, conhecido por.....-csse nome, c que ; o
I,eróe do poC'ma.

O padrc Simão de Vasconcellos (.), 5('01 miUll­

cial' dULa algllma, falia de 11m Diogo Alvares, que

sl'guincio viag('1ll para' a Iudia, em lima nflU por·

LUl;w'za, c sofiL'('IHlo de graçado naufragio nas
costas da nah ia de todos os SaucLos, fora o u nico

Eul'op('u, que se sahár<l de 5('1' comiJo pp.l·os g(·n·

Lios TupinuJIlhás, II1cLLC'lldo-lhes SLlslos com o

c.Lrondo do Liro de lima espingarda, que de
bordo Lrouxera: accl'csccnLa, quc <.l(·p:ds dc al­

guns allllOS de /"('sidcllci" enl re os g('lItios, avi-­

lando Ulll navio frallcl'z, para {'Ile se fllgíra Diobo
Alvares, C o <lccompallhára unJa g(~llLia, com

(') Chrouka da Oompanhia ue Jc.us, 1663.



o'
'filem se ca~ára na côele de Pariz, li rvindo-Ihe

cle t('stl'lllullhas a C011501'cio, e de padrinhos ao

baplisOlo <.la hellu indiana, os proprios l'('Y fran­

c('zes: fúlla no \'('gL'pssO dos dOlls esposo para a

Uahia fretando occlIllamenl.e lIavio rrancez, C'm
lrôc o de cat'l'l'gaml'nlo dl~ pÚII-hrazil.

Francisco <ln Brilto Freire (.) assen'ra tambC'1n

a <'xi-h'neia d'esl<' ElIro\wu elllre os gl'ulios da
Bahia, f'~capo de nallfragio tormentoso em ullla
viagem para S. 'icenll'; \'(~ 'ollla sells amon's com

llma illdigella das mais f't'rmo5a- slla viagpm com

{'lia á Franca; c acr-olll!lallha a Iradicào do -('11, ,
baptismo, <.lo 51'11 casaml'nlo ('lU llal'iz, e do

S<'1l J'('g'I'('SSO it Bidlia, tJ<o('larando por fim, que

~al)('ncl(J EI-RI'Y U, JllúU III, por inl!'rnwdiu de
l>('c\ro Ferll<llllk' ardinha. qn~ ('slu<.lava l'lU

Pal'iz na occêlsiàu em qlle lú c\ll'gal'am Diogo
Alval'l's e sua Olulllf'r. dos. IlCCI'SSOS, que' alli 'e
passaram, nunH'Úra a Francisco PI'r ,ira COlllill~1O

donalal'io da Bahia, C lhe ordl'nál'a pal'Li 'se in­
conliul'lItll a tomar posse da capilania.

Sl'!>aslião da Rocha Pilla (••) llwllciolla os no­
nH'S dI' nl'lll'iquc 11 de Val(Ji', e de Calhcl'ina d
Ml'dicis, que haviam sido padrinhos de Diogo

Alval'(,s e de sua 11111111('1', quando e-li"l'ram cm

.França; c das Dll'sll1a:-i fllntos, que os chroni:,las
seus anll'cl:'sSOI'cs, t'xtrahe os maLcl'iaes hi 'lol'Íeos
de Ião importante acontecimento.

(') GU"ITa Bril~i1jca. HiíO,
("l Amcrica Purlugucza - i7ôO.
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AnLonio <.l ancla Maria d JaboaLão n , de-

pois de sl'guir a me mas pisadas de illlão d'
Vasconcello', de Francisco de Britto FI" I'C, c

de ebasLião <.la Rocha PiUa, na generalidade da
hisLoria, appresrnta o anno (le 1516corno o t~poca

do naufragio ele Diogo Alvares na llahia, e o de

1.;)24 como aqul'lla, em qlle elle fÔl'a á França

em uma núu fl'ancrza, que appaL'(~cêl'a naH'gando
pOI' aqllelles mare-: onla tamlwtll que cm occa-
ião, em qlt _lal'tim .Ul',JIt 'o do ouza appol'lál'a

na llabia, scguindo viagcm I'al''' U lndia, Diogo

Alval" baplÍ'11l'a muilo' filhos, e a'ára dtla
filll.us: os mesmo acontp.cinwlJlo ão referidos

])or TI 'l'nardo Pt'l'('ira Bt'rI't'do (") . e pOl' J'I'I'Y
Yicente do Salraelor (OU).

Srrá vcrelad 'il'a toda a historia:) SCI'Ú lambl'm

Ioda phantaslica:l Ou ha n'es'a CirCltlll tanci.
milluciadas pelo aucLorcs, como t~m Olltita len­

das de outras nações, um fundo vCI'dad(~il'o,

com ornatos do imaginação, UIll ponto rt'al da
historia n~vc 'lido de poelicas CÔl"S de roman­

cistas?
E a nossa esLa terceira opini<iO; corno nos pri­

meiros lempos do lodas as nat:õ('s, ha aconteci­

melllos, que a tradição !:l'l,urda, e passa de pais
a filhos, e que com o auuar dos lt'mpo,s, "ão

CUluIH.lo tiO au:mo do povo! Uoil'O.:iOS pelo mUI'a-

(') Orbe Sel'apl1ico -1 í58.

(") Allllac~ iaislOri('os do Estudo do 1.Iul'lIu1Jão - 1.749.
("') l)llnluul'io M"l'iaollo ..-1.í&~.



10SÉ DR 81N'H 111'1' .\ DUn. O

'\'ilhoso espiriLo da époea, e desenvolvidos pela
ph:lIIla-ia dos homens; Lal tem sido a marcha da

historia dp. Diogo Alvélrc , appellidauo pelos in­

digena - Cal'aUlurú -; a ficção tomou pos e

d'elle, a poesia creou-Ihe avcntura's I'omanescas ;
mas Diogo Alvares existiu, como exisliu Carlos
l\lagno, como existiu ltodrigo de Divar, e como
f;'xHiu Ilomulo.

C.omprovcmos lia cxistencia t::om documentos
il'rCC lisa ve is.

Pel'o Lop<'s de Souza (*) descrevendo a viagem
que fizC'ra eu irmão Martim A{foo o dI' Souza it
nahia de Touos os Sanetos, no éluno de 1.531,
declara qun havia alli enconLrado a um Porlugu('z

viv<'nt1o ha 22 anno e f'rll paz, com os indígenas, o
qual dava razüo larga de tudo o que havia na terra.

Gabriel Soares. na ~ua muito importante obra

inli,tulada - Roteiro do Brazil- (**), falia de
Diogo Alvares, Cüramul'lí, que o dOllalario Fran­
cisvo Pereira CouLillho ach:íra na Bahia, e que

muitos e valio o serviço lhe preslára, uurante
as luctas, que teve de llppurlar contra os Tupi­
nambás, c que ainda vivia, C'm com,panhia ue
numerosa familia, qualldo cm 15li9 c1wgou, c
tomou conta da capitania, Tbomé ue Souza, o
primeiro govf'l'nado,' nomeado. servindo enlão

Diogo Alval'~s de int"rprctc, c de cunciliador entre
os PIII'lll1{III'ZI'S e os gl'J1tios.

lO) I\olciro de P"r" Lupe, de . ooza.
(") Ilo.t:il'o du B"azil, ou Dc,;cripÇãO Gcogl'uphica da AUlcricu

POl'lnguczu - lóll7.

1 ~
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Antonio Rcrl'pra (*) assevera que a João Mod

appareceu em '1535 na 13ahia um Portllgupz, que
aUi residia !la 25 anllos.

O padre nallhasar T('l1es C*) sustl'llla que dl'~

pois da morte do donatario Franci 'co P('reira

Coutinho, foram Diogo Ah'ares e seus "('oro. o~

povoadorc' da 11ahiu.
Como 1I('gar-se a test(~mullhos tão di\'ersos, c

ao rn(~smo t(~lllpO tilo concordes? Que 'xisliu Diogo

Alvares enlre os Tupiuarnbás, é faclo illconlesta­
vd; que a época da slla ch('gacla á Bahia \'l'gula
pelo anoo de 1510, parece mnilo provave1; mas
que conceito se deve dar ii apregoada viagem,
qne fizera á França, c ás avenluras da sua qU('­

rida esposa, que apóz elle se atirou ao mar, para
o accompallhuríl

Teria lagar esta viagem aules do anno de 1.515?
Reil10u até esta época cm Frallça Luil. XII, ca­
sado em 1ú99 com Anna de Brelanha. Seria do
anno de 1515 até o de 1537:1 He~llou c,rn França
Fraocisco I, e a rainha era filha ue LlIiz XII. l~

não temos as dcclura(iões unifot'mes de Aulonio
HerrNa, de Pero Lopes de Suma. para nos c 'r~

tilicat'lnos que elle vivia desde 1510, pouco muis

ou menos, (,lItrc os T"pinamhús, e que não fal­
lalU de semelhante viagem, que de Cl~rlO ll'riam
mellcionndo, si se livesse f('alisado? E pat'a maior
prova cmfim conll'a a vel'uciduc.le d'dlll nem dos

(') Derad:a 5,', liv. 8, cap. 8 - AIIIIHes.

(") QlIrouiuo da COl.llpllUllill de JC8US I li\'. a.
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fasto da França, nem das mais circulll>tanciadas

chronicas fl'allcI'zas, se colhe a minima Iloticia

d'I~:le sllcce~ o, que aliús, n'aflnl'lIa época C

Occul'l'cncia, dI' cl'rlo t('ria merecido as honras de

lnenção, e de ml'nção milito especial: a FI'<lIl(;a

ambicionava as nova.> [l'l'I'a', qlle os PllrlugIlPz('s
e Hl'spanhó\'s haviam dc~col)prtu e conquistado;
copia illllllellsa dp llil\'ios francezp atiravam-se

sol>rl~ as co'las do I3I'azl, COIDllwl'ciavaOl com os

g('lIlio', animaV'lll1-IIOS contra os 1>orlu3'I\('zos,

carregal'am o páll-brazil, e j~to logo al~lIns no­
nos npól o dc'scobrillll'lItO: Chri~tovam JaC'Clllcs,

Lniz dI' MI'lIo da Silva, Pedro LOjJl's de Souza,
e l\lartim A(ron o dl\ SlIuzn, baLlcram c app,'isio­

nal'am mllitos navios fl'allc('z('5: como um aconte­

ciulI'llto tão pl'pnhe de consPfllH'ncias nllltajosas
pai a a corôa ('ra n coza . tal como a viagt·m ~I Frallça

de Diogo Alvares c dl~ sua mulhel', pt~l'sonagens

a quem allribuc a tradição a hOllra de lerem

por padrill!lOs os monarchas rl'ynalltl's da França,
lião s 'ria aproveitado pelo s('u govl'rno, e o que

mai , pas aria desapercebido nas chrollicas
francl'zas? '

A LnuJiçiio'e n pOI'sia dos ch.'onistas portl1guc~

ZPS dão aillcia como re)" de França. na época da
l;1o romon(' ca viaglõrn de Diogo Alval'es áqll ·Ilt:
rl'yno. a Ht·nriq,w II e sua nlullwr Calhl'rina dé
Ml~dicis, q,u-\Ildo Ilt.~'lriql1c II subiu ao throllo,
por morte de Fl:ancisco I, em '15!J7 : c (i'l'sta

época cm dianle fora impossível a viagc'm de Diogo

Alvares, porque. desde os allllOS de L531 com 'ÇOll
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o l3ruzil a ser systemnticamcnte povoado pelos
Portllgllezes, (} de 1.537 em diante, com mais ou
menos fortulJa, fundou o donatario da Bahia,
Fraucisco Pereira CouLinho, suas povoaçôe e
e labclecimentos, e na sua morte, tomando EI­
!tey posse da capitania, a mandou governar por
1'homé de Souza, C tando élutheoticamcntc de­
monstrado que, em todo esLe tempo, Diogo Al­
vares c sua fal1lília coadjuvaram o' Portuguezc ,
serviram-III s de intel'prele para com os gentio...
I; procuraram sempre barmonisar o Portugul'zes
com os seus hospedes antigos.

É para nós portanto evidente que Diogo Alva­
res, dés-que naufragou na llahia, no correr do
anno de 15'10, ahi rcsidiu, adoptou muitos cos­
tumes dos indigenas, ahi muito sc prestou aos
Portugllezes, quando começaram a fundar seus
l'slabdecirnentos; ahi mUlto serviu aos Jesuitas,
q llan do encetaram a ca lheqll isação dos gen tios,
e ahi morreu, deixando extensa prole, e cm
al/<lnçada pdade.

Mas tiHnhcm temos por fabulosa a sna apre­
goada viagt'm á França'- seus successos c casa­
nH~nto n'('ste J'('yno, c SI'U rl'gre so s'loria o á
terra da bella Paragnassú, que troc:ira o nome
pelo de Catherina, sill~IO de 1(~mLl'ança parti­
cular de Diogo Alvares, ao mpnos, (~ talvez como
l'asào plausivel, cm allenção á raynha dc Portu­
gal D. CaliJcrina, I1Il1lhpl' de D. JOLio III, que
governou dl'sde 152l até 1537.

Mas qucm era, e de onde provinha Diogo
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Alvares?-Eis lima questão indecisa, e que nem­
uma das chrollicas, e nem-um dos docunlf'ntos
impressos ou malluscriptos, que temos examina­
do, resolvem cabalmente.

Para Sehastião da Rocha PiLLa era Diogo Alves
filho da cidacle de Viauna de Portugal, e des­
cendia de nobre linbagl m: para os padres Simão
de Vasconcellos, e Balthasal' TelIos, Diogo Alves
naSCf'ra em Portugal, e de desconhecida origem;
o padre Antonio de Sallta Mada Jahoatão, Fran­
cisco de Brito Frcyrc, Frf'Y Vicente do Salvador,
c Bernardo Pereira Bcrl'cdo não se deram a ave­
riguações sobre esle ponto: mas uma carta, que
11 el'O do Campo TOl1i'jnho~ donatario da capitania
do l'orto Seguro, f'm dacla de 18 deJ ulho de 18lJ6,
escreveu a El-Rey de POl'tugal, a qual existe no
arcbivo da Torre do Tombo (*), falIa de serviços
importantes prestados aos l>ortuguezcs da Bahia
por Diogo Alvares, o galll'go: outras cartas dllS
primeiros Jl'suitas, que vieram ao Brazil, tratam
tambem a Diogo Alvares como gallego: comu
porém l'sta denominação não tivesse em Portugal
sentido Lão resLricto, e fos e uso geral intilular-se
gall('gos quer 05 natul'aes da Gallisa, provincia da
llespanha, qllC'l' os mesmos Portugllt'zl'S das
provincias do Minho, c limitcophes da Galli:sa ,
presumi"el é que nascesse cIte t:m Vianna do

(') o SI'. l<'I'IlIlCi<CIl .'\ nlOllio dc Vlll'llltllgrn, Illbol'io<'o Etlel'lllo
BI'IlZilcil'o, foi quem descobriu, c publicou esla illlp0I'I,mle

Ci.tl'tn.
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Mi.ülO. O que no C'ntl'cLanLo conLinua inlcll'a­
menLe c01)('1'1.0 de lrc'vas, é o destino da viagelll,

ql1e cUe sl"guia , e qual o navio ('Ul qUI~ ia elllhar­
cauo, quando, pouco mais 011 nwuos no allno
de 1510, naufragou na Bahia de Todos os
Santos.

É esLe Diogo Alvares, o Caramnl'ú, que fÓl'llla

episodio brilhanLe e I'omaonsco na hisLoria do
Brazil; é ('sLe Diogo Alvan's, cuja l'xistOllcia Lanto
tf'm l:.'lIlhusiasmado us poelas, e foi o l\('róe do

bellissimo poema, que C'screvcu José de Santa
RiLLa Durão; lornou-se para as chronicas hraz:­

h'il'as Lão c('IC'brc personagem, como o rpy Adhur
para as chronicas inglezas, o CiJ Je Andaluzia
para as lll'spanholas, e Cados Magno e s'cus
palauiuos para as ('rance.las.

§ 3.°

As formulas do popma - Cill'UmllrÚ - são imi·
talivas da epopC'u anliga; Hllm('rO escreveu a sua
Ilíada e a sua Odi::\sea; Ari .Loteles exlasioll-se

diante d'esta ordem admiravd , e d'esLc p(\rreiLO
s)'stcrna de cOlllpos'çào: ficou portanto servindo

de typo, e de ruudanwnto: Virgilio segnin-lhe as

pizudas, e imitou a Iliada com a sua l~lIeida :
QlIintilianno sanCciOlll\lI t<ws formula , lraçou­

lhes o circulo, e prohibiu Ioda a marcha, que

tentasse ulLrapassa-Io: nos Lempos mais appro-
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ximados á nossa época, dollS g 'nios, eguaes ao

auetOl'e da Odis~éa c da EOl'ida, Llliz de Camões
c Torclllalo Tasso obl'decl'ram its rl'OTaS e ·tabele-, "
cidas e aCl'iLa ,e uhordinaram-se aos diclames

de Sl'US p"C'c1t'cc's:ores.

Ainda qlu' sC'jam hem difl'erelltes os assnmplo.
d't,'tns poemas ('picos, dc'vido ao qnatro eugl'­

nhos de qlle fallamos, dos 01jpclos de que na

TIc' panha c em l)ortllgal lraLaram outros poeta,

como Jeronymo Corl.e-]l('aJ, Alonzo de Ercilla ,

Jo é d' allla I\.itla Ourão, l1yppolilO auz, l\lOll­

zinho de Albllf)lIc'rqul', 1.onrcl1(;o Zamora, Jo é
Basilio da Gama, e Franci 'co de l\lol)C(ucra, por­

Cjup. o' Lllsiadas, a J 'ru-além libertada, a Ellt'id .. ,

a I1iada, c a Odi 'séu são \"('l'dadeiros ollji"'ctos da

q1Opca, c do poema 1Jeroico c t;C'ral; c o Cara­

Dlurú, o \f}'UllSO Africano, a NlIlllantina, o

raguay, o AraucalJa, a &lalhea, a Sagllntina.

C O Naufrngio de Seplllvcda, üo asslltl~ptos cip.
ordc'm secundaria, lião grral, mas especial,

não heroicos, antes cavalheirosos; formando

pcrfl'ita barmollia com os romances, na slla

leilura c deseuvolvinwnto iII tl'inscco, e só dine­
l'{ lIçondo-sn pelas "estes ext(~l'iores, e pdo l'slylo
do prosa ou do verso; todavia as furOlulas da

cpopl'ia alltiga, tão pL'Pconisadas pOI' todos os

censores, furam admiLlidas nas lllodl'rnas liLLHa­
tUI'as I pnra loda a especic de narração, histol'Ía,

cl1rouica, romance ou pO('l1la ('scriplO t'm verso;
o U1l'smo Llliz Arins to , que elevou á maior altura

o g-eucl'o phUlllusLico, seguiu 110 seu puema o sys-
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lema da epopC'a grf'ga; Dante Alig'bicri fui o unico
poela, que qlliz leval' a originalidade do seu
engl'nho á maleria intrinseca de sua obra, e ás
suas formulas exteriores,

O poema do Cal'amnrú é, 01 historia de Diogo
Alval'l.'!i, começando o pocta pelo naufragio, cm
que sossobrou a Bnu, em que so emhal'eára;
segue a trauição, quanto ao meio de quc u'ou
para sah'31'-sC, claudo tiros de c~piLJgarda, e ater
rorisando os gentios Tupinambás; conta seus
omores com a bl'lla Para,:l'uassú, pOl' CJuem dl's­
pn'sára muitas outras inuigenas, que o PI'OCU­
ravam; pinta o apparecÍl1lento de 11m navio francez
101' aqul'llcs mal'l'S lão pouco trilhados, 35 emo­
ções, que seute Diogo Alvares palpitar, quando
o avista de terra; e a delibl'raçiio que tom;:l. de
abandouür os gentios, c voltar eom Paraguassú á
Europa; Mocma e outras illdigl'nas, que o ama­
vam, atiram-se ao mal' apoz ('Ue; Mocma mono
no seio das anuas; as oulras volvem sf'ntiuas e
lacr)'mosas; a náu franceza leva á Fra·.Jça o ditoso
par, que na cÔl'te de Padz, rl'ynando HC'Il1'ique II
e Calherina de Medieis, e acolhido com toda a
pompa; ° rey e a rainha fUZl'Ol haptisHl' Para­
guast'ú, que toma o nome da s1.la I'eal madrinha,
e st'rveUl-lhe de testemunhas ao consorcio; não
querf'ndu HellriqlllJ II conscnti .. cm que Sll dir ja
Diogo Alval'cs para Portugal, elle fl'l'ta occulta­
melltc Ulll navio, e l'l'gl'essa com sua <'.sposa
13ahia, aoude desembarcam no meio do aivuroco

>

e regozijo, que callsa Clltl'C os gentios volta tão
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iocsprrada: dl'5crcve cntão o rapta 11m sonho.
que ll~ve Parngullssú, e que lhe patcnteon a his­
toria do Brazil nos tempos futuros, a cxpubão
dos Fran,ccws, a edificação da cidade do Rio de
Janeiro, o extl'rminio dos llollandezcs, e as vic­
torias de Pernambuco: termina o sen poema com
a chegada do governador Thomé de Souza, a
qu m e sujl'itam todos os genlios.

O plano geral pois niio tem grnneles bcl1C'zas ;
os acontecimentos não são ubilos, inesperados,
originacs; José de Sanla RiUa Durão não tevp.
trabalho de concebe-lo, e de largamenle organi­
sa-Io; achou-o feito TIas traJiçôe', eneontrou-o
('srriplo nas chrouicas do cu tempo, divieliu-o
cm partC's, CllCCrrou cada lima parte cm CII
canlo, e ornou caela célnto com certo numero de
oitavas em "ersos rimadu-,

Ia concepção pois, e bclleza do plano geral do
eu poema nào primou José de Snnta RiUa Durão;

sua imaginação cra brilhante c bella, appropria­
va-se porém mais aos detalhes; aperfeiçoava me­
lhor, e mais delicadamente dl'senvo\Via um epi a­
dio, do que uma ohra completa.

Quanto não seria superior o seu poema, si dlc
alargasse o campo, que escolhera, e nos pintasse
as pl'imcira5 guel'ras uo dOllaLal'io Francisco Pc­
}'pira Coutinho com os gentios Tupinumbá5? Que
hclh~1.as lião enconLrada no conlrastc das po,'on­
çôes iudianas com as dos Europêos, lI'ossas pazes,
que cl'lebl'a\'um, e que eram gucl'l'as, e n'essas
Guel'ras que sustentavam, e que devoravam o

1 ~
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valo!' dl~ tanlos lJrioso' cavalheiros. qne h<lvinln
cllllq:tistado [HllU(' hi.)ll[,O~O tiOS cllmbatcs cum os
1\1 a Iii 1>a !'t'S iI

Nos l'Pi~odios p(;r(~m, c nos u(\!aIIH's, com

CJtlanlas dl':cl'ipçõl's acimira\'l'is n()~ mimoseia
José dI: Santa Uilla Dtll',jo! Que 1)('1105 \'('1"05,

fJW' l'1t'g<lIl1;ia dI' (':'ilo, C]l11' sl'lllimGllto de lin­
gllag'(,Jll, qlle pi1IC('1 deliead )! COIllO nos ilppa­

rl'C(' m n'.li' c vi \'os (I ba rhal'O tos lu nll" das

nações do gentios. 'TII<ll'tI. lido e Ll'"Latldo COlll

lodo o cuidado a '(' IS pl'i~iolll'ir()' r!l' guc'rt'<l,

engordando-os com hons mHnja['('s, felicil"'IIHill-O
COJll lodO' os t!t·!t·ilcs da vidu. I' clll<lndo é vinda
a occasião, l'l'lI11indu- (' os iudig('nu::I, lrazido o

prisioneiro para o Jogur do saf'l'ificio, alacado

101' uqlldll', que leve missão dI' mula-lo, c .dd
1111'smo, di, idit!os e n'pi11'Iidos St'lIS rl'stos por
<,I)t['(' todos us que concorreram ii f("La! Como o

t('rl'ive1 Gllpc\'a n'collla Lão flelmentc as crenças
c \I'ys Jos pO\"lJ5 indigc'Hls! ComI) c haLl'm os
g\l('\'l"I'il'os gelltios CUI\l Sllas tacú po: ao ellLh ll­

sia,;mo das illllbi"s, animados pda~ VOZt'S dlls
P"oe:d Como qllasi Lodas as IlU\Õl'S elos illdigl'11US
do Brazi\ sào dl':lcriplas, uppl'l'Senl'ldas e UIHlJy­
sudas, flJl'lllHlldo um vasLo n allÍlllado quadro 1
COIllO as lt'l'I'US, os UllilllUI:S e as plullLas mC['('CI'11l

do poeta ceu1>dlflzau<ls p:uLlIl'as ~ umUl'usa9

t:!llddxas 1
(Juc importa (PIO no dl'~t'llvcl\'in1('nto da sua

historia appurcçalll Ullut;!IrollisUlOS? <Jue imporla
qU\l a gcrul coucci)çào llãy agrade aos aviuos e
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ClIl'io 05 dn<;ejos de emoções, de avenLura roma·

nf' cas c contilluadas, de peripl'cias impre\'j La.
c i!1t'spcradéls? O ]1()C'IUa-Cal'amllrú-encC'rra
episodio5 vCl'dadeil'amenLc })('1I05 C admil'avoj ,
dcscl'ip,õt's ol'igillncs e poelicas; crcH'la, com
toda a luz da verdad(~. o cnthusiusmo paLriolico,
qu animava o puela que o CSCl'c\-eu.

§ 4,·

Para nos conv('nCN'mo' melhor da' lJ1'lll'zas do
PO('I1I:l- Cal'amurú -, é de [lccn sidade rnzer-sc

citações de alguns ll'éxos; o que ha de mais ori­
ginal, (' dc mais perfeilo do quc e,la de.cripção

da morte do prisiolwiro?

- 4 Qnal <;j da Lyhia pelo campo e"feunc

'O moul'O ençallOl' nlll lcúo \'a-lo.
Em 10llga nlll'cm dCI'OI';;-lo cmpronrlp

O ,;a~az COl'\'O SP-II1I"'c ntlenlll ao p1s10.

l:'egl"U parcce o ehã ), ncnra . olllle pellde
! planta. em fJllf' lh ;;allgne <'Xpllll'" o rasto:
Ale qlle avista a pré,a, C 'lU ehll''lna vóa,
l:~ e 111 deixa p:lrle lpW \'oraz nUo rU,I.

Tal fio ea!Jllelo f'lj a l\lria inralllb.
E o fanlli 'llll., l(llll na lU 'Ille li cl'ga.

Faz, tlUl\ tendo G'la acç.io jl'lr \'CllerUlIlla.

111\'1I1Iue o 11:1';'11) Tllp;i. qne li raill l'mpl'e:;a:
'o meio vc--c. (1'1e mil vlI!L\s <ln Ia.

O e1c'jlo ll1.lt:tdcll'. COU1Ll lttH'llI prl'1?,3 ,
Ii brando,;. l'xl1orlalldo li PO\O ill~:lll()

,~CII:50par loda a Ul~1O 110 'allf:jllC ltlllllUllO.
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Á roc1n. :í rotln a mllltidão fremenle
Com ~l'iltlS corre~ptlnllt· á il\fallle itleia;
Emquanlo o fero. em gesto de valenle l

Bale tl pé, fere o ai', e 11m p,iu mal\eia :
Erglle-,.e 11m e 01111'0 lenllu. (Jnlle o pacienle
Enl re pri<ões ele emhira se enC:HIl'ia ;
Fogo se accentle nus profundos fu~sos

Em que se tOl'l'em com a canle os o~sos.

Dentro (le nma eslacilda exlen'R, e vasta,
Que a numerosa plebe em torno bonla •
Enll'am os pri Ilcipaes ele caela ca~la

Com bcllils pllllll:lS. onde a cô,' tliscorda :
Oulros, qlle a \;I'en ha lem com feral pilsl.a
DusRllglle hUlllano, que no malar. Ir;)nsl1ol'lla,
Os ner;I'omal\tes. são; qne emv[1tl conjllro
Chamam ilS sombras dcsde o A\'e 1'1Io escuro.

Compilnheiras dc omcio llio lIefando
Seg1lem de IlLU caho li lnrma, e .Ie onll'o cabo
Seis lnl'pis.iIl13· relhas. nparando
O sanr;ntl scu Hm le\'e mcnoscabo :
Tüo fdas ~ãu, qlle (I face (·slá pinlanrlo
A imagem I"'opriissima do Dinbo;
'finto v ell/'pU, em vel'l\iz 101lu nll1i1rello,
Hoslo lal, tlllC a Med'ls3 o faz ler helio.

Tem 110 collo os crllcis ~ncel'(Iol is as ,
1'01' conl(\ tios funeslos ,acrificios.
Fios lle dCl\les. qne lhes sãu divisos
De mais ou menos lcnlpo cm laes orne'jus :

Gralas ao Cêu se el'eem l de qne iudil'isas
Se inculcam po!' larlal'eos m:tll'fil'ios;
E elll leslcnlllllh" tio mi~I(;,· IIcf'llldo
Nus seus c(,cos cum facas \'em locando. 1 -

Um dos mais lindos episoclios é a histVl'ia da
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estalllU, que o joven FCTnando l'f'conta a S('\1S

cOlllpanlll'iros, accompanhando-a com sons har­
moniosos da cithara, e obrigando-os assim a es­
CJlIf'r.er os prl igos, que os rodeiam: um rdigioso
naufrago no Brazil caminhava por entre brenhas
descrias, quando encontra em lucta de d('rra­
dcil'a agonia a um desgraçado indígena; o 1'('ligioso
anima-o. chama para Dl:'uS esta alma. qur. se vai
separar do corpo. - haptisa-o. como a l'('ligião o
pcrmilte em aperlados lranses,-ouvc-o, que se
confessa, e que d 'nuncÍa puro e )('al coração,
vida int{'ira de paz, e de hond&de; a benção cc­
lI' te dt!sce sohre o misero agonisante, que, nos
ultimos suspiros agradecidos, se \I'amformu em
cslatua de pl'dl'a, que St' assc>nla na ilha do Corvo,
d'ondE, mostra o Brazil ao curioso Eurupeu. Quan­
ta poesia, quanta imaginação não prova este bri­
lhante' episodiu?

E infl'rio\' lhe n50 é entretanto outro f'pisodio
piLLorf' co do pOe'llla, quando narra a hisloria da
))('lIa Mocma, que mOI'l'l'IHlo de amores por Diog'o
Alrar('s, c vl'ndo-o abandonar a t('I'I'l1, e ('mb3r­
car-se na núu francl'za, que o d(,yc lf'var ii Europa,
[\lil'a-s(~ ás ondas irritadas do oCe'ano, f'm df'­
manda da náu, e do amante qUf' Ibe foge; c11l'ga
a agarrar-se-lhe ao leme, a arrastar-se-lhc apóz
a fieira ele e puma, que a accumpauha, mas:

- • Perde.o lume (los C11i1o~. J1<l~ma, e Ln'me,
}'"Jlida a CÔI', o a~rcclO morihlllldo,

Com müo já ~elU vi,;"!"' .ollalldo o I('me.
Euln: a~ saba~ C~p1l1l1a~ d '~cc au fUllltu. I -
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1\1 uilos outro di\7erso. c magnificas C'pi ·odios

"pprrspnln o poeln, lão \'cl'dad!'!ros c I!Ilt'rgicos,
corno aquel1<'s, de que t('mos fallado, e que ma­
nifi'stam var'j<'f\adn de pinturas, C diver idade de
dpscl'i PÇÕl'S ; os da rstalllH, n d<· Moema, sâ I do~

ers, oH'lallcolica:, tocanl.rs, falIam ao coração,
c clpixam-IlJn rmoções grata c suavcs; a pintura

da Sanctissima Yil'gPo) , que em visão appal'ecc á
brlla Paraglla-:ú, fórma com as dila descripçôc

anlecedenles um trio admiravl-'I; o cpisodios de

gnerras, de combates de lucta anguinul'ia,
que sustrlltam os genlios llllS conlra os outros,

f~ncerram bl'llez.ls imitativas de Danlc Alighicri,
e alvoroçam o animo, c o enlhusiasmo.

- • )Ia' qnnndo Inr\o com terl'or fugia,
O bravo Jac.lI"é se lhe põe dianle;
,Jacaré. que si O~ tigres combalia.
Ti~l'e 11[10 lia, 'Ille lhe eslil'Cl'a avanle:
Trente de Jal'al'úca a cOlllpanhia,
Velldo a lUl"lua do Ui.ll'baro al'l'o~al\tc.

Qne com pcHe cubedo de paJllliel'a,
Huge COUI awi:; furur, qne a propl'ia fera.

Avista-,e 11m CI1Ill 011[1'0: a ma".-ll al'uelll'
Ddxam clIllir ("UI1I lwrharo ;dariclo;

C(lrre~p"lIde o c!amlll" dn hl'lllll ~ Ille,

E Ireme a 11'1'('a elll I'oda cio mll~i\lo :
parou J.IClll ; 110 f'sc:.lÍd" iI!;; IIle

m "111'0 golpe '111(' U clei:\otl pari ido j

E emquillIlu Jararáca se dewia,
Qucl.Jrll i.I Ula~:H\ nu eil:lO, com qne o balia.



Nem mai,; e~Jll'l'a o Cal'llttl I',"·jll"o.
E qllill ollça fiO :11', (Pl;ll1ll11 d(',;laca

t\nOi'I-';C aI) CII111rario illll'l'lllll:'ll.
]o; lllil ~ohre outl'O cu'a.; 111;'10'; pP.l('j'l alaca :

J.'üo plídl' t1i~ccrllil'-,;e o mai, rOI'Ç"~O;

B !'Cll1 IIlIIVt.'I'-SC CIII 101'110 a ~elltc fl',lca,

Ul!Janl. Illclal1do o.; d"lI';. 110 rel'O abraço,

Pé CUllI (I', IlIÚU com m:w. braço CUlIl [H'aço.

Porém eml(llall\O a Il1etil penli.;lia,

'0 ",all~\le clll lel'!"a I"bri,'u C,"OI'1'ep;a

U illll'liz JilCoIn:; ma..; l1a (I 11 di,l
Nelll H:"i'lI do (ll1rcr.. ario ';1' d"';Pl'g;1 :
Sobre (I chüo 11111 com o U\I[I'I) a.. vollaS i:l;

E (1'1:11 u dellle. qll:d o pUllho ('mprc.gn,

Al(' lJlI J:lrar:ica IIU) ;;u11' , alir",

Com tjliC, l'ulaa ctJbc~'a.lIlrisle xpir<l .•

A OIfll'cha das IlflçÕeS gPlltias, que vc>m com·
1>[\1('1' os TupillUllIhás, por haV('l'Plll acolhido
Diogo Alvfll'(,t', é desenhada com CÔl'es elevadas,
e caI'UCl(Tislicns.

- • D('z mil a negra dll' IrnZf'm no a:lpeclo

Tillla d,' ('SCllra lIoite a I"rllllle illl1'" ra ;

J. 1l'g1'l'ja-1I1l''' na lc:,la 11m cilllu I'rl'lu,

TC{.íras ao; Ht'Jlld"; ..:fto. tlC~l't' ii Ci:;ul"a:

S;'lII oS 1"t:I'OS Uaq;.lIcs. t'm 11ue Alceto
U avel'lIO I'illla sob ...~ a 'tlllluru c,cura;

Pur limbl'': lIaciullal cad':! pe..lsua

lllll''' nu rodu uo caucl10 u curÓa.

Cl1pailJlI. que cmpllll!Ja ti I'eral maça,
GlIill II brlltu e"qulldrllu dll CI'lIll ~cllle,

ClIpallla. <{'w li.' l1liS~I'lM. qUll ulll'uya,
I>t'\ol'a vil'us lia lJatallla tll'llcllte;

Á ruda du pescuÇo ll11l fiu cllluy'"
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Onde, de qnanlns come, enfia 11m (lenle;
Con!ún. qne Clll lallla: voilas Lraz cillgido,

Que é j;í mai, quc COl' l;io (ougo vc:!lido.

Snmuambain oulra lurma conduzia,

Qne as aves 110 rl'l!xal' 150 eerla véxa,

Que nom voaudo pela Iherea via, r

Lhe rl'l'i1"':lltl liro lIa volallLe fréxn:
Era (le pluma o 111<11110, que o cobria;
De pluma lllll Cilllo, quc ao redor sc fé 'a:
E alé gnll!.ltlllo as plllma, pela enl'A.

NO"i\ cspoeie de monsLro l'xl:o;;ilára,

() bom S rgipe ao~ mnis confedcr<ldo

t:omsigo Clllll!llzia os l'ill<l!.';ual'es,

Qlle hal'elldo pouco d'unles triulllphalill.

Tetll do Ilollle illimigo amplos (;ollarc ;

Sl'guonl ,(;11 nomo cm fÇnel'l'as dl'eanlndo

Oe genLes valo!'osn dez milhares
Que do ferrco madeiro lIS;lIIcln o cstoque,

Disparanltll com balas o bodo(lne.

Nem tu rulla~lc alli, grüo Pl'cic:'lva,

Guhll\du Cal'ijó das aurells lerras;

Tú. que n~ folheias de oiro, que le Ol'lIaVa,

as m:ll'gells do Icu rio desenlel'l'aR;
Torrâo, que (lo seu oiro se nomeava,

Pur Cl'ral' <lu Illai:! lino no pé das Merros;

Mas ql111 fcito emfim unixo e mal pre ado

O nume leve elo oiro illficiullndo.

Em guel'l'eil'as eohlmnR~, feroz gellle,
Que no hUI'I'OI' ela 1I;';\\l'a oswlIIl)l'11 IUllo,
'fruzem pOl' IIl'rnas uma ma-:sa ingente,

Ttlnclu de duoo lenho um rul'le escudo:
Fl'exas c tlrOo no bruço (Jlullipulellle,

.õas müo~ uul lIudu ue pU\\~sallclu agudo;
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Sobl'e O~ IlOrnbl'os a rê,lc, á cinta ~ cuya,:
Tal c.'a n imagem elú' crllcis Tapllyas, •

fL.

N m-ul1l rxpC'ctacu!o ha mais ])(,lll desenhado
mni- vivo, muis alJirnac!o; é 11m rxercilo de di­
v('rsas nações, que o 1{,iLor vê marchal', diante
de si, - cada II ma com sllas arma!', suas v('sl('s .
C S('US u~o ; - é 11111 qlladl'o pcrfeito, colorido, e
n'al: apóz <,sla pilllllrê.l dos g'l'nlio', a dc:cripç,lo
de uma alJeia dos Tup:naUlbás deleita a vi 'Ia, e
agrada o ouvido.

- " No llecOIH'al'O amello UIll po"lo houvc
Oe IrOIll\OS illlll1nrtnc" cercado .i roda,

Trincheira nalllral, com qlle illlpedia

A l{IICIII '1111'r pl~III'lra-ll) li eolradu Ioda

Um plallo 1',"'0 00 "CII cI',"r'" abria,
AOllde edificllllllo :.i (latria IlIoda.
Oe Irolll'O'" \'aSo". ramos. villll's. ('all:1S,

FU"Ulal':l11l COlllo em IJlladnl, oil\) cahallas.

Qua11lucI' d'dlas ('om IlIól" Ildlllllosa

C"rre dil'l'ila ('rn !ilibas pilralella" j

]o; IlIai" comprida adS lado". qlle c"paço,;a,

'úo ICIII p,'I'l'd(~,,,, ou COlllll1l1aS hdla-:

Um 1I11!f;1I111 110 CII1I1C a faz I i"I .."a,
]o; cllherla de (llllillas a 11111 relias

Soure ar"oreS se c"lriba alia,. e boas,
De :;ci~cculos cipaz (lU lllil l'c:soas.

Qnu! o vl'lho Noé IHI illlmell~n hal"l:a,
Que a haruara ell!Hllln em tlltl" iUlitu.
Ferllzc" i1nil\we~ I'ruvido clllbarca ,
Onde:t !lIl'LlII 1JI'lllal 1";lIlt(ldllu laalJila:

Tal II I'lIde l'ap"ya lia grande al'l'a,
,\.Ii dunne: ali COllle, c ali mcdita;

4i
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Ali se faz lle huma no, e de amol' mole,
Alimenta a ll1ulher. e .dftlga ri prole, •

E 5UppoSto que muita pOl' ia espalhe Jusé ele
Sünla IliLla Durão no Sl'll poem::!, as sccnas, que
desenha. e as clcscripr;-ô('s, que pillta, são lào
,-cr<1ac1('iI'H", qlle a sun ohra é a mais cornplela,
e a mais helJa r1Jronica dos usos, I('~' , rl'ligião,
c coslull1es do' povo indigenas do BI'azi\: o amor
da patria o moveu a ('IllIH'e a, como illgenuü­
11H.'lllc o d('clarou 110 prefado; o seu engenho a

emhdll'sOU pur lal ai te , que ( uma das mt'1hore'
mdt!l'l'llas cumposiçõc.,;, fJIW possue a lingua por­
tU(YII('za' a 11al ria I' a li n"uu lhe 1)[lO-am bfYuür-o , o o'
dUlldo iut1e!t'\'I') (' glori(lsn a slla memoria .

....-
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JG~,\CIO JOSÉ DE ALVARB~G'\ PEIXOTO.

o gell<'ral Gom<'s Frcyrc de And.'adc adminis­
trava com o Lilnlo dugovernadol' e capilão gf'ncral
a capilania do Rio de Janciro, as capitanias do
sul do nrazil, c as duas noVa' de Goya1., c du
Mallo-Gl'oi\SO e \'lIyahú, 'lu<', por provisão de 9
de ~]aio de i7LJ8, haviam sido creadas, de'­
memlH'ando-sc o seu tl'l'rilorio da cnpilania du
São Paulo, quando nascI'lI, na cidade do llio de
.Janciro, proCedl'ntll de uma das melhorcs rami­
lias, 19nacio José de AI"arenga PdxolO, quasi ao
:leabar do anno de 1768.

Enct'Lou seus estudos no collcgio dos Je-uiLa ,
como quasi que loua a mocidade da época; tomou
no Rio de Janeiro o gráll de me trc em artes,
que c1lcs dâvam ao "CUS allllllno' examinados, e
arrrovado enl todo aqucllcs' ramo , que cons­
titUI'Ol actualmente os eSludos secundarias, ou
preparatorios da instrucção superior: didgiu-se
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depois para Coimbra \ e cursou as unIas da facul­
dade de Canones.

Foi seu amigo e protl'clor, um Jesuita cl'h'bn',
o padn! ~lalluel de Mac(·do, ql\(~, com a de·;na­
IlIralisaç'-io da companhia, se pas úra para a
congregação de Sl\O Ft'lippe Nl'r , dl~ Lisboa (*);
a <,lIe dlwe 19nacio Jose de Alvarcnga PcixolO
liçõt's llleis, coacljllvaçüo leal, c sinCl!ra c parli­
cul;]r amizade.

Bacharel formado cm canones, obll'VC immc­
dialallll'ntc Ignacio José de Al"al'cnga Poixoto,
(1<,10 emp<:lIi1o do seu prolector c compatriota,
S('l' (kspacha do j 11 iz de fóra de Ci IIlra, e snr vi"
estl! logar 1)('10 <,spnço on 1I'<'s anllOS, ll'mpo, qlle
cabia aos jlliz('s dll fÓl'a dn cnll1o: dl':wj:lnc1o
r('gres~ar á SIW patria, aonde «!l·jxú',ra familia,
par('nll's Camigos, qun lalllo presava e l'slimava,
)"('c(·bl'lI nOIJ1I'ação de ouvidor para a comarca
do Uio das Mortes, na cllpitallia de l\1inas
Gl'l'lws.

Foi o anno de 17íG aqn<'lIc, cm qlle Chf'gOU
ao Rio de Jan('iro Jgnucio Jo~é ue Alval'l'llga
Pl'ixoto; ndmillisL'ra"n II lhatil o YiC<'-I'I'Y mal'qlll'Z
do l.a\Tadill, com o qual se ,1.1'nVOII de alllizadn ,
e que Lauto venerou, que lhe olI'el'('cllu uma

(') o padrc 1\1:lIll1cl de MUl'cdo nos""n nn llio Cl'<lIIdc do SlIl,

)'''I'a as balldas da col,,"ia do S'llT" Ul CII lo , ('lU 1726: dUlllol'on·Fc
Clll call1lllCS cm Coilllbra, cll~illl~1l Ibt'ulol;ia CIII Li-uoll. c foi
po('I:I, lillcralo I C I'l'l'gaonl' ,lu f.1l11:l, c \':11'50 n1l1i,o ru<pcilado;

(lllulicOll poc,ias I elogios IJbtoricos. c di\,cl',o: ~CI'IIIÕC~: fallcccl1
~w Li,uoa.
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lJ'aducçiio sua da ll'agedia - Mcrupc - de Sei pião
;\brrci, quc lanta fama gozava em toJa a Itulia :
o Vice-rry, que era apaixonado dc poesia, folgou
de achar tunlo cng<'nho cm Ignaeio José de Alva­
rcnga Peixolo, appreciotl lIa 1)('lIa ll'adueçiio , c
unimoll-o a deseovohcr seu laleolo cm composi­

ÇÕI'S original' P. novas.
Ignacio José de Alva1'l'nga Pl'ixoto segniu para

sua comarca: foi magisLrado intt'gro e illu~tl'ado; a
juslie;a nào Linha para eUe dnas facl's; a Icy não
se pl'('stavCl a dirersas inlcrpretações; ao pobre,
ao rico, ao poderoso, e ao infdiz encarct'rado.
ouvia, (lt-fl'ria com ('gual reclidão ,c lH'lll para com
um mais dI> qnc pura com Ollll'O prc--cclIdia do
rigor da ll'gislação; nos momen los. em que I'<'poi­
sara de sllas o1>rigaçõt's, enll'l'gava-.c á poesia, c
passa\a alegrcnwnlc os dia da ex! LI'lIcia: a

)IOI'sia é 11111 ba\!'alllo coo 'oladol', qlH' doira a
vida. - miliga as dÔl"l's, -o rodeia o prnsanll'nlo
de um SI 1ll-011111P.I'O d(~ illll:'õ/'s, que o arrancam

da rt'aliuadc: de SãoJoâo d'El-RI'Y t'nviou Ignacio
José dll Alvarcnga Pl'ixoLo ao 1'11 amigo, lllóli'ql1CZ

do },avradio, ellLrc divt'rsas c,llmpo içõ('s po('t"c:a"

11m drama I'm VI'L o, original, c milito gahado
pl'1os liUt>ralos ua época, com o tilulo d(~-Elleas

no Lacio-, o CJllal dl'~graçadanll'nlp. c pndell.
Minas t0ve encanlo para 19"uneio José de Alva­

rC'nga PI'ixoLo; findou Sflll lempo de oll\'idol' da
comarr:n, l'('uÍluciotl n carreira ela rl"léIgisLralura,

COlIsenOIH'C I'm .50 J0c.10 d El-UI'Y: ca~o\l- e

por fim, c se, ucdicoll lodo á paz dos prazeres
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domesticos, relirando-se para lima faz{'nda, e

lavras, Il"c lhe couberam ~'Ill dote, e o·ccupan­
do-se t'xc1l1sivnmpnle nos trabalhos da minf'ração,

foi nomeado pda sua rC'plltaçéio, c pelas suas
riqllt'zas, col'ol1('1 de cavallt.!ria de milícias çla

campanha do lHo Ycrde~ e como {'ste cmprl'go

Il1t' lião roubava o tcmpo dos sell aífazt.'res parti­
clIlares, aceilou-o, e dignamnnte () excrCt'U,

Mas a trunquillidade c a alt.!gria de slIa vida

deviam (h-sappar~'ccr: o muodo é lhcatro de va­

riadas scellus; c O expectador' tem de pa sar' infal­
liv('lnwuLe pelas sllas diver as mulat:!)t'-; quando

Joaquim José da Silva Xu\-jl'r, José Alves l\Jacit'l,
Claudio Manllel oa Cosln, Thomaz AnLollio Gon­

zaga, Domingos Vida I Ilarboza, e o l'lH'nle coro­

nd Francisco de Paula Fn'yrc de AlI(l.'adc,

comhinaram sl'paral' a capitania de Minas do

governo porlugul'z, formal' d'c1la uma republica

independentc, e pl'Ocl::llnar a liberdade, 19nacio

.Tosé de Ah'arcnga Peixoto, com elles ligado oe ha
llluito lempo cm eSLreita amizade, não dll\'idou

acquiescl'l' a S('IIS intentos: tornou-se logo um

dos pl'incipuC's chefes, c parlicipou de todos os

planos para levar a ('fii·iLo a rcvolllçéio preme­

ditada n,
l)l'oso entreLanto com seus amigos, recolhido

prilll('iramente á cadeia de Villa-Rica, e logo

depois enviado para o Rio de Janeiro, llillguem

(') !'ia ,'ida de T!loma7, Antonio GlJD7.:' ....a aeharflo os leitores a

!listoria minuciosa d esla prcllIeditada I'clOlução.
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~ucm mais do que dlc devia lamenlar seu dcstino
fatal, e a' grandes perdas, quc soifrêra.

Era excellenLc consortc, p<.li carinhoso; e aban­

donava c posa c qualro filhinhos, todo iooo­
CCUll'S, de lpnra cdadll; e - de ells bruços

queridos e vi<.l arrebatar para rcspil'ül' o habito

ClTIlw laJo dos carr;"rc . para povoal', com os
malfeitores e assn sinos, o malfadado logar, que
se l'eSCrva ao crime.

O accordnm de 18 de Ahril dc 1.792 da Rela­
ção em alçndu a'~im sc exprimiu a cu respeito,

-- « Moslra-se qU3ulo ao réo Ignacio José dc
Alvarenga Peixolo, coronel do 1.. rq,ioll'nto

auxiliar da campanha do Rio Verde. ser um dos

chl'fl'S da coujllração, assi -lellte cm todos os
conventiculos, que se fiz<'ram em casa do réo
l;'l'anci co dn Paula, nos qllues insistia que se

corLas c a cabl'ca do <rO\'Cl'naUIH" d"e Minas e-e
~ t' ,

encarregou de apromplar para o Il'vaolll gpnte da
can]panha do Rio Verde, como cansla da devassa

de Mina , e confessa o l'éo a fi. lO do app~l1so

n.· 4, que quando em um dos coovenLiculos se

lhe cncarr<'gou que apl'omptassc genLe da cam­
panha, elle l'ccommcndava aos mais socios fossem

bons cavalldros. Moslra-sc mais que tcndo o réo

COllft'j'ido com o l'éo Claudio Manuel da Costa

sobre a fórma da bandeira e armas, que devia ter
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a nova republica., c"poz cu "oto cm UIll conv<'n·

ticulo. dizendo que devia "pr -11m gl'llio qne­

l)ralldo a cadeias, C a ll'tra-libertas qltre sero
ltlllU'U- .. como consla do ap!wllso II.· 1.., e o
confl'.sa o réo fi O. iL d" appen o n.· li.·, dizendo

que clle tJ todos os que se achavam pr(Jsl'ntes

acharam a letrél muiLo bl)llÍta; sl'odo este réo um

dos que mOSLI'a\',lIl1 mais em!H'nuo, c inLl'I'(,"C',
NU que Livesse dJ'l'iLo a I'cbl'ILiio, "l'solnmdo as
UII\ idas, que se propunham, como fez a Jo~é

AI,",'s l\lacid c ao cOllego Luiz Vil'Íl'a, qnc dizia

que havia pouca g('L1te péll'C1 a d '(eza da no\'a

r('publica, e o "éo rl'spondl'u-Ihes que basla\'a
1lH'ILl'r-sc ('m Minas polvora, sal C feno para
dous Hunos, animalldo assim o réo aos conjura-

dos E cOIHJemnam o réo Jgllaciu JO'é de
AIvar<'nga PI'ixolo, a qllc~ com haraço e pr('gão

sC'ja conduzido 1)('la::; runs publil'us ao logar da

forca, e u'l'lla mona Olorte naLural para Sl'm /,1'1', e
tll'pois de morLo lhe sl'ja a sua ~abeça pregada

C'III poslo alto uo logal' mais puhlico ua villo de
São Jo~o d'E1-Hi'y, até que o ll'mIJo a cun II III a ;

declaram a l'l:ile réo illl'anw, e infanws seus filhos
e lidos, e os seus bens pur cuofiscauus pal:a o
fiscu tl calUllJ'1l real. »-

PP.lizmenLe que o segundo accol'dam de 2 de
laiu de 1.79;l demorou-lhe aiuua o termo da
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viela, comlllulando-Ihc a p~lIn de morte pC'la de
dl'grC'do pl'rp('tllo pal'a o presidio de Alnbáca. nos
sel'tõe~ de Angola,

Tinha então Ignacio José de AlvarC'nga Peixoto
quat'('uta 11 quatro anll()~ de cdacll': c cra-lhp.
Jw('ciso dl'ixar em llIis('ria sua 111111111'1'. (:' seus
filhinho!', (~ curvados ~ob o pl'SO dI' inf<tmes,
pl'lo a,'cordam falai; qll~ se dl'via ('xC'cut<tr! De
qll(' lhe. l'l'vira lOalvar a vida, si a vida tanto pl'l'·
dei'ia ('lIc no cadafalso, como nos Lorridos an'ác's,
e nas pt'slil,'nlas sl'1vas, para onde o 1'{'meLLiam ,
C para onde não podia levar 1H'1ll mlllh{~r, e 111'01

os miSt'l'OS (~ illnocI'u!t's filhos! - MI,lhol' fôra
llH'5mO para ('1I(~ morrcl', comu mOITCU Joaquim
José da Silva Xavi.'I',

O presidio de Ambúca o rccpbru, não o nH'smo
Ignacio José tle Alvarcnga PeixoLo, na força va­
)'0 IIii , tle pl't'scnça all'gl'c, do 1'0 -to sereno e
bc'lIo, d' olhos vivos, c pcrspicazf's; mas - Ulll

\'t'l1w CHl'l'togado de rãs, - curvado de dô.,ps, c

soffrinll'lltos, e - mais PI'OPI'iO do sepulchl'o, do
que du viua; como a Ludovico Sful'za cl(~ l\1 ilào (*).
como a Maria AnLolliella, raillha dll França (**) ,
cm lima só lIoite, n'aqul'lla qne se seguiu ao dia
da st'ntl'n.;a cl'lH'l, os cabl'l1os slllhe llludul'am de
CÔl', e Utl castauhos, qUt:1 eram. tornllram-se

(t) LlIllovico Sruna !'III'(h·t\ ICCU ealllQ08 em i499 , c roi prisio,
neiro de Luil XII uu Fruuçu.

('0) l\Idriu AUlUUicllll, coo.llhel' dll r..lli~ XVI dll Fl'unçll, como
elJe gllilhuliulldu.

1 4S
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l'cpPl1linamruln branco,; as gl'anlll's clÔl'CS 01l'111a­

morphoseam rl'!Wlllillélnll'l1te IlIdo, s('mhlantc,

c"lwllos, inldligl'ncia (*); c lião dn susto. qlle
animoso er.1 ('l1P, - que Llldo d('(:!al'ou lu'ranlo
"('IIS juiz('s, c jamais (kdinou ri J'('sponsahili­
dac11' (jp ,('us actos; maS - dll s('lIlinwnlo fllde,
profundo, 11111'1'110, que lhe acahrunhou corpo,
a!m" [' cnlendilll('l1lo!

E n:io hasluvél ainda o ~('II l11i~rl'o <'sI ado no
'pn:~idio; lall\ado 1I0S scrlõt's illC'ull j"ados. c nos
jmll1t'll~nl'<I\'('i"dl'Sl'rlos, n sovl'rnador de AlIg'ola

1('111('\1 :lillc1a d'('lIll, I' as dôn's CJue ja sf,fria, c as
pI'rsl'g'uiçõ\'s, d(' que foi ainda l'oc1('iac1l1, --lhe
foram d('~alalldo os laços da l'xislcncia, e]tw­

])rando-Ihc as prisõI's da h'rTa, (' - Il'vando-o
á mallS,\o cl'1csLc do .. juslos.... Puucos nll'ZPS

snppol'lon de degredo; a l11ol'le o Lerminou,
quulIdo raiava o ülllJO de 17U3!

§ 2.·

Ignacio Jo é de Alvarenga Pdxolo escrev('u

odes, sonetos c poe~ius; S\1as odes não fio alla-

(') Diz Lord Byron. no helio POUli" do - Pri:liOllciro de
CLilloll-

~Iy hcnr is gray. boI nol will, year:o.
Nor grcw it white

111 a ~illgle Ilight I

A! meu's havc gl'own CI'OUl 6\lddcn fcnn
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/wda' e atrevidas como o "ôo d'agllia, ou grandi­
10efll<lS c oberba como a illspiraçõe de Antonio
Pl'l'eira de SOllza Calda'; seus sonetos não tem o
delicado pensnlTIentn, e o matiz primoroso dos
sonetos de Claudio Manuel da Co ta; lias poesias
ligpiras não correm musicalmente, como a har­
monia suave e tocêlnte dos versos de Thomaz
Antonio Gonzag'a; mas nas suas poesia- ligeira

no' seu sonetos, e nas uns odes rl"SUl1lbl'a o
e tro doirado de uma. ditosa e candida imagina­
ção; revdain-se as qualidades de um vale de vida
tranqllilla, e de in pi rações melodio as; apparpce
uma ryma facil, corrente c sonora; l"nacio José
de Ahal'('nga P('ixoto nuo se a cml'lha com o
saudoso B(~rnardim Itiheiro, e menos com o doce

Diogo Bernarde'; mas tem parl'cença dc' irrné:1o
com Anlonio Ferreira, e com Antonio Ribeüo
dos Sa nLos.

Entre as snas odl's primam a que diridiu á
rainha D. Mnria 1. a, a (1110 d('dicou ao marqUl'z
de Pomhal, e a que compoz ('1l1 honra c gloria
da universiuade de Coimbra, aonde 1)('1> 'ra ins­
truc,ão, c á qual paga a se II tri buto de agrad(~­

çinH'lllo: qualquer d'ellas contém liugllagelD
pura, concllte e facil; - ml'lrificnção fl'liz, e
lwrf('ila; - pPllsaoH'ulos dignos e cl('vado ; ­
ideias copiosas de vprdadeira (' PO('lica illsph·ação.

Assim se dirige o poeta a D. Maria 1."

- • III\'i ..,ivcis vnpOl'es
Da Itaixa lel'l'a, cuulra os Céo" erguidos,

~ fio ulfusca1l1 do sul 05 rl'.;pICIH:ure5.
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O.; padrõc~ eri~id'ls

Á Fé 1leal 1105 peitos LIISilllllOS
. iio du primeiro A(f"n.;o eouheeídos.

A nós, Ameriea nus,

Toeca 1e\'al', pela ral-UO mais justa.
1)0 IhrOllo II Fé aos d.· ....adeiros a n nos.

Fidelissíma Augnsla,

Dcsenlrall he riqllis,imo Ihl'sollro
Do col'l'e Americano a mão rollll .. la;

Si o Teju 110 Millho, c ao Donm,
1.he aponta um Ht'y em bronze ell'l'IIisado,
Moslrc-Ihe a Filha clcrnisada em Ullrll.

Do Ihrullo us resplelldores
Façam a nossa :;Iorill. e \'est ircmos

Bal Lara penlllls de "i-Iosas CÔI'tlS.

Para nós só (l"cremos
Os pobres dons ela simples natureza,
E sej li vo.;so ludo 'lu a III O t CIlH)5.

Sirvrl Li Real Gr:lllel('za

A prrlla. o (lim. a liua petlrlll'ill,

Que esconde d't'slas S"''I'US a ri'luczu.
Ah! r,he~lIc o feliz dia,

Em qne do no\'o 1111111110 II parle intcira
Acclallle o lIome AII~uslo de Maria.

Heal! neal Primei/'u!
Só esta voz na Aml'rica se esc'ufe;
Vej,l-se Iremular sua balldeÍl'a!

Rompa o imta\'el su!ro
Do pacifico mllr lia face pia IIll

Os galeõtH pesad'H de Aca pulco.
Das s.· ....as da Araneána

D sçam Ilações cOllfll"as, dilrcrentes,

Si o nio de JalleilO

Só a sloria de \'el'-VOS mcrecl'sse,
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Já era vosso o muudo novo inteiro!

PÓlle 3 Tartarea Gre~a

luz guzar da Ru~si:lna A!Irara;
E a nó~ esta furtuna não no,; chega?

Viude, Real Sen hora!

Vai, ardente desejo
Enlr'a humilhrlllo na Real Lisboa,
Sem ser sent idu do invl'jo"o Tejo;

Aos pés Augllstus vôa,
Chora, e faze que a mãe cnmpadecicla
Dus sa udusos fil hos e conllõa.

o Principe sagrndo
Do pão tle petlra, ljue domina a barra.
Em colo~"al e"talna lev3nt1Hlu;

Veja a (riformc sal'l'a
Quelll'nr-lhe 1I0S pés Neptuno furioso,
Qne o inilado S\lIIOesle esbarra:

E veja glorioso
Va. tissima exlcn-ão tle immen 'os mnre ,
Qne cerca o scu impcrio mage ·toso ;

Hunrando nos aliares
Â mão, lJue o faz ver de tant:! :!ILura
Âmbos os mlln.lo", ,;eu" ambos os mares:

E ti fé mais sallcla e pura
Espalhada no:- barhal'os de~t:rl(\s,

CUlIsel'valla por vós firme e segnra ! - •

De C0.l'lo (fll~ grand,'s belkzas encerra <'sla ode,

]wlh'z<ls de dicçâo, e bl'l1C'zas de pensaml'nto,
que ti bom gásLo aprecia, e a nWllloria guarda.
I ào lhl' é illferior a olll1'a or\{' quI' 19nncio José ele
A)yarcnga l'eixotu dirigiu ao mal'qu{'z oe Pumbal:
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drpois de ~iulal' a fama dos guerreiro, que
ava:isallam povos, illcendiam cidades, acabam
com nações podero as, e por onde pas'am - só
deixam csll'ao'os dcstrocos sano'uc c c:uda\'erc''" .'" ,
o poeta exclama para o marql1cz dc Pomhal :

- I Gralldc Marqllcz, os sôllyros s;l}lando

Por eul1'c as verdes panas.
Defcndidas pur li de e~lrauhas garra ;

Os lriMus olldeiaudo
Nas feclIu,las seáras j

Os inccusos fU1l1andu sohre as uras;
, Â nascente cidarlc;

~Ioslrnm a ,crdadcira heroicidade.
O~ allos CI'dros, os cup;\(los pinhos,

"üo rOl1lpel' pelo mar novos eanlÍllhos :
E em vez dc SllstuS, 1lI0rtes c desmaios,

Dalllnos da uatllrcza,

Vão pl'oduzir e Irallspurlar 1'i'lIll'za,
O cu/'vo ;11'<\,10 rasga os campos nu-so"
Sem tllruu/' u Ilescanso etcrno aos osso: :
Fnlctos do l"lI SI1or, do lell t r3balho,

5:'10 bulas as clIlprcza-;

lIicamclIle á sumlu'a dc Cal'vulho
DcscanS:lIl1 hoje as 'llliull S pOI'lllgu('za:<.

Que imporiam os I'xercitos al'llladus.
Si selldo por mão <1cxl('a man('jada

Yellce mais a politicu Ilue a espada?
Que importam ll'ibllllacs e maoislrados J

A~yl(Js da illllocellcia.
Si pode",,,,crn leI/ler-se. declar(\(los

1':.ll'lIlIu,; da illsll\cnl'Ía?

De 'Ilw ~('n il'UlI1 lantas
Tão sutl(\il\ei,; J,'y-, sabias e sallclas,

Si em "l'Z de exeeuladas
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FOI'cm pOl' mão.; sacrile~as frll"lrada<;?

~las \'i\'l~;< ln. qlw par'a o bem do nlUIIUO

Sobre IlIdo vigia ... ,

Cun.;ulldll () lell espirito profllndo

As 1I0ilC's, e os dia":

J\hl ql1anLls \'{~zr."•. cm dCSNlll.O \ILDa hOl'a,
Ve.; rCCII,I;lI'·sc o sol. l'rgllel'-sc (\ ill]l'()r(\,

Em 40alllll \'oln'.. CIII1l cilll.;ado estuIIIl,
A" leys. c' a ~Ul'I...a. e o negocio, e 1II,I,,!
"ale mail' .1" fll1e 11m rl'Yllo 11111 tal nl!;.;all" I
Graças au gl'illldc I\l')'. lJl1C slIlIbe acha-lu I •

E r"lnllLa, pOt'sias 1~I'()tiras <'xqui:itas, dl'lirac1as
e prilllorosas C:icrI'VCIJ Ignucio .José de Alvun'nga
Pl'j),.olo! As odl's, que ullaly:-;úmos, bastariam
]Jara guul'I..Iat' SI'U UOUH~, e firmar slla l'cplltaç{io
dl~ plJI'la; outros gl'lll'ro!; porém culLivou com o
DWS/110 I'SI11I'rO, cuiuacio e fl'lkidadl'; não obLE'\'C
unicélnwnLc a1JI.rosos fl'llcLos de arvol'l's frondo­
sa ; coIl1l'u LaOl]H'm I'm bdlos jardins flôl'(,s
!)crflll1Jadas C Olulticôrl's: quanto é lindo o !"('tra­

to, qUI~ pinLou ele AnardCl, da sua adorada?­
TelU as graças de Marilia de ThoOlUZ Antonio
Gonzagu, os olhos dI' Laura de Francisco Pt'll'<lrca,
os adl'mans genti da An~jl'lica de Luiz Ariosto, e
o porte I'sbv1to e fac('Í.'O de Nice do abhade
Ml'tasLnsio - tem o colorido de Uaphael d'Ul'hinn,
o sl'lllimcnla]i~mo de AnLonio Corl't'gio, e alguma

Ollsa dl' candido P puro, Col1l0 as composi<;ões de
llarlholOIlH'lI MUl'ilIo, (' dI' Paulo VCI'OllI'ZO, ou de
all'gre c doce como a P::ychéde Antonio Callova,

- c A minha Anal'da

"ou !'ell'nlar,
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Si li tonlo n arle
I'udel' chegar.

T,'azl'i-me. Amure;!,
Qnauto \O~ peço;
TIII\lI car"çll,
Para a piutal'.

.os lon~o~ fio~

Do,; !it'\l~ cal>t'l1o,;

T"!'IHI!I tli"velos
Vão-se ('III'edar.

T,'ozpi-llle. Amores,
Da,; minas d'oiro
nico I h(':<ouro
}'uI'a os piular.

No rosto o el1ade
Da pl'imavt'rn,

a !llIa esp\iera,
Se vê bd1hal'.

TrDzei·me, Amol'es,
As muill viçosas
FIOrell vi~III~BI

Pura o p1111ur,

Ql1l'm ha, q\1e a testa
i' ilo ame, Il tema,
De um diatl"ll1a
Dil)I1O Ioga.'?

'l'ra ...d ·mt~, Amol'es.
Da ~Illvu ldlllia
Jusminll lI'ltUlill
l'UI'8 11 lJiulill',

A frenll' adornam
Al'cas pt'rl'tilos I
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Que ele: mil peitos
Socm tJ'iulDphar.

Trazei-me, Amorcs,
Justos uivei,
Subtis pillceis
Para a pintar.

A 11m doce aceno
Seitas a molhos
Dos bl'andos olhos
Se YêCll1 voar,

Trazei-me, AlHures,
no solos raios,
Fieis ensaios,
Para os pintar.

r as li as faces
Se vê a aurora,
Quando colora
A. terra e o mar,

Trazei-me, Amores,
As mais mimosas
PllClicas rosas
Para as pintai',

Os meigos risos
Com gl'aças novas
Nas lindas covas,
Vão-se ajuntar.

Trazei-me, Amorc!,
Os pioceis leves,
As sombras breve;;.
Para os pintar.

Vagos desejos
Da boca as brazas
As frageis azas
Deixam queimar.
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Trazei-me, Amores.
COl'áes subidos,
I1nbins polidos
I'ara a pinLar_

Entre alvos deIlL!'.;
Postos em ala
Suave fala
Perfuma o ar.

Trazei-me, A1Il0n:s-_

Nas eonxas claras
]'erola5ral'(l5
Pam os pintaI"

li) collo, ALlante,
De laes assombros
Ait·osos hombros
(;ol"l'e a formal',

Trazei-me, Amores_
Jaspe a mãos cheias,..
De finas veias
Para o pintar.

Do peito as ondas
São tempestades,
Onde as vontades
Vão naufragar.

Trazei-me. A1U0res_
Globos gelados.
Limões nevad0s.
Para o pinLar,

~liíos cryslalJinas.
Roli~os b"aços,
Que doces laços
Ptometlem dai'!

TJ:3zei-me, AnlOl'l" ",
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As 35S11cenas.
Das mais pequenas
Para as pintar,

A delicada,
Genlil cintura,
'foda se apura
Em sc estreitaI',

Trazei-me, Amores.
Alicias, que fel'vem
Só ella 'el'vem
Pnl'a a pintnr,

Como esta poesü\ diversas ouLra-s compor.
Ignacio José de Alvarenga Peixoto, genlís, (~

enamoradas, beBas c cheias de ternura; seu
talento é modesto, delicado, lim pido, e fa­
ceiro; seus versos revelam o fundo de sua alma
candida, pura e amorosa; seus sentimento,
são do h.omem de bem, e suas composiçõe.
tIo homem ele f'ngenho.
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E~fENDAS.

Salvador, em seu ma­
lIuscripto

COIU onlro Porlogncz

1560
depuis da pala\'l'a prosa

que vai calandu
augnlenLanl
nlol'alisava

deHle que
absolula e illllslrada
l\ianocos e Tunis
o uoico
cons('guill

Igreja dos Jcsuita.
!'ia mesma Igrt'ja

I\'nlonio

Ellltntlas.

Salvador, em um manu­
scriplo

com OUITO Portuguet,cha·
mado João Ramalho.

1.550
Este poeta é auclor de
varias obrqs de merito ,
como - Dialogas das
Grandezas do Bl'3zil­
com noções corographi­
cas e scientificas, e de
um Poema - Prosopo·
peia - que em 1.60'1 pac

blicou.
que vão calando
augmentnsl\c
Illoralisasse
des que
absolula e illimitada
Marrocos e Tangere
que o unico
conseguiu dos altivos Ta­
moyos, que jamais st"
ca thequisaram.

Igreja de S. Sebastião.
Na Igr~ja visinha dos Je.
suitas

Adolpho,
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61 20 procurár" prOCIII'""a
63 1.7 171.2 1.81.2
63 18 essa csta
64 24 á eUa para eHa

101 7 lenra lcrna
1.08 li cngcnho palriotismo
1'10 lO novamen,te crcaúa novamenle crcnda PrOl-

vincia
170 6 do interior, o mciu do intcrior, c quc era o

meio
1.73 1. I! a qn~m o lCI'l'ol' a quem o temor
1.82 ullima uccupava occupára
190 '1 ainda, foi (,inda foi,
195 21. pena penna
200' 4 perigos, que alcgra,'am; perigos, que anlc,'cja,
228 9 muito tempo po,' muito tcmpo
241 23 estranhas, si estão p,'p-

sentes! extronhar, si eslão prc-
sentes

242 10 Faz: que gyrc Faz, que gyrc
246 25 despl'esar despreso
255 i7 colhcra ; foi colheI'a. Foi
259 7 varia de ~enlido vasi" de sentido
263 9 Alcmene Alcmena
270' 19 com ellas COlO eHa
276 9 da nola hespanhola caslclhana
279 3 COml1131'Ca lermo

281 15 ornava ornou
287 16 Mal'lial Marcial

289 lH iremos VCrcmos

291 3 olpl1alo olphatos

29'1 20 fanhosa fatlhona'

295 10 recancanilh:ls recallilhas

309 5 Ah' s Alvares

311 8
3U 12 Mousinuo dc Albuqucr-

quc Mousinho Qucvcdo.

312 29 'csposa cspõsa a

3aG ull. pocsias poesias ligeira.

-@lile-




	Plutarco brasileiro_1847_0001_M
	Plutarco brasileiro_1847_0002_M
	Plutarco brasileiro_1847_0003_M
	Plutarco brasileiro_1847_0004_M
	Plutarco brasileiro_1847_0005_M
	Plutarco brasileiro_1847_0006_M
	Plutarco brasileiro_1847_0007_M
	Plutarco brasileiro_1847_0008_M
	Plutarco brasileiro_1847_0009_M
	Plutarco brasileiro_1847_0010_M
	Plutarco brasileiro_1847_0011_M
	Plutarco brasileiro_1847_0012_M
	Plutarco brasileiro_1847_0013_M
	Plutarco brasileiro_1847_0014_M
	Plutarco brasileiro_1847_0015_M
	Plutarco brasileiro_1847_0016_M
	Plutarco brasileiro_1847_0017_M
	Plutarco brasileiro_1847_0018_M
	Plutarco brasileiro_1847_0019_M
	Plutarco brasileiro_1847_0020_M
	Plutarco brasileiro_1847_0021_M
	Plutarco brasileiro_1847_0022_M
	Plutarco brasileiro_1847_0023_M
	Plutarco brasileiro_1847_0024_M
	Plutarco brasileiro_1847_0025_M
	Plutarco brasileiro_1847_0026_M
	Plutarco brasileiro_1847_0027_M
	Plutarco brasileiro_1847_0028_M
	Plutarco brasileiro_1847_0029_M
	Plutarco brasileiro_1847_0030_M
	Plutarco brasileiro_1847_0031_M
	Plutarco brasileiro_1847_0032_M
	Plutarco brasileiro_1847_0033_M
	Plutarco brasileiro_1847_0034_M
	Plutarco brasileiro_1847_0035_M
	Plutarco brasileiro_1847_0036_M
	Plutarco brasileiro_1847_0037_M
	Plutarco brasileiro_1847_0038_M
	Plutarco brasileiro_1847_0039_M
	Plutarco brasileiro_1847_0040_M
	Plutarco brasileiro_1847_0041_M
	Plutarco brasileiro_1847_0042_M
	Plutarco brasileiro_1847_0043_M
	Plutarco brasileiro_1847_0044_M
	Plutarco brasileiro_1847_0045_M
	Plutarco brasileiro_1847_0046_M
	Plutarco brasileiro_1847_0047_M
	Plutarco brasileiro_1847_0048_M
	Plutarco brasileiro_1847_0049_M
	Plutarco brasileiro_1847_0050_M
	Plutarco brasileiro_1847_0051_M
	Plutarco brasileiro_1847_0052_M
	Plutarco brasileiro_1847_0053_M
	Plutarco brasileiro_1847_0054_M
	Plutarco brasileiro_1847_0055_M
	Plutarco brasileiro_1847_0056_M
	Plutarco brasileiro_1847_0057_M
	Plutarco brasileiro_1847_0058_M
	Plutarco brasileiro_1847_0059_M
	Plutarco brasileiro_1847_0060_M
	Plutarco brasileiro_1847_0061_M
	Plutarco brasileiro_1847_0062_M
	Plutarco brasileiro_1847_0063_M
	Plutarco brasileiro_1847_0064_M
	Plutarco brasileiro_1847_0065_M
	Plutarco brasileiro_1847_0066_M
	Plutarco brasileiro_1847_0067_M
	Plutarco brasileiro_1847_0068_M
	Plutarco brasileiro_1847_0069_M
	Plutarco brasileiro_1847_0070_M
	Plutarco brasileiro_1847_0071_M
	Plutarco brasileiro_1847_0072_M
	Plutarco brasileiro_1847_0073_M
	Plutarco brasileiro_1847_0074_M
	Plutarco brasileiro_1847_0075_M
	Plutarco brasileiro_1847_0076_M
	Plutarco brasileiro_1847_0077_M
	Plutarco brasileiro_1847_0078_M
	Plutarco brasileiro_1847_0079_M
	Plutarco brasileiro_1847_0080_M
	Plutarco brasileiro_1847_0081_M
	Plutarco brasileiro_1847_0082_M
	Plutarco brasileiro_1847_0083_M
	Plutarco brasileiro_1847_0084_M
	Plutarco brasileiro_1847_0085_M
	Plutarco brasileiro_1847_0086_M
	Plutarco brasileiro_1847_0087_M
	Plutarco brasileiro_1847_0088_M
	Plutarco brasileiro_1847_0089_M
	Plutarco brasileiro_1847_0090_M
	Plutarco brasileiro_1847_0091_M
	Plutarco brasileiro_1847_0092_M
	Plutarco brasileiro_1847_0093_M
	Plutarco brasileiro_1847_0094_M
	Plutarco brasileiro_1847_0095_M
	Plutarco brasileiro_1847_0096_M
	Plutarco brasileiro_1847_0097_M
	Plutarco brasileiro_1847_0098_M
	Plutarco brasileiro_1847_0099_M
	Plutarco brasileiro_1847_0100_M
	Plutarco brasileiro_1847_0101_M
	Plutarco brasileiro_1847_0102_M
	Plutarco brasileiro_1847_0103_M
	Plutarco brasileiro_1847_0104_M
	Plutarco brasileiro_1847_0105_M
	Plutarco brasileiro_1847_0106_M
	Plutarco brasileiro_1847_0107_M
	Plutarco brasileiro_1847_0108_M
	Plutarco brasileiro_1847_0109_M
	Plutarco brasileiro_1847_0110_M
	Plutarco brasileiro_1847_0111_M
	Plutarco brasileiro_1847_0112_M
	Plutarco brasileiro_1847_0113_M
	Plutarco brasileiro_1847_0114_M
	Plutarco brasileiro_1847_0115_M
	Plutarco brasileiro_1847_0116_M
	Plutarco brasileiro_1847_0117_M
	Plutarco brasileiro_1847_0118_M
	Plutarco brasileiro_1847_0119_M
	Plutarco brasileiro_1847_0120_M
	Plutarco brasileiro_1847_0121_M
	Plutarco brasileiro_1847_0122_M
	Plutarco brasileiro_1847_0123_M
	Plutarco brasileiro_1847_0124_M
	Plutarco brasileiro_1847_0125_M
	Plutarco brasileiro_1847_0126_M
	Plutarco brasileiro_1847_0127_M
	Plutarco brasileiro_1847_0128_M
	Plutarco brasileiro_1847_0129_M
	Plutarco brasileiro_1847_0130_M
	Plutarco brasileiro_1847_0131_M
	Plutarco brasileiro_1847_0132_M
	Plutarco brasileiro_1847_0133_M
	Plutarco brasileiro_1847_0134_M
	Plutarco brasileiro_1847_0135_M
	Plutarco brasileiro_1847_0136_M
	Plutarco brasileiro_1847_0137_M
	Plutarco brasileiro_1847_0138_M
	Plutarco brasileiro_1847_0139_M
	Plutarco brasileiro_1847_0140_M
	Plutarco brasileiro_1847_0141_M
	Plutarco brasileiro_1847_0142_M
	Plutarco brasileiro_1847_0143_M
	Plutarco brasileiro_1847_0144_M
	Plutarco brasileiro_1847_0145_M
	Plutarco brasileiro_1847_0146_M
	Plutarco brasileiro_1847_0147_M
	Plutarco brasileiro_1847_0148_M
	Plutarco brasileiro_1847_0149_M
	Plutarco brasileiro_1847_0150_M
	Plutarco brasileiro_1847_0151_M
	Plutarco brasileiro_1847_0152_M
	Plutarco brasileiro_1847_0153_M
	Plutarco brasileiro_1847_0154_M
	Plutarco brasileiro_1847_0155_M
	Plutarco brasileiro_1847_0156_M
	Plutarco brasileiro_1847_0157_M
	Plutarco brasileiro_1847_0158_M
	Plutarco brasileiro_1847_0159_M
	Plutarco brasileiro_1847_0160_M
	Plutarco brasileiro_1847_0161_M
	Plutarco brasileiro_1847_0162_M
	Plutarco brasileiro_1847_0163_M
	Plutarco brasileiro_1847_0164_M
	Plutarco brasileiro_1847_0165_M
	Plutarco brasileiro_1847_0166_M
	Plutarco brasileiro_1847_0167_M
	Plutarco brasileiro_1847_0168_M
	Plutarco brasileiro_1847_0169_M
	Plutarco brasileiro_1847_0170_M
	Plutarco brasileiro_1847_0171_M
	Plutarco brasileiro_1847_0172_M
	Plutarco brasileiro_1847_0173_M
	Plutarco brasileiro_1847_0174_M
	Plutarco brasileiro_1847_0175_M
	Plutarco brasileiro_1847_0176_M
	Plutarco brasileiro_1847_0177_M
	Plutarco brasileiro_1847_0178_M
	Plutarco brasileiro_1847_0179_M
	Plutarco brasileiro_1847_0180_M
	Plutarco brasileiro_1847_0181_M
	Plutarco brasileiro_1847_0182_M
	Plutarco brasileiro_1847_0183_M
	Plutarco brasileiro_1847_0184_M
	Plutarco brasileiro_1847_0185_M
	Plutarco brasileiro_1847_0186_M
	Plutarco brasileiro_1847_0187_M
	Plutarco brasileiro_1847_0188_M
	Plutarco brasileiro_1847_0189_M
	Plutarco brasileiro_1847_0190_M
	Plutarco brasileiro_1847_0191_M
	Plutarco brasileiro_1847_0192_M
	Plutarco brasileiro_1847_0193_M
	Plutarco brasileiro_1847_0194_M
	Plutarco brasileiro_1847_0195_M
	Plutarco brasileiro_1847_0196_M
	Plutarco brasileiro_1847_0197_M
	Plutarco brasileiro_1847_0198_M
	Plutarco brasileiro_1847_0199_M
	Plutarco brasileiro_1847_0200_M
	Plutarco brasileiro_1847_0201_M
	Plutarco brasileiro_1847_0202_M
	Plutarco brasileiro_1847_0203_M
	Plutarco brasileiro_1847_0204_M
	Plutarco brasileiro_1847_0205_M
	Plutarco brasileiro_1847_0206_M
	Plutarco brasileiro_1847_0207_M
	Plutarco brasileiro_1847_0208_M
	Plutarco brasileiro_1847_0209_M
	Plutarco brasileiro_1847_0210_M
	Plutarco brasileiro_1847_0211_M
	Plutarco brasileiro_1847_0212_M
	Plutarco brasileiro_1847_0213_M
	Plutarco brasileiro_1847_0214_M
	Plutarco brasileiro_1847_0215_M
	Plutarco brasileiro_1847_0216_M
	Plutarco brasileiro_1847_0217_M
	Plutarco brasileiro_1847_0218_M
	Plutarco brasileiro_1847_0219_M
	Plutarco brasileiro_1847_0220_M
	Plutarco brasileiro_1847_0221_M
	Plutarco brasileiro_1847_0222_M
	Plutarco brasileiro_1847_0223_M
	Plutarco brasileiro_1847_0224_M
	Plutarco brasileiro_1847_0225_M
	Plutarco brasileiro_1847_0226_M
	Plutarco brasileiro_1847_0227_M
	Plutarco brasileiro_1847_0228_M
	Plutarco brasileiro_1847_0229_M
	Plutarco brasileiro_1847_0230_M
	Plutarco brasileiro_1847_0231_M
	Plutarco brasileiro_1847_0232_M
	Plutarco brasileiro_1847_0233_M
	Plutarco brasileiro_1847_0234_M
	Plutarco brasileiro_1847_0235_M
	Plutarco brasileiro_1847_0236_M
	Plutarco brasileiro_1847_0237_M
	Plutarco brasileiro_1847_0238_M
	Plutarco brasileiro_1847_0239_M
	Plutarco brasileiro_1847_0240_M
	Plutarco brasileiro_1847_0241_M
	Plutarco brasileiro_1847_0242_M
	Plutarco brasileiro_1847_0243_M
	Plutarco brasileiro_1847_0244_M
	Plutarco brasileiro_1847_0245_M
	Plutarco brasileiro_1847_0246_M
	Plutarco brasileiro_1847_0247_M
	Plutarco brasileiro_1847_0248_M
	Plutarco brasileiro_1847_0249_M
	Plutarco brasileiro_1847_0250_M
	Plutarco brasileiro_1847_0251_M
	Plutarco brasileiro_1847_0252_M
	Plutarco brasileiro_1847_0253_M
	Plutarco brasileiro_1847_0254_M
	Plutarco brasileiro_1847_0255_M
	Plutarco brasileiro_1847_0256_M
	Plutarco brasileiro_1847_0257_M
	Plutarco brasileiro_1847_0258_M
	Plutarco brasileiro_1847_0259_M
	Plutarco brasileiro_1847_0260_M
	Plutarco brasileiro_1847_0261_M
	Plutarco brasileiro_1847_0262_M
	Plutarco brasileiro_1847_0263_M
	Plutarco brasileiro_1847_0264_M
	Plutarco brasileiro_1847_0265_M
	Plutarco brasileiro_1847_0266_M
	Plutarco brasileiro_1847_0267_M
	Plutarco brasileiro_1847_0268_M
	Plutarco brasileiro_1847_0269_M
	Plutarco brasileiro_1847_0270_M
	Plutarco brasileiro_1847_0271_M
	Plutarco brasileiro_1847_0272_M
	Plutarco brasileiro_1847_0273_M
	Plutarco brasileiro_1847_0274_M
	Plutarco brasileiro_1847_0275_M
	Plutarco brasileiro_1847_0276_M
	Plutarco brasileiro_1847_0277_M
	Plutarco brasileiro_1847_0278_M
	Plutarco brasileiro_1847_0279_M
	Plutarco brasileiro_1847_0280_M
	Plutarco brasileiro_1847_0281_M
	Plutarco brasileiro_1847_0282_M
	Plutarco brasileiro_1847_0283_M
	Plutarco brasileiro_1847_0284_M
	Plutarco brasileiro_1847_0285_M
	Plutarco brasileiro_1847_0286_M
	Plutarco brasileiro_1847_0287_M
	Plutarco brasileiro_1847_0288_M
	Plutarco brasileiro_1847_0289_M
	Plutarco brasileiro_1847_0290_M
	Plutarco brasileiro_1847_0291_M
	Plutarco brasileiro_1847_0292_M
	Plutarco brasileiro_1847_0293_M
	Plutarco brasileiro_1847_0294_M
	Plutarco brasileiro_1847_0295_M
	Plutarco brasileiro_1847_0296_M
	Plutarco brasileiro_1847_0297_M
	Plutarco brasileiro_1847_0298_M
	Plutarco brasileiro_1847_0299_M
	Plutarco brasileiro_1847_0300_M
	Plutarco brasileiro_1847_0301_M
	Plutarco brasileiro_1847_0302_M
	Plutarco brasileiro_1847_0303_M
	Plutarco brasileiro_1847_0304_M
	Plutarco brasileiro_1847_0305_M
	Plutarco brasileiro_1847_0306_M
	Plutarco brasileiro_1847_0307_M
	Plutarco brasileiro_1847_0308_M
	Plutarco brasileiro_1847_0309_M
	Plutarco brasileiro_1847_0310_M
	Plutarco brasileiro_1847_0311_M
	Plutarco brasileiro_1847_0312_M
	Plutarco brasileiro_1847_0313_M
	Plutarco brasileiro_1847_0314_M
	Plutarco brasileiro_1847_0315_M
	Plutarco brasileiro_1847_0316_M
	Plutarco brasileiro_1847_0317_M
	Plutarco brasileiro_1847_0318_M
	Plutarco brasileiro_1847_0319_M
	Plutarco brasileiro_1847_0320_M
	Plutarco brasileiro_1847_0321_M
	Plutarco brasileiro_1847_0322_M
	Plutarco brasileiro_1847_0323_M
	Plutarco brasileiro_1847_0324_M
	Plutarco brasileiro_1847_0325_M
	Plutarco brasileiro_1847_0326_M
	Plutarco brasileiro_1847_0327_M
	Plutarco brasileiro_1847_0328_M
	Plutarco brasileiro_1847_0329_M
	Plutarco brasileiro_1847_0330_M
	Plutarco brasileiro_1847_0331_M
	Plutarco brasileiro_1847_0332_M
	Plutarco brasileiro_1847_0333_M
	Plutarco brasileiro_1847_0334_M
	Plutarco brasileiro_1847_0335_M
	Plutarco brasileiro_1847_0336_M
	Plutarco brasileiro_1847_0337_M
	Plutarco brasileiro_1847_0338_M
	Plutarco brasileiro_1847_0339_M
	Plutarco brasileiro_1847_0340_M
	Plutarco brasileiro_1847_0341_M
	Plutarco brasileiro_1847_0342_M
	Plutarco brasileiro_1847_0343_M
	Plutarco brasileiro_1847_0344_M
	Plutarco brasileiro_1847_0345_M
	Plutarco brasileiro_1847_0346_M
	Plutarco brasileiro_1847_0347_M
	Plutarco brasileiro_1847_0348_M
	Plutarco brasileiro_1847_0349_M
	Plutarco brasileiro_1847_0350_M
	Plutarco brasileiro_1847_0351_M
	Plutarco brasileiro_1847_0352_M
	Plutarco brasileiro_1847_0353_M
	Plutarco brasileiro_1847_0354_M
	Plutarco brasileiro_1847_0355_M

